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O Ministro  da  Agricultura,  conside- 
rando a importância  do  problema  do 
petroleo  no  Brasil  e a intensidade  da 
campanha,  que,  pela  imprensa,  se  moveu, 
a esse  proposito,  contra  o Ministério  da 
Agricultura  a partir  de  1932,  propoz  ao 
exmo.  sr.  Presidente  da  Republica  a aber- 
tura de  um  amplo  inquérito  sobre  a actua- 
ção  official  e privada  desenvolvida  no 
Brasil  em  relação  ás  pesquizas  petrolíferas, 
devendo  a Commissão  para  aquelle  fim 
nomeada  estender  a sua  acção  até  ao 
exame  e critica  da  orientação  doutrinaria 
do  ministério  e á probidade  de  seus  te- 
chnicos. 

Ao  propor  ao  sr.  Presidente  Getulio 
Vargas  a abertura  do  referido  inquérito, 
deliberou  o ministro  Odilon  Braga  offe- 


recer,  desde  logo,  á Commissão  a ser 
nomeada,  os  elementos  indispensáveis  aos 
seus  trabalhos,  intitulando-os  « Bases  para 
o inquérito  sobre  o petroleo ». 

Julgando  opportuna  e necessária  a di- 
vulgação desse  trabalho,  a Directoria  de 
Estatística  da  Producção,  do  Ministério  da 
Agricultura,  deliberou  publical-o  na  integra 
e com  o mesmo  titulo. 


Rio  de  Janeiro,  Março  de  1936 

DIRECTORIA  DE  ESTATÍSTICA 
DA  PRODUCÇÃO 


V 


Exmo.°  Sr.  Presidente  da  Republica : 


* A campanha  que,  pela  imprensa,  a proposiio  do  pe- 
tróleo nacional,  empresas  particulares  vêm  movendo 
contra  o Ministério  da  Agricultura,  a partir  de  1932,  tão 
intensificada  no  decurso  de  novembro  de  ip35 , levou-me 
a súbmeiter  á consideração  de  V . Ex.  0 alvitre  de  se  abrir 
um  amplo  e rigoroso  inquérito  sobre  a actuação  official 
e privada  desenvolvida  no  Brasil,  para  a descoberta 
daquelle  combustível,  de  maneira  a esclarecer  todos  os 
seus  aspectos  históricos,  technicos  e doutrinários,  julgando 
V.  Ex.  de  grande  alcance  tal  medida  para  0 fim  de  se  pôr 
cobro  ás  accusações  repetidamente  feitas  aos  technicos 
officiaes,  sobretudo  áquellas,  evidentemente  temerárias, 
atlinentes  á sua  probidade  e patriotismo. 

Para  isso,  foi  deliberado  por  V.  Ex.  que  se  consti- 
tuísse uma  Commissão  de  altas  personalidades , cujo  con- 
ceito publico  não  admittisse  reservas,  dotadas  por  igual 
de  indisputável  autoridade  technica  para  ajuizar  do  acerto 
da  orientação  doutrinaria  e da  productividade  dos  esfor- 
ços até  agora  effectuados  no  sentido  dcuiuella  pesquiza, 

Mas,  para  que  á Commissão  não  faltassem,  desde  logo, 
os  elementos  convenientes  á organização  do  plano  de  in- 
quérito, pareceu-me  de  bom  conselho  que  0 proprio  Mi- 
nistro effectuasse  0 balanço  da  matéria  a examinar,  pelo 
que  me  apressei  a reunir,  para  um  estudo  de  conjuncto, 
os  seus  elementos  de  maior  relevância.  Um  outro  obje- 
ctivo  me  compelliu  a fazel-o:  0 de  vulgarizar  alguns  co- 
nhecimentos sobre  a geologia  e a economia  do  petroleo  e 


publicar  alguns  dados  relativos  ás  realidades  da  sua  ex- 
ploração industrial , afim  de  que  a Nação  podesse  com- 
prehender  mais  de  prcynpto  os  motivos  que  animam  a 
actuação  do  Departamento  Nacional  da  Producção  Mine- 
ral e se  preparar,  desde  já,  para  os  tropeços  que  terá  de 
remover  quando  tiver  a grata  noticia  da  descoberta  de 
suas  jazidas  petrolíferas. 

Obedecendo  a tal  intuito,  redigi  as  “ Bases  para  o in- 
quérito sobre  o petroleo”  a serem  encaminhadas  á Com- 
missão  que  fôr  nomeada,  documento  que,  com  este,  passo 
ás  mãos  de  V . Ex. 

Em  sua  primeira  parte,  faz-se  um  apanhado  geral  da 
posição  economica  do  petroleo  no  presente  momento,  para 
evidenciar  a sua  importância  e as  difficuldades  inherenles 
á sua  exploração,  ao  seu  beneficiamento,  ao  seu  transporte 
e á sua  collocação  nos  mercados  exteriores. 

Na  segunda,  agrupanirse  e coordenam-se  os  diversos 
tempos  da  campanha,  desencadeada  por  intermédio  da 
imprensa,  para  que  a Commissão  de  Inquérito  e a Nação 
tenham,  reavivados,  todos  os  factos,  argumentos  e com- 
mentarios  que  formam  o pesado  libello  articulado  contra 
o Ministério  da  Agricultura  e seus  serviços  de  pesquiza 
de  petroleo.  Para  demonstrar  que  não  se  trata  de  uma 
campanha  da  imprensa,  mas  por  via  de  imprensa,  na  syn- 
these  critica  respectiva,  submetto  a minuciosa  analyse  a 
technica  de  publicidade  posia  em  pratica. 

A parte  terceira  história,  em  rigorosa  ordem  chrono- 
logica,  o notável  trabalho  realizado  pelo  orgão  governa- 
mental de  pesquiza,  orientação  e estimulo  da  producção 
mineral,  no  afan  de  descobrir  o petroleo  do  Brasil,  salien- 
tando, de  maneira  innilludivel,  que  não  faltaram  jamais, 
dos  Ministros  aos  auxiliares  technicos  de  menor  categoria, 
a comprehensão  das  suas  responsabilidades , a fé  na  exis- 
tência do  precioso  combustível,  o desejo  patriótico  de  des- 
cobril-0.  A critica  da  orientação  doutrinaria  do  árduo 
trabalho  levado  a cabo,  que  constitue  a quarta  parte,  de- 
monstra que  as  variações  realçadas  pela  concentração  dos 
dados  históricos,  são  o reflexo  natural  dos  abalos  soffri- 


dos  pela  própria  geologia  do  petroleo  ao  sobrevir  de  fa- 
ctos discordantes  de  seus  primeiros  postulados. 

Finalmente,  na  parte  quinta,  divulgam-se  as  ultimas 
generalidades  scientificas  sobre  o petroleo,  em  fôrma  suc- 
cinta  e accessivel,  generalidades  que  se  completam  com  os 
commentarios  contidos  na  parte  sexta  para  salientar 
quanto  ha  de  erroneo  nos  principaes  argumentos  ordina- 
riamente levantados  contra  a orientação  do  Ministério  e 
quanto  se  legitimam  as  esperanças  depositadas  nas  pros- 
pecções  do  Acre. 

Não  tenho  illusões,  Sr.  Presidente,  sobre  o verda- 
deiro merecimento  das  “Bases”.  Estudadas  e escriptas 
dentro  de  um  period.o  de  quinze  dias  e,  o que  é mais,  por 
um  leigo  em  assumptos  de  technica  de  petroleo,  carecem 
do  esmero  scientifico,  caracterisado  pela  crystallina  con- 
cisão e pelo  rigor  technologico,  dos  trabalhos  de  valia  real. 
O tempo  foi  escasso  até  mesmo  para  que  se  lhes  dessem 
aquelles  retoques  de  estylo  que  condensam  e claream  as 
iranscnpções  necessários,  quando  extensas.  O honesto 
empenho  de  ser  exacto  e completo  no  colligir  dos  elemen- 
tos a offerecer  á Commissão  e o desejo  de  poupar  aos 
seus  membros  maiores  fadigas,  conduziram-me  a prefe- 
rir a verdade  á elegancia  de  exposição. 

Por  idêntico  motivo,  é possível  que  me  tenham  ca- 
hido  da  penna  apressada  alguns  conceitos  e expressões 
de  menor  comedimento,  pelo  que  me  exculpo  ao  accen- 
tual-o. 

Das  "Bases”  serão  extrahidos  os  quesitos  que  o Mi- 
nistério pretende  submetter  ao  exame  da  Commissão. 
Não  vale  isso  dizer  que  sómente  elles  devam  merecer  a 
attenção  daquelle  orgão  de  inquérito.  Pelo  contrario,  de 
accôrdo  com  as  inslrucções  de  V.  Ex.  á Commissão  será 
assegurada  absoluta  autonomia  de  movimentos  e delibe- 
rações. Temos  o máximo  empenho  em  que  ella  própria, 
trace  os  limites  de  sua  competência  e de  sua  jurisdicção, 
assim  no  terreno  do  inquérito  propriamente  dito,  como 
no  do  julgamento  technico  da  actuação  do  Ministério. 
Porque  o que  mais  importa  é esclarecer  á Nação  sobre 


o que  occorre  em  derredor  do  relevantissimo  problema  de 
sua  riqueza  petrolífera  e da  não  menos  relevante  ques- 
tão da  probidade  e do  patriotismo  dos  homens  que  ella 
remunera  para  resguardar  os  altos  interesses  da  produc- 
ção  do  seu  subsolo,  e nos  quaes  não  póde  deixar  de 
confiar. 

Nutro  a esperança  de  que,  desfeitos  os  malentendi- 
dos decorrentes  dos  apontados  conflicios  de  mentalida- 
des e princípios,  não  será  difficil  demarcar  o terreno  de 
acção  commum  entre  as  duas  grandes  frentes  interessa- 
das na  descoberta  do  petroleo  nacional,  afim  de  que 
mais  uma  vez  se  conjuguem,  em  bem  do  Brasil,  o que 
houver  de  melhor  nos  seus  sentimentos  e energias. 

Rio  de  Janeiro,  6 de  março  de  IÇ36. 

(a)  ODILON  BRAGA 
Ministro  da  Agricultura. 


. T v'  'c'  , 


SUA  IMPORTÂNCIA 


■ , • 

Entre  as  questões  de  fundo  economico 
que  mais  têm  preoccupado  a opinião  mundial 
nos  derradeiros  tempos,  cumpre  salientar  a do 
petroleo,  producto  de  primordial  importância 
como  instrumento  de  expansão,  riqueza  e se- 
gurança das  ríações. 

O século  XIX  foi  o da  supremacia  do  car- 
vão de  pedra.  André  Siegfried  demonstrou, 
em  obra  recente  e de  grande  repercussão,  que 
a Inglaterra  deve  o seu  prodigioso  desenvol- 
vimento e a vasta  accumulação  de  capitaes 
que  hoje  movimenta  em  emprezas  e operações 
financeiras  de  todo  o'genero  e em  todos  os 
recantors  do  globo,  ás  suas  minas  de  carvão  e 
consequentemente  á sua  siderurgia,  aos  seus 
estaleiros  de  construcção  naval,  á sua  marinha 
mercante,  ás  suas  estradas  de  ferro,  em  sum- 
ma  — á prioridade  de  montagem  e exploração 
de  sua  industria  pesada,  da  qual  o Mundo  foi 
tributário  durante  muitos  annos.  A hegemo- 
nia ingleza,  em  ultima  analyse,  coincide  com 
o reinado  da  machina  a vapor,  expandindo-se 
sob  o signo  do  carvão. 
m: 

“En  effet  — accrescenta  Siegfried  — tant  que 
les  mines  de  houille  britanniques  ont  joui  d’un 
quasi-monopole  et  tant  que  la  houille  est  restée 


_yv». 
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le  comibustible  unique  et  incontesté  de  la  grande 
production,  1’industrie  britannique  est  demeurée 
pratiquement  sans  rivales:  ede  réalisait  les  prix 
de  revient  les  plus  bas  et  conquéraji  de  ce  fait, 
presque  sans  résistance,  tous  les  marchés  du 
monde.  (La  crise  britannique  au  XX.e,siècle  — 
Paris  — A.  Colin  — 1932,  pg.  8). 

Tal  a importância  do  combustível  na  eda- 
de  moderna. 

O carvão,  porém,  soffreu  o seu  primeiro 
rude  golpe  com  o apparecimento,  na  esphera 
industrial,  da  electricidade  e do  petroleo,  no- 
vas e mais  efficientes  fôrmas  de  energia.  O 
problema  resolvido  pela  technica  foi  o da  li- 
bertação da  energia  do  seu  centro  de  produc- 
ção  inicial  — jazida  ou  quèda  d’agua,  e,  mais 
tarde,  das  próprias  centraes  hydro  e thermo- 
electricas,  pela  conducção  de  correntes  de  alta 
tensão,  transformadas  e distribuídas  por  uma 
milagrosa  multiplicação  dynamica  até  mtsmo 
no  interior  das  fabricas  e officinas.  A solução 
a elle  dada  deveria  contribuir  para  a de  um 
outro,  de  não  menor  importância,  qual  o do 
máximo  aproveitamento  util  das  fontes  já  ex- 
ploradas de  energia,  mediante  invenção  de  no- 
vos e engenhosos  systemas  de  caldeiras,  tur- 
binas e motores. 

Mas  o carvão  é que  formara  as  conside- 
ráveis reservas  de  capital  exigidas  para  a uti- 
lização dessa  formidável  força  potencial,  de 
valor  até  então  desconhecido,  embora  não 
falte  entre  nós  quem  imagine  que  o petroleo 
por  si  só  foi  que  produziu  a prosperidade  dos 
Estados  Unidos,  tanto  os  distanciando  dos  Es- 
tados brasileiros  de  origem  contemporânea. 

Para  provar  que  o simples  facto  da  exis- 
tência do  petroleo  não  explica  sufficiente- 
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mente  aquelle  miraculoso  progresso,  basta  lem- 
brar que  elle  a bem  dizer  afflorava  em  diffe- 
rentes  regiões  daquelle  paiz,  sendo  registrado 
como  “accidente  lamentável”  em  pesquizas  de 
agua  potável  ou  salgada.  O famoso  poço  de 
Titusville,  do  qual  o não  menos  famoso  Coro- 
nel Drake,  em  1859,  retirava  petroleo,  então 
apenas  consumido  como  oleo  de  illuminação, 
não  tinha  mais  dò  que  69  pés  e ^ de  profun- 
didade, e sua  producção  não  passava  de  15  bar- 
ris brutos  diários. 

Sómente  após  a descoberta  do  . motor  a 
explosão,  que  em  1875  Siegfried  Marcus  ex- 
hibia  na  Exposição  Internacional  de  Vienna, 
foi  que  o oleo  mineral  combustível  começou 
a impôr-se  á attenção  dos  industriaes  ameri- 
canos, dando  logar  áquella  emocionante  caça 
ao  “wild  cat”,  para  elles  desde  logo  tão  facil 
e tão  fructifera.  Com  effeito,  a industria  do 
petroleo  só  haveria  de  adquirir  decisiva  im- 
portância com  o desenvolvimento  parallelo  da 
industria  do  automovel. 

O motor  a explosão  e a turbina  hydro- 
electrica,  postos  ao  serviço  do  capital  já  ac- 
cumulado  e submettido  a um  regime  de  aspera 
concurrencia,  sob  o signo  do  “laisser  faire”, 
deveriam  operar  uma  profunda  revolução  nos 
processos  industriaes,  excitando  a inventiva  da 
sciencia  applicada  e compellindo  o homem  mo- 
derno a “pensar  em  gráo  de  acção”,  dessa  ma- 
neira como  que  fixando  o seu  mais  impressio- 
nante caracter  distinctivo. 

Tal  pensamento,  irradiante  das  descober- 
tas das  novas  e sensacionaes  fôrmas  da  ener- 
gia, deveria  transfundir-se  por  todos  os  secto- 
res da  actividade  humana,  modificando  as  fei- 
ções ao  parecer  mais  immutaveis  de  sua  ex- 
pressão política  e social. 
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A invenção  de  Diesel,  por  exemplo,  veio 
redobrar  a necessidade  do  emprego  do  petró- 
leo, já  então  levado  ás  grandes  installações 
thermo-electricas  e de  construcção  naval,  so- 
bretudo bellica. 

Realmente,  os  motores  de  combustão  in- 
terna, alimentados  a “fuel  oil”,  producto  re- 
sidual da  distillação  de  essencias,  veio  abrir  á 
economia  do  petroleo  inesp.eradas  e amplíssi- 
mas perspectivas,  tornando-o  victorioso  sobre 
o carvão,  até  no  proprio  recesso  da  sua  zona 
capital  de  privilegio,  a saber  — no  da  força 
naval  da  Inglaterra,  não  obstante  serem  pra- 
ticamente inexhauriveis  as  jazidas  carbonífe- 
ras daquelle  paiz.  A essas  jazidas  um  unico  se- 
ctor de  importância  ainda  se  reserva:  o da 
siderurgia,  em  que  pese  a opinião  dos  que  as- 
sociam petroleo  e pr.oducção  de  ferro,  talvez 
por  desconhecerem  que  no  processo  siderúr- 
gico o carvão  não  actua  apenas  como  combus- 
tível mas  igualmente  como  “reductor”. 

O signal  mais  evidente  daquella  victoria 
teve-a  o mundo  em  1913,  ao  ser  lançado  ao  mar 
o primeiro  couraçado  movido  a “fuel  oil”  — 
o “Queen  Elizabeth”.  O passo  era  inevitá- 
vel. Impunha-o  a technica  de  aproveitamento 
do  petroleo.  Seu  maior  poder  calorífico,  as- 
sociado ao  seu  menor  volume  e facilidade  de 
carregamento,  quadruplica  o raio  de  acção  e 
autonomia  dos  navios  que  o empregam,  ele- 
vando dess’arte  a dois  mezes  de  marcha  con- 
tinua os  quinze  dias  ordinariamente  permit- 
tidos  aos  barcos  movidos  a carvão.  Além 
disso,  possibilita  o abastecimento  em  alto  mar 
e as  pressões  de  rapida  elevação  o que  asse- 
gura ás  esquadras  maior  agilidade  com  maior 
economia.  Informa  Horacio  Morixe  que  os 
couraçados  argentinos  “Moreno”  e “Rivada- 
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via”,  depois  que  passaram  -a  queimar  “fuel 
oil”  reduziram  a sua  faina  de  combustível  de 
26  a 8 horas  e,  o que  é mais,  de  1200  homens 
de  equipagem  a 4 ! 

Depois  de  1913,  o impulso  tomado  pelo 
avião,  pelo  carro  de  assalto  e pelo  submarino, 
em  consequência  da  guerra,  elevando  o.  petró- 
leo do  campo  puramente  economico  para  o da 
política  internacional,  transformou-o  em  pode- 
roso instrumento  de  império  e de  segurança 
nacional. 

Balanceado  o seu  dominio  na  esphera  pro- 
priamente economica,  verifica-se  que  se  esti- 
ma em  40  milhões  o numero  dos  motores 
moveis  e fixos  que  actualmente  se  alimentam 
de  oleos  e essencias  petrolíferas  e se  lubrifi- 
cam com  as  graxas  provenientes  de  sua  re- 
finação. 

“II  y avait,  en  1919,  8.852.000  automobiles 
immatriculées  dans  le  monde  entier,  dont 
7.565.000  en  Amérique ; en  1932,  le  nombre 
en  avait  quadruplé;  il  s!élevait,  au  total,  à près 
de  36  millions,  dont  26  millions  environ  aux 
Etats-Unis.  Le  taux  d’accroissement,  qui  était 
ainsi  de  250  % en  ce  dernier  pays,  atteignait 
durant  cette  même  période  600  °fo  à l'ét ranger”. 
{L’Industrie  Pétrolifère  aux  États-Unis  — L. 
Mirainon  Pestcils  — 1935  — Pg-  51)- 


O mesmo  publicista  referindo-se  á cele- 
ridade com  que  se  transforma  a industria  ma- 
rítima de  transportes,  adverte: 

“En  1932,  les  navires  brulant  du  charbon  ne 
représentaient  plus  que  54,8  °/o  du  tonnage 
mondial  contre  88,8  % en  1934;  dans  le  même 
temps,  la  proportion  des  navires  aménagés  pour 
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chauffer  leurs  chaudières  au  pétrole  ou  le  brú- 
ler  dans  des  moteurs  à combustion  interne  pas- 
sait  de  3,2  % à 43  °/o.  D’une  façon  plus  spé- 
ciale,  le  -pourcentage  des  navires  équipés  pour 
utiliser  le  mazout  s’élevait  en  1932  à 14.4  % 
contre  0,4  % en  1914. 

Ce  refoulement  du  charbon  par  le  pétrole 
apparait  de  façon  plus  nette  encore  à 1’examen 
de  la  statistique  des.  navires  de  commerce  lancée 
en  1931. 


Navires  à moteurs 58  °/o 

Navires  à vapeur  chauffant  au 

fuel  oil 33,5  °/o 

Navires  à vapeur  chauffant  à 
la  houille 8,5 


(op.  cit.,  pg.  42). 

Accrescentando-se  a isso  os  multimódos 
empregos  reservados  aos  seus  subproductos. 
notadamente  á parafina  e ao  asphalto,  de 
abundante  applicação,  bem  se  comprehende  a 
angustia  com  que  as  jazidas  petrolíferas  estão 
sendo  pesquizadas  e exploradas  em  todas  as 
regiões  da  Terra  onde  haja  possibilidade  de 
sua  existência. 

§ 2.° 

SUA  ECONOMIA 

Dahi,  por  outro  lado,  o prodígio  de  que 
se  reveste  tudo  quanto  se  relacione  com  o pe- 
tróleo, inclusive  as  aspérrimas  lutas  travadas 
pela  sua  posse  e exploração. 


Em  75  annos,  cerca  de  750.000  poços  fo- 
ram abertos,  sómente  nos  Estados  Unidos,  ou 
seja  em  média  de  10.000  por  anno,  attingindo 
alguns  uma  profundidade  superior  a 3.000 
metros.  Reeser,  presidente  do  American  Pe- 
troleum Institute,  avaliava,  em  1930,  o capital 
da  industria  petrolífera  norte-americana  em 
cerca  de  12.000.000.000  de  dollars  ou  por 
outra  216  milhões  de  contos  de  réis. 

Sómente  em  oleoductos  ou  “pipe-lines” 
cuja  rêde  é,  nos  Estados  Unidos,  de  200.000  ki- 
lometros, a saber,  cerca  de  sete  vezes  a kilome- 
tragem  de  todas  as  nossas  vias-ferreas,  o ca- 
pital invertido  eleva-se  a quantia  superior  a 
1 bilhão  de  dollars,  18  milhões  de  contos  em 
moeda  brasileira. 

Na  Argentina,  cuja  producção  não  chega 
para  o consumo  interno  e por  isso  a afasta  da 
concurrencia  internacional,  dispensando-a  de 
mais  custoso  apparelhamento,  só  a Y.  P.  F., 
“Yacimientos  Petrolíferos  Fiscales”,  accusava, 
em  1933,  um  capital  de  308.089.097  pesos  ou 
seja  1 . 386 . 400 :936$500.  (H.  Morixe  — Regí- 
men Legal  dei  Petroleo  — Buenos  Aires, 
1934,  pg.  61). 

E’  que  a industria  petrolífera  impõe  ao 
capital  e á technica  um  regime  nitidamente 
capitalistico, — 'Segundo  o ponto  de  vista  mar- 
xista, a saber,  — de  extrema  concentração  te- 
chnico-financeira,  exigindo  modalidades  espe- 
cificas de  transporte  e de  distribuição,  e novos 
e seguidamente  mais  perfeitos  e dispendiosos 
processos  de  extracção  e beneficiamento. 

Por  via  de  consequência,  deveria  caber  ao 
petroleo  a responsabilidade  de  haver  gerado  o 
trust  — fôrma  typica  da  grande  concentração 
capitalistica  que,  como  os  phenomenos  oroge- 
nicos  vinculados  á sua  concentração  operada 


nos  dobramentos  sedimentares  do  sub-sólo, 
estructuram  a vida  social  dos  nossos  tempos, 
num  prodigioso  trabalho  de  tectonica  eco- 
nomico-mundial. 

Porque  o petroleo,  ao  contrario  do  que  se 
poderia  imaginar,  nem  sempre  jorra  do  sub- 
sólo,  e mesmo  quando  assim  se  apresenta  não 
é desde  logo  levado  a consumo:  reclama  dis- 
pêndios, installações  de  transporte  e refina- 
ção. Nem  outra  explicação  se  encontra  para 
o facto  da  creação  da  Standard  Oil,  inicial- 
mente sustentada  por  sua  posição  de  domínio 
sobre  aquelle  duplo  eixo  da  industria  petro- 
lífera . 

Dahi  a asserção  de  Miramon  Pesteils: 

“Toute  société  que  ne  veut  pas  courir  le  risque 
d’être,  à brève  échéance,  éliminée  sur  un  mar- 
ché  capricieux  et  particulièrement  instable,  dot 
présenter  une  organisation  suffisament  complete 
et  solide  pour  produire,  raffiner  et  vendre  elle 
même  ses  produits”.  (L/Industrie  Pétrolière 
aux  États-Unis,  1935,  pg.  8) . 

. 

Ora,  levando-se  em  conta  que,  dos  poços 
perfurados,  poucos  são  os  que  produzem  pe- 
troleo jorrante,  exigindo  a maior  parte-  que  o 
oleo  seja  extrahido;  attendendo  ainda  a que 
nos  poços  productivos  sómente  são  aproveita- 
dos, no  geral,  cerca  de  25  % da  reserva  petro- 
lifera;  considerando-se,  por  fim,  que,  no  proprio 
processo  de  beneficiamento,  só  as  emprezas  do- 
tadas de  poderoso  apparelhamento  de  craking 
logram  manter  os  preços  resultantes  da  ex- 
trema competição  internacional,  não  ha  fugir 
ao  reconhecimento  de  que  o petroleo  não  é 
esse  producto  miraculoso  que,  uma  vez  desco- 
berto, opera  todas  as  maravilhas.-  Como  toda 


riqueza,  exige  capital  e trabalho  para  mobili- 
zar-se na  livre  esphera  do  commercio  interna- 
cional. 

Mesmo  nas  regiões  francamente  petrolí- 
feras, a producção  dos  poços  perfurados  é re- 
lativamente pequena,  sendo,  portanto,  verda- 
deiramente excepcionaes  os  que  jorram  tone- 
ladas de  oleo  por  dia.  Dos  317.684  poços 
que  se  achavam  em  exploração  nos  Estados 
Unidos,  ao  findar  de  1932,  250.000  produzi- 
am menos  de  um  barril  diário.  Do  total  dos 
poços  perfurados  em  campos  provadamente 
petrolíferos,  apenas  60  % produziram  oleo, 
10  % limitaram-se  a produzir  gaz  e 30  % ma- 
nifestaram-se improductivos. 

Horacio  Morixe  referindo-se  aos  factos 
observados  na  Argentina,  escreve: 


“ — normalmente  sólo  llega  a extraerse  el  20  c/c 
dei  petroleo  que  contienen  los  yacimientos.  En 
cambio,  se  calcula  que  con  una  exploracion  ra- 
cional, científica,  absolutamente  técnica,  fundada 
en  el  estúdio  prévio  de  las  particularidades  de 
cada  yacimiento,  podría  extraerse  la  miíad  de  su 
existência”.  (Regimen  Legal  dei  Petroleo  - — 
J934  — pg-  20) . 


A essa  exploração  racional,  scientifica, 
absolutamente  technica  devem  os  Estados 
Unidos  a preponderância  que  vêm  mantendo 
no  mercado  internacional  do  petroleo.  E’  o 
que  informa  Miratnon  Pesteils: 


“enfin  les  pourcentages  d’extraction  se  sont 
eux-mêmes  accrus : il  n’était  guère  possible"  au- 


trefois,  malgré  toutes  les  mesures  prises,  d’ame 
ner  à la  surface  plus  de  30  à 35  % des  quanti- 
tés  de  pétrole  contenues  dans  un  gisement ; 
lorsque  ce  demier  était  déclaré  epuisé,  il  re- 
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fermait  encore  6o  à 70  °/o  de  sa  capacité  pri- 
mitive; par  des  injections  d’eau  et  des  injections 
d’air  ou  de  gaz,  on  arrive  actuellement  à porter 
jusqu’à  60  % le  rendement  des  puits”.  (L’In- 
dustrie  Pétrolière  aux  États-Unis  — 1935  — 
pg.  26). 

Mas  nem  só  no  que  respeita  á exploração 
tem  a technica  que  conseguir  apreciáveis  au- 
gmentos  para  o rendimento  economico  do  pe- 
tróleo. Nas  refinarias  lhe  são  abertos  novos 
e fecundos  campos  de  actividade.  Depois  do 
aperfeiçoamento  dos  processos  de  distillação, 
teve  ella  que  ir  até  ao  esforço  do  craking,  sys- 
tema  que  determina,  por  violência,  a desinte- 
gração molecular  dos  oléos  brutos  e refinados, 
assim  adquirindo  vantagens  de  dispendioso 
alcance.  A proposito  commenta  o autor  de 
“Industria  Petrolífera  nos  Estados  ‘Unidos”: 

“II  est  bien  certain  que  cette  situation  est  tout 
à fait  particulière  à 1’Amérique,  et  que  les  au- 
tres  pays,  par  insuffisance  d’équipement  indus- 
triei ou  -par  rétard  dans  leur  évolution  scienfí- 
fique,  n’ont  suivi  que  de  loin  une  telle  orien- 
tation.  Sans  vouloir  pénétrer  très  avant  dans 
1’étude  de  1’industrie  petrolière  roumaine  et 
russe,  il  semble  'intéressant  de  comparer  simple- 
ment  la  proportion  des  différentes  catégories 
d’essence  produites  en  ces  trois  pays. 

En  1931,  la  répartition  étaiit  la  suivante: 


Pays 

Essénce  de 
distillation 
directe 

Essence  de 
craquage 

Essence  de 
gaz  naturel 

États-Unis 

50,6  % 

40,5  7o 

8,9  7o 

Rouinanie 

37  7o 

9,07  7o 

3,93  7o 

Russie  . . . 

78,54  % 

17,94  7o 

3,52  7o 
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Ces  chiffres  permettent  de  constater  que 
1’emploi  du  craquage  — en  faveur  duquel  la 
Russie  a d’ailleurs  réalisé  un  remarquable  effort 
en  ces  dernières  années  — n’en  est  encore  à 
1’étranger  qu’à  ses  débuts.  Ils  soulignent  de 
façon  péremptoire  1'avance  considerable  prise 
par  Ies  États-Unis  vis-à-vis  de  ses  concurrents 
dans  lapplication  et  le  perfectionnement  d’une 
technique  dont  l’influence  sur  la  production  fut 
singulièrement  profonde”. 

Eis  as  cifras  que  assignalam  o progres- 
sivo aperfeiçoamento  da  technica  posta  ao  ser- 
viço da  portentosa  organização  da  industria 
petrolífera  norte-americana,  accusando  a pro- 
porção de  essencia  extrahida  de  um  barril  de 
oleo  bruto: 


Annos 

Rendimento 

Annos 

Rendimento 

1916 

'9,3  % 

1926 

33,5  % 

1920 

26,1  % 

1927 

39,9  7o 

1921 

27,7  % 

1928 

4i,3  7o 

1922 

29,5  % 

1929 

44  7o 

1923 

30,9  % 

1930 

47  7o 

1924 

.*  33,'  % 

193' 

48,7  7o 

1925 

35,'  7o 

1932 

49  7o 

Esses  indices  não  são  attingidos  em  qual- 
quer outro  paiz,  sendo  que  na  Rumania  não 
se  conseguiu  aindà  nem  o de  30  % relativo 
ao  anno  de  1923. 

A concurrencia  desencadeada  no  sector 
economico  do  petroleo  ao  mesmo  tempo  que 
aperfeiçoa  surprehendentemente  a technica  de 
sua  extracção  e do  seu  beneficiamento,  crêa  a 
crise  da  super-producção  e aggrava  a ameaça 
do  esgotamento  das  jazidas.  A par  disso  a 
sua  incidência  no  sector  da  política  interna- 
cional dá  logar  a um  novo  equilíbrio  das  duas 
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grandes  forças  históricas:  o imperialismo  e o 
nacionalismo. 

Neste  momento,  o phenomeno  que  mais 
inquieta  os  circulos  financeiros  do  petroleo  é 
o da  sua  super-producção.  Os  preços  de 
venda  das  essencias  e oleos  é realmente  Ín- 
fimo, computados  os  capitaes  investidos  em 
sua  exploração  e a intensidade,  sempre  cres- 
cente, do  seu  consumo.  Tomando-se  como 
ponto  de  partida  o coefficiente  100,  como  ín- 
dice geral  dos  preços  de  1926,  assim  se  ex- 
pressa a baixa  verificada  nos  Estados  Uni- 
dos, segrundo  informa  a estatistica  official: 

Mercadorias  americanas  em  1926 100. 

” no  i.°  trimestre  de  1932...  66.5  . 

Productos  de  alimentação 51. 

Productos  texteis 59-5 

Couros  78.2 

Productos  petroliferos 39.1 


Os  preços  médios  de  venda  por  atacado 
na  região  de  Oklahoma  foram  os  seguintes: 


Annos 

Petroleo  bruto 
(em  dollars  por 
barril} 

Essência 
(em  cents  por 
gallão) 

Fuel-oil 
{ em  dollars  por 
barril ) 

*923 

I 56 

9- 78 

0,95  f 

1924 

1-63 

8.96 

0,954 

1925 

1 -8? 

10.55 

1,091 

1926 

213 

10.31 

1,307 

1927 

1.38 

6 67 

0,979 

I92S 

i-3i 

7-95 

0,769 

1929 

1 -37 

7-75 

0,706 

1930 

1.23 

6.34 

0,704 

1931 

0.63 

3-45 

0,435 

1932 

0.86 

3 

0,385 

1933 

0.69 

4 

0,700 
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O gallão  de  essencia,  que  custava  10  cents  e 
55  em  1925,  passa  a custar  3 cents  em  1932;  o 
barril  de  petroleo  bruto,  que  valia  2 dollars  e 
13  c.  em  1926,  baixou  a 0,63  cents  em  1931, 
elevando-se  a 0,69  cents  em  1933  ! 

A tabella  de  preços  médios  de  venda  a 
varejo,  em  cerca  de  50  cidades  americanas, 
foi  a seguinte  de  1920  a 1932: 


Annos 

Em  cents  por 
gallão 

Annos 

Em  cents  por 
gallão 

1920 

32 

1929 

17.91 

1924 

í9 . 10 

1930 

16  63 

1925 

19.92 

J93' 

13.09 

1926 

17.63 

1932 

13  20 

igjS 

17.63 



Nos  Estados  Unidos,  como  no  Brasil,  a 
gazolina  é um  excellente  vehiculo  de  tributa- 
ção. Dahi  a considerável  differença  entre  as 
cotações  do  atacado  e do  varejo  ! 

Os  preços  que  particularmente  nos  inte- 
ressam são,  todavia,  os  de  exportação  ameri- 
cana F.  O.  B.  Golfo  do  México.  São  os  se- 
guintes : 


Annos 

Máximo 

Mínimo 

Médio 

1929 

8.50 

8,25 

8,49 

1930 

8.50 

8,125 

7,5i 

r93 1 

5,25 

3,50 

4,30 

1932 

5,  *4 

4 

4,4i 

1933 

ó 

3,40 

4,60 

Dessa  situação  de  aspera  concurrencia  e 
sensivel  queda  de  preços,  resultou  uma  reduc- 
ção  concomitante  no  rendimento  financeiro 
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das  emprezas.  Eis  o quadro  dos  dividendos 
distribuídos  por  algumas  das  principaes  • em- 
prezas americanas. 


An  nos 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

x933 

Atlantic  Refining 

Standard  Oil : 

3,25 

2,00 

2,00 

1,00 

1,00 

0,75 

Califórnia 

3,o° 

2,50 

2,50 

2,50 

2,00 

1,00 

Indian 

3.50 

3,25 

2,5° 

‘,50 

1,00 

0,75 

Kansas 

— 

°)75 

2,00 

°,25 

— 

— 

New  Jersey 

i,5J 

r,875 

2,00 

2,00 

2,00 

0,75 

Ohio .. 

2,50 

2,50 

2,50 

2,50 

2,25 

0,375 

Socony  Vacuum  Corp. 

x,6o 

1,60 

I,6o 

1,45 

0,75 

0,10 

Essas  oito  sociedades  que,  em  1928,  distri- 
buiram 15,35,  em  1933  não  distribuiram  mais 
do  que  3 dollars  e 72  c.,  assim  accusando-se 
uma  baixa  de  75  %.  Muito  concorre  para  a 
crise  o systema  legal  americano,  de  um  libe- 
ralismo anarchico,  que  não  permitte  a para-  • > 

lyzação  das  perfurações,  nem  mesmo  o fecha- 
mento transitório  dos  poços  petrolíferos  delle 
susceptíveis,  afim  de  guardar-se  o producto 
nos  seus  depositos  seculares!"  Nas  grandes  ba- 
cias oleiferas  ou  todos  os  proprietários  traba- 
lham ao  mesmo  tempo  ou  o que  permanece 
em  actuação  recolhe,  só  para  si,  a reserva  que 
pertence  aos  demais.  Aquella  providencia  só- 
mente poderia  ser  tomada  si  a União  viesse  a 
monopolizar  as  pesquizas  e perfurações. 

Os  recursos  ordinariamente  empregados 
para  estabelecer  o conveniente  equilíbrio  entre 
a offerta  e a procura  não  se  ajustam  á sin- 
gularíssima natureza  do  petroleo. 

“II  est  nécessaire  de  remarquer  — pondera  Mi- 
ramon  Pesteils  — à quel  point  1’équilibre  entre 
1’offre  et  la  demande  des  produits  s’avère  dans 


1’industrie  du  pétrole  délicat  à réaliser:  les  dif-* 
ficultés  de  stocker  une  matière  prémière  fluide 
dans  des  réservoirs  couteux  dont  1’emploi  est 
inévitablement  limite  à la  durée  même  de  l’ex- 
ploitation,  le  besoin  d’amortir  rapidement  des 
capitaux  considérables,  immobilisés  dans  des  tra- 
vaux  de  premier  établissement,  le  souci  de  se 
procurer  en  période  de  crise  des  moyens  de  tré- 
sorerie  immédiats  — sont  autant  de  facteurs  qui 
poussent  les  pétroliers  à liver  sans  retard  le  brut 
extrait.  Les  prix  ne  jouent  que  clans  une  faible 
mesure  leur  rôle  de  regulateur  de  la  production ; 
bien  plus,  celle-ci  est  parfois  stimulée  par  l’ef- 
fondrement  même  des  cours,  effondrement  dont 
les  exploitants  cherchent  à atténuer  les  réper- 
cussions  par  des  ventes  plus  abondantes”.  (Op. 
cit.  — pgs.  28/29)  . 

Uma  vez  que  resoluta  é a nossa  disposi- 
ção de  descobrir  petroleo  para  o nosso  con- 
sumo interno,  e se  possível  para  a exportação, 
convém  que  nos  apercebamos,  desde  já,  das 
suas  realidades,  afim  de  que  não  nos  deixe- 
mos entibiar  com  os  primeiros  tropeços  que 
se  nos  antepuzerem. 

§ 3.° 

SUAS  RESERVAS 

O outro  perigo  resultante  dessa  frenética 
exploração  do  petroleo  é o do  prematuro  es- 
gotamento das  reservas  conhecidas. 

Ao  contrario  do  que  se  chegou  a temer, 
ha  dez  annos  atraz,  as  reservas  petrolíferas  do 
mundo,  augmentadas  pelas  descobertas  de 
abundantes  campos  no  Estado  Texas,  na  Co- 
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lombia,  na  Venezuela,  no  Perú  e na  Mesopo- 
tamiar.  tranquillizam-nos  quanto  ao  cumpri- 
mento dos  sombrios  vaticínios  feitos  naquella 
época. 

No  Texas  elevou-se  de  3.300,  em  dezem- 
bro de  1930,  a 11.000,  em  1934,  o numero  de 
poços  em  funcCionamento.  No  Irak,  a “Tur- 
kish  Petroleum  Co.”  abre  á exploração  vas- 
tíssimos horizontes  petrolíferos,  considerados 
prolongamento  dos  famosos  campos  da  Pér- 
sia. Entretanto,  aquella  ameaça  subsiste,  não 
obstante  adiada. 

Brunschwig,  em  communicação  feita  á So- 
ciedade dos  Engenheiros  Civis  da  França  em 
abril  de  1932,  classificava,  como  segue,  os 
paizes  productores  de  petroleo: 

1. °  — Pays  producteurs  dont  1’extraction,  au 
rythme  actuel,  est  assurée  pour  une  dizaine  d’an- 
nées  au  moins  par  des  reserves  prouvées  et  oú  il 
est  raisonnable  d’escompter  en  outre  de  nou- 
velles  découvertes: 

États-Unis,  Russie,  Venezuela  (région  de 
Maracaibo),  Roumanie,  Perse,  Indes  néerlan- 
daises . 

2. °  — Pays  producteurs  dont  la  décroissance 
de  production  n’est  pas  compensée  par  des  ré.- 
serves  prouvées : 

Mexique,  Pologne. 

3-°  - — Pays  neufs  considérés  comme  destinés  à 
devenir  des  producteurs  importants : 

Venezuela  (régions  autres  que  celle  de  Ma- 
racaibo), Colombie,  Irak. 

4°  — Pays  neufs  susceptibles  de  possibilités  en- 
core indéterminées : 

Amérique  du  Sud,  Russie,  Sibérie,  Persé 
(zone  de  la  Caspienne). 


considérés  comine  producteurs  me- 
díocres : 

Canadá,  Indes,  Japon,  Chine,  Afrique”. 

De  seu  turno,  o economista  .norte-ameri- 
cano Garfias  organizava  a seguinte  escala  de 
reservas  mundiaes : 

Em  milhões  de  harris 

Estados-Unidos  12.000 

Rússia 3 . 000 

Irak 2 . 500 

Pérsia  2 . 200 

Venezuela . 2.000 

índias  Hollandezas 1.000 

Rumania  500 

Colombia  4°° 

México  300 

índia  . . . . 100 

Perú  100 

Argentina  100 

Trinidad  90 

Polonia  50 

Japão  40 

Sarawak  30 

Canadá  10 

Allemanha  10 

Equador  10 

França  5 

Outros  paizes. 10 

Total 24.455 


Conservado  o rythmo  do  consumo  actüal, 
taes  reservas  estarão  esgotadas  dentro  de  vinte 
e cinco  annos.  Esse  calculo,  todavia,  como  o 
feito  anteriormente  póde  ser  desmentido  pela 
descoberta  de  novos  campos  petrolíferos,  com 
os  do  Brasil,  pela  reperfuração  das  camadas 


apparentemente  esgotadas  e pela  expansão 
da  moderna  technica  do  cracking. 

Ademais  disso,  ha  ainda  muito  que  espe- 
rar daquella  incidência  do  petroleo  no  campo 
da  política  internacional.  E’  bem  possível  que 
as  tentativas  até  agora  feitas  no  sentido  de 
substituir,  entre  os  grandes  grupos,  a tactica 
da  “competição”  pela  da  “cooperação”,  tão 
calorosamente  pleiteada  pelo  segundo  Kessler, 
collimem  os  objectivos  visados  ao  soffrerem  a 
acção  de  catalyse  dos  governos  interessados. 

Embora  seja  innegavel  que  por  detraz  da- 
quelles  grupos  sempre  se  tenham  deixado  di- 
visar os  movimentos  de  governo  de  algumas 
grandes  potências,  principalmente  os  de  Wa- 
shington e de  Londres,  não  é menos  que  no 
Irak  a reorganização  da  “Turkish  Petroleum 
Company”,  onde  se  fazem  representar,  ao 
lado  dos  grandes  grupos  que  commandam  a 
industria  do  petroleo,  os  governos  dos  Esta- 
dos Unidos,  da  Inglaterra  e da  França,  como 
que  abre  claros  e dilatados  horizontes  áquella 
sabia  política  de  cooperação.  Tal  é,  pelo  me- 
nos, a convicção  que  nos  transmitte  E.  Mi- 
nost,  em  sua  interessantíssima  obra  “Le  Fé- 
déralisme  Economique  et  Ses  Sociétés  à Char- 
te  Internationale”  (Paris,  1929),  sobretudo  no 
capitulo  sobre  a “luta  pelo  petroleo”  (pg.  97 
e seguintes). 

•“Cette  société  — escreve  Minost,  referindo-se  á 
Turkish  Petroleum  — est  internationale,  car  elle 
comprend  des  intérêts  anglais,  français  et  améri- 
cains.  En  outre,  1’Irak  participe  aux  résultats 
de  1’exploitation  par  le  moyen  de  redevances 
qu’il  s’est  fait  attribuer  lorsqu’il  a validé  la  con- 
cession ; la  Turquie  indirectement  y participe 
aussi,  grâce  à la  ristourne  de  io  % sur  ces  re- 
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devanees  qu’elle  a exigée  como  prix  de  sa  re- 
nonciation  à ses  prétentions.  La  répartition  des 
intérêts  est  la  suivante:  23,75  % au  groupe  amé 
ricain;  23,75  % à le  Shell;  23,75  °/°  a 1’Anglo- 
Persian  Comp. ; 23,75  % à la  Compagnie  Fian- 
çaise  des  Pétroles ; 5 % à M.  Gulbenkian.  L.a 
Turkish  Petroleum  — accrescenta  — nVst  pas 
seulement  un  groupement  d’intérêts  privés  m- 
ternationaux,  mais  une  socjété  fortement  im- 
prégnée  d’étatisme.”  (Op.  cit.,  pg.  122). 

I ' 

Ao  que  parece,  pois,  a coincidência  da  eco- 
nomia do  petroleo  com  a expansão  e seguran- 
ça das  nações  vae  aos  poucos  determinando 
o surgimento  de  uma  nova  política,  no  amplo 
sector  da  industrialização  do  petroleo,  por 
força  da  qual  os  trusts  como  que  se  officiali- 
zam  e perdem  muito  de  sua  primitiva  liberdade 
de  movimentos,  enímaranhando-a  nas  subtile- 
zas e complexidades  da  política  internacional, 
o que  promette  para  breve,  não  no  rumo  da- 
quella  linha  de  maior  concentração  que  orien- 
tou a sua  creação,  mas  no  dos  accordos  polí- 
ticos internacionaes,  a substituição  do  “regi- 
me de  concurrehcia”  pelo  da  “cooperação,” 
e com  ella  a paz,  a ordem,  a racionalização 
distributiva,  nos  domínios  economicos  do  pe- 
troleo. 

Tanto  mais  é de  esperar-se  que  isso  venha 
a succeder  quanto  se  observa  que  as  primiti- 
vas formas  de  accordos  meramente  imperia- 
listicos  provocaram  significativas  reacçÕes  na- 
cionalisticas. 

Com  effeito,  o “espirito  nacionalista”  em 
todos  os  paizes  petroliferos  determinou  a ela- 
boração constitucional  de  canons  que  resguar- 
dam como  patrimônio  nacional  as  riquezas  do 
sub-solo.  O declínio  da  producção  petrolífera 


do  México,  por  exemplo,  que  baixou  do  segun- 
do logar,  na  escala  gradativa  de  maior  pro- 
ducção,  para  o 5.°,  é explicado  não  pelo  inicio 
de  exhaustão  das  suas  jazidas,  e sim  como 
consequência  de  legislação  de  extremado  na- 
cionalismo que  aquelle  paiz  foi  levado  a ado- 
ptar . 

§ 4.° 

SUAS  POSSIBILIDADES  NO  BRASIL 

E’  esse  “espirito  nacionalista”  que,  feliz- 
mente para  nós,  neste  momento,  torna  a ques- 
tão do  petroleo  das  mais  agudas  que  mereçam 
a attenção  do  Governo. 

O brasileiro,  sempre  ufano  do  seu  paiz. 
liminarmente  repelle  a supposição  de  que  no 
Brasil,  tão  vasto  e tão  rico,  não  haja  potentes 
jazidas  daquelle  combustível.  Essa  attitude 
mental,  que  resulta  de  um  subconsciente  onde 
se  recalcam  os  resíduos  hereditários  das  espe- 
ranças postas  pelos  antepassados  nos  prodigio- 
sos thesouros  guardados  pela  terra  que  se  lhes 
apresentava,  como  ainda  hoje  se  no-s  mostra, 
bella  e dadivosa,  adquire  maior  energia  ao  ser 
observado  que  o petroleo  generosamente  se  dis- 
tribue  por  quasi  todas  as  republicas  irmãs  que 
çomnosco  limitam. 

A nossa  importação  de  productos  petrolí- 
feros alcançou,  no  quinquennio  1930-1934,  a 
elevada  média  de  211.385  contos  de  réis,  assim 
distribuída : 


Gázohna  99.270  contos 

Oleos  combustíveis. 49-943  ” 

Kerozene  44.442  ” 

Oleos  lubrificantes 26.730  ” 


Essas  importações,  segundo  se  vê  do  qua- 
dro comparativo  annexo,  representam  10,15  % 
do  total  importado. 

Si  é verdade  que  sómente  as  importações 
de  trigo  se  elevam  a 304.427  contos  ou  14,62  % 
do  total,  convenhamos  em  que  a de  productos 
petrolíferos  é já  bem  apreciável  promettendo 
avultar  mais  com  o apparelhamento  da  esqua- 
dra para  queima  de  “fuel-oil”. 

Os  quadros  seguintes  patenteiam  as  impor- 
tações de  automóveis  realizadas  pelo  Brasil  de 
1925  a 1934  e os  existentes  no  paiz  nos  mes- 
mos annos: 
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Esses  numeros  são  relativamente  pequenos 
se  postos  em  confronto  com  a nossa  população, 
o que  eleva  sensivelmente  o numero  de  habi- 
tantes para  cada  vehiculo.  O quadro  immedia- 
to,  que  deve  ser  meramente  estimativo,  a jul- 
gar pelo  desaccôrdo  referente  ás  cifras  do 
Brasil,  correspondentes  ao  anno  de  1931,  pos- 
sibilita o confronto: 


Paizes 

Numero  de 
vehiculos 

Percentagem 
do  total 

Numero  de 
habitantes 
por  unidade 

Estados  Unidos. 

25-986.353 

72,62  % 

5 

França 

1.713.368 

4,79  % 

3r 

Inglaterra 

1.570.368 

4,39  % 

32 

Canadá 

1 . 188.960 

3,31  % 

8 

Allemanha 

872.633 

1,88  % 

95 

Australia 

523.095 

U46  °/o 

12 

Argentina 

331  023 

0,92  % 

35 

Italia 

294.243 

0,82  % 

141 

Nova  Zelandia.  • 

191.867 

0,54  % 

8 

Hespanlia 

175-330 

o,49  % 

178 

Bélgica 

14 i .000 

o,39  % 

78 

Brasil 

160.000 

o,45  % 

250 

índias 

170.429 

o,48  % 

t .872 

África  do  Sul.. 

157-255 

o,44  % 

'/  5* 

Suécia 

149.281 

0,42  % 

4i 

Hollanda 

125.839 

o,35  % 

63 

Dinamarca 

122.510 

0,34  7o 

29 

Japão 

100.734 

0,28  70 

643 

Rumania 

37.500 

0,11  7o 

480 

Outros  paizes... 

1.975.060 

5,52  7o 

Faz-se  patente,  dessa  maneira,  que  o 
Brasil  se  inclue  entre  os  mais  promissores 
campos  de  collocação  de  automóveis  e seus 
accessorios  e de  productos  petrolíferos. 

A reducção  verificada,  entre  nós,  nas  im- 
portações de  vehiculos  e de  productos  petrolí- 
feros corre  por  conta  da  sensivel  desvaloriza- 
ção da  nossa  moeda,  que  encarece  sobrema- 
neira o seu  custo,  já  aggravado  pelos  impostos 
da  União  e dos  Estados. 
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IMPORTAÇj 

Trigo  em  grão  ' 
Machinas,  apj 
utensílios  e i 
Artefactos  de  f 
Productos  cliin 
lidades  pharl 
Carvão  de  ped 
GASOLINA. . . 

Automóveis  e 
pneumáticos 
Matérias  ou  su 
ria,  pintura, 
Papel  e suas  a 
OLEOS  MINE 
COMBUSTP 

Bacalhau 

KEROSENE. 

Farinha  de  trij 
Seda  animal. . 

Juta  em  geral 
Fructas  de  me 
Plantas,  flores, 
Artefactos  de  1 
Ferro  e aço  . . 
Pasta  de  made 

papel 

Tecidos  de  alg 
OLEOS  LUBR 

Algodão  em  g 

Bebidas  

Lã  em  geral . . 
Louça,  porcelh 
Aeroplanos  e a 
Cimento.  . .... 
Demais  mercac 
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Eis  os  dados  referentes  ao  Districto  Fe- 
deral: 


GAZOLINA 


Preço  cif.  — Rio $254 

Direitos  e impostos  de  importação . . $388 

Despacho,  vasamento  e armazém . . . $045 


Total $687 


DESPESA  — DISTRIBUIÇÃO 
Commissão  e pagamento  ad  valorem.  $150 


Transporte  (caminhão)  $005 

Transporte  (marítimo)  $010 

Impostos  municipaes  $148 


$313 

TOTAL  GERAL. . . . i$ooo 


Os  impostos  dos  Estados  variam  de  $020 
a $270: 

IMPOSTO  DE  CONSUMO  COBRADO  SOBRE  LITRO  DE 
GAZOLINA  EM  ALGUNS  ESTADOS  DO  BRASIL 


São  Paulo  $020 

Parahyba  $150 

Pernambuco  $260 

Bahia  $220 

Sergipe  $200 

Piauhy  $120 

Rio  Grande  do  Sul $270 


Examinado  o quadro  de  consumo  mun- 
dial dos  productos  petrolíferos,  constante  de 
folha  annexa,  verifica-se  que,  embora  o Brasil 
não  figure,  por  emquanto,  entre  os  clientes  de 
maior  interesse  para  a Standard  Oil  e para  a 
Royal  Dutch,  visto  não  queimar  senão 
4,524.000  barris,  bu  seja  apenas  a quarta  par- 


te  do  que  queima  a Argentina,  acha-se  em 
condições  de  quadruplicar,  de  seu  turno,  o dis- 
pêndio dos  combustiveis  líquidos,  melhor  ap- 
parelhando-se  para  intensificar  e baratear  o 
seu  trafego  marítimo  e ferroviário,  com  a ado- 
pção  do  petroleo,  senão  mesmo  para  incluil-o 
entre  seus  artigos  de  exportação,  o que  jus- 
tifica as  suspeitas  referentes  á possível  actua- 
ção  das  companhias  exportadoras  no  sentida 
de,  a todo  transe,  nos  manter  como  seus  fre- 
guezes . 

E dess’arte  se  explica  a vibratil  ambien- 
cia  dentro  da  qual  entre  nós  se  vem  proces- 
sando a sua  busca,  cujos  insuccessos,  por  ex- 
clusão da  hypothese  da  impossibilidade  de  sua 
existência,  são  attribuidos  á incúria  dos  po- 
deres públicos  e á incompetência  dos  seus 
orgãos  technicos,  quando  não  á mysteriosa 
actuação  dos  grandes  trusts  interessados  na 
exploração  do  nosso  crescente  consumo  de 
oleos  e essencias. 

Deslocada  a questão  do  plano  material  em 
que  devera  ser  examinada  com  objectivismo  e 
rigor  technico,  para  o da  exaltação  sentimen- 
tal em  que  se  vem  debatendo,  facil  foi  crear 
contra  o Ministério  da  Agricultura  e sobretu- 
do contra  os  seus  technicos  de  merecimento  e 
probidade  indiscutíveis,  a hostilidade  manifes- 
ta ou  tacita  com  que  injustamente  estão  sendo 
julgados. 

A divulgação  das  obras  de  Antoine  Zis- 
chka  e Essad  Bey  — “A  Guerra  pelo  Petro- 
leo” e “A  Epopeia  do  Petroleo”.  nas  quaes  “one 
of  the  present  day”  no  dizer  de  Ziegler  se  ex- 
põe com  um  sensacionalismo  mais  apropriado 
ao  genero  novellesco  do  que  ao  historico,  con- 
soante o justo  reparo  de  Morixe  (op.  cit.  pag. 
42),  veio  diffundir,  com  um  forte  poder  de 
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contagio,  a suspeita  de  que  só  por  effeito  de 
temor  ou  de  corrupção  não  foi  ainda  encon- 
trado o precioso  combustível. 

- Taes  circumstancias  legitimam,  pois,  de 
maneira  plena,  a emoção  com  que  a opinião  pu- 
blica vem  acompanhando  o debate  da  impren- 
sa em  derredor  do  petroleo  nacional  e obrigam 
os  homens  postos  á testa  do  Governo  pela  con- 
fiança da  Nação  a uma  attitude  clara,  sem 
tergiversações  nem  subterfúgios,  através  da 
qual  se  sinta  o firme  proposito  de  esclarecer 
•esse  grave  problema  e lhe  dar  a solução  com- 
patível com  as  nossas  maximas  energias. 


CONSUMO  MUNDIAL  DOS  PRODUCTOS  PETROLÍFEROS 

1932 

(EM  MILHARES  DE  BARRIS) 


Paizes 

Essência 

Petroleo 

refinado 

OEEOS 

Outros 

productos 

TOTAES 

Comb. 

Lubrif. 

\ 

Estados  Unidos 

373.770 

33-310 

307.678 

16.697 

102.227 

833 . 682 

R ussia 

6.800 

22.770 

54-950 

4 320 

7-656 

96.496 

Inglaterra . , 

30 . 500 

7.188 

2 i . 404 

2.764 

r .700 

63-556 

França 

19-571 

1.584 

8.828 

1.768 

í .814 

33-565 

Canadá 

15-440 

1 .036 

13.740 

72  r 

I.  IOO 

32037 

Alleinanha 

12 . 789 

860 

4-393 

2 8x5 

1.620 

21-577 

Argentina 

4-554 

832 

12.244 

287 

820 

18 • 737 

índias 

2.389 

6.916 

3.668 

770 

1.236 

14-979 

México 

t-717 

389 

8-935 

141 

3-463 

14  645 

Japão 

4-793 

850 

6.127 

1-344 

530 

13-643 

Rumania 

706 

1.225 

9-7°i 

190 

1.520 

13-342 

índias  Hollandezas. . . 

1 . 187 

2.510 

5-750 

531 

1-356 

11.834 

Italia 

2.915 

I . 102 

5-323 

8oi 

229 

10.370 

Australia 

5-359 

990 

772 

413 

513 

8 . 047 

Antilhas  Hollandezas. 

156 

19 

5.200 

-22 

2.486 

7-883 

Pérsia 

461 

I . 200 

3.2OO 

670 

i ■ 230 

6.761 

China 

72O 

, 4-040 

i -530 

249 

85 

6.624 

Hollanda 

2.891 

1.346 

i'-  376 

352 

202 

6.167 

Venezuela 

983 

25 

4.866 

42 

150 

6.066 

Hespanha.  

3-167 

165 

1.728 

210 

280 

5.550 

Suécia 

2-931 

612 

1 . 602 

321 

60 

5-526 

Bélgica 

2 266 

720 

984 

59O 

103 

4.663 

BRASIL 

i . 787 

712 

T .846 

159 

20 

4-524 

•Dinamarca 

1.915 

639 

I.605 

l8l 

14 

4-354 

Egvpto 

413 

2 . 142 

I .231 

1 14 

1 02 

. 4.002 

Malasia  Ingleza 

917 

230 

2.308 

62 

1 10 

3.627 

Cuba 

660 

173 

2-535 

50 

40 

3-458 

Ilhas  Philippinas.  • .... 

697 

560 

I .824 

74 

102 

3-257 

Trindade 

I TO 

61 

2.690 

. 31 

236 

3.128 

Hawai 

S01 

106 

1.996 

45 

72 

3.O2O 

África  do  Sul 

1.990 

48r 

2 54 

146 

147 

3-or8 

Suissa 

1-736 

194 

862 

150 

25 

2.967 

Nova  Zelandia 

1.669 

159 

968 

62 

41 

2.899 

Tchecoslovaquia 

2.001 

220 

337 

190 

32 

2.780 

Polonia 

643 

944 

328 

357 

452 

2.724 

Noruega . . . 

Chile 

847 

277 

1-335 

6q 

48 

2.576 

410 

64 

1-415 

32 

18 

1-939 

Irlanda 

Zona  do  Canal  de  Pa- 

I . TIO 

420 

103 

65 

124 

1.822 

namá 

78 

22 

r . 631 

8 

7 

1.746 

Uruguay 

720 

280 

707 

15 

7 

1.729 

Áustria 

840 

243 

425 

127 

12 

1.647 

Algeria 

930 

360 

36 

21 

70 

I-4I7 

Grécia 

402 

160 

589 

51 

32 

1-234 

Jamaica 

144 

447 

i 008 

7 

5 

1 .211 

Hungria 

435 

495 

207 

41 

20 

i.  iq8 

Colombia 

281 

64 

615 

20 

8r 

1 .061 

Hong-Kong 

6? 

- 50 

807 

9 

18 

1.041 

Marrocos 

626 

200 

64 

45 

84 

i .019 

Irak 

128 

153 

530 

33 

156 

i .000 

Outros  paizes 

5-073 

4-443 

5-694 

707 

806 

16. 723 

TOTAES 

523-994 

103.588 

518.039 

1 

38.089 

! 133-261 

1-361.971 

(«I/industrie  pétrolière  aux  E’tats-Unis»  — pg.  48), 
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Merece,  pois,  todos  os  louvores  a acção 
que,  pela  imprensa,  vêm  desenvolvendo  os  que 
se  batem  pela  intensificação  das  pesquizas  de 
petroleo,  no  Brasil. 

Quem  quer  que  balanceie  esse  esforço,  ini- 
ciado em  1932,  não  poderá  deixar  de  applaudir 
a tenacidade  e a efficacia  technica  reveladas 
pelos  animadores  da  campanha,  e de  reconhe- 
cer que  esta  attingiu,  pelo  menos,  o patriótico 
objectivo  de  fazer  com  que  a opinião  nacional 
e os  Governos  da  União  e dos  Estados  inte- 
ressados sobre  elle  se  detivessem.  Si  aos  que 
sómente  agora  experimentam  os  golpes  da- 
quella  admiravel  technica  de  publicidade  não  é 
difficil  proclamal-o,  certo  que  o mesmo  não 
succederá  com  os  que  os  estão  supportando 
por  longo  tempo.  Desses  não  se  póde  recla- 
mar, razoavelmente,  uma  attitude  idêntica,  le- 
gitimando-se, pelo  contrario,  a vehemencia 
com  que  os  revidam. 

§ l.° 

ORIGENS 

O conflicto  estalado  entre  os  incorpora- 
dores  de  companhias  organizadas  no  paiz  para 
sondagens  e exploração  de  petroleo  e os  tec-h- 
nicos  do  Ministério  da  Agricultura  teve  sua 
origem  em  março  de  1932. 

Fundada  a Companhia  de  Petroleo  Na- 
cional, foi  por  ella  contractado  o Sr.  F.  B. 
Romero,  de  nacionalidade  mexicana,  o qual  se 
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annunciava  capaz  de,  por  um  processo  de  seu 
exclusivo  conhecimento,  indicar  a localisação 
de  jazidas  petrolíferas. 

Não  obstante  já  se  soubesse  que  são  com- 
muns  nos  campos  de  petroleo  os  “dis-eurs  de 
bonne  aventure,  voyants  et  autres  charlatans” 
c que  “baguettes  magiques,  pierres  enchantées 
et  amulettes”  se  vendem  em  massa  nas  cida- 
des de  súbito  nelles  surgidas,  conforme  depois 
asseveraria  Essad  Bey  (L’Epopée  du.  Pétrole 
— 1934,  pg.  37)  foi  admittida,  por  homens  de 
agil  e penetrante  intelligencia,  a possibilidade 
da  descoberta  do  petroleo  por  um  processo 
evidentemente  extra-scientifico. 

Eis  o facto  inicial  que  deveria  produzir  o 
conflicto . 

Com  effeito,  enviado  a Alagoas,  onde,  em 
Riacho  Dôce,  se  haviam  já  registrado  alguns 
indícios  animadores,  Romero  accusava  desde 
logo  “a  existência  de  grandes  lençóes  de  pe- 
troleo naquelle  Estado”,  sendo  o aconteci- 
mento festivamente  communicado  ao  Chefe 
do  Governo  Provisorio.  Publicado  o despa- 
cho, apressou-se  “O  Globo”  a tomar,  sobre  o 
facto,  o parecer  do  illustre  geologo  Eusebio  de 
Oliveira,  Director  do  Serviço  Geologico  e Mi- 
neralógico, mostrando-se  aquelle  scientista  des- 
crente da  existência  do  petroleo,  na  quantidade 
indicada,  da  efficiencia  do  apparelho  que  o 
accusára  e da  sinceridade  dos  que  pretendiam 
organizar  sociedade  para  o explorar. 

Esse  parecer  dado  de  publico  pelo  Dire- 
ctor do  Serviço  Geologico  deveria  necessaria- 
mente influir  no  espirito  dos  prováveis  toma- 
dores das  acções  da  Cia!  de  Petroleo  Nacional, 
tornando  impraticável  a sua  organização,  sem 
embargo  da  vehemente  replica  dos  seus  incor- 
poradores . 
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As  hostilidades  assim  rompidas  entre  as 
duas  frentes  inconciliáveis  — a das  compa- 
nhias e a dos  technicos  do  Ministério  da  Agri- 
cultura, não  deveríam  cessar  mais,  apenas  va- 
riando de  impeto  e de  intensidade. 

§ 2.° 

A CAMPANHA  DE  1933 

Abandonado  o plano  da  organização  da 
Cia.  de  Petroleo  Nacional,  em  1933  o Sr.  Mon- 
teiro Lobato,  em  cuja  sinceridade  não  ha  como 
se  não  acreditar,  lançou-se  á empreza  de  fun- 
dar a Cia.  Petroleos  do  Brasil,  o que  conse- 
guiu, levantando  um  capital  de  3.000  contos. 
De  posse  de  uma  sonda  de  grande  profundi- 
dade, implantou-a  no  logar  denominado  Ara- 
quá,  no  município  de  S.  Pedro,  Estado  de  São 
Paulo . 

Em  maio  de  1933,  250  accionistas  da  Com- 
panhia visitaram  a perfuração,  encontrando-a 
na  profundidade  de  400  metros,  sob  a direcção 
de  Vittorio  Miglietta,  technico  recem  chegado- 
dos  campos  petrolíferos  da  Argentina.  Os  ex- 
cursionistas visitaram  também  a perfuração 
Balloni,  então  a 170  metros  de  profundidade. 
Tão  certa  se  considerava  a existência  do  pe- 
troleo que,  a conselho  de  Romero,  inter- 
rompeu-se  o trabalho  para  applicação  de 
uma  valvula  preventiva.  A 25  e 29  de  maio 
‘‘O  Globo”  voltava  ao  assumpto,  accentuando 
as  divergências  verificadas  entre  o Serviço 
Geologico  e a Companhia  Petroleos  do  Brasil, 
mas  para  advertir: 

“Frisamos,  a par  dessas  indispensáveis  reservas, 
que  o patriotismo  sempre  manda  olhar  com  es- 
perançosa expectativa  quaesquer  esforços  no 
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sentido  de  se  arrancar  ao  nosso  fabuloso  subsolo 
mais  essa  riqueza,  cuja  exploração  traria  inesti- 
máveis benefícios  á economia  do  paiz”. 

Na  correspondência  de  25,  o enviado  es- 
pecial referia-se  ao  que  em  Piracicaba  se  dizia 
sobre  as  sondagens  de  petroleo,  .sempre  inter- 
rompidas “quando  a terra  principiava  a chei- 
rar a gaz”.  Insinuações  mais  tarde  reaffir- 
madas  por  differentes  maneiras  e em  occasiÕes 
diversas  eram  já  então  feitas  com  malicia: 

“E’  curioso  este  detalhe  — escrevia  o enviado 
especial:  tanto  o Sr.  Angelo  Balloni,  ha  muito 
tempo,  como  o Sr.  Monteiro  Lobato,  recente- 
mente, interessaram-se  pelo  petroleo  no  Brasil  por 
méra  obra  do  acaso,  em  conversas  de  bar,  com 
americanos.  — As  nossas  grandes  companhias 
— diziam  — têm  interesse  em  evitar  que  na 
America  do  Sul  as  suas  jazidas  petrolíferas  se- 
jam exploradas,  e de  vez  em  quando  promovem 
aqui  e alli  sondagens  capciosas,  com  a unica  fi- 
nalidade de  desfazer  illusões  regionaes  que,  si 
ficassem  accesas,  poderiam  ser  prejudiciaes  a 
Wall  Street.  A sonda  entra  na  terra  até  uma 
certa  distancia  e sae  com  a notioia  triste  de  que 
nada  encontrou . . . Mas  si  fosse  para  encontrar, 
encontrariam  porque  a America  do  Sul,  na  Ar- 
gentina, no  Brasil,  no  Paraguay,  possue  petroleo 
em  abundancia ...” 

Outras  publicações  foram  distribuídas  á 
“A  Gazeta”  e ao  “Correio  de  S.  Paulo”,  res- 
pectivamente, a 30  e 31  de  maio. 

O grande  esforço,  porém,  de  1933  seria 
feito  por  intermédio  da  “A  Batalha”,  desta 
Capital.  A 29  de  agosto  publicava  aquelle 
jornal  uma  longa  entrevista  remettida  de  São 
Paulo.  Affirmava  o brilhante  incorporador  da 


Cia.  Petroleos  do  Brasil,  que  ella  por  aquelle 
tempo  “já  havia  tocado,  no  petroleo”  e,  ao 
invés  de  explicar  ao  jornalista  como  o havia 
feito,  preferiu  mostral-o,  declarando: 

“Aqui  tem  varias  amostras  do  tal  petroleo  bra- 
sileiro, que  muita  gente  af firma  não  existir. 
Este  é de  S.  Pedro,  producto  da  exploração 
dum  velho  poço  de  pequena  profundidade.  Este 
outro  provém  de  Bofete.  Este  cá  provém  da 
Bahia  e é colhido  a poucos  metros  de  profun- 
didade. E este  — disse  mostrando  um  tubo 
cheio  de  um  caldo  negro,  provém  de  Alagoas, 
donde  o recebi.  Está  em  S.  Paulo  o chefe  do 
petroleo  alagoano,  que  veio  conferenciar  com- 
nôsco  e tudo  acertar  para  a constituição  imme- 
diata  da  sua  companhia,  visto  como,  a 257 
metros,  em  Riacho  Dôce,  foi  attingida  a pri- 
meira fenda  productora  deste  excedente  petro- 
leo. Veja.  Olhe  e cheire.”  Isto  dizendo,  Lobato 
fez  uma  mécha  de  papel  e embebeu-a  daquelle 
liquido  negro.  Poz  fogo.  E aquella  mécha  ar- 
deu fumarenta.  Petroleo  ! Petroleo  brasileiro  !” 

Enfrentando  a pergunta  directa  — “por- 
que não  o tiram  de  uma  vez  ?”  o entrevistado 
explicava:  a sociedade  não  estava  ainda  con- 
stituída; era  preciso  parar  a perfuração,  após 
o encontro  do  primeiro  veio  exploravel, 
pois,  não  seria  justo,  e traria  complicações 
graves,  que  os  accionistas  de  ultima  hora  fi- 
cassem com  o direito  de  adquirir  as  novas 
acções,  já  bonificadas  com  o oleo,  pelo  meSmo 
preço  que  os  iniciaes.  Naquelle  momento  o 
enthusiasmo  do  illustre  publicista  pelo  pesqui- 
zador  Romero  era  sem  limites. 

— “Em  S.  Paulo  tem  séde  a nossa  companhia 
que  é mãe  das  demais  e dispõe  dos  serviços  do 


Sr.  Romero,  ao  qual  devemos  esta  maravilha 
toda.  Um  dia,  si  houver  gratidão,  lhe  ha  de 
ser  erigida  uma  estatua.  Graças  a elle  vamos 
resolver,  ainda  este  anno,  o tremendo  problema 
e com  um  dispêndio  mínimo.  Porque,  si  com- 
pararmos o que  estamos  gastando  nos  cinco  po- 
ços em  andamento  com  o que  outros  paizes  gas- 
taram para  ter  petroleo,  verificaremos  a exis- 
tência de  um  outro  milagre.  Na  Venezuela 
gastaram-se  40  milhões  de  dollars,  antes  de  con- 
seguir-se o primeiro  poço  !” 

As  declarações  contidas  nesse  topico  são 
de  grande  interesse.  Não  deixam  duvida  so- 
bre a existência  de  um  pequeno  “trust”  pe- 
trolífero, no  Brasil.  Esclarecem  o motivo  da 
simultaneidade  dos  movimentos  relacionados 
fcom  a propaganda  das  companhias  e dos  pe- 
tróleos que  vão  extrahindo.  Explicam  por- 
que não  se  poude  encontrar  entre  nós,  ainda, 
o petroleo  commercialmente  exploravel.  40 
milhões  de  dollars  são  720  mil  contos.  .Não 
gastamos  nem  10  mil,  por  emquanto. 

Um  outro  topico  da  entrevista  de  consi- 
derável importância,  dentro  do  historico  da 
acção  pela  imprensa,  é o que  se  segue: 

“Só  ha  um  meio  de  obter  petroleo,  meu  caro  — 
é furando,  furando,  furando.  Tudo  o mais  não 
passa  de  conversa  fiada.  Foi  furando  que  os 
Estados  Unidos,  o Canadá,  o México,  a Vene- 
zuela, a Colombia,  o Perú,  a Bolivia  e a Argen- 
tina encontraram  petroleo.  Será  também  fu- 
rando que  o encontraremos”. 

Eis  o final  da  entrevista,  onde  surge  um 
outro  argumento  sempre  reproduzido: 

“Póde  dizer  que  o problema  do  petroleo  está 
praticamente  resolvido,  apezar  de  todos  os  óbices 


encontrados  pelo  caminho.  Deliberamos,  nós. 
um  grupo  de  homens  de  bôa  vontade,  dar  petró- 
leo ao  Brasil  — e você  já  póde  vêr  neste  escri- 
ptorio  os  primeiros  resultados.  Mais  umi,  dois 
ou  tres  mezes  e havemos  de  vêr  quem  fica  de 
cara  á banda,  si  os  que  estão  furando  ou  si  os 
que  acceitam  o facto  da  existência  do  petroleo 
em  todos  os  paizes  das  Américas,  menos  no 
maior  delles,  e continuam  emperrados  ou  empa- 
cados nesse  ponto  de  vista,  apezar  de  os  re- 
pórteres já  concluírem  as  suas  entrevistas  sobre 
o assumpto,  com  a ponta  do  nariz  sujo  de  pe- 
troleo brasileiro,  tal  como  você  está”. 

Isto  em  agosto  de  1933. 

A primeira  impressão  que  occorre  a quem 
lê,  em  1936,  essas  peremptórias  declarações 
tão  contrastadas  pela  improductividade  de 
suas  cinco  sondagens,  já  em  1933  “em  toque 
com  o petroleo”,  não  lhe  póde  ser  favoravel  ! 
Comtudo,  não  se  deve  esquecer  que  o Sr.  Mon- 
teiro Lobato  é um  homem  sinceramente  pos- 
suído pela  idea  da  existência  do  petroleo  com- 
mercialmente  exploravel  no  littoral  do  Brasil 
e um  descrente  da  acção  official. 

Era  preciso  supprir-se  a omissão  dos 
poderes  públicos.  De  mais  a mais  em  todos 
os  paizes,  o petroleo  tem  sido  descoberto  e 
explorado  por  iniciativa  particular.  Mas,  no 
Brasil,  essa  iniciativa  de  preferencia  se  orien- 
ta para  os  negocios  dè  vultoso  e seguro  lucro. 
Ora,  só  os  capitaes  affeitos  aos  riscos  e aos 
pequenos  rendimentos  ordinariamente  vincula- 
dos á exploração  mineral,  acodem  de  prom- 
pto  ás  chamadas  para  pesquiza  e industriali- 
zação de  minérios.  Forçoso  era,  porém,  que 
se  obtivesse  o capital  indispensável  ao  seu, 
plano  de  pesquiza.  Si  o fim  era  nobre,  pa- 


triotico  — descobrir  e explorar  o petroleo  bra- 
sileiro, — de  certo  elle  justificaria  os  meios  a 
empregar  para  isso. 

Nada  prova  melhor  em  favor  de  tão  eleva- 
dos intuitos  do  que  o pequeno  artigo  distri- 
buído ao  “ Diário  Carioca”  e publicado  a 3 de 
setembro  de  1933.  Transcrevamos  os  seus 
períodos  mais  significativos: 

“O  que  se  tem  feito  no  Brasil  para  pesquizar  a 
existência  do  petroleo  é pouco,  quasi  nada  mes- 
mo. O Governo  Federal  manteve-se  sempre 
alheio  a qualquer  especie  de  cogitações  em  rela- 
ção ao  relevante  problema.  O Estado  de  São 
Paulo  ensaiou  £m  tempos  idos  manifestar  inte- 
resse pela  questão  adquirindo  uma  sonda.  Pre- 
feriu, porém,  entregal-a  a uma  empreza  parti- 
cular para  que  essa  se  encarregasse  das  perfu- 
rações. As  companhias  que  se  têm  organizado 
para  a exploração  do  petroleo  veem-se  acossa- 
das pela  difficuldade  no  levantamento  de  capi- 
tães, dada  a timidez  proverbial  do  nosso  povo 
em  relação  a emprehendimentos  industriaès,  por 
mais  promissores  que  sejam  e pelos  obstáculos 
que  a cada  passo  lhes  são  criados  pelos  poderes 
públicos.  A pesquiza  de  petroleo  no  Brasil  é 
uma  aventura  tremenda.  Para  os  que  nella  se 
lançam  é preciso  uma  rijeza  d’alma  muito  maior 
do  que  a que  possuiam  os  bandeirantes  que  de- 
vassavam o nosso  “hinterland”.  Dilatar  as  fron- 
teiras da  nossa  patria  foi  uma  obra  muito  pe- 
quena, em  relação  á que  constitue  a conquista 
do  nosso  subsolo,  para  assegurar  a nossa  posi- 
ção de  paiz  de  primeira  grandeza  no  conceito 
das  nações”. 

Fins  tão  alevantados  legitimavam  os 
meios  postos  em  pratica,  mesmo  quando  pa- 
recessem abusivos  da  credulidade  publica. 
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O assumpto  continuou  a ser  tratado  pela 
imprensa,  ora  por  publicações  oriundas  de 
Alagoas,  ora  da  Bahia,  ora  de  São  Paulo,  em- 
quanto  sómente  proseguiam  os  trabalhos  de 
perfuração  nas  sondagens  de  Angelo  Balloni  e 
da  Cia.  Petroleos  do  Brasil. 

Os  trabalhos  desta,  em  novembro,  eram 
assim  relatados  pelo  Sr.  Monteiro  Lobato, 
por  intermédio  do  “Diário  de  S.  Paulo”:' 

“Estamos  furando  e a nossa  perfuração  já  está 
muito  avançada,  devidamente  entubada  com  tu- 
bos de  aço  de  dez  pollegadas  até  536  metros. 
O terreno  no  planalto  é durissimo”. 

E a seguir  vem  a demonstração  do  quanto 
é difficil  e dispendiosa  uma  sondagem: 

“Considere  que  o trépano  pesa  uns  300  kilos  e 
ha,  ligados  a elle,  a barra  mestra,  cujo  peso  é 
duns  2.000  kilos  e mais  87  hastes  de  7 metros 
cada  uma,  pesando  umas  oito  toneladas.  Temos, 
portánto,  que  o ariete  que  fere  as  entranhas  da 
terra  pesa  um  total  duns  12.000  kilos.  Ora,  a 
machina  propulsora  faz  que  vsse  ariete  dê  ses- 
senta pancadas  por  minuto,  ou  .sejam  86.400 
durante  as  24  horas.  86.400  pancadas  com 
um  ariete  de  aço  de  12  toneladas  de  peso  para 
furar ...  40  centímetros  ! Pouca  gente  póde 
fazer  uma  idéa  exacta  das  infinitas  difficulda- 
des  duma  perfuração  em  terreno  dessa  ordem”. 

Nada  mais  exacto  do  que  a existência 
dessas  difficuldad&s  que  não  attribulam  ape- 
nas as  companhias  particulares  mas  igual- 
mente os  sondadores  officiaes,  embaraçados 
além  disso  pelas  complicações  do  Codigo  de 
Contabilidade.  Sem  embargo  delias  o Minis- 
tério da  Agricultura  perfurou  de  1919  a julho 
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de  1933  uma  média  de  1.455  metros  por  armo. 
Por  isso,  a tactica  de  furar,  furar,  furar  ! — 
só  se  justifica  nos  terrenos  onde  o petroleo 
tenha  sido  descoberto  por  acaso,  como  na  Ar- 
gentina e nos  Estados  Unidos,  ou  por  seguras 
indicações  de  technica  geologica  em  regiões 
de  grande  concentração  de  asphaltos  viscosos, 
como  na  Venezuela. 

Em  novembro  de  1933,  as  esperanças  de 
petroleo  abundante  para  dentro  de  dois  me- 
zes,  ánnunciadas  um  mez  antes,  estavam  des- 
feitas. A’  pergunta  relativa  á profundidade 
em  que  a Companhia  esperava  encontrar  pe- 
troleo, o Sr.  Monteiro  Lobato  respondia: 

' “Impossível  dizer.  Entre  8oo  e i.ooo  metros 
estão  as  maiores  probabilidades”-. 

A perfuração,  a julgar  pela  entubagem, 
achava-se  a 536  metros. 

§ 3Ã 

O CHOQUE  DE  1934 

Em  face  do  ruir  das  esperanças  apregoa- 
das em  meiados  de  1933,  o “Jornal  do  Brasil”, 
em  14  de  janeiro  de  1934,  recommendava  ao 
Governo  “um  pouco  de  cautela  no  que  diz 
respeito  á existência  de  petroleo  em  terras 
brasileiras,  ou  melhor  nos  actos  officiaes  que 
fazem  suppôr  tal  existência”.  E proseguia: 

“É  conhecido  aquelle  dito^elebre  de  uiíi  constan- 
te organizador  de  “companhias  de  petroleo”, 
quando  um  amigo  lhe  indagou  si  “havia  petro- 
leo no  local  indicado  pelo  ultimo  prospecto” : 
“Ha  sempre  petroleo  nos  bolsos  dos  accionistas”. 
Si  no  Brasil  houvesse,  de  facto,  uma  policia 
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preventiva,  já  se  teria  descoberto  que  vivem  ha 
muito  tempo  aqui,  nacionaes  e estrangeiros, 
cujos  meios  de  vida  abastada  consistem.  . . nas 
jazidas  de  petroleo”. 

A advertência  final  do  “Jornal  do  Brasil” 
era  dirigida  ao  Governo  nos  seguintes  termos : 

“Tudo  isto  que  acabamos  de  registrar  indica  de 
modo  claro  que  os  poderes  públicos  devem  agir 
com1  especial  cautela  em  actos  seus  em  relação  a 
terceiros  e que  mesmo  de  longe  possam  indicar 
a existência  de  jazidas  de  petroleo.  Si  assim 
não  fôr  praticado,  o governo  (e  não  nos  referi- 
mos apenas  ao  actual)'  será  cúmplice,  como  até 
aqui  tem  sido  sem  o saber  — de  uma  verda- 
deira exploração  petrolífera  sem  petroleo”. 

Essa , advertência  coincidia  com  uma  ac- 
centuada  mudança  de  mentalidade  nos  secto- 
res technícos  do  Ministério  da  Agricultura. 
Dois  princípios  de  grande  força  ideológica  de- 
veriam determinal-a,  ao  influxo  das  vulgari- 
zações relativas  ao  plano  quinquennal  russo  e 
ás  tentativas  de  implantação  de  dictadura 
technocratica  nos  Estados  Unidos  e na  Alle- 
manha: 

a)  o da  necessidade  da  organização  de 
planos  de  acção; 

b)  o do  dever  de  intervenção  da  technica 
official  na  vida  interna  das  emprezas,  em  be- 
neficio delias  próprias  e no  dos  interesses  na- 
cionaes. 

E assim  se  preparou  o segundo  choque 
com  as  emprezas  grupadas  sob  a direcção  da 
Cia.  Petroleos  do  Brasil,  que  se  deu  em  agosto 
de  1934,  não  obstante  o assumpto  se  manti- 
vesse em  fóco  durante  os  mezes  anteriores. 


Feita  a revisão  dos  trabalhos  executados 
pelo  Serviço  Geologico  e Mineralógico,  já 
então  subordinado  á Directoria  Geral  de 
Producção  Mineral,  e organizado,  sob  nova 
orientação,  o plano  a desenvolver-se  dahi  por 
deante,  em  maio.  eram  abandonadas  pelo  Go- 
verno Federal  as  perfurações  de-  S.  Paulo  e 
do  Pará,  á vista  dos  testemunhos  que  se  ex- 
trahiam.  Opinava  o D.  N.  P.  M. : 

“A  região  de  S.  Pedro,  no  Estado  de  S.  Paulo, 
é,  do  ponto  de  vista  geologico,  estratigraphico  e 
tectonico,  francamente  negativo  para  futuras 
pesquizas  de  petroleo  nessa  região,  confirman- 
do-se na  estructura  local  o caracter  de  um 
“graben”. 

O “Diário  da  Noite”,  de  S.  Paulo,  publi- 
cava a 5 de  maio  o primeiro  commentario 
suggerido  pelas  deliberações  da  technica  of- 
ficial.  Os  documentos  que  davam  fundamen- 
to ao  acto  do  Governo  foram  reproduzidos 
pela  imprensa.  A esse  tempo  já  os  dois  te- 
chnicos  estrangeiros,  contractados  pelo  D.  N. 
P.  M.,  haviam  concluido  os  estudos  no  campo 
das  sondagens  até  então  effectuadas. 

Em  outubro,  a 21,  o “Estado  de  S.  Paulo” 
estampava  em  sua  primeira  pagina  o “Mani- 
festo para  augmento  de  capital”  que  a Com- 
panhia Petroleos  do  Brasil  dirigia  ao  publico. 

O “Manifesto”,  que  se  reestampa  em  an- 
nexo,  partia  de  um  confronto  inicial  entre  a 
orientação  doutrinaria  seguida  pelo  Serviço 
Geologico,  sob  a direcção  do  integro  e com- 
petente dr.  Eusebio  de  Oliveira  e os  novos 
pontos  de  vista  estabelecidos  pelo  não  menos 
competente  e integro  dr.  Fleury  da  Rocha, 
aquelle  julgando  improvável  a existência  de 
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jazidas  de  petroleo  além  do  Iraty  e este,  cor- 
roborando o parecer  de  Washburne,  que  as 
julgava  possíveis  no  devoniano,  conforme  se 
verificára  na  Argentina  e na  Bolivia. 

Referindo-se  ás  sondagens  anteriores,  o 
manifesto  esclarecia : 

“As  22  perfurações  feitas  em  S.  Paulo  pelo 
Governo  Federal,  em  14  annos  de  trabalhos, 
foram  condemnadas  por  Washburne  corno 
inúteis.  Diz  o dr.  Fleury  da  Rocha,  no'  relatorio 
citado,  que  a profundidade  media  a que  attin- 
giram  não  passou  de  425  metros,  media  que  nem 
alcança  o nivel  do  mar  naquella  zona.  Se  em  vez 
de  22^poços  fossem  abertos  22  mil,  do  mesmo 
modo  a solução  do  problema  não  caminharia  um 
passo.  Não  eram  poços;  eram  começos  de  poços. 
Entre  elles,  porém,  um  houve  que  chegou  a 768 
metros,  o mais  profundo,  aberto  proximo  á Es- 
taçãp  de  Xarqueada.  A 644  metros  esse  furo 
‘ começou  a dar  excedentes  indicações  de  oleo, 
cujas  amostras  se  encontram  no  museu  do  Ser- 
viço Geologico;  infelizmente  sobreveio  logo  de- 
pois um  aprisionamento  de  trépano  e a perfura- 
ção teve  de  ser  abandonada.  Dois  poços  foram 
também  abertos  em  Bofete  por  particulares,  os 
quaes  se  perderam  ou  foram  interrompidos  a 
400  e poucos  metros.  O Governo  Paulista  en- 
trou em  scena,  adquiriu  excellente  material  e 
tentou  a abertura  de  alguns,  sendo  que  o de 
Guarehy  passou  da  cota  dos  800  metros;  mas 
sobreveio  a Revolução  e o serviço  fo:  abando- 
nado. Nisto  se  resume  o que  até  então  se  havia 
feito  em  nosso  Estado  em  matéria  de  petroleo”. 

Reportando-se  ainda  aos,  estudos  geophy- 
sicos  mandados  executar  pelo  dr.  Fleury  da 
Rocha  e dos  quaes  resultou  a deliberação,  to- 
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mada  pelo  D.  N.  P.  M.,  de  abandonar,  por 
uma  vez,  as  sondagens  daquelle  campo,  ac- 
centuava  ainda  o Manifesto: 

“Esses  estudos  determinaram  a existência  de 
grandes  massas  de  diabase  naquella  zona  e em 
certo  ponto  um  “graben”  — isto  é,  um  afunda- 
mento ou  depressão  dessas  camadas  de  diabase. 
Também  determinaram  que  na  fazenda  do  Ara- 
quá,  onde  se  acha  situado  o poço  da  Companhia 
Petroleos,  não  existem  diabases  em  grandes 
massas  — previsão  confirmada  pela  abertura  do 
nosso  poço  no  decurso  de  i . 044  metros . Só  ti-  • 
vemos  uma  lamina  de  2 metros  e alguns  centi- 
metros.  O campo  petrolífero  da  nossa  Compa- 
nhia está,  pois,  fora  da  zona  da  referida 
depressão.”  . 

Uma  semana  após,  a 27,  o Departamento 
Nacional  da  Producçao  Mineral  mandava  aos 
jornaes  e agencias  telegraphicas  a seguinte 
nota : 

“O  Departamento  Nacional  da  Producção 
Mineral  (D.N.P.M.)-  informa,  pelo  seu  di- 
rector  geral,  aos  interessados  em  pesquizas  de 
petroleo  e ao  publico: 

i.°  — As  transcripções  de  resultados  e opi- 
niões do  D . N . P . M.,  sobre  o problema  da  pes- 
quiza  do  petroleo  em  São  Paulo,  feitas  pela 
Companhia  Petroleos  do  Brasil,  em  “Manifesto 
para  Augmento  de  Capital”,  de  21  do  corrente, 
no  jornal  “O  Estado  de  São  Paulo”,  estão  trun- 
cadas, não  tendo  sido  interpretadas  dentro  de 
espirito  geral  dos  trabalhos  de  onde  foram  ex- 
trahidas . 

2.0  — O D.N.P.M.  não  se  pronunciou 
sobre  as  opiniões  do  geologo  Washburne : trans- 
creveu-as em  retrospecto  ■ histórica . 


á sondagem  S.  Pedro  I,  da  Comj>anhia  Petro- 


lifera  JBrasileira,  incorjx)rada  por  -Angelo  Bal- 
loni,  não  endossa  a occurrencia  de  -impregnação 
de  oleo,  -nos  horizontes  citados,  affirmada  pela 
Companhia  Petroleos  do  Brasil. 

4°  — O D . N . P . M . ainda  não  tem  mo- 
tivos para  se  armar  do  optimismo  da  Companhia 
Petroleos  sobre  o grave  problema  da  existência 
e da  pesquiza  do  petroleo  em  São  Paulo  e no 
Brasil  Meridional,  conforme  longamente  tem 
explanado  em  pareceres  divulgados  pelos  prin- 
cipaes  jornaes  do  paiz,  em  abril  e maio  do  cor- 
rente anno. 

I’  ; J.J 

5.0  — Dentro  de  poucas  semanas,  serão  pu- 
blicados qs  resultados  geophysicos  definitivos 
sòbre  a região  de  São  Pedro,  assim  como  a 
opinião  do  technico  especialista  em  petroleo 
'sobre  o problema  da  sua  existência  e pesquiza 
no  sul  do  Brasil. 

.6.°  — O D . N . P . M . não  occulta  o alto 
valor  estratigraphico  e geologico  que  poderá 
advir  com  a continuação  da  sondagem  da  Com- 
panhia Petroleos  do  Brasil,  em ' Xarqueada,  sob  ‘ 

••  a sabia  fiscalização  technica  da  Commissão  Geo- 

graphica  e Geologica  do  Estado  de  S.  Paulo.*’ 

f'  ; ' , ’ 

A replica  da  Companhia  Petroleos  do 
Brasil  foi  vehemente.  Annexamol-a  a estas 
■ bases  porque  envolve  quesitos  fundamentaes 
sobre  que  a Commissão  deve  opinar. 

Convém,  todavia,  destacar  os  seus  topieos 
' mais  incisivos: 
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Não  entramos  na  indagação  dos  moveis  dessa 
attitude;  basta-nos  o facto  em  si  da  opposição 
systematica  e da  sabotagem  moral,  pela  im- 
prensa, por  meio  das  agencias  telegraphicas,  que 
esse  grupo  vem  ha  annos  exercendo  contra  as 
companhias  de  petroleo,  e em  especial  contra  a 
Cia.  Petroleos  do  Brasil,  justamente  a melhor 
apparelhada  e,  portanto,  a mais  “perigosa”. 
Todos  os  esforços  são  feitos  para  que  o poço 
do  Araquá,  dessa  Cia.,  já  a mais  de  1.000 
metros,  não  prosiga  no  seu  avanço.” 

Certo  a resolução  do  D.  N.  P.  M.  não  se 
inspirava  num  proposito  de  hostilidade.  Os 
seus  technicos  estavam  convencidos  que  seria 
erroneo  proseguir  nas  pesquizas  de  Araquá, 
que  taes  pesquizas  iriam  sacrificar  inutilmente 
a Companhia  Petroleos,  prejudicando  os  seus 
accionistas.  Entendiam  ainda,  sempre  dentro 
daquelle  principio  de  que  cabe  á technica  offi- 
cial  resguardar  os  interesses  nacionaes  e so- 
ciaes  contra  as  próprias  illusÕes  de  directorias 
bem  intencionadas,  de  emprezas  vinculadas 
ao  trabalho  pelo  paiz,  que  lhes  cumpria,  pelo 
menos,  tornar  públicos  os  seus  pontos-  de  vista 
contrários . Na  realidade,  sob  ’o  apparente 
choque  das  pessoas,  o que  havia  era  um  con- 
flicto  de  mentalidades,  de  princípios. 

Os  directores  da  Cia.  Petroleos,  comtudo, 
pensavam  de  maneira  diversa,  legitimamente 
surpresos  com  a iniciativa  de  uma  advertên- 
cia official  que  iria  difficultar  o levantamento 
do  novo  capital.  Pelo  que  indagavam: 

“Por  que  motivo  o petroleo  appareceu  e é explo- 
rado em  toda  a faixa  territorial  que  circumda  o 
Brasil  — Guyana,  Colombia,  Venezuela,  Equa- 
dor, Perú,  Bolivia,  Argentina,  Chaco  do  Para-, 


guay  e até  na  Patagônia  e só  não  apparece  nesta 
área  immensa  de  8. 500.000  kilometros  quadra- 
dos ? A resposta  é simples:  porque  a investiga- 
ção do  nosso  pdroleo  está  a cargo  de  um 
Serviço  que  não  quer  que  o petroleo  saia;  ao 
qual  não  convem  que  o petroleo  appafeça ; um 
Serviço- Vestal,  um  Serviço  - Cerbero,  ciumen- 
tissimo  de  que  o Brasil  não  perca  a sua  gloriosa 
marca  de  UNICO  PAIZ  DA  AMERICA  SEM 
PETROLEO.”  > 

Depois  de  discutir  as  opiniões  sustentadas 
pelo  D.  N.  P.  M.,  a Companhia  Petroleos  sug~ 
geria:  , 

“Parece-nos  que  já  é tempo  do  Serviço  Geolo- 
gico  desistir  da  campanha.  O sensato,  o ra- 
zoável, o commodo,  será  pacientar  e esperar  de 
cocoras  a abertura  do  poço  do  Araquá . Pois  se 
não  ha  petroleo,  por  que  impedir  que  nós  nos 
convençamos  por  nós  mesmos  disso  e á rossa 
custa  ? Por  que  procurar  deter-nos,  se  o resul- 
tado vae  ser  necessariamente  negativo  ? Que 
medo,  que  pavor,  que  inquietação  é essa  de  que 
o poço  do  Araquá  prosiga  ? Será  que  o Serviço 
Geologico  não  tem  convicção  absoluta  do  que 
af firma  e receia  que  o nosso  poço  de  um  mo- 
mento para  outro  desminta  o seu  dogma  do  não 
ha  petroleo  em  S . Pedro  — e vá  muita  gente 
parar  dentro  daquelle  “graben”  ? Inútil  prose- 
guirem  na  campanha.  A Cia.  Petroleos  está 
segura  do  que  faz  e nada  a demoverá  de  ir  até  o 
fim  e de  dar  petroleo  ao  Brasil”. 

Ao  que  parece,  o D.  N.  P.  M.  não  receiava 
que  suas  previsões  fossem  desmentidas;  temia, 
sim,  que  fossem  confirmadas  como  estão  sen- 
do, tornando  afflictiva  a posição  da  directoria 
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da  Petroleos  e dos  accionistas  prejudicados  em 
pura  perda. 

A Companhia  obteve  a subscripção  do  ca- 
pital que  chamára  e a 'perfuração  continuou. 

O choque  de  1934  separou  ainda  mais  as 
duas  grandes  frentes  interessadas  na  pesquiza 
do  petroleo:  a particular  e a official. 

v § 4.° 

A GRANDE  OFFENSIVA  DE  1935 

O anno  de  1935  deveria  registrar  a mais 
energica  e mais  bem  dirigida  das  'campanhas 
de  imprensa  promovidas  pelas  companhias  sob 
o impulso  da  Cia.  Petroleos  do  Brasil. 

Logo  em  janeiro,  o director  desta  enviava 
ao  Chefe  do  Governo  uma.  brilhante  exposição, 
que,  resumindo  os  argumentos  anteriormente 
utilizados,  condensava  todo  o plano  de  publi- 
cidade depois  posto  em  pratica. 

Os  themas,  alli  articulados,  e que  se  têm 
procurado  desenvolver  de  janeiro  de  1935  até 
hoje,  são  os  seguintes: 

1. ° — O Brasil  abrange  8 p2  milhões  de 
kilometros  quadrados,  não  sendo,  pois,  acre- 
ditável que  seu  sub-sólo  não  contenha  pe- 
troieo; 

2. °  — Na  America  do  Sul,  o Brasil  está 
rodeado  de  paizes  altamente  productores  de 
petroleo,  tornando-se,  por  isso,  inadmissível 
que  elle  reflua  das  linhas  imaginarias  obser- 
vadas pelas  nossas  fronteiras; 

3. °  — Os  technicos  do  Ministério  da  Agri- 
cultura ou  estão  corrompidos  pelas  compa- 
nhias petrolíferas  estrangeiras  ou,  por  incom- 
petência, se  deixàm  illudir  pelos  dois  agentes 
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secretos  que  ellas  mantêm,  como  contracta- 
dos,  no  Departamento  Nacional  da  Producção 
Mineral; 

4. °  — Em  15  annos  abriram  elles  em  São 
Paulo  22  poços,  mas  quasi  todos  de  profundi- 
dade insufficiente,  não  attingindo  o nivel  do 
mar; 

5. ° — O que  ultrapassou  o nivel  do  mar 
foi  “accidentado”,  conforme  sempre  succedeu 
com  os  que  acçusavam  signaes  de  petroleo; 

6. °  — Emquanto  o D.  N.  P.  M.  affirma,  por 
incompetência  ou  suborno,  que  não  ha  possi- 
bilidade de  petroleo  commercialmente  explo- 
ravel  no  Brasil  Meridional,  a Cia.  Geral  de  Pe- 
troleò  Pan  Brasileira  (Standard  Oil)  compra 
2.000  alqueires  de  terras  sobre  anticlinaes  de 
primeira  classe,  depois  de  estudadas  essas  ter- 
ras pelos  processos  geophysicos; 

7. °  — Ao  invés  de  auxiliar  as  emprezas 
particulares  que  se  organizam  para  pesquiza 
de  petroleo,  o Departamento  antes  as  hosti- 
liza, retirando-lhes  as  sondas  emprestadas,  e, 
o que  é grave,  sempre  •'que  dão  em  gaz  ou  ves- 
tígios de  oleo. 

Ora,  segundo  a opinião  dos  technicos  das 
companhias,  só  ha  um  meio  seguro  de  desco- 
brir-se petroleo:  furando,  Furando,  FU- 

RANDO. 

Para  demonstral-o,  a Cia.  Petroleos  do 
Brasil  historiava,  na  “Exposição”  referida, 
o que  occorria  nos  Estados  Unidos,  no  Mé- 
xico, na  Venezuela,  na  Colombia,  em  Trini- 
dad,  no  Peru?,  na  Bolivia,  concluindo: 

“Quer  dizer  que  a America  é um  continente 
todo  elle  petrolífero,  do  extremo  aleuta  ao  ex- 
tremo p«atagonico . Mas,  a Natureza,  ha  milhõe- 
de  annos,' quando  o petroleo  estava  se  formando, 
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reflectiu  comsigo  que  numa  área  de  8 milhões 
e meio  de  kilometros  quadrados  iria  formar-se 
um  paiz  chamado  Brasil  e determinou  que  o pe- 
tróleo circumdasse  de  todos  os  lados  aquella 
área,  mas  não  lhe  transpusesse  as  fronteiras.” 

Mas  não  se  tratava  apenas  de  fugir  á 
suspeição  que  envolvia  o Departamento  Na- 
cional de  pesquizas  mineraes.  Havia  igual- 
mente em  jogo,  um  outro  principio  digno  de 
toda  consideração:  o dos  limites  a serem  tra- 
çados á acção  official.  Depois  de  accentuar: 

“A  tarefa  de  investigar  o sub-solo  está  hoje 
singularmente  facilitada  em  virtude  de  uma 
sciencia  nová  que  vem  fazendo  maravilhosos 
progressos.  Refiro-me  á geophysica.  Com  o 
emprego  de  vários  apparelhos  e processos  geo- 
physicos  podemos  determinar  a existcncia  de 
numerosos  mineraes  no  sub-solo,  inclusive  o pe- 
tróleo, calcular-lhes  a massa  e as  profundida- 
des.” 

A Cia.  Petroleos  dç  Brasil,  por  seu  illus- 
tre  director,  accrescentava: 

“Feita  a carta  geophysica  das  pr.'ncipaes  zonas 
do  paiz,  as  mais  assignaladamente  propicias  para 
petroleo  e outros  mineraes,  como  ouro,  ferro, 
chumbo,  prata,  cobre,  etc.,  o grande  passo  es- 
tará dado.  O resto  cabe  á iniciativa  particular, 
que  não  dorme  e está  sempre  avida  por  penetrar 
em  nossos  campos  de  actividade.  ~ De  nenhum 
modo  ér  aconselhável  que  o Estado  perfure  ou 
se  metta  em  mineração.  Viraria  logo  tudo  um 
“Lloyd  Brasileiro”  e “Central  do  Brasil.” 

Eis  o ideário  que  se  reflecte  na  acção  da 
imprensa  a partir  de  março  de  1935,  illumi- 
nadcr,  sobretudo,  pela  penna  scintillante  e au- 
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torizacla  de  um  Senador  da  Republica:  o Se- 
nhor Costa  Rego. 

Nq  seu  primeiro  artigo  de  27  de  março, 
estampado  no  .“Correio  da  Manhã”,  aquelle 
Senador  pondera: 

“Sem  collaboração  intima  entre  o governo  e os 
interessados,  não  haverá  exito  possível.  Evi- 
dentemente, não  cabe  ao  Governo  tornar-se  in- 
dustrial ; occorre-lhe,  porém,  o dever  de  facilitar 
a expansão  das  iniciativas  particulares . Esse 
dever  não  pode  ser  jamais  esquecido. 


O governo  recebeu  ha  pouco,  diz-se,  pro- 
posta da  maior  firma  geophysica  mundial  para 
preceder  a estudos  petrolíferos  e occurrencias 
mineraes  no  território  brasileiro.  Porque  não 
examina-la  e,  si  ella  não  convem,  porque  não 
estimular  outras  iniciativas  do  mesmo  genero?” 

Ao  critério  estabelecido  pelos  technicos 
do  Ministério,  de  que  a technica  official  de- 
veria intervir  até  na  mais  intima  economia 
das  emprezas  particulares  para  o fim  de  acau- 
telar interesses  de  seus  accionistas  e os  da  vida 
social,  as  companhias  petroliferas  oppunham 
o da  sujeição  dos  orgãos  officiaes  ás  grandes 
emprezas  mundiaes  de  prospecção  mineral. 

De  abril  em  deante  observa-se  uma  forte 
intensificação  de  publicidade,  da  qual  parti- 
cipam a “Nação”,  o “Diário  Carioca”,  o “Ra- 
dical”, e mais  tarde  o “Globo”,  “O  Jornal’’, 
e,  através  dos  artigos  e sueltos  de  Costa  Rego, 
o “Correio  da  Manhã”. 

O centro  forçado  de  referencia  é o petró- 
leo, a proposito  do  qual  se  reeditam  as  accu- 
sações  sempre  feitas  ao  Departamento  Nacio- 
nal da  Producção  Mineral.  Mas,  os  assum- 
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ptos  directamente  tratados  são  o schisto  e o 
carvão  e os  processos  de  sua  distillação. 

Evitam-se  cuidadosamente  quaesquer  al- 
lusões  aos  trabalhos  e ás  affirmações  reite- 
radamente  feitas  sobre  o petroleo  existente 
em  grandes  massas  nos  campos  de  S.  Pedro, 
já  tocadas  pelas  sondas  da  Cia.  Petroleos  do 
Brasil  e pela  Cia.  Petrolífera  Brasileira.  Som- 
brea-se aquelle  sector,  para  illuminar-se  inten- 
samente o de  Lobato,  na  Bahia,  e sobretudo  o 
de  Riacho  Dôce,  em  Alagoas,  e mais  intensa- 
mente ainda  aquelle  dentro  do  qual  ninguém 
discute:  o da  possibilidade  de  distillação  dos 
nossos  schistos  e depositos  carboníferos,  em- 
bora julgada  ante-economica  deante  dos  bai- 
xos preços  actuaes  dos  oleos  naturaes. 

O intuito  real,  porém,  é tornar  mais  vi- 
bratil  o ambiente  que  se  deseja  crear  para  a 
acção  das  companhias,  especialmente  para 
aquellas  que  se  vêm  coagidas  a abandonar  as 
suas  perfurações,  feitas  com  a desapprovação 
da  technica  official,  e,  si  possível,  a mudar  as 
suas  sondas. 

Com  esse  objectivo,  força-se,  pela  amplia- 
ção dos  titulos  e subtítulos,  o sensacionalismo 
do  noticiário  e a collecta  da  collaboração  que, 
espontânea  ou  organizada,  se  offerece  ás  re- 
dacções. - 

A’  palavra  dos  responsáveis  officiaes  pela 
pesquiza  do  petroleo  contrapõem-se  affirma- 
ções das  mais  variadas  fontes,  reproduzindo- 
se  accusaçÕes  desfeitas.  Nunca  se  esquece, 
porém,  o appello  ás  imagens:  illustram-se  com 
grande  copia  de  suggestivas  photographias  as 
columnas  abertas  nos  jornaes. 

A publicação  typica,  ou  por  outra,  a ma- 
triz da  campanha,  na  qual  se  divisam  todos  os 
lineamentos  depois  ampliados,  é a seguinte: 


Para  libertar  o pi  da 
escravidão  economica 


Vencendo  o pessimismo  que  envolve  interessada- 
mente  todas  as  nossas  bôas  iniciativas  serão  no- 
vamente tentadas  no  Brasil  explorações  scien- 
tificas  á procura  de  petroleo  em  nosso  sólo 


em  ebulição  no  S.latka 

simo  tcrrilorio.  ccrca  dc  50  per- 
furações. Só  nos  Estados  Uni- 
dos, de  1859  cm  dcantc,  o nu- 
mero de  poços  abertos  approxi- 
ma-se  de  um  milhão. 

O lerrilorio  nacional  tem  Io- 
das as  idades  geológicas  conhe- 
cidas; da  mais  antiga  ã mais 
rccenlo.  Petroleo  existe  desde  o 
Aiuska  até  a Patagônia.  Esta 
desgraçada  e triste  hecatombe 
do  Chaco  que  dura  desite  1932. 
e onde  duas  potências  que  se 
limitam  comnosco  se  esgotam, 
no  fundo  .o  assumpto  c tão  so- 
mente petroleo. 

A zona  do  Chaco  prolonga-se 
por  Mallo  Grosso;  mas  por  um 
mysleno  piais,  insondável  am- 
da  do  que  os  nossos  poços  de 
petroleo.  o nosso  Serviço  Geo- 
logia» decidiu  que  a zona  petro- 
lífera não  ultrapassará  a geo- 
désica que  serve  de  limite. 

.(Coulinúa  na  2'  p*g>). 


Lm  pop  de  petroleo 

Parece  que  o governo  de 
São  Paulo  resolveu  inlcressar- 
se  pelo  assumpto  petroleo  nn- 
quelle  Estado,  isto  é,  mais  dia.* 
raer.os  dia,  o petroleo  jorrará 
das  entranhas  das  terras  brnsi- 
lejtos.  Não  lechair.os  duvidas. 

O Serviço  Ccologieo  resolveu 
prohibir  a presença  do  petroleo 
nos  8 milhões  e meio  de  kilo- 
metros quadrados  do  nosso  ter- 
ritório. Se  nós  ainda  iguora- 
Kos  o que  existe  sobre  o solo 
brasileiro,  quanto  inais  o que 
se  encontra  nas  profundezas  da 
nossa  terra.** 

Onde  tem  sido  procurado  o 
petroleo,  tem  sido  encontrado, 
iv*  necessário,  porém,  qqe  se 
façam  perfurações  .e  cada  me-, 
tro  de  tubo  que  se  mette  pela 
terra  a dentro,  cusla . um  di- 
nheirão. 

O Brasil  apenas  fez  até  boje. 
em  loda  exteasâu  do  seu  vaslis- 
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Por  isso  o Chile  que  sómenlc 
se  limita  Com  a Bolivia,  e a Ar- 
gentina que  se  limita  com  esta 
c o Paraguay.  decidiram  afas- 
tar dos  convênios  commerciaos 
o Brasil  que  se  confina  com  a 
Bolivia  c Paraguay,  e que  de 
uma  comprou  o Acre  e com  c. 
outro  lutop  cinco  annos. 

Nós  lemos  schistos  betumi- 
nosos, em  í>.  Paulo,  na  Bahia, 
Alagòas,  etc.,  que  dâo,  por  dis* 
tillação,  alto  teor  de  oleos.  Ou- 
tros paizes  distillando  schistos 
muitíssimos-  nvnis  pobrcs«cm 
oleos,  delles  exlrúcm  gazouna. 
como  occorrc  no  .la pão.  Fran- 
ça, etc. 

Por, um  prospeçlo  da  Compa- 
nhia <1c  Petroleo  do  Brasil,  os 
futuras  perfurações  em  S.  Pau- 
lo estão  entregues  agora  ú gej- 
physicos  ailcmâcs  da  Compr- 
pnnhia  Elbof. 

E’  possível  que  do  poço  do 
Município  de  S.  Pedro,  cuja 
proiundidade  attingc  n mais  de 
mil  metros,  ou  da  perfuração 
Ballonl  cuja  sondagem  já  se 
encontra  a 1.215  metros,  ná-» 
surja  petroleo. 

Ò asumplo.  porem,  vae  en- 
trar cm  piiasc  decisiva;  o go- 
verno paulista  resolveu  ajudar 
as  perfurações  e cn'~cgou  o ca- 
so a technicos  nllcmães  e assim 
o petroleo  npparccerà.  tenha  ou 
não  decidido  cm  cotatrario  a in- 
sondável sabedoria  do  nesso 
Serviço  Geologico. 

Uma  coisa  notamos  apenas. 
Apesar  do  trisbr  cambio,  a ga- 
ziiüna  ainda  é vendiiln  a I5l9fl 
o litro,  vindo  daquelles  fundões 
do  mundo  para  chegar  aqui  n 
est?  préço»  Qualquer  garrafa 
dc  agua  mineral  brasileira  que 
tem  monos  de  um  litro,  mesmo 
a»  co! Ice) adas  nos  arredores  dn 
(Apitai  Federal,  custa  propor- 
rionalmcnle  muito  maio  que 
um  litro  dc  gnzolina  apesar  de 
scr  apanhada  á Tlòr  do  torra. 

Quando 'o  petroleo  surgir,  cs 
interessados  são  capazes  dc  en- 
trevii-o ao  consumidor  por  pre- 
ços fantasteos. 


Fac.  simile  de  uma 
publicação  no  ma- 
tutino "O  Radi- 
cal”, em  17  de  abril 
de  1935 


v 


64 


Tal  é o volume  de  recortes  corresponden- 
tes ao  desenvolvimento  que  teve  esse  artigo, 
que  seria  exhaustivo  examinal-o. 

Vale  a pena,  porém,  reproduzir,  em  suc- 
cessão  chronologica,  os  titulos  e subtítulos  os- 
tentados pelos  demais. 

— HA  OU  NÃO  PETROLEO  NO 
BRASIL  ? Uma  questão  que  precisa  encon- 
trar solução  pratica  e immediata  — Base  que 
é da  libertação  economica  do  paiz  — (“A  Na- 
ção” — 20/6/1935). 

— RIQUEZA  PETROLÍFERA  DO 
BRASIL.  “A  Nação”  revela  a existência  de 
petroleo  atravez  de  testemunhos  insuspeitos 
de  technicos  nacionaes  e estrangeiros  — Urge 
incrementarem-se  as  pesquizas  e perfurações 
e amparar  a iniciativa  privada  neste  asumpto 
de  maior  relevância  para  o paiz  — (“A  Nação” 
— 21/6/1935). 

— O BRASIL  PETROLÍFERO.  A terra 
generosa  e riquissima  nada  esconde  a seus  fi- 
lhos: o ouro  liquido  está  a poucos  metros,  só- 
mente a espera  de  quem  o aproveite.  — (“A 
Nação”  — 22/6/1935). 

— O SCHISTO  BRASILEIRO  RICO 
EM  OLEO,  EM  GAZOLINA  E COM  ELE- 
VADO PODER  CALORÍFICO.  — Resulta- 
do de  estudos  de  laboratorio  e de  seu  emprego 
já  feito.  — (“A  Nação”  — 23/6/1935) . 

— VASTO  RIO  DE  PETROLEO  DE 
NORTE  A SUL  DO  BRASIL  ! Posto  em 
evidencia  que  existe  o combustivel  ^acionai,  o 
seu  aproveitamento  deixou  de  ser  um  ponto  de 
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doutrina  para  apresentar  um  dever  de  patrio- 
tismo e uma  demonstração  de  bom  senso  — 
(“A  Nação”  — 25/6/1935). 

— POLÍTICA  DO  PETROLEO.  Em- 
quanto  paizes  de  sub-sólo  pobre  procuram  li- 
bertar-se, a qualquer  preço,  do  petroleo,  o 
Brasil,  com  "ricas  jazidas  encravadas  entre 
suas  maiores  cidades,  as  considera  “economi- 
camente inaproveitaveis” . . . (“A  Nação”  — 
_ 26/6/1935). 

— CEM  LÉGUAS  QUADRADAS  COM 
PETROLEO  ! O Brasil  central  produz  100.000 
contos  de  diamantes  por  anno  e 500.000  gram- 
mas  de  ouro  por  dia.  Uma  interessante  entre- 
vista com  o’  deputado  Laudelino  Gomes.  (“A 
Nação”  — 27/6/1935). 

—ESTÁ  RESOLVIDO  O PROBLEMA 
ECONOMICO  DO  PETROLEO.  Obtenção 
do  oleo  petrolifero  pela  gazeificação  directa 
das  jazidas  de  schistos  betuminosos.  Sensacio- 
nal descoberta  americana.  (“A  Nação”  — 29/ 
6/1935) . 

— SEJAMOS  PRÁTICOS,  DISTIL- 
LANDO  OS  NOSSOS  SCHISTOS.  Outro 
technico  se  pronuncia  pelo  aproveitamento 
economico  dos  folhelhos.  Emquânto  não  jorra 
o petroleo  “in  natura”.  . . (“A  Nacão”  — 30/ 
6/1935). 

— SÓ  AS  JAZIDAS  CARBONÍFERAS 
DO  BRASIL  NOS  ASSEGURAM  PETRO- 
LEO PARA  UM  SÉCULO  ! Mas  não  é ne- 
cessário distillar  o carvão:  o schisto  betumi- 
noso nacional  nos  garante  o precioso  combus- 
tível liquido.  (“A  Nação”  — 2/7/1935). 
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— NAS  RESERVAS  BETUMINOSAS 
DO  BRASIL  É VIÁVEL  A DISTILLAÇÃO 
DO  PETROLEO.  Como  a Argentina  resolveu 
o problema  do  combustível  liquido.  Impressões 
da  visita  do  goverpador  de  Alagoas  ao  poço 
São  João,  no  Riacho  Doce.  (“A  Nação”  — 
3/7/1935). 

— TREMENDA  AMEAÇA  SOBRE  O 
MUNDO.  Em  1945  estarão  esgotadas  as  re- 
servas dos  campos  petrolíferos.  Antes  que  seja 
tarde,  distillemos  dos  schistos  betuminosos 
a riqueza  que  elles  nos  offerecem.  (“A  Nação” 
— 4/7/1935). 

— SOB  O JUGO  OPPRESSOR  DO  PE- 
TROLEO. O que  aconteceu  com  o carvão  na- 
cional nos  deve  servir  de  rumo  á política  da 
hulha  branca.  Haveria  mais  patriotismo  e sci- 
encia  em  certos  technicos,  se  elles,  ao  invés  de 
conceitos  desanimadores,  considerassem  a 
questão  aberta  e buscassem  a solução  pratica. 
(“A  Nação”  — 5/7/1935). 

— i O PETROLEO  DESNACIONALI- 
ZADOR  DA  NOSSA  RIQUEZA.  Não  esque- 
çamos que  a industria  do  ouro  liquido  começou 
ha  menos  de  um  século  distillando  schisto.  E 
é isso  que  desejamos  que  se  faça  no  Brasil. 
(“A  Nação”  — 6/7/1935). 

— PROVADO  QUE  HA  PETROLEO 
NO  BRASIL.  Na  exploração  do  Riacho  Dôce, 
o gaz  irrompe  e se  inflamma  á chamma  de  um 
phosphoro.  Contra  o scepticismo  incompreen- 
sível de  muitos,  vence  a pugnacidade  patrió- 
tica de  um  moço  engenheiro1  alagoano.  (“A 
Nação”  — 9/7/1935). 
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— PANORAMA  ACTUAL  DO  PETRÓ- 
LEO. Como  encara  a momentosa  questão  o di- 
rector  da  Escola  Polytechnica,  dr.  Ruy  de  Li- 
ma e Silva.  (“A  Nação”  — 10/7/1935). 

— O PETROLEO  NAS  FINANÇAS 
NACIONAES.  Aspecto  novo  do  problema  do 
combustível.  Uma  importação  que  reage  sobre 
a situação  cambial.  Em  torno  as  jazidas  da 
Bahia.  (“A  Nação”  — 12/7/1935). 

— PETROLEO  — UMA  QUESTÃO 
RESOLVIDA.  A iniciativa  privada  já  conse- 
guiu esclarecer  o problema  dos  schistos  brasi- 
leiros — Importante  depoimento  do  deputado 
Roberto  Simonsen  a “A  Nação”.  (“A  Nação” 
— 13/7/1935). 

— QUEM  É O HOMEM  QUE  REPETE 
NO  PARANÁ  A FAÇANHA  DO  CORONEL 
DRAKE  NOS  ESTADOS  UNIDOS,  COM 
O QUAL  ROCKEFELLER  JUNTOU  MI- 
LHÕES. (“A  Nação”  — 16/7/1935). 

— UM  GEOLOGO  ESTRANGEIRO 
ENCONTROU  PETROLEO  NUM  JORRO 
DE  500  A 600  LITROS  DIÁRIOS  EM 
MATTO  GROSSO.  Annuncia-se  a descoberta 
de  grande  lençol  na  perfuração  em  Alagoas. 
O exemplo  argentino.  (“A  Nação”  — 18/7/ 
1935). 

— O PETROLEO  ASSIGNALADO  EM 
SANTA  CATHARINA  PELOS  TECHNI- 
COS  ARGENTINOS.  Porque  razão  têm  fra- 
cassado todos  os  esforços  até  hoje  empenha- 
dos ? (“A  Nação”  — 19/7/1935). 


— É UMA  REALIDADE  O PETROLEO 
NO  BRASIL.  As  analyses  chimicas  e geoló- 
gicas, feitas  no  poço  de  Riacho  Doce,  affir- 
mam  a proximidade  dum  grande  lençol  de 
combustível  liquido.  (“A  Nação”  — 24/7/ 
1935). 

— QUANDO  O BRASIL  PRODUZ  PE- 
TROLEO. Se  ha  no  mundo  um  paiz  privile- 
giado, este  é o nosso:  tem  oleos  vegetaes  e mi- 
neraes  de  todas  as  naturezas;  tem  combustível 
solido  e liquido  e ainda  o ferro  em  profusão. 
(“A  Nação”  — 26/7/1935). 

— NO  BRASIL,  HA  OU  NÂO  HA  PE- 
TROLEO ? Uma  denuncia  de  Monteiro  Lo- 
bato. (“A  Platéa”  — São  Paulo  — 26/7/1935) » 

— O SONHO  DO  OURO  NEGRO.  Vol- 
ta aos  debates  a grande  esperança  do  petroleo 
no  Brasil.  Irá  a Alagoas  mais  um  technico  da 
Ministério  da  Agricultura.  Fala  ao  “O  Globo” 
o director  do  Departamento  Nacional  da  Pro- 
ducção  Mineral  (“O  Globo”  — 30/7/1935). 

— TERRÍVEL  SENTENÇA  PARA 
1950.  Ficarão  esgotadas  as  jazidas  de  petroleo 
nos  Estados  Unidos,  vaticina  o geologo  Lei- 
th,  professor  da  Universidade  de  Wisconsin. 
(“A  Nação”  — 2/8/1935). 

— FALA  O PRIMEIRO  CONSUMI- 
DOR DE  GAZOLINA  NACIONAL.  A nafta 
paranaense  é óptima,  diz  o sr.  Kantor,  dando 
a economia  de  30  %.  E muito  me  honra  con- 
sumir o que  é feito  em  nossa  terra.  (“A  Na- 
ção” — 9/8/1935). 
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—1  500  CONTOS  DE  PRÉMIO  A QUEM 
DESCOBRIR  PETROLEO  NO  PAIZ.  Um 
projecto  interessante.  (“A  Noite”  — 18/8/ 
1935). 

— A EXISTÊNCIA  DO  PETROLEO 
NO  BRASIL.  Investigações  feitas  por  inicia- 
tiva particular  esperam,  inutilmente,  o inte- 
resse do  governo.  — Já  se  transformou  essa 
importante  questão  em  assumpto  de  politica- 
gem. (“A  Informação”  — - 14/8/1935). 

— HA  UM  MYSTERIO  COM  O PE- 
TROLEO BRASILEIRO.  Emquanto  o go- 
verno difficulta  as  sondagens  em  Alagoas,  ex- 
ploradores americanos  fazem  experiencias  no 
Amazonas.  (“A  Batalha”  — 18/8/1935). 

— RELATANDO  AS  SONDAGENS 
DE  PETROLEO  DO  RIACHO  DÔCE.  O en- 
genheiro Edison  de  Carvalho  af firma  ao  “Dia- 
rio  da  Noite”  que  os  terrenos  em  exploração 
em  Alagoas  são  muito  semelhantes  aos  de 
Turner  Valley  Oil  Field,  no  Canadá.  (“Diário 
da  Noite”  — 21/8/1935). 

— PETROLEO  EM  ALAGÔAS  ! “O  po- 
vo pegará  em  armas  para  não  consentir  na  re- 
tirada da  sonda”.  Integralistas,  esclarecidos, 
despem  a camisa  verde.  O bando  restante  re- 
cebe armas  da  policia.  (“A  Manhã”  — 22/8/ 
1935). 

— \ O PETROLEO  DE  ALAGÔAS  JÁ 
TEM  A SUA  HISTORIA...  “Custa,  real- 
mente, acreditar,  que  seja  o Brasil,  dono  de 
um  território  de  mais  de  oito  milhões  de  kilo- 
metros quadrados,  o unico  paiz  a quem  a na- 
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tureza  negou  a preciosa  dadiva  !”  — diz  ao 
“Correio  da  Noite”  o deputado  Emilio  de 
Maya.  (“Correio  da  Noite”  — 24/8/1935). 

— SERVINDO  OS  INTERESSES  DO 
IMPERALISMO  RAPINANTE.  O nosso  pe- 
tróleo e os  entraves  creados  pelo  Serviço  Geo- 
logico.  (“A  Nota”  — 6/9/1935). 

— MONOPOLIZAR  O PETROLEO 
PARA  DOMINAR  O MUNDO  ! A palavra 
de  ordem  dos  paizes  imperialistas.  O petroleo 
brasileiro.  A formação  millenaria  da  nafta 
Quebremos  a algema  de  certas  leis.  (“A  No- 
ta” — 7/9/1935). 

— O PETROLEO  NA  ECONOMIA  E 
NA  DEFESA  NACIONAL  DO  BRASIL  — 
(“A  Nação”  — 8/10/1935). 

—UM  VIDRO  COM  PETROLEO  BRA- 
SILEIRO. (“A  Nação”  — 1/11/1935). 

— PETROLEO  BAHIANO  E OS  TE- 
CHNICOS  DO  MINISTÉRIO  DA  AGRI- 
CULTURA. Declarações  do  descobridor  das 
minas  de  Lobato.  (“A  Nação”  — 17/11/1935). 

— A QUESTÃO  PETROLÍFERA  NO 
BRASIL.  O Sr.  Getulip  Vargas  desconhecia  a 
existência  de  petroleo  em  território  brasileiro! 
(“Correio  do  Brasil”  — 18/11/1935). 

— POLÍTICA  E PETROLEO.  Como  fa- 
lou ao  “Correio  da  Noite”,  de  regresso  da  sua 
viagem  a Alagoas,  o deputado  Emilio  Maya. 
(“Correio  da  Noite”  — 20/11/1935). 


— ^ JÁ  EXISTE  GAZOLINA  SYNTHE- 
TICA.  Emquanto,  noutros  paizes,  os  sábios 
procuram  supprir  a falta  do  petroleo  nativo,  no 
Brasil,  onde  o precioso  liquido  existe,  ainda 
nenhum  passo  resoluto  se  deu  para  exploral-o. 
(“A  Nação”  — 22/11/1935). 

— CAPTEMOS  O PETROLEO  NA- 
CIONAL. O decreto  sanccionado  pelo  gover- 
no paulista  e considerações  que  elle  nos  sug- 
gere.  (“A  Nação”  — 6/12/1935). 

— MAU  GRADO  A NEGAÇÃO  DOS 
GEOLOGOS,  HA  PETROLEO  NO  BRASIL. 
(“A  Nação”  —i  6/12/1935). 

— TODAS  AS  ESPERANÇAS  EM 
ALAGÔAS  ! Intensificam-se  alli  os  traba- 
lhos para  a descoberta  das  jazidas  petrolife- 
ras.  A chegada  do  Sr.  Monteiro  Lobato.  Jor- 
naes  suissos  já  dão  como  descoberto  o petro- 
leo no  Brasil.  (“O  Globo”  — 28/12/1935. 

— NÃO  HA  A MENOR  DUVIDA  SO- 
BRE A EXISTÊNCIA  DE  MUITO  PETRO- 
LEO EM  ALAGÔAS.  Affirma  um  engenhei- 
ro allemão  que  durante  23  annos  foi  director 
technico  de  emprezas  petroliferas  (“A  Nação” 
- — 31/12/1935) . 

O ponto  culminante  da  offensiva  de  1935, 
á qual  deliberada  ou  inconscientemente  se 
, deu  o caracter  de  verdadeiro  escandalo,  foi  o 

do  supposto  pedido,  por  parte  do  Ministério, 
da  sonda  anteriormente  emprestada  ao  Go- 
verno do  Estado  de  Alagoas.  Embora  esse 
pedido  não  existisse,  pois,  o officio  que  o con- 
tinha só  deveria  ser  apresentado  na  hypothese 


ta ÉsÁjÊla 


72 


da  sonda  não  estar  em  uso,  os  animadores  da 
campanha  tudo  fizeram  para  convencer  o pu- 
blico que  mais  uma  vez  a technica  official  se 
apressava  a impedir  que  se  effectivasse  a des- 
coberta do  petroleo  de  Riacho  Dôce. 

A emoção  produzida  pela  publicidade  fei- 
ta em  derredor  desse  facto,  puramente  imagi- 
nário, foi  tal  que  contagiou  a Camara  e o Se- 
nado da  Republica,  pronunciando-se,  ainda, 
na  Assembléa  Legislativa  de  Alagoas,  violen- 
tissimos  discursos  contra  o Governo  Federal. 

E’  bem  possível  que  o alarme  não  tivesse 
uma  origem  maliciosa.  Os  conflictos  anterio- 
res eram  mais  do  que  bastantes  para  propiciar 
a existência  de  um  ambiente  de  sincera  des- 
confiança dos  verdadeiros  intuitos  que  ani- 
mavam os  technicos  do  Ministério.  Em  conse- 
quência disso,  os  actos  mais  simples  e de  puro 
expediente  administrativo  repercutiam,  com 
volume  e uma  intensidade  difficeis  de  prever, 
dentro  da  cupola  de  resonancia  daquella  des- 
confiança. 

O artigo  de  14  de  setembro,  do  Senador 
Costa  Rego,  confirma  esse  ponto  de  vista,  re- 
affirmando  a these  de  que  não  ha  que  se  contar 
com  o Ministério  da  Agricultura. 

Os  seus  períodos  finaes  contêm,  aliás,  os 
elementos  de  um  quesito  que  deve  ser  submet- 
tido  á Commissão  de  Inquérito: 

‘-‘Não  hoje,  mas  desde  ha  onze  annos,  quando 
me  coube  o encargo  do  governo  de  minha  terra, 
sustento,  pelo  contacto  que  me  deram  com  a rea- 
lidade as  questões  administrativas,  que  o Minis- 
tério da  Agricultura  é sem  duvida  um  orgão 
admirável  para  a organização,  nunca  para  a 
execução  dos  planos  economicos,  entre  outras 
razões,  porque  lhe  faltam:  primeiro,  .o  enthu- 
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siasmo  regional ; segundo,  a malleabilidade  dos 
instrumentos  de  fiscalização,  mais  promptos 
dentro  do  proprio  Estado  do  que  agindo  á dis- 
tancia. Senti  isto  principalmente  quanto  ao  ser- 
viço do  algodão ; sinto-o  agora  quanto  ás  pes- 
quizas  do  petroleo. 

O actual  governador  das  Alagoas  não  tem 
dois  caminhos  entre  os  quaes  escolher.  Só  um 
systema  se  impõe : o das  pesquizas  directas,  con- 
tractadas  com  quem  delias  entenda  e deva  das 
mesmas  dar  conta  immediata  ao  Estado.” 

No  fundo,  lobriga-se  a competição  tradi- 
cional entre  a descentralização  federalista  e a 
concentração  nacional. 

§ 5.° 

ULTIMAS  ARREMETTIDAS 
(1936) 

Desfeitas  as  illusÕes  relativas  á perfura- 
ção de  São  Pedro,  que  em  1933  já  havia  toca- 
do no  petroleo,  em  1936  a Companhia  Petró- 
leos do  Brasil,  por  sua  nova  secção  — a A.  M. 
E.  P.,  ou  — Alliança  Mineração  e Petroleos, 
destinada  a empreitar  estudos  de  geophysica 
e collocar  capitaes  estrangeiros,  insistiu  no  es- 
forço de  desacreditar  os  technicos  officiaes, 
afim  de  que  lhe  fosse  possivel  exercer  as  acti- 
vidades  para  as  quaes  se  organizara. 

As  attençÕes  voltaram-se  de  novo  para 
Alagoas.  O Director  da  “Petroleos”  viajou 
para  aquelle  Estado  em  janeiro,  levando  com- 
sigo  o engenheiro  J.  W.  Winter,  enviado  da 
Piepmeyer  & Cia.  e conceituado  perito  de  pe- 
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troleo.  Simultaneamente  os  incorporadores 
da  Companhia  Petroleo  Nacional  S.  A.  volve- 
ram á tentativa  de  sua  organização  definitiva, 
elevando  o seu  capital  a 10  mil  contos  de  réis, 
dos  quaes  100  (cem)  contos  deveriauPser  co- 
bertos por  subscripção  livre  e 9.900  contos 
seriam  entregues  ao  engenheiro  Edson  de  Car- 
valho, em  pagamento  do  fundo  de  incorpora- 
ção, que  passaria  a constituir  o patrimônio  da 
sociedade,  com  todo  o seu  activo  de  bens  e di- 
reitos, a saber: 

a)  um  poço  de  265  metros,  em  abertura 

no  Riacho  Dôce;  * 

b)  uma  sonda  devidamente  apparelhada; 

c)  oito  mil  hectares  de  concessões  para 
exploração  de  petroleo  e outros  productos  do 
sub-sólo ; 

d)  uma  propriedade  de  dois  mil  hectares, 
em  Carro  Quebrado; 

e)  registro  de  manifestos  de  jazidas  e ou- 
tros direitos  e contractos  particulares'  atti- 
nentes  aos  fins  da  empreza; 

f)  direito  a isenção  de  impostos  estadoaes; 

g)  concessão  e autorização  federal  refe- 
ridas pelo  decreto  21 .295,  de  8 de  abril  de  1932; 

h)  proposta  de  financiamento. 

Comtudo,  a firma  Piepmeyer  & Cia.  não 

quiz  receber  em  pagamento  as  acções  do  lote 
de  9.900,  lastreadas  por  esse  acervo:  preferiu 
fazer-se  pagar  em  moeda  corrente  do  paiz,  ar- 
recadada pelo  Thesouro  de  Alagoas,  conforme 
se  deduz  do  contracto  assignado  pelo  Gover- 
nador Osman  Loureiro. 

Para  alcançar  os  100  contos  de  réis,  igual- 
mente em  moeda  corrente,  a Companhia  Pe- 
troleo Nacional  S.  A.  fez  publicar  na  “Gazeta 
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de  Alagoas”  e reproduzir,  em  outros  jornaes 
do  norte,  o seguinte  communicado: 

. “Acha-se  em  Alagoas,  hospedado  com  o dr. 
Edson  de  Carvalho,  em  Riacho  Doce,  o dr.  J. 
W.  Winter,  representante  da  firma  Piepmeyer 
& Cia.,  de  Cassei,  Allemanha,  e director-tech- 
nico  da  AMEP,  ou  Alliança  Mineração  e Pe- 
tróleo Limitada,  recentemente  fundada  em  São 
Paulo  como  elemento  de  ligação  entre  poderosos 
grupos  financiadores  europeus  e o Brasil. 

O engenheiro  Winter  é um  verdadeiro 
“oil-man”.  E’  talvez  o homem  de  mais  profun- 
dos conhecimentos  de  petroleo  que  haja  pisado 
. em  nosso  território.  Trabalhou  nos  campos  pe- 
trolíferos da  Rumania  durante  25  annos,  è du- 
rante 23  annos  occupou  o cargo’  importantissimo 
de  director-technico  da  Stella  Romana,  a maior 
companhia  de  petroleo  de  quantas  operavam  na- 
quelle  paiz. 

O povo  de  Alagoas,  que  tem  sido  virtima 
de  aventureiros  que  aqui  se  apresentam  com 
grande  entono  — mas  que  não  exhibem  creden- 
ciaes  — deve  prestar  attenção  nas  palavras  com 
que  a firma  Piepmeyer  & Cia.  apresenta  o en- 
genheiro Winter  ás  autoridades  e ao  publico  do 
Brasil . 

Vamos  reproduzir  textualmente  esse  doeu-  ■ 
mento,  na  traducção  feita  por  traduetor  jura- 
mentado e devidamente  reconhecida  no  Consu- 
lado Allemão  de  São  Paulo.  Eil-o : 

PIEPMEYER  & CIA. 

C ommandigesellschaft 

Abtellung  for  geophysikalische  lagerstatten- 
forsehung  — ELBOF. 
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CERTIFICADO 

Attestamos  pela  presente  que  o sr.  dr.  J. 
W.  Winter,  engenheiro  diplomado  e director  de 
minas,  emprehende  uma  viagem  ao  Brasil,  por 
determinação  nossa  com  o fim  de  organizar  pes- 
quizas  geophysicas  de  subsolo  á procura  de  pe- 
tróleo, metaes  preciosos,  minérios,  carvão,  etc., 
pelas  quaes  se  interessarem  as  autoridades  bra- 
sileiras e emprezas  industriaes  do  paiz,  como 
também  financiar  e coordenar  os  serviços  de 
exploração  que  resultarem  das  pesquizas. 

O sr.  dr.  Winter  é perito  no  ramo  de  pe- 
tróleo e deu  provas  duma  actividade  profícua 
de  25  annos  na  industria  petrolífera  da  Ruma- 
nia,  estando  portanto  altamente  qualificado  para 
prestar  os  mais  relevantes  serviços  á industria 
brasileira  no  seu  progressivo  desenvolvimento . 

Por  Piepmeyer  & Cia. 

(assig.)  W.  Piepmeyer  Lents. 

Visto  no  Consulado  Geral  da  Allemanha. 

São  Paulo,  27  de  novembro  de  1935.” 

Pelo  cônsul  geral  da  Allemanha. 

(assig.)  Markmann,  chanceller. 

O engenheiro  J.  W.  Winter  parte  para  São 
Paulo,  em  companhia  do  sr.  Monteiro  Lobato, 
no  dia  27,  pelo  Almanzora. 

Dentro  de  um  mez  chegarão  a Maceió  os 
engenheiros  geophysicos  da  ELBOF  e logo  em 
seguida  iniciar-se-ão  os  trabalhos.  Nesse  inter- 
vallo  a Cia.  Petroleo  Nacional  tratará  de  consti- 
tuir-se no  Rio,  encerrando  a subscripção  de 
acções  no  ponto  em  que  está.  Todos  os  traba- 
lhos ulteriores  já  serão  feitos  pelo  grupo  finan- 
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ciadcr,  que  receberá  o pagamento  em  porcen- 
tagem do  petroleo  produzido. 

O dr.  J.  W.  Winter,  que  assignou  o con- 
tracto com  o governo  de  Alagoas  como  repre- 
sentante de  Piepmeyer  & Cia.,  é um  dos  maiores 
engenheiros  de  petroleo  allemães,  havendo  du- 
rante 23  annos  occupado  o cargo  de  di recto r- 
technico  da  Stella  Romana,  a grande  companhia 
petrolífera  da  Rumania.  A sua  impressão 
pessoal  sobre  o poço  de  S.  João  foi  a melhor 
possível.  Perfurou  elle  mesmo  meio  metro  e ao 
examinar  o material  retirado  seu  rosto  illumi- 
ncu-se.  “Não  ha  sombra  de  duvida  sobre  o pe- 
troleo aqui . E deve  estar  na  mesma  profundida- 
de media  do  da  Rumania  — entre  300  e 400 
metros”. 

O dr.  Winter  offereceu-se  graciosamente 
para  dirigir  ou  orientar  o trabalho  de  perfura- 
ção, sendo  de  parecer  que  a Cia.  Nacional 
poderá  alcançar  o lençol  petrolifero  ainda  antes 
de  concluidos  os  estudos  geophysicos,  os  quaes 
durarão  tres  mezes . Elle  parte  para  S . Paulo 
pelo  Almanzora,  que  sae  do  Recife  a 27,  afim 
de  preparar  as  correias  de  rotativa  e mais  peças 
necessárias  ao  proseguimento  immediato  da  per- 
furação. E segue  em  companhia  do  sr.  Mon- 
teiro Lobato,  que  também  assignou  0 contracto 
por  parte  da  AMEP  — ou  Alliança  Mineração 
e Petroleos  Limitada,  recem-fundada  em  São 
Paulo  e intermediaria  entre  os  grupos  financia- 
dores e o Brasil. 

Ha  uma  importantíssima  proposta  feita?  á 
Cia.  Petroleo  Nacional,  para  a abertura  de 
quantos,  poços  forem  necessários,  montagem  de 
refinarias,  fornecimento  de  carros  e navios  tan- 
ques, reservatórios  e 0 mais  necessário  a um 
grande  e moderníssimo  parque  petrolifero,  caso 
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os  estudos  geophysicos  sejam  de  molde  a justi- 
ficar uma  apparelhagem  desse  vulto. 

Em  consequência,  a Cia.  Petroleo  Nacio- 
nal vae  encerrar  a venda  de  acções  e oonstituir- 
se  no  mais  breve  prazo  possivel,  devendo  partir 
para  o Rio,  afim  de  tratar  disso  o dr.  Edson  de 
Carvalho,  principal  incorporador  da  companhia. 

(Da  Gazeta  de  Alagoas  de  22/12/1935). 


\ 


Nesse  communicado  avulta  como  digna 
de  nota:  < 

1. °  — A transformação  virtual  da  Cia.  Pe- 
tróleos do  Brasil  em  Alliança  Mineração  e Pe- 
troleo Limitada,  ou  AMEP,  destinada  a enca- 
minhar, no  Brasil,  emprezas  estrangeiras  in- 
teressadas no  petroleo  e outros  minérios; 

2. °  — A presença  no  Brasil  de  um  enviado 
especial  da  firma  Piepmeyer  & Cia.  com  o 
mandato  confessado  de  organizar  pesquizas 
geophysicas  “como  também  financiar  e coor- 
denar os  serviços  de  exploração  que  resulta- 
rem das  pesquizas”; 

3. °  — O parecer  desse  technico  sobre  a 
profundidade  provável  das  localizações  de  pe- 
troleo em  Riacho  Dôce,  na  média  de  300  a 400 
metros,  inferior  á média  das  sondagens  effe- 
ctuadas  pelo  Ministério,  e sempre  ridiculari- 
zadas pela  “Petroleos” ; 

4. °  — A allusão  a uma  impressionante  pro- 
posta de  financiamento  para  o caso  de  ser 
descoberto  o petroleo,  transparecendo  tratar- 
se  da  mesma  Piepmeyer  ou  de  outra  empreza 
igualmente  estrangeira; 

5. °  — Por  exclusão,  a certeza  da  inexis- 
tência de  petroleo  no  Araquá,  peremptoria- 
mente af firmada  pela  “Petroleos”  e negada 
pelos  technicos  officiaes,  porque  não  obstante 
estivesse  o perito  da  Piepmeyer  em  S.  Paulo, 
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em  contacto  com  a “Petroleos”,  preferiu  pes- 
quizar  em  Alagoas. 

Ora,  havendo  a bancada  de  Alagoas  soli- 
citado ao  Ministério  da  Agricultura  que  incen- 
tivasse as  pesquizas  de  ‘petroleo  naquelle  Es- 
tado, e coincidindo  essa  intervenção  com  o pa- 
recer do  engenheiro  Bourdot  Dutra,  lavrado 
no  sentido  de  se  retomarem  as  pesquizas  que 
o Serviço  Geologico  alli  fizera,  em  annos  ante- 
riores, já  estava  estabelecido  o plano  de  traba- 
lhos do  D.  N.  P.  M.  quando  se  publicou  o con- 
tracto com  a Piepmeyer,  sendo  que  tal  plano  era 
caracterizado  precisamente  por  uma  forte  cam- 
panha de  geophysica.  Foi  o que  se  commu- 
nicou  ao  Governador  Osman  Loureiro,  accen- 
tuando-se  a inconveniência  da  execução  simul- 
tânea dos  dois  programmas  de  estudos  no 
mesmo  ponto. 

Esse  facto,  perfeitamente  natural,  echoou 
com  estrondo  nas  columnas  da  imprensa  que 
vinha  tratando  do  petroleo,  diffundindo-se 
maliciosa  ou  honestamente  a crença  de  que 
houvera  um  “protesto”  do  Ministério  contra  a 
execução  das  pesquizas  contractadas. 

Provavelmente  os  que  reagiam  contra  o 
supposto  “protesto”  ignoravam  o modus  fa- 
ciendi  da  pesquiza  geophysica,  muitas  vezes 
ensaiada  por  meio  de  explosões  provocadas 
no  sub-sólo  para  o fim  de  registrar-se  a ondu- 
lação de  suas  repercussões,  pois  de  outra  sorte 
não  se  comprehende  que  não  percebessem  n 
inconveniência  da  simultaneidade  dos  dois  tra- 
balhos . 

As  declarações  do  Gabinete  do  Ministro 
e o officio  por  este  endereçado  ao  Governador 
de  Alagoas  desfizeram  esse  novo  equivoco. 


O ultimo  “golpe”  dirigido  contra  o D. 
N.  P.  M.,  com  o fito  de  o expôr  ao  descrédito 
publico,  foi  referente  aos  annuncios  insertos 
pelos  Srs.  Victor  Oppenheim  e Mark  Malam- 
phy,  technicos  estrangeiros  contractados  para 
aquelle  Departamento,  no  “Mining  & Metal- 
lurgy  de  New  York”  e “Mining  Magazine”, 
de  Londres. 

A verdade,  porém,  é que  os  chamados  an- 
nuncios não  pareciam  ter  intuitos  mercantis, 
visto  que  se  publicavam  em  revistas  technicas 
e mantidas  por  associações  de  technicos,  e se 
incluíam  nas  secções  creadas  para  facilitar  a 
collocação  e o mutuo  entendimento  dos  techni- 
cos associados.  Além  disso,  eram  de  remessa 
anterior  á data  em  que  deveriam  ser  contra- 
ctados pelo  Governo,  suspendendo-se  depois 
disso,  por  “motivos  políticos”,  isto  é,  para  evi- 
tar que  a proposito  delles  se  explorasse  a opi- 
nião publica.  Mas,  supponha-se  que  não;  que 
tivesse  havido  a sua  renovação.  Si  considerar- 
mos que  os  contractos  do  Ministério  são  refei- 
tos annualmente,  nenhuma  segurança  havendo 
dq  sua  continuação,  concluiremos  por  julgar 
admissível  que  os  seus  contractados,  quan- 
do estrangeiros,  cuidem  sempre  de  pre- 
venir suas  futuras  collocações.  Por  outro 
lado,  não  parecia  censurável,  a quem  só  os 
contractava  por  julgal-os  dignos  de  confiança, 
que,  conhecedores  das  leis  e regulamentos  sul- 
americanos  relativos  a minas,  quizessem  at- 
tender  a consultas  de  pessoas  nellas  interessa- 
das, especialmente  os  leitores  habituaes  da- 
quellas  revistas. 

Mas,  o escandalo  maior  se  fez  em  derre- 
dor de  uma  carta  escripta  para  New  York 
pelo  Sr.  Mark  Malamphy,.  perito  em  geo- 
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physica,  cujo  texto,  fielmente  traduzido  pelo 
seu  divulgador  é o seguinte: 

“Presado  senhor: 

Sua  carta  de  4 de  outubro  foi  recebida 
hontem,  ao  voltar  do  campo.  Espero  que  me 
perdoará  a inevitável  demora  em  respondel-a. 

Ha  algum  tempo  atraz,  Mr.  Oppenheim  e 
eu.  fizemos  annu.nciios  no  “Professional  Dire- 
ctories  of  Mining  and  Metallurgy”,  de  Nova 
York  e no  “Mining  Magazine”,  de  Londres. 
Mas  ha  um  anno  fomos  obrigados  a suspender 
esses  annunrios,  em  parte  por  motivos  políticos 
e mais  éspeci ficamente  porque  os  trabalhos  .de- 
correntes dos  nossos  contractos  com  o governo 
nos  impossibilitavam  de  acceitar  outras  obriga- 
ções naquelle  tempo. 

Relativamente  aos  seus  amigos  interessados 
nas  possibilidades  de  petroleo  do  Brasil,  posso 
dizer  que  teremos  muito  prazer  em  offerecer  a 
nossa  cooperação  para  qualquer  empreza  legi- 
tima que  tiverem  em  vista.  Mr.  Oppenheim 
anda  actualmente  occupadoi  numa  investigação 
geologica  no  valle  do  Alto  Amazonas  e não  póde 
ser  alcançado  neste  momento,  mas  estou  seguro 
de  que  também  concordará  com  isto. 

Se  quizer  avisar  seus  amigos  para  se  com- 
municarem  commigo  e darem-me  uma  ideia 
geral  dos  planos  que  têm  em  vista,  eu  terei  pra- 
zer em  discutir  com  elles  o auxilio  que  podere- 
mos prestar-lhes. 

Em  relação  á nossa  integridade  profissio- 
nal devo  dizer  que  tanto  Mr.  Oppenheim  como 
eu  somos  membros  do  American  Institute  of 
Mining  Engineers  e da  American  Association  of 
Petroleum  Geologists,  estando  com  os  nossos 
papeis  arcbivados  nas  secretarias  dessas  entida- 
des technicas.  Também  sou  membro  da  Society 
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of  Petroleum  Geophysicits  e da  American  Geo- 
physical  Union.  Qualquer  informação  deseja- 
da a esse  respeito  pqderá  ser  obtida  de  Mr.  A. 
B.  Pearson,  secretario  da  A.  I.  M.  E.,  Nova 
York,  rua  39,  Oeste,  numero  29. 

Esperando  nova  communicação  sua  e de 
seus  amigos  e agradecendo  o incommodo  que 
teve  para  encontrar  meu  endereço,  subscrevo-me 
sinceramente  seu 


(a)  Mark  C.  Malamphy 

Rua  Prudente  de  Moraes,  451. 

P.S.  — Nosso  endereço  telegraphico : — 
“Malop”  — Rio.” 

Da  longa  “carta  aberta”  que  o brilhante 
traductor  de  Essad  Bey  escreveu  ao  Ministro 
da  Agricultura,  a este  fazendo  a extranha 
gentileza  de  negar  a virtude  que  mais  admira 
no  “general  do  petroleo”  isto  é — a da  intel- 
ligencia  agil  e clara,  para  lhe  conceder  o abo- 
minável “habeas  corpus”  de  uma  limpida  bôa 
fé,  o trecho  de  maior  interesse  especulativo 
é este: 

“Mas,  sr.  ministro,  donde'  vieram  esses 
homens  e que  fazenl? 

Vieram  directamente  do  trust  que  tem  como 
ponto  de  programma  conservar  o Brasil  em  “es- 
tado de  escravização  petrolifera”.  Com  que  fim? 
Retardar,  senão  impedir  o nosso  13  de  maio 
economico.  Por  que  meio  ? Transformando  um 
serviço  publico  que  nos  custa  5.000  contos  por 
anno  em  méro  instrumento  dos  interesses  estran- 
geiros contrários  a que  o Brasil  seja  productor 
de  petroleo . Indague  o sr . ministro  da  proce- 
dência desses  homens  e assombre-se  da  nossa 
infinita  ingenuidade. 


Que  fazem? 

Annunciam  em  revistas  estrangeiras,  para 
uso  de  quem  lá  fóra  queira  apossar-se  das  ter- 
ras petrolíferas  brasileiras,  os  serviços  profis- 
sionaes  da  firma  Malamphy  & Oppenheim. 
Vendem,  pois,  os  segredos  do  sub-solo  nacional, 
de  que  são  os  detentores  em  primeira  mão.  Se 
o sr.  ministro  tem  duvidas,  mande  consultar  as 
collecçces  do  “Professional  Directories  of  Mi- 
ning and  Metallurgy”,  de  Nova  York,  bem 
como  as  do  “Mining  Magazine”,  de  Londres. 
Lá  encontrará  a dupla  “Malop”  offerecendo  ao 
estrangeiro  os  segredos  do  sub-solo  nacional 
conseguidos  á custa  dos  5.000  contos  annuaes 
arrancados  a um  pobre  povo  na  miséria.” 

Ora,  a carta,  offerecida  como  prova  deci- 
jiva  da  accusação  ainda  uma  vez  feita,  de  que 
os  dois  referidos  technicos  estrangeiros  esta- 
vam ao  serviço  da  Standard  Oil,  pesada  por 
quem  não  tivesse  de  obedecer  aos  mesmos  re- 
calques do  illustre  publicista,  conduzia  á con- 
vicção precisanrente  opposta,  embora  -inspiran- 
do-se  numa  ethica  funccional  condemnavel. 

Em  que  consistia  a accusação  ? Em  dizer- 
se  e repetir-se  que  os  Srs.  Oppenheim  e Ma- 
lamphy eram  agentes  secretos  da  Standard 
Oil  aqui  insinuados  para  impedir  que  se  des- 
cobrisse petroleo.  Pois  bem,  a carta  prova: 

1. °  — que  Malamphy  acceitou  desde  logo 
a idéa  de  collaborar  com  estrangeiros  interes- 
sados no  nosso  petroleo,  ipso  facto  patentean- 
do-se  esperançado  na  sua  descoberta; 

2. °  - — que  se  dispunha  a collaborar  em 
qualquer  empreza  legitima  que  aquelles  inte- 
ressados tivessem  em  vista; 

3. °  — que  dâva  referencias  de  alta  autori- 
dade technica. 


Mas  si  o prova,  a contrario  sensu  elimina 
a hypothese  de  que  elle  e Oppenheim  estives- 
sem a soldo  da  Standard  para  impedir  a des- 
coberta do  nosso  petroleo,  pois,  si  tal  fosse 
verdade  a carta  teria  um  traço  inteiramente 
opposto:  teria  de  ser  dissuasiva  de  qualquer 
outra  pretensão  extranha  áquelle  famoso  trust. 

Si  ao  invés  da  carta  transcripta,  Ma- 
lamphy  tivesse  remettido  quatro  linhas  poli- 
das para  dizer:  “os  senhores  se  dissuadam  de 
empiezas  de  petroleo  no  Brasil,  porque  aqui 
não  ha  petroleo”,  ahi,  sim,  seria  licito  admit- 
tir-se  aquella  suspeita  que  tanto  obscurece  a 
sempre  luminosa  intelligencia  do  illustre  “oil- 
man”  da  AMEP. 

O phenomeno  mais  extranho  de  psycholo- 
gia  que  se  depara  no  incançavel  batalhador  da 
“Petroleos”  é,  porém,  o da  incoherencia  de 
suas  attitudes  em  face  da  technica  e das  em- 
prezas  estrangeiras.  Romero  é um  estrangeiro 
e elle  segue,  sem  discutir,  os  seus  conselhos  de 
geophysica  supersticiosa.  Buffat  e Miglietta  são 
estrangeiros  e elle  os  contracta  sem  qualquer 
difficuldade  e lhes  entrega  os  3.500  contos 
de  capital  arrecadados  em  S.  Paulo.  Não 
pensa  um  minuto  em  que  possam  estar  a ser- 
viço da  Standard  Oil  ou  da  Royal  Dutch  para 
desmoralisar  o petroleo  paulista.  Piepmeyer 
& Cia.  são  estrangeiros  e vão  ser  os  primei- 
ros e únicos  depositários  das  conclusões  dos 
estudos  a que  chegarem,  principalmente  por- 
que fizeram  constar  do  contracto,  de  maneira 
expressa,  na  clausula  quinta,  que  os  resulta- 
dos das  pesquizas  sómente  serão  entregues  ao 
governo  de  Alagoas...  “depois  de  confirma- 
dos pela  matriz  da  firma,  em  Cassei”. 


Si  o petroleo  fôr  descoberto  caberá  a es- 
trangeiros “o  financiamento  e a -coordenação 
das  explorações”,  suave  euphemismo  que  mal 
encobre  a realidade:  entrega  do  negocio  a es- 
trangeiros. Mas,  si  assim  é,  como  explicar,  a 
não  ser  nos  domínios  da  psychopathologia, 
esse  topico  do  diligente  homem  de  negocios 
da  alliança  com  a Piepmeyer  ? 

“Será  possível,  sr.  ministro,  prova  mais  clara 
do  que  o signatário  vive  affirmando?  Essa  carta 
revela  apenas  uma  abertura  de  negociações  com 
um  freguez  novo.  Quantas  muito  mais  positivas 
não  existirão  nos  archivos  secretos  das  entida- 
des estrangeiras  que  namoram  o petroleo  que 
“officialmente  não  temos’’  e que  por  todos  os 
processos  se  vão  apossando  das  nossas  terras  pe- 
trolíferas para  utilização  futura?  E no  emtanto, 
sr.  ministro,  é por  meio  da  firma  “Malop”  que 
o director  geral  do  Departamento  se  orienta  e 
induz  a orientação  dos  ministros  da  Agricul- 
tura ... 

A política  dos  grandes  trusts  mundiaes  de 
petroleo  em  relação  ao  petroleo  do  Brasil  con- 
siste e;n  “acaparar”  as  terras  potencialmente 
petrolíferas  depois  de  á nossa  custa  estudadas 
geologica  e geophysicamente  por  intermédio  da 
dupla  “Malop”.  Essas  terras,  “já  adquiridas 
em  enormes  quantidades”  se  dèstinam  a ficar 
como  reservas  para  futuro  aproveitamento, 
quando  vierem  a extinguir-se  os  campos  que  os 
trusts  actualmente  exploram.  E nesse  intervalló 
— 50  annos  ou  um  século  — que  fique  este 
nosso  Brasil  gagá  na  miséria,  a combater  com- 
munismos  filhos  da  miséria  e a dispender  meio 
milhão  de  contos  annuaes  na  compra  do  combus- 
tível indispensável  á sua  economia.  E mais  5.000 
contos  para  beneficio  pessoal  de  “Malop”...” 


O D.  N.  P.  M.  não  tem  conhecimento  das 
acquisições  terras  a que  allude  o missivista', 
salvo  das  que  passaram  a constituir  o patri- 
mônio da  Companhia  Petroleo  Nacional  S.  A., 
subordinada  ao  financiamento  e coordenação 
da  Piepmeyer.  Essas  acquisições,  si  chegaram 
a ser  effectuadas,  estão  praticamente  sem  ef- 
feito,  porque  a Constituição  de  Julho  desdo- 
brou a propriedade  do  sub-sólo  da  proprie- 
dade do  sólo,  sujeitando  a exploração  daquella 
á prévia  concessão  do  Governo  Federal,  con- 
tida pelas  limitações  do  Codigo  de  Minas. 
Sómente  poderão  vingar  as  que  estejam  be- 
neficiadas pelo  decreto  federal  que  a Compa- 
nhia Petroleo  Nacional  S.  A.  considerou  in- 
corporado aos  9.900  contos  de  valor  attribui- 
do  ao  poço  de  Riacho  Doce  e installações  e 
direitos  annexados. 

§ 6.° 

SYNTHESE  CRITICA 

Encerrado  o exacto  levantamento  dos  dif- 
ferentes  aspectos  da  campanha  movida  pelas 
emprezas  particulares,  ou  mais  curtamente, 
pela  Companhia  Petroleos  do  Brasil,  coptra 
os  technicos  do  Ministério  da  Agricultura,  re- 
constituamos o cuidadoso  plano  a que  obede- 
ceu em  1935  e 1936. 

Nada  diremos  relativamente  aos  annos 
anteriores  porque  nelles  os  choques  registra- 
dos tiveram  caracter  de  espontaneidade.  O 
conflicto  surdia  das  divergências  naturalmente 
existentes  entre  a “technica”  do  'lançamento 
de  sociedades  anonymas,  baseado  no  “estron- 
do”, que  desperta  â attenção  do  capitalista 
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attrahido  para  outros  negocios,  e nas  “affir- 
maçqes”  que  levem  de  vencida  as  suas  duvi- 
das e a “technica  ofíicial”,  discreta  e teme- 
rosa de  envolver  as  responsabilidades  da  sci- 
encia  e da  autoridade  publica  ao  enunciar  de 
suas  conclusões.  Depois  de  assim  originar- 
se,  aggrava-se  com  um  novo  choque  de  men- 
talidade: da  mentalidade  liberal,  que  facilita 
ás  emprezas  todas  as  iniciativas  e processos 
de  acção,  e a mentalidade  technocratica  que 
assegura  aos  orgãos  technicos  regularmente 
constituídos  o direito  de  dictar  normas  e con- 
ductas  ás  emprezas  particulares,  para  proveito 
de  seus  interessados  e resguardo  das  conve- 
niências sociaes. 

Taes  choques  electrisaram  o campo  em 
que  deflagrariam  as  posteriores  descargas  de 
reciproca  hostilidade. 

Em  1935,  porém,  a technica  da  publicida- 
de systematizou-se.  Tinha-se,  provalmente, 
por  objectivos: 

1. °  — distrahir  a attenção  publica  e em 

particular  dos  subscriptores  do  capital  da  “Pe- 
tróleos do  Brasil”  com  uma  intensa  diversão 
sobre  petroleo,  afim  de  que  ficasse  esquecido 
o pôço  do  Araquá,  erft  cujo  “graben”  se  inhu- 
mára  a mais  risonha  das  esperanças  daquella 
Companhia ; * 

2. °  — < levar  ao  máximo  a campanha  de 
descrédito  do  serviço  federal  para  que  ficasse, 
dentro  delia,  sem  echo  qualquer  communicado 
em  que  este  accentuasse  aquella  penosa  verifi- 
cação de  seus  prognosticos; 

3. °  — possibilitar  a transformação  virtual 
da  “Petroleos”,  cujo  programma  era  “furar, 
furar,  furar”,  na  AMEP,  destinada  a emprei- 
tar  estudos  geophysicos,  o que  equivalia  a 
uma  nova  victoria  da  segura  orientação  do  D. 
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N.  P.  M.,  fixada  no  mesmo  sentido  após  as 
suas  sessenta  sondagens  infructiferas.  r 

Os  meios  para  isso  empregados  eram  os 
recommendados  pelos  scientistas  e technicos 
de  publicidade  peritos  em  psychologia  colle- 
ctiva. 

Deveriam  inspirar-se  na  alta  suggestibili- 
dade  da  opinião  orientada  por  via  da  impren- 
sa, opinião  que  em  si  contém  “ a virtualidade 
de  um  agrupamento  social”,  ou  melhor  a fôr- 
ma embryonaria  de  uma  “foule”  heterogenea 
(Scipio  Sighele  — Psychologie  des  Sectes  — 
l.a  ed.  franc.  Pg.  41),  por  isso  mesmo  apre- 
sentando todos  os  característicos  já  estudados 
por  aquelle  scientista  e por  Gustave  Le  Bon, 
felizmente  do  agrado  do  Senador  Costa  Rego. 

Com  effeito,  este  ultimo  autor,  conden- 
sando as  observações  de  Sighele  e de  Tarde, 
considera  que  as  massas  se  assignalam  pelos 
seguintes  traços  psychologicos : receptividade 
para  as  idéas  extremamente  simples;  associa- 
ção de  cousas  dissemelhantes,  apenas  apresen- 
tando relações  apparentes;  generalisação  im- 
mediata  de  casos  particulares;  ausência  de  ra- 
ciocínio e de  espirito  critico;  incapacidade  de 
percepção  do  inverosímil,  sendo  que  as  cousas 
inverosímeis  são  sempre  as  "'mais  impressio- 
nantes; tendencia  ao  pensamento  por  imagens, 
o que  as  torna  particularmente  suggestiona- 
veis  por  factos  que  as  equivalham  (Gustave 
Le  Bon,  Psychologie  des  Foules  — pgs.  48/52). 

Tal  qual  se  vê,  a technica  de  publicidade 
adoptada  pelas  companhias  particulares  na 
acção  que,  pela  imprensa,  empregam  contra  a 
technica  do  Ministério  da  Agricultura,  é de 
absoluto  rigor  scientifico.  Não  se  desdobra 


apenas  com  imaginação,  mas  igualmente  com 
muito  calculo  e methodo. 

O “suggestionamento”  máximo  parte 
sempre  de  cousas  que  ferem  a vista:  o vidro 
contendo  petroleo,  a mecha  que  nelle  se  em- 
bebe e que  pega  fogo,  a photographia  de  ma- 
gestosos  campos  petroliferos  ou  poços  jor- 
rantes,  de  grande  espectáculo.  As  idéas  sim- 
ples, a que  o methodo  se  reporta,  são  a da  vas- 
tidão territorial  do  paiz,  a da  sua  contiguidade 
com  territórios  limitrophes  ricamente  dotados 
de  petroleo  e a do  interesse  das  companhias  es- 
trangeiras em  que  se  não  descubra  petroleo 
no  Brasil,  embora  outros  paizes  e impérios 
de  grande  superfície  existam  sem  que  tenham 
até  aqui  descoberto  petroleo  e se  deixe  a faixa 
de  contiguidade  a milhares  de  kilometros  para 
se  fazerem  pesquizas  no  litoral  com  auxilio  de 
technicos  e emprezas  estrangeiras. 

Recorre-se  á associação  de  cousas  disseme- 
lhantes, apenas  apresentando  relações  apparen- 
tes,  ao  se  insinuar  a crença  no  petroleo  lito- 
râneo, de  existência  problemática,  com  a apre- 
sentação de  jazidas  de  schistos  e carboníferas, 
sobre  as  quaes  não  se’  discute. 

Explora-se  a ausência  de  raciocínio  e de 
-espirito  critrco  do  geral  dos  leitores  que,  por 
um  phenomeno  de  automatismo  psychico,  to- 
mam opiniões  impressas  como  quem  toma 
chicaras  de  café,  e abusa-se  da  incapacidade 
de  percepção  do  inverosímil,  peculiar  á opi- 
nião sem  responsabilidade,  fazendo  circular 
o parecer  de  homens  do  povo  e de  andarilhos 
sobre  graves  questões  de  technica  mineira  e 
diffundindo  os  mais  absurdos  conceitos  sobre 
o petroleo  e sua  geologia. 
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Tudo  isso,  sem  esquecer  a genial  adver- 
tência de  Napoleão  de  que  só  ha  um  proces- 
so de  raciocínio  verdadeiramente  efficaz:  o da 
repetição. 


Tanto  e tão  frequentemente  se  vem  repe- 
tindo que  o Governo  Federal  nada  tem  feito 
para  descobrir  petroleo,  e que  seus  technicos 
negam  a sua  existência  no  paiz,  que  convém 
balancear  o esforço  em  tal  sentido  effectuado 
pelo  Ministério  da  Agricultura. 

Façamol-o  com  obediência  de  rigorosa 
ordem  chronologica. 

§ l.° 

1918/19 

A primeira  referencia  official  sobre  pes- 
quiza  de  petroleo  de  que  tivemos  noticia,  foi  a 
do  prefacio  do  Boletim  n.°  1 do  Serviço  Geo- 
logico,  de  autoria  do  illustre  e competente 
geologo  Euzebio  de  Oliveira. 

Ahi  se  diz: 

'‘A  lei  de  orçamento,  para  1918,  autorizou  o Governo 
a mandar  estudar,  pelo  Serviço  Geologico,  as  jazidas  de 
petroleo  de  Alagoas  e outras  do  Paiz,  com  o intuito  de  o 
Congresso  votar  as  providencias  necessárias  para  o des- 
envolvimento da  industria  do  petroleo.  O nosso  director, 
dr.  Luiz  F.  Gonzaga  de  Campos,  encarregou-nos  de  pro- 
ceder a esses  estudos,  dando-nos  como  auxiliares  os  geo- 
logos-ajudantes  contractados,  engenheiros  Gerson  de 
Faria  Alvim,  Eugênio  Bourdot  Dutra  e Julio  da  Silva 
Porto.  A Commissão  seguiu  para  Maceió  em  principio 
de  junho  e terminou  seus  trabalhos  em  outubro.” 
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O minucioso  relato  dos  trabalhos  consti- 
tue  o referido  “Boletim  n.°  1”,  no  qual  a geo- 
logia daquelle  Estado  é examinada,  em  todos  os 
seus  aspectos  de  maior  interesse.  No  que 
respeita  ao  petroleo,  a referencia  principal  é 
a que  se  segue: 

“E’  muito  vulgar  a idéa  de  que  a occurrencia  de  ro- 
chas betuminosas  implica  a de  lençóes  de  petroleo,  espe- 
cialmente quando,  com  aquellas,  se  encontram  associados 
resíduos  de  petroleo,  como  sejam  as  diversas  variedades 
de  asphalto.  E’  o que  acontece  na  região  alagoana;  a 
opinião  corrente  é que  uma  sondagem  profunda  encon- 
trará lençóes  de  petroleo.  Petroleo  genuino  existiu  e 
talvez  ainda  exista  na  serie  de  Alagoas  como  prova  a pre- 
sença de  asphalto  em  certas  camadas  do  districto  de  Ria- 
cho Doce.  O ponto  principal  a elucidar  é si  o asphalto 
provêm  de  lençol  de  petroleo  ou  das  rochas  betuminosas. 
No  capitulo  precedente  expuzemos  a theoria  corrente 
sobre  a origem  da  substancia  betuminosa  dos  folhelhos, 
cujo  resumo  é o seguinte: 

“Nos  folhelhos  betuminosos  o petroleo  não  existe  de 
facto,  mas  sim  a sua  geratriz  — matéria  hydrocarbonacea 
— sobre  a qual  o calor  tem  o poder  de  provocar  certas 
reacções  chimicas  das  quaes  resultam  diversas  substancias 
de  valor  commercial,  entre  as  quaes  avulta  o petroleo”. 

Depois  dos  estudos  realizados  em  Ala- 
goas, a Commissão  se  fragmentou,  seguindo 
o dr.  Bourdot  Dutra  para  a Bahia,  afim  de 
examinar  o schisto  de  Marahú  e o dr.  Euzebio 
de  Oliveira  para  o Sul  do  Brasil,  Alambary  no' 
Estado  de  S.  Paulo  e Serra  da  Balisa,  no  do 
Paraná.  Neste  ultimo  Estado  foram  encontra- 
dos animadores  indícios  de  petroleo: 

“Estes  indícios  de  petroleo  da  serra  da  Balisa  são  in- 
dubitavelmente os  mais  importantes  conhecidos  no  sul  do 


Brasil,  pois  até  agora  a maior  parte  delles  consta  de  im- 
pregnações encontradas  nas  camadas  argillosas  e calcareas 
do  grupo  Iraty  ou  de  asphalto  ou  suas  variedades  em  di- 
versos pontos  do  Paraná,  S.  Paulo  e Santa  Catharina”. 

O estudo  da  geologia  da  Serra  da  Balisa 
e dos  indicios  oleiferos  levou  o illustre  homem 
de  sciencias  a concluir: 

“Até  hoje  todas  as  manifestações  petrolíferas  que 
conhecemos  acham-se  em  camadas  pertencentes  ao  grupo 
Iraty  ou  superiores  a elle.  Nenhum  indicio  de  petroleo 
temos  visto  nas  series  subjacentes,  Tubarão  e Itararé 
(terreno  permiano),  nem  tão  pouco  no  terreno  devoniano, 
salvo  uma  ligeira  impregnação  no  tope  dos  folhelhos  fos- 
siliferos  de  Ponta  Grossa  (em  Ponta  Grossa  e nos  cortes 
do  ramal  de  Jacarézinho,  na  subida  de  Jaguariahyva  para 
os  campos).  Portanto  é possível  que  os  horizontes  petro- 
líferos do  sul  do  Brasil  sejam  encontrados  no  grupo  Iraty 
ou  em  camadas  que  estão  superpostas  a este  grupo.  Donde 
se  conclue  que  não  é absolutamente  acertado  começar  as 
sondagens  para  petroleo  no  horizonte  do  grupo  Iraty  ou 
abaixo  delle.  As  sondagens  para  este  fim  devem  ser  loca- 
lizadas em  horizontes  geologicos  superiores  ao  do  grupo 
Iraty.” 

O ultimo  estudo  'geologico  do  Boletim 
n.°  1 refere-se  ao  Estado  de  S.  Paulo.  Nelle 
se  deparam  os  seguintes  topicos  elucidativos 
da  causa  real  do  interesse  volvido  para  o pe- 
troleo e das  observações  feitas: 

“O  estado  de  guerra  mundial  produziu  uma  enorme 
escassez  de  combustível  que  se  fez  sentir  especialmente 
nas  industrias  que  utilizavam  os  motores  de  explosão  que 
exigem  o uso  de  combustível  liquido  de  que  não  existia 
nenhuma  jazida  em  exploração  no  paiz.  Em  consequên- 
cia, foram  iniciadas  algumas  pesquizas  para  descoberta  de 
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jazida  de  petroleo  como  a sondagem  executada  no  Rio 
Claro,  com  sonda  emprestada  pelo  Serviço  Geolcgico,  e 
montaram-se  usinas  para  a distillação  dos  arenitos  betu- 
minosos de  Porto  Martins,  na  margem  do  rio  Tietê. 
No  Estado  de  S.  Paulo  são  conhecidos  também  arenitos 
impregnados  de  material  asphaltico  na  região  do  Bofete, 
onde  ha  muito  tempo  executaram  uma  sondagem  que  at- 
tingiu  a 410  metros  de  profundidade  e encontrou  uma  pe- 
quena quantidade  de  petroleo  a 365  metros.” 

Estavam  dess’arte  indicados,  desde  o ini- 
cio, os  pontos  nos  quaes  se  tem  pesquizado 
substancias  oleiferas  no  Brasil:  Alagpas  (Ria- 
cho Dôce),  Bahia  (Marahú),  Paraná  (Pal- 
mas) e S.  Paulo  (Alambary). 

Durante  o anno  de  1919  os  trabalhos  do 
Serviço  Geologico  neste  sector  não  se  revesti- 
ram de  importância  maior. 


§ 2.° 

1920 

No  Relatorio  de  1920,  o Ministro  Simões 
Lopes,  em  cuja  fecunda  administração  o Mi- 
nistério da  Agricultura  adquiriria  um  realce 
excepcional,  informava  ao  Presidente  da  Re- 
publica e ao  Congresso : 

“Em  nenhum  Estado  do  Brasil,  que  nos  conste,  tem 
apparecido  petroleo  in  natura.  Somente  de  uma  sondagem 
feita  em  São  Paulo,  proximo  á Serra  de  Botucatú 
(Morro  do  Bofete),  foram  extrahidos,  dizem,  na  profun- 
didade de  cerca  de  400  metros,  do)is  barris  de  petroleo 
bruto.  Mas  essa  perfuração  parou  e .até  hoje  nenhuma 
outra  pesquiza  foi  levada  a termo.  Alguns  particulares 
pediram  ao  Serviço  sondas  para  as  perfurações,  cujos 
trabalhos  se  propunham  custear.  Actualmente  recusam- 
se  a fazer  essas  despesas ; de  sorte  que  será  o Serviço 
obrigado  a proceder  ás  indispensáveis  pesquizas  por  conta 
do  Governo.”  (pag.  251)!. 

Referindo-se,  depois,  á distillaçao  de  schis- 
tos,  voltava  ao  assumpto: 

“Entretanto  a facilidade  de  extracção  e tratamento 
dos  .petróleos  é tão  grande  em  relação  ás  installações  alta- 
mente dispendiosas  para  distillar  e purificar  os  schistos 
oleiferos,  que  nos  parece  indispensável  fazer  todos  os  sa- 
crifícios nas  pesquizas  para  petroleo,  e somente  cuidar 
do  aproveitamento  dos  . schistos  no  caso'  de  reconhecida  a 
não  existência  ou  a exiguidade  daquelles  depositos . A 
Inglaterra,  convencida  da  não  existência  de  petroleo,  dis- 
tilla  em  larga  escala  os  schistos  que  ficam  na  parte  su- 
perior dp  carbonifero  da  Escossia.  Actualmente  retomam 
as  sondagens  para  o combustível  liquido.”  (pag.  253). 
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Ao  minudear  as  informações  relativas  ao 
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analyse  da  opinião  do  illustre  geologo  ameri- 
cano I.  C.  White.  Transcrevemos,  para  evi- 
tar novas  buscas  retrospectivas,  esse  valioso 
estudo: 

“O  distincto  geologo  americano  I.  C.  White,  con- 
sultado sobre  a possibilidade  de  achar  petroleo  no  sul 
d » Brasil,  responde  á pagina  244,  do  seu  relatorio  de 
1906: 

“As  possibilidades  são  todas  contra  a descober- 
ta do  petroleo  em  quantidade  commercial  em 
qualquer  parte  do  sul  do  Brasil”. 

E a razão  principal  desse  modo  de  entender  era  a 
frequente  occurrencia  de  intrusões,  diques  e lençóes  de 
rochas  eruptiivas  permeiando  as  formações  do  systema 
permo-triassico  do  sul  do  Brasil.  Esta  actividade  sísmica 
(?)  certamente  teria  volatilisado  todos,  ou  pelo  menos  os 
mais  voláteis  productos  de  qualquer  jazida  petrolífera. 
Quanto  á parte  norte  do  Brasil,  o autor  nada  podia  af fir- 
mar porque  não  visitou  aquellas  regiões. 

“Entretanto,  do  facto  de  que  em  Venezuela  e nos 
paizes  circumvi zinhos,  ha  grandes  accumulações  de  as- 
phalto,  e que  todos  os  depositos  de  asphalto  são  resíduos 
dos  primitivos  depositos  de  petroleo,  levantados  á super- 
fície, e tendo  sido  removida  pela  erosão  a capa  original, 
é possível  predizer  que,  se  algum  dia  forem  encontrados 
grandes  depositos  de  petroleo,  estes  serão  locados  no  valle 
do  grande  rio  Amazonas”. 

Com  o estudo  das  grandes  jazidas  do  México,  vieram 
a mudar  os  conhecimentos  sobre  as  jazidas  petrolíferas. 
Ha  ali  campos  petrolíferos  em  que  a vinda  do  petroleo 
dependeu  principalmente  das  rochas  eruptivas.  As  fendas 
abertas  e os  deslocamentos  produzidos  por  occasião  das 
intrusões  e principalmente  no  contacto  das  eruptivas  com 
as  sedimentarias,  foram  os  caminhos,  dizem,  por  onde 
subiram  os  petroleos  até  sua  aotual  locação. 


Com  esta  nova  interpretação  dos  factos,  voltou  a pos- 
sibilidade de  encontrar  petroleo,  acompanhando  os  indí- 
cios que  em  toda  a parte  tem  servido  ao  seu  descobri- 
mento. As  impregnações  de  asphalto,  e as  exsudações  de 
betumes,  como  existem  em  muitos  pontos  de  São  Paulo, 
Paraná,  Santa  Catharina  e Rio  Grande  do  Sul,  juntas  a 
certas  condições  de  estructura  geologica,  são  os  signaes 
indicadores,  os  únicos  pelos  quaes  o mundo  tem  chegado 
á conquista  desse  portentoso  elemento  da  civilisação. 

O petroleo  é sempre  encontrado  em  camaras  (pools), 
constituídas  de  material  poroso  — grez,  areias,  conglo- 
merados, ou  calcareos  fragmentados,  envolvidas  por  ma- 
terial muito  mais  compacto  e quasi  impermeável  — schis- 
tos,  argilas,  calcareos  compactos  e outras  rochas,  que 
cercam  as  áreas  petrolíferas. 

Ao  principio  as  accumulações  do  petroleo  e do  gaz 
natural  eram  explicadas  pela  pressão  hydrostatica  da  agua 
mais  ou  menos  salina  que  sempre  as  acompanhava,  presi- 
dindo á sua  distribuição  e locação.  Ao  lado  da  pressão 
hydrostatica  era  ainda  necessário  attender  á pressão,  pró- 
pria das  rochas,  devida  á profundidade  e ás  tensões  exer- 
cidas pelas  compressões  iateraes. 

Depois  começou-se  a observar  que  a estructura  geo- 
logica tinha  a maior  influencia  nessa  distribuição;  veiu 
a theoria  dos  anticlinaes.  De  preferencia  as  accumulações 
se  davam  proximo  ás  cristas  e nas  abas  anticlinaes,  obede- 
cendo sempre  á distribuição  de  accordo  com  as  leis  da 
gravidade . 

Mais  tarde  passou-se  á theoria  estructural ; os  anti- 
clinaes podiam  ser  de  typos  os  mais  suaves,  onde  apenas 
os  nivelamentos  rigorosos  podiam  descobrir  as  declivi- 
dades  insignificantes  das  cantadas  que  limitam  e das  que 
contêm  as  camaras  de  oleo. 

Actualmente  vae  começando  a ter  força  a theoria 
que  dispensa  em  parte  as  tensões  orogenicas  dos  anticli- 
naes. O oleo  vem  dos  schistos  betuminosos. 
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O material  solido  contido  nos  schistos  betuminosos 
muda-se  pela  pressão  em  petroleo,  em  certas  áreas  locaes, 
onde  se  dão  apenas  movimentos  differenciaes.  A accumu- 
lação  do  oleo  nas  camaras  exploráveis  faz-se  pela  acção 
capillar  da  agua,  que  embebendo-se  no  schisto  quasi  im- 
permeável expelle  o oleo  para  as  camadas  mais  porosas. 
E’  apenas  necessário  um  systema  de  falhas  ou  de  juntas 
que  favoreçam  o contacto  do  schisto  com  o material  po- 
roso impregnado  de  agua,  e permittam  a respectiva  troca 
de  posição.  Esta  theoria  não  inquina  a dos  anticlinaes, 
porque  as  áreas  dos  maiores  movimentos  differenciaes 
encontram-se  justamente  nessa  estructura.  Apenas  exige 
as  falhas  accusadas  nas  camadas  mais  profundas  que 
podem  aliás  não  ser  notadas  na  estructura  apparente  á 
superfície. 

Demais  a theoria  é comprovada  pelo  methodo  expe- 
rimental demonstrando  os  factos  com  experiencias  em 
que  se  empregam  os  schistos  betuminosos,  e as  áreas  que 
recebem  o oleo  contido  naquelles. 

Em  todo  caso  o grande  numero  de  factos  adquiridos 
e observações  têm  permittido  o descobrimento  de  um  sem 
numero  de  jazidas  e campos  petrolíferos. 

E'  agora  mesmo  na  Inglaterra,  paiz  de  geologia  co- 
nhecida até  ás  minúcias,  as  theorias  estructuraes  permitti- 
ram  a descoberta  de  petroleo  perto  de  Birmington,  na 
propriedade  do  duque  de  Devonshire,  em  Chesterfield. 
Estão  dirigindo  as  sondagens  os  geologos  americanos 
Veach,  Ickes  e Crandall. 

Presumivelmente  os  indícios  vehementes,  que  appa- 
recem  no  Brasil,  conduzirão  ao  mesmo  resultado.”  (pags. 
262/265). 

Paginas  adeante,  ao  descrever  o desenvol- 
vimento das  sondagens,  o Relatorio  informava: 

“A  Empreza  Paulista  de  Petroleo  começou  uma 
sondagem  em  Rio  Claro  (S.  Paulo),  que  foi  levada  á pro- 
fundidade de  300  metros. 
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O Serviço  Geologico  de  S-.  Paulo  incumbiu-se  de 
acompanhar  a operação,  e deu-nos  um  perfil  completo  da 
perfuração . ^ 

Agora  a mesma  empreza  declara  que  somente  con- 
tinuará a fazer  a perfuração  no  caso  de  receber  maiores 
auxilios  do  Governo,  pois  gastaram  mais  de  280  contos 
de  réis. 

Outra  sonda  fôra  entregue  a uma  empreza  parti- 
cular para  fazer  pesquizas  no  valle  do  Tietê,  no  Porto 
Martins.  Esfa  localidade  era  reputada  uma  das  mais  pro- 
mettedoras  pelo  Serviço  Geologico.  Difficuldades  da 
insalubridade  do.  local  fizeram  deslocar  o apparelho  para 
outro  ponto  que  também  se  apresenta  em  condições  favo- 
ráveis para  as  pesquizas  de  petroleo,  em  proximidades  da 
estação  de  Alambary  na  linha  Sorocabana.  Agora  dese- 
jam entregar  a sonda  por  ter  despendido  muito  em  traba- 
lhos de  prospecção  e entenderam  que  ficaria  muito  dis- 
pendiosa a sondagem  . 

Foram  estes  factos  que  nos  levaram  a pedir  ficasse 
autorizádo  o Serviço  a contractar  de  empreitada  esses  tra- 
balhos com  alguma  empreza  especial  de  sondagens. 

Realmente  tem  sido  uma  das  maiores  difficuldades 
essa  de  crear  um  corpo  de  sondadores. 

Entretanto,  apezar  da  geral  opinião  de  que  as  obras 
do  Governo  por  administração  ficam  sempre  mais  caras, 
neste  caso  não  tem  sido  observado  o facto. 

Com  effeito.  nas  sondagens  profundas  (até  600 
metros),  feitas  pelo  Serviço,  o custo  do  metro  corrente 
varia  entre  100$  e i5o$ooo.  No  Rio  Claro,  para  300 
metros,  o custo  do  metro  corrente  seria  de  933$ooo.  E 
ainda  mais,  naquelle  caso,  veiu,  dos  Estados  Unidos  um 
sondador  profissional.”  (Pag.  278). 

O Relatorio  de  1920,  como  se  vê,  assignala 
uma  das  phases  de  maior  intensidade  da  acção 
official  de  busca  do  petroleo: 


Nelle  se  encontram: 


— uma  nova  exposição  dos  pontos  de  vis- 
ta doutrinários  que  o Serviço  Geolo- 
gico  adoptara  para  orientação  dos  seus 
trabalhos; 

— referencias  a duas  emprezas  particula- 
res em  actuação  no  campo  pratico  das 
sondagens,  auxiliadas  pelo  poder  pu- 
blico; 

— a suggestão  do  contracto  de  emprei- 
tadas de  sondagens; 

— uma  incisiva  demonstração  de  que  o 
metro  corrente  de  sondagem  feita 
pelo  Governo,  por  administração,  fica 
por  preço  sensivelmente  mais  barato 
do  que  o das  feitas  por  emprezas  par- 
ticulares. 
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§ 3.° 

1921 

No  anno  immediato,  o mesmo  e dynamico 
titular  da  pasta  da  Agricultura  synthetisava, 
com  clareza  e segurança,  os  trabalhos  effectua- 
dos  pelo  Serviço  Geologico,  no  attinente  á pes- 
quiza  de  petroleo. 

Escrevia: 

“Na  hora  em  que  todo  o mundo  se  afflige  pela  falta 
dos  combustiveis,  em  que  até  parece  requinte  de  moda  a 
choradeira  pela  pobreza,  insufficiencia,  e imprevidência 
dos  responsáveis  em  não  cuidar  do  supprimento  das  ne- 
cessidades futuras,  em  ordem  a que  cada  nação  possa  con- 
quistar ou  conservar  a supremacia,  que  dá  principalmente 
a opulência,  dos  combustiveis  líquidos,  seria  inútil  enca- 
recer a necessidade  de  taes  pesquizas,  que  infelizmente 
não  podem  ser  executadas  com  a intensidade  que  fôra 
desejável . 

ALAGÔAS  — Na  localidade  Garça  Torta,  está  ins- 
tallada  uma  sonda  typo  Star,  para  a pesquiza  de  jazidas. 

O primeiro  furo  feito  attingiu  á profundidade  de  79 
metros,  quando  se  tornou  necessário  fazer  a mudança  da 
sonda  para  outro  local.  Este  segundo  ponto,  que  foi  es- 
colhido proximo  do 'primeiro,  para  que  podessem  ser  uti- 
lizadas parte  das  installações  já  feitas,  apresenta  appro- 
ximadamente  o mesmo  perfil  geologico.  Está  actual- 
mente  a pouco  mais  de  80  metros  de  profundidade  atra- 
vessando uma  camada  de  schisto  betuminoso  e arenito 
betuminoso  alternados,  contendo  nodulos  de  asphalto. 

Continuando  os  trabalhos  geologicos  e topographicos 
iniciados  nesse  Estado  pela  Commissão  de  1918,  a Com- 
missão  actual  concluiu  a delimitação  da  formação  ter- 


ciaria,  existente  ao  longo  de  todo  o littoral,  cuia  medição 
foi  terminada. 

Está  sendo  também  concluida  a delimitação  da  for- 
mação cretacea  que  se  encontra  ao  sul  do  Estado  entre 
as  cidades  de  Penedo  e Collegio. 

Entre  as  cachoeiras  encontradas,  nesses  trabalhos,  a 
unica  digna  de  nota  é a do  Góes  no  rio  S.  Miguel,  a 14 
kilometros  da  cidade  de  S.  Miguel,  podendo  fornecer  a 
energia  de  1100  c/v. 

BAHIA  — A sondagem  de  Corurupe  foi  iniciada  a 
8 kilometros  ao  sul  de  Ilhéos,  em  terreno  terciário,  con- 
tendo um  veio  de  asphalto  e uma  camada  de  grez  impre- 
gnado da  mesma  substancia.  Esta  sondagem  attingiu  a 
145,5  metros  . de  profundidade,  tendo  atravessado  cerca 
de  60  metros  de  rochas  sedimentarias  e o restante  de 
rochas  graniticas  e diabasicas.  As  rochas  diabasicas, 
quando  quebradas,»  tinham  forte  cheiro  de  petroleo  nas 
juntas,  e nas  fendas  continham  asphalto  pastoso. 

Em  vista  desta  indicação  a sonda  foi  mudada  para 
um  local  situado  mais  ao  centro  da  bacia  e actualmente  a 
perfuração  está  na  profundidade  de  100,5  metros  cor- 
tando calcareos. 

S.  PAULO  — Foram  estudados  os  vários  indicios  de 
petroleo  e,  de  combinação  com  a Comjmissão  Geologica 
do  Estado,  o Serviço  Geologico  vae  executar  uma  son- 
dagem no  sopé  da  Serra  de  Itaquery,  no  municipio  de  S. 
Pedro,  e outra  no  municipio  de  Brotas. 

PARANÁ  — A primeira  sondagem  de  “Marechal 
Mallet”  foi  iniciada,  em  local  escolhido  pelo  Dr.  Euzebio 
de  Oliveira,  nas  proximidades  da  séde  da  colonia  Rio 
Claro.  Está  situada  na  margem  esquerda  do  rio  Claro, 
affluente  da  margem  direita  do  Iguassú. 

A altitude  da  bocca  do  furo  é de  765,68  metros. 

Esta  sondagem  foi  até  a profundidade  de  84,77 
metros  tendo  atravessado  terreno  sedimentado  até  os 
66,30  metros ; nesta  profundidade  entrou  em  diabase  com- 


pletamente  fendilhada  pondo  em  perigo  a segurança  da 
sonda.  Furou-se  na  diabase  18,47  metros. 

Mudou-se  então  a sonda  para  novo  local,  na  mesma 
região . 

Segunda  sondagem: 

A altitude  da  bocca  do  novo  furo  é de  774,81  metros. 
Esta  segunda  tentativa  foi  coroada  de  exito,  porque 
apezar  de  atravessar  a sonda  as  mesmas  camadas  da  son- 
dagem anterior,  a diabase,  mais  compacta  e menos  fendi- 
lhada, permittiu  a perfuração  total  do  espesso  lençol  que 
tem  52  metros  de  espessura. 

Até  aos  49  metros,  rochas  sedimentarias  e,  dos  49 
aos  101  de  profundidade,  diabase. 

A sonda  está  hoje  com  marcha  satisfactoria  e já 
attingiu  á profundidade  de  162  metros  em  schistos  cal- 
careos  superiores  ao  schisto  betuminoso. 

Trabalhos  de  campo  para  fins  topographicos  e geo- 
logicos  de  toda  a região  que  interessava  á sondagem, 
foram  feitos. 

E’  esse  um  local  dos  mais  esperançosos  pelo  nivel 
geologico  das  suas  formações  e pelos  indicios  favoráveis 
accusados  nas  fendas  cheias  de  albertila,  e outros  pro- 
ductos  de  oxidação  do  petroleo,  que  occorrem  nas  vizi- 
nhanças . 

SANTA  CATHARINA  — Ultimamente  numa  ex- 
cavação  feita  proximo  á estação  de  Rio-Bonito,  na  São 
Paulo  - Rio  Grande,  apparece  uma  occurrencia  de  abun- 
dante betume  nas  fendas  e vacuolos  de  um  porphyrito 
amygdaioide . 

E’  um  betume  semifluido,  muito  viscoso,  e pela  con- 
sistência semelhante  ao  pixe. 

A analyse  feita  pelo  Dr.  Mario  Saraiva,  director  do 
Instituto  de  Chimica,  deu  a seguinte  composição  ele- 
mentar : 

Analyse  de  um  material  betuminoso,  impregnando 
rocha  eruptiva  de  Santa  Catharina. 

Humidade  (seccamento  no  vacuo)  — 0,803  °/o 


107 


Composição  do  material  secco : 


Carbono  61,093 

Hydrogenio  9,093 

Enxofre  '. 0,612 

Oxigénio  mais  Azoto 3,667 

Matéria  mineral 25,535 


Excluída  a matéria  mineral: 


Carbono  82,15 

Hydrogenio  12,10 

Enxofre  0,83 

Oxigénio  mais  Azoto 4,92 


100,00 

Pela  composição  approxima-se  do  pixe  que  occorre 
de  companhia  com  a albertita  no  Devoniano  em  Dingwall 
Ross-Shire  (Hereford,  Inglaterra)  ; um  producto  prova- 
velmente da  acção  da  eruptiva.  A occurrencia  repetida  dos 
betumes  impregnando  o grêz  e as  eruptivas  do  Triassico, 
parecem  aconselhar  a que  as  sondagens  sejam  começadas 
nas  formações  daquelle  systema,  que,  apezar  de  haver 
apenas  mostrado  raríssimos  signaes  de  vida,  pode,  entre- 
tanto, offerecer  reservatórios  para  oleo  gerado  nas  for- 
mações subjacentes. 

Naquelle  local,  especialmente,  parece  que  a espessura 
total  dos  lençóes  da  eruptiva  se  deve  elevar  a mais  de 
ioo'  m. ; pois  começa  nas  cabeceiras  do  rio  Caçador  e 
desce  todo  o longo  e encachoeirado  curso  do  rio  Peixe. 
E’  indispensável  pesquizar  nos  grêz  que  a eruptiva  cobre, 
e dahi  para  baixo,  principalmente  nas  vizinhanças  do  con- 
tacto e nas  falhas  que  foram  causa  ou  ef feito  das 
erupções. 

' AMAZONAS  — Uma  sonda  recentemente  chegada 
deve  servir  a pesquizas  de  petroleo  num  dos  af fluentes 
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da  margem  esquerda  do  rio,  onde  affloramentos  dos 
schistos  paleozoicos  accusam  signaes  de  intensa  vida 
animal  e vegetal. 

Mais  tarde  estudos  e reconhecimentos  das  regiões 
mais  vizinhas  ás  fronteiras  do  Perú  e ás  da  Colombia  e 
Venezuela,  decidirão  da  opportunidade  de  pesquizar 
por  ali. 

Aproveitando  a Commissão  de  fronteira  com  o Perú, 
o Serviço  enviará  um  geologo  para  esses  reconheci- 
mentos.” (Pags.  333/334)- 

Fixados  os  pontos  de  vista  doutrinários  e 
estabelecido  que  em  matéria  de  geologia  do 
petroleo  nada  havia  de  positivo,  pelo  que  nada 
mais  havia  a fazer  senão  perfurar  o sub-sólo 
das  regiões  onde  se  encontrassem  indícios  sa- 
tisfactorios,  sobretudo  arenitos  betuminosos, 
exsudaçÕes  asphalticas,  emanações  de  gaz, 
houve  um  grande  trabalho  de  sondagem. 


Estados 


Alagoas 


Bahia 


Id. 


Id. 


Paraná 


São  Paulo 


Id. 


Id. 


(1)  — 

(2)  — 

(3)  — 

(4)  — 
rio  de  1922 

(5)  — 

(6)  — 
não  fazem 
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§ 4.° 

1922 

A informação  ministerial,  relativa  ao  anno 
de  1922,  deveria  caber  ao  novo  titular  da  pasta 
da  Agricultura,  o illustre  Dr.  Miguel  Calmon. 

A orientação  de  S.  Excia.,  subordinada  ás 
instrucções  de  rigorosa  economia  dadas  pelo 
Presidente  Arthur  Bernardes  e ás  ameaças  dos 
consideráveis  obstáculos  oriundos  do  Codigo 
de  Contabilidade,  em  inicio  de  execução,  só 
poderia  ser  a que  foi:  a de  conter  a expansão 
dos  serviços  do  Ministério  em  proveito  de  sua 
maior  efficiencia. 

Comtudo^  o impulso  anteriormente  dado 
pelo  ministro  Simões  Lopes  ás  sondagens  de 
petroleo  nos  Estados  de  Alagoas,  Bahia,  São 
Paulo  e Paraná  não  soffreram  interrupção: 

“Durante  o anno  de  1922  proseguiram  as  sondagens 
para  descobrimento  de  petroleo,  nos  Estados  de  Alagoas, 
Bahia,  S.  Paulo  e Paraná. 

No  Estado  de  Alagoas  o serviço  marchou  lentamente, 
tendo  uma  perfuração  attingido  152  metros  de  profundi- 
dade e outra  75  metros.  As  difficuldades  de  perfuração 
na  costa  alagoana  são  grandes,  pela  sua  natureza  friável 
e forte  inclinação  das  camadas,  sendo,  comtudo,  de 
summa  importância  obter  uma  secção  geologica  dessa  re- 
gião, por  causa  da  occurrencia  de  varias  camadas  de  fo- 
lhelhos betuminosos  contendo  asphalto,  que  precisam  ser 
estudadas . 

No  Estado  da  Bahia  teve  inicio  uma  perfuração,  em 
Marahú,  sendo  atravessadas  cinco  camadas  de  turfa  até 
a profundidade  de  80  metros ; dahi  para  baixo,  até  220 
metros,  só  appareceram  sedimentos  cretáceos  estereis. 

No  Estado  de  S . Paulo  foram  feitas  duas  sondagens, 
no  município  de  S.  Pedro,  e iniciada  uma  no  de  Itirapina. 


Uma  das  sondagens  de  S.  Pedro,  a de  Graminha,  encon- 
trou gaz  natural,  a 310  metros  de  profundidade,  e um 
lençol  dagua. 

No  Estado  do  Paraná  a sondagem  do  Rio  Claro 
attingiu  510  metros,  encontrando  gaz  natural  a 502 
metros . 

Como  se  vê,  os  resultados  dessas  sondagens,  se  não 
foram  positivos  no  tocante  ao  descobrimento  de  combus- 
tível liquido,  provaram,  entretanto,  a existência  de  um  re- 
curso mineral  desconhecido  no  paiz  — : o gaz  natural,  de 
usos  domésticos  e industriaes  assás  notorios.”  (Pag.  109). 

Convém  ir  reparando,  que  as  sondagens 
não  eram  abandonadas  apenas  por  “acciden- 
tes”,  mas  porque,  attingida  determinada  for- 
mação geologica,  perdia  o seu  interesse.  Nem 
por  isso,  todavia,  era  menor  a sua  utilidade 
porque  a interpretação  de  seus  testemunhos 
ia  esclarecendo  a geologia  regional  e evitando 

novas  tentativas  frustráveis. 

• 

O Director  Gonzaga  de  Campos  accres- 
centava: 

“No  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  os  geologos  Moraes 
Rego  e Mathias  Gonçalves  de  Oliveira  Roxo  fizeram  es- 
tudos geologicos  minuciosos  da  baixada  do  rio  Parahyba, 
perto  de  Campos,  reconhecendo  uma  boa  parte  da  zona 
sedimentaria  que  vae  desde  Macahé  até  perto  do  Espirito 
Santo.  Estes  estudos  relacionam-se  com  a possibilidade 
da  existência  de  lençóes  de  petroleo.  As  rochas  foram 
consideradas  quaternarias,  mas  ha  possibilidade  de  se  en- 
contrar camadas  terciárias,  por  baixo  dos  depositos  qua- 
ternários. Pelo  fades  das  formações  e certos  indícios  su- 
perficiaes  concluiram  esses  engenheiros  pela  necessidade 
de  se  proceder  a uma  sondagem  profunda  para  a pesquiza 
de  petroleo,  opinião  que  já  havia  sido  anteriormente 
emittida  pelo  geologo  deste  serviço,  Horace  E.  Williams.” 
(Pag.  117). 
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§ 5.° 

1923 

A pressão  da  crise  financeira  nitidamente 
se  esboça  nos  dizeres  do  Relatorio  de  1923. 
A escassez  de  recursos  orçamentários,  eis  um 
dos  mais  graves  óbices  sempre  levantados 
contra  a maior  efficiencia  da  acção  do  Minis- 
tério, no  tocante  á busca  do  combustível  li- 
quido: 

“A  siderurgia,  o carvão  nacional  e o petroleo  foram 
objecto  de  constante  preoccupação  do  Ministério,  que  se 
esforçou,  dentro  dos  limitados  recursos  de  que  dispunha, 
por  dar  todo  o incremento  aos  serviços  que  lhes  dizem 
respeito.”  (Pags.  io/n). 

No  capitulo  referente  ao  Serviço  Geolo- 
gico,  lê-se: 

“A  diversidade  da  constituição  geologica  e do  fácies 
das  camadas  torna  as  sondagens  e os  estudos  feitos  em 
uma  dada  região  inapplicaveis  a outras,  difficultando  o 
problema  de  descobrimento  do  petroleo  no  Brasil. 

No  Norte,  no  valle  do  Tapajós,  iniciou-se  uma  son- 
dagem para  pesquizas  de  carvão,  cujos  resultados  nos  es- 
clarecerão também  com  relação  ás  occurrencias  de  petroleo. 

No  Sul,  as  pesquizas  estão  se  realizando  nos  Estados 
de  S.  Paulo  e Paraná,  onde  já  se  encontrou  gaz  natural, 
bem  como  fortes  indícios  de  existência  de  petroleo.  Du- 
rante o anno  de  1923  as  sondagens  pouco  contribuiram 
para  a solução  do  problema,  em  vista  da  occurrencia  de 
espessos  lençóes  de  diabase,  que  entravaram  seriamente  a 
marcha  dos  serviços,  não  permittindo  que  se  attingissem, 
naquelle  anno,  os  horizontes  petrolíferos. 

Nessas  condições,  a não  ser  a sondagem  do  Araquá, 
que,  em  31  de  dezembro  de  1923,  chegou  á profundidade 
de  78  metros  sem  encontrar  rochas  eruptivas,  se  achavam 
as  de  Ribeirão  Samambaia  (382  metros)  e Itirapina 
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(286  metros),  em  S.  Paulo,  e Marechal  Mallet  (250 
metros),  no  Paraná. 

As  perfurações  feitas  no  municipio  de  S.  Pedro, 
Estado  de  S . Paulo,  constituem  já  um  bom  elemento  para 
se  conhecerem  as  zonas  livres  dos  lençóes  de  rochas 
eruptivas.  As  novas  sondagens  serão  feitas  nessas  zonas, 
empregando-se  o systema  de  battagem  ou  percursão,  por 
já  serem  conhecidos  todos  os  sedimentos  da  região. 

E’  digno  de  nota  que,  tanto  em  Itirapina  como  em 
S.  Pedro,  tem  apparecido  bastante  agua  artesiana. 

No  littoral,  estão  sendo  executadas  sondagens  em 
Marahú,  Estado  da  Bahia,  e Riacho  Doce,  Estado  de 
Alagoas . 

A sondagem  de  Marahú  attingiu  a profundidade  de 
3/8m,8o,  em  31  de  dezembro,  em  camadas  arenosas,  con- 
tendo pedaços  de  madeira  carbonizada . Acima  deste 
banco  arenoso,  foi  encontrado  espesso  deposito  de  folhe- 
lho cinzento,  contendo  pequenos  depositos  de  gypsita  e 
camadas  de  marahuita. 

A sondagem  de  Riacho  Doce  alcançou  a profundi- 
dade de  165  metros,  encontrando  folhelhos  betuminosos 
e calcareos,  impregnados  de  petroleo.”  (Pags.  221/222)  . 

A continua  repetição  dos  toponymos  sem- 
pre ligados  á possibilidade  do  petroleo  nacio- 
nal, através  dos  documentos  informativos  do 
Ministério,  sómente  lidos  por  um  escasso  nu- 
mero de  pessoas,  deve  surprehender  ao  publico, 
que  não  guarda  memória  das  impressões  rece- 
bidas. Dahi  a crença,  que  ultimamente  se  dif- 
funde,  de  que  só  agora  se  descobriram  indicios 
de  petroleo  no  Brasil,  notadamente  nas  Ala- 
goas e na  Bahia.  Poucos  Estados  da  Federação 
têm  uma  geologia  tão  estudada  como  o de 
Alagoas. 

As  verificações  geophysicas  que  nelle  fará 
o D.  N.  P.  M.  nos  proximos  mezes  deverão 
encerrar,  por  uma  vez,  taes  estudos. 


QUADRO  DAS  SONDAGENS  PARA  PESQUIZA  DE  PETROLEO  NO  BRASIL 

(ClFRAS/  REFERENTES  A 31  DE  DEZEMBRO) 

1923 


\ v. 
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No  anno  de  1924  todas  as  attençoes  do 
Governo  e dos  orgãos  technicos  do  Serviço 
Geologico  estavam  concentradas  no  problema 
da  siderurgia,  que  desde  o anno  anterior  consti- 
tuira ponto  essencial  da  acção  do  Presidente 
Arthur  Bernardes. 


- 
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§ 7-° 

1925 


A referencia  ao  petroleo,  no  Relatorio.de 
1925,  vem  secundada  pela  advertência  da  falta 
de  recursos  orçamentários.  Era  natural,  por- 
que ainda  naquelle  periodo  o sonho  da  insti- 
tuição da  grande  siderurgia,  de  que  deveria 
irromper  o surto  transformador  da  industria 
pesada,  dominava  inteiramente  o campo  das 
attenções  governamentaes. 

Comtudo,  informava  o ministro  Calmon: 

“As  pesquizas  para  descoberta  de  petroleo  foram 
proseguidas  nos  Estados  do  Pará,  Alagoas,  Bahia,  São 
Paulo  e Paraná.  As  sondagens  da  região  costeira  têm 
provado  a presença  de  varias  camadas  de  linhito,  material 
betuminoso,  e um  ou  outro  indicio  de  petroleo.  As  rochas 
betuminosas,  schistos  e arenitos  constituem  uma  riqueza 
mineral  de  grande  valor,  que  será  aproveitada,  quando 
as  condições  econômicas  do  mercado  de  petroleo  o permit- 
tirem,  mas  as  pesquizas  feitas  pelo  Governo  devem  ter 
por  finalidade  principal  a descoberta  de  lençóes  de  petro- 
leo. E’  justamente  nos  Estados  do  Pará,  S.  Paulo  e Pa- 
raná que  têm  sido  encontrados  os  melhores  signaes  da 
sua  existência . 

Novos  depositos  de  gaz  natural  e indicios  muito  fa- 
voráveis de  petroleo  foram  revelados  pelas  sondagens 
executadas  nos  Estados  do  Pará,  S.  Paulo  e Paraná. 

Entretanto,  o Serviço  não  tem  podido  atacar  esta 
questão  como  seria  para  desejar,  visto  não  possuir  re- 
cursos orçamentários,  afim  de  adquirir  sondas  completa- 
mente  apparelhadas  para  as  pesquizas,  o que  foi  objecto 
de  uma  Exposição  de  Motivos  do  Ministro  da  Agricul- 
tura e de  mensagem  especial  ao  Congresso  Nacional.” 
(Pag.  470). 
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§ 8.° 

1926 

Na  primeira  exposição  que  fez  ao  Presi- 
dente Washington  Luiz  o ministro  Lyra  Cas- 
tro assim  se  pronunciou  sobre  o petroleo: 

“O  petroleo  jorrante  ainda  não  foi  encontrado,  mas 
tudo  leva  a crer  que  isso  só  ainda  não  aconteceu  por 
deficiência  de  apparelhamento  para  as  investigações. 
Quando  sobrevier  o seu  esgotamento,  os  nossos  depositos 
de  schistos  betuminosos,  já  então  em  condições  de  serem 
explorados  economicamente  pela  alta  do  preço  do  petroleo 
jorrante,  cada  vez  mais  escasso,  offerecem  reservas  quasi 
inesgotáveis . Estou  tratando,  com  o máximo  empenho, 

. de  dotar  o Serviço  Geologico  das  machinas  e apparelhos 
indispensáveis  ás  pesquizas,.  já  tendo  adquirido  tres 
sondas  para  i . 200  metros,  com  o pensamento  de  concen- 
trar todos  os  esforços  nos  tres  Estados  da  União,  onde 
ha  maiores  probabilidades  de  se  encontrarem  as  bolsas 
preciosas : S . Paulo,  Paraná  e Pará,  pelos  resultádos  até 
aqui  obtidos.”  (Pag.16). 

A pag.  24  do  Relatorio  assim  discorria  o 
ministro  sobre  as  sondagens  efíectuadas: 

“Durante  o anno  de  1926  foram  proseguidas,  com 
muita  irregularidade,  as  pesquizas  para  descoberta  de  pe- 
troleo, em  quantidade  commercial,  no  território  do  nosso 
paiz . 

Constituiram-se  nesse  anno  duas  ou  tres  emprezas  de 
petroleo.  Por  falta  de  numerário,  essas  emprezas  nada 
puderam  fazer . 

O Serviço  Geologico  executou  sondagens,  para  esse 
fim,  nos  Estados  do  Pará,  Alagoas,  Bahia,  São  Paulo  e 
Paraná.  Apezar  de  faltar  em  todas  as  sondas  o necessá- 
rio material  sobresalente  para  a marcha  regular  das  per- 
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furações,  o anno  não  foi  tão  esteril  como  o anterior, 
obtendo-se  mesmo  resultados  muito  promettedores  nos 
Estados  do  Pará  e de  São  Paulo.” 

Com  mais  minúcia,  o dr.  Euzebio  de  Oli- 
veira, já  então  Director  do  Serviço  Geologico, 
historiava  as  actividades  do  seu  departamento 
technico : 

“Nenhuma  questão,  porém,  está  exigindo  mais  atten- 
ção  do  Serviço  Geologico  que  a descoberta  de  petroleo 
em  quantidade  commercial . 

As  sondagens  já  effectuadas  nos  Estados  do  Paraná, 
S.  Paulo  e Pará  são  de  molde  a aconselhar  um  serviço 
intensivo  nas  zonas  desses  Estados  em  que  se  tem  desco- 
berto gaz  natural  e uma  certa  quantidade  de  petroleo. 
Desde  o inicio  do  quatriennio  passado  que  esta  Directoria 
vem  solicitando  o reforço  da  verba  do  Serviço,  afim  de 
adquirir  novas  sondas  para  intensificar  as  pesquizas. 
Entretanto,  sómente  em  maio  do  anno  passado  foi  pedido 
um  credito  de  2.000:000$  para  acquisição  das  sondas. 
O projecto,  apezar  de  ter  logo  parecer  favoravel,  sómente 
em  Novembro  teve  andamento  na  Camara,  e como  es- 
tava redigido  nada  adiantava,  pois  o credito  era  desti- 
nado á acquisição  de  sondas  no  proprio  exercido  de  1926, 
o que  era  impossível,  pela  escassez  de  tempo. 

Felizmente,  o relator  do  Orçamento  da  Agricultura 
no  Senado,  Senador  Pedro  Lago,  deu  solução  ao  caso  re- 
forçando a verba  do  Serviço  de  2.500:000$  para  acquisi- 
ção das  sondas.  Já  esta  Directoria  providenciou  para 
acquisição  de  seis  sondas,  sendo  tres  da  Keystone  Drill  Co., 
para  os  serviços  de  S.  Paulo,  e tres  da  National  Supply 
Co.,  para  o Pará;  assim  apparelhado,  0 Serviço  Geologico 
poderá  obter  solução  rapida  desse  importante  problema. 

Desde  já,  está  o Serviço  estudando  in  situ  qual  o 
melhor  methodo  a ser  usado  para  a extracção  de  gazolina 
do  gaz  natural  que  se  desprende  dos  furos  de  sonda  de 
Rio  Claro  (Estado  do  Paraná),  Araquá  (Estado  de  S. 
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Paulo)  e Bom  Jardim  — Itaituba  (Estado  do  Pará) . 
Para  isso  mandou  construir  o apparelhamento  necessário, 
sendo  que  o destinado  ao  Estado  do  Paraná  já  está  ins- 
tallado.  Assim  que  fique  determinado  o processo  mais 
adequado,  e seja  encontrado  um  poço  de  grande  produ- 
cção  será  feita  encommenda  de  uma  installação  industrial, 
de  modo  que  fique  patenteado  aos  particulares  as  vanta- 
gens da  applicação  de  seus  capitaes  no  desenvolvimento 
dessa  industria. 

Os  gazes  residuaes,  provenientes  da  extracção  da  ga- 
zolina,  serão  empregados  para  outros  fins  industriaes, 
como  sejam  illuminação,  fonte  de  energia  calorifera  e fa- 
bricação do  negro  de  fifmo,  tão  usado  na  industria  das 
tintas  e vernizes.  Também  esses  gazes  naturaes  serão  es- 
tudados para  o fim  de  se  verificar  a existência  do  gas 
hélio,  substituto  vantajoso  do  hydrogenio  ho  enchimento 
das  camaras  dos  dirigíveis,  devido  á sua  incombustibili- 
dade e fraco  poder  diffusivo.”  (Pag.  6)  . 

O confronto  dos  dados  que  se  vão  conca- 
tenando evidencia,  de  maneira  inilludivel,  a 
injustiça  das  accusações  feitas  ao  integro  e 
competente  Dr.  Euzebio  de  Oliveira.  A lei- 
tura dos  seus  relatórios  infunde-nos  a certeza 
de  que  jamais  descreu  da  possibilidade  de 
existência  do  petroleo  no  Paiz  e,  na  medida 
de  suas  forças,  decisivamente  concorreu  para 
que  o Serviço  Geologico  fosse  dotado  do  ap- 
parelhamento indispensável,  sobretudo  para  a 
praticagem  de  perfurações  de  maior  profun- 
didade. 


§ 9.° 

1927 
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Ao  redigir  o Relatorio  immediato,  o Mi- 
nistro Lyra  Castro  estende-se  no  exame  do 
problema,  alinhando  considerações  de  alto  in- 
teresse. 

Escreveu  S.  Excia. : 

“Em  um  paiz  da  extensão  do  nosso,  aonde  o mesmo 
problema  se  apresenta  sob  aspectos  diversos  de  uma  re- 
gião para  outra  e tanto  reclamam  a attenção  do  adminis- 
trador, si  este  quizer  fazer  obra  pratica,  terá  de  escolher 
dentre  elles  os  que  no  momento  se  lhe  offerecerem  em 
melhores  condições  de  viabilidade  e dar-lhes  a prefe- 
rencia . 

Nessas  condições  estão  para  mim  os  que  dizem  res- 
peito ás  pesquizas  do  petroleo,  á pomicultura,  á-  serici- 
cultura e ás  carnes.  Cada  um  delles,  uma  vez  encami- 
nhados, poderá  concorrer  para  a prosperidade  nacional 
com  contingente  igual  ou  approximado  ao  que  hoje  é re- 
presentado pelo  café. 

Occupando  quasi  a metade  do  território  da  America 
do  Sul  e cercado  de  paizes  aonde  o petroleo  já  está  sendo 
explorado  economicamente,  não  é possível  que  só  a nós 
elle  falte.  As  pesquizas  até  agora  realizadas  com  ele- 
mentos parcimoniosos  dão  as  mais  legitimas  esperanças . 
Os  nossos  technicos  do  Serviço  Geologico  estão  firme- 
mente convencidos  da  sua  existência  e só  explicam  a de- 
mora no  achado  pela  deficiência  dos  meios  de  que  têm 
podido  dispor  para  as  investigações. 

Procurei,  e continuo  firme  nesse  proposito,  dotar  o 
Serviço  com  os  elementos  julgados  indispensáveis,  entre 
os  quaes  occupam  o primeiro  logar  as  sondas  para  grande 
profundidade.  Infelizmente,  o anno  de  1927  foi  quasi 
todo  perdido  pelos  tropeços  a cada  passo  levantados  pelo 
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Ccdigo  de  Contabilidade  Publica,  cahindo-se,  ás  vezes,  em 
verdadeiros  circulos  viciosos,  de  que  um  simples  exemplo 
dá  testemunha  eloquente. 

Os  fabricantes  americanos  de  sondas,  de  accordo 
com  as  suas  normas  commerciaes,  não  embarcam  a mer- 
cadoria sem  estarem  pagos  do  preço.  O Tribunal  de 
Contas,  porém,  para  registrar  a despesa,  exigia  primeiro 
que  a mercadoria  fosse  entregue.  As  sondas  não  embar- 
caram, perdendo-se  as  verbas  votadas  no  orçamento  e o 
esforço  despendido  para  a acquisição.  No  exercicio  cor- 
rente hei  de  procurar  a forma  legal  de  sahir  da  difficul- 
dade. 

A descoberta  de  poços  de  petroleo,  salvo  casos  em 
que  intervem  o acaso,  exige  o dispêndio  de  grandes  ca- 
pitães e porfiados  trabalhos  de  busca,  nem  sempre  co- 
roados de  successo.  Não  raro  acontece  abandonarem- se 
investigações  caríssimas,  depois  de  verificar-se  que  a 
pista  falhara.  As  companhias,  que  se  formam  para  essas 
investigações,  contam  com  a probabilidade  desses  insuc- 
cessos,  mas  não  recuam  no  seu  proposito,  porque  sabem 
que,  encontradas  as  preciosas  bolsas,  a sua  exploração 
compensará  as  pesquizas  anteriores. 

O Serviço  Geologico,  dispondo  apenas  dos  recursos 
orçamentários  sempre  concedidos  parcimoniosamente, 
além  das  outras  difficuldades,  ainda  não  poude  empe- 
nhar-se a fundo  na  procura  do  petroleo.  O que  está 
feito,  porém,  já  vale  pela  certeza  de  que  o possuímos  em 
vários  pontos  do  território  nacional,  muito  especialmente 
no  Pará,  S.  Paulo  e no  Paraná. 

Nutro  a esperança  de  que  as  grandes  sondas  recem- 
adqu.iridas,  logo  que  sejam  postas  a funccionar,  confirma- 
rão o auspicioso  prognostico.”  (Pags.  11/13). 

Torna-se  suggestivo  accentuar  que  no 
trecho  se  lobrigam  os  dois  argumentos  básicos 
da  campanha  que  atraz  deixamos  resumida: 
o da  grande  superfície  do  Paiz  e o da  sua  con- 
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tiguidade  com  os  territórios  petroliferos  das 
Republicas  irmãs. 

A preoccupação  do  aprofundamento  das 
sondagens  já  estava  accusando  a influencia 
das  opiniões  de  Washburne. 

E’  de  notar-se,  ainda,  a referencia  sempre 
feita  á carência  de  recursos  com  que  vinha 
luctando  o Serviço  Geologico  e aos  entraves 
provenientes  do  Codigo  de  Contabilidade. 

Ao  especializar  as  actividades  daquelle 
Serviço,  esclarecia: 

‘‘A  Directoria  deste  serviço  providenciou,  no  começo 
do  anno,  para  a concentração  das  sondas  de  que  dispu- 
nha nas  tres  regiões  que  actualmente  offerecem  maiores 
probabilidades  de  conter  petroleo  em  quantidade  commer- 
cial : margens  do  rio  Iguassú,  perto  de  Porto  União,  nos 
Estados  do  Paraná  e Santa  Catharina ; município  de  São 
Pedro,  no  Estado  de  São  Paulo;  e município  de  Itaituba, 
no  baixo  Tapajóz,  no  Estado  do  Pará.  As  únicas  sondas 
que  estão  trabalhando  isoladamente  são  a do  Riacho  Doce, 
no  Estado  de  Alagoas,  e a de  Alambary,  perto  da  Serra 
de  Botucatú,  no  Estado  de  São  Paulo. 

Estas  sondas  são  do  typo  Davis  Calix,  rotativas,  tra- 
balhando com  aço  granulado,  excepto  uma  installada  em 
S.  Pedro,  da  fabrica  Keystone  Drill,  a qual  trabalha  por 
percursão.  Durante  o anno  foram  adquiridas  mais  tres 
sendas,  da  fabrica  Keystone  Drill,  havendo-se  providen- 
ciado para  a compra  de  mais  tres  da  National  Supply  Co. 

As  sondas  Keystone  chegaram  ao  porto  de  Santos 
em.  principio  de  julho,  tendo  sido  transportadas  para  São 
Pedro,  Estado  de  São  Paulo,  em  agosto.  Foi  iniciada  im- 
mediatamente  a sua  montagem,  mas  ei^i  setembro  o Go- 
verno Federal  resolveu  emprestar  duas  delias  ao  Governo 
Estadual,  afim  de  pfesquizar  petroleo  no  município  de 
Guarehy.  Assim,  o Serviço  Geologico  ficou  somente  com 
tres  sondas  para  pesquizas  em  São  Pedro,  sendo  duas  de 
batagens  (uma  nova  e uma  velha)  e uma  rotativa.  O 
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Governo  de  S.  Paulo  mandou  transportar  somente  uma 
sonda  para  Guarehy,  tendo  deixado  a outra,  cuja  installa- 
ção  já  estava  muito  adeantada,  em  São  Pedro. 

As  sondas  em  serviço  nos  Estados  do  Paraná  e 
Santa  Catharina  são  em  numero  de  tres,  todas  para  600 
metros.  — No  Estado  do  Pará  trabalhou  somente  uma 
sonda  rotativa,  installada  em  Bom  Jardim,  povoado  que 
demora  a alguns  kilometros  á montante  de  Itaituba.  . 
Todas  as  sondas  acham-se  empregadas  em  pesquizas  de 
petroleo . 

No  Estado  de  Alagoas  a friabilidade  das  rochas  e o 
seu  forte  dobramento  obrigaram  a alargar  o furo  de  ex- 
ploração desde  a sua  bocca,  o que  foi  executado  com  bom 
resultado,  attingindo-se  a 31  de  dezembro  a profundidade 
de  300  metros,  o que  permittirá  levar  a perfuração  á pro- 
fundidade maxima  da  sonda.  A importância  destas  per- 
furações em  Alagoas  reside  no  facto  de  ser,  agora,  este 
Estado  do  Brasil  0 unico  costeiro  em  que  as  formações 
apresentam  espessura  considerável  de  rochas  sedimenta- 
rias, contendo  petroleo  livre.  Attendendo  á existência 
de  petroleo  na  costa,  foram  estudados  vários  trechos  dos 
Estados  do  Espirito  Santo  e Rio  de  Janeiro.  No  pri- 
meiro foram  vistas  algumas  indicações  . super ficiaes  que 
justificam  a execução  das  sondagens ; no  segundo,  este 
serviço  somente  pode  ter  justificativa  e apoio  pela  pre- 
sença de  depositos  quaternários  e terciários  com  fácies 
littoraneo . 

Na  bacia  do  Amazonas,  Estado  do  Pará,  foi  iniciada 
a terceira  sondagem  nas  proximidades  de  Itaituba,  na 
margem  esquerda  do  rio  Tapajoz.  O gaz  natural,  que  se 
escôa  dos  dois  primeiros-  furos,  é empregado  na  illumina- 
ção  do  acampamento,  de  modo  que  na  perfuração  do  novo 
furo,  estão  trabalhando  duas  turmas,  o que  permittirá 
executal-o  com  muito  maior  rapidez.  No  Estado  de  São 
Paulo,  todas  as  sondagens  em  execução  no  município  de 
São  Pedro  atravessaram  os  horizontes  petrolíferos  já  co- 
nhecidos . 
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Um  dos  resultados  mais  importantes  dessas  pes- 
quizas  diz  respeito  ás  condições  de  accumulação  do  pe- 
tróleo no  sub-solo  paulista.  Até  hoje,  sómente  em  uma 
sondagem  se  obteve  porção  apreciável  de  petroleo ; nas 
demais  sómente  gottas  têm  apparecido  em  vários  hori- 
zontes ; o proprio  gaz  natural  descoberto  nas  sondagens 
é insignificante.  Este  modo  de  occurrencia  prende-se 
evidentemente  á estructura  geologica -•  da  região  que,  se- 
gundo o testemunho  de  todos  os  geologos,  é difficil  de 
ser  interpretada.  Para  facilitar  estes  estudos  estructuraes, 
o Serviço  Geologico  vae  adquirir  apparelhos  de  prospec- 
ção  geophysica,  balança  de  torsão  de  Eõtvos  e magneto- 
metro  de  Oertling,  com  os  quaes  se  determinará  a estru- 
ctura das  • suppostas  zonas  petrolíferas.  A interpretação 
dos  resultados  permittirá  não  sómente  fixar  os  locaes 
mais  adequados  para  execução  das  sondagens,  mas  ainda 
empregar  pela  primeira  vez,  em  nosso  paiz,  os  processos 
scientificos  de  prospecção  geophysica. 

Uma  das  mais  importantes  descobertas  feitas  nessas 
perfurações  é a das  aguas  artesianas,  aguas  profundas 
que  vêm  á superfície  do  solo,  em  virtude  da  pressão  na- 
tural a que  estão  sujeitas.  Muitas  dessas  aguas,  como  as 
de  S . Pedro  e Alamhary,  em  São  Paulo  e Itaituba,  no 
Pará,  são  altamente  salinas,  tendo  uma  composição  se- 
melhante á das  aguas  do  mar,  embora  com  menor  pro- 
porção de  saes . Outras  são  óptimas  aguas  potáveis,  como 
as  de  Itirapina  (São  Paulo),  ribeirão  das  Pombas  (Pa- 
raná) e Taquara  (Rio  Grande  do  Sul) . Assim,  ficou 
provado  que  lençóes  dagua  artesiana  são  abundantes  no 
sub-solo'  brasileiro,  o que  é de  grande  importância,  pois 
as  aguas  vêm  á superfície  pelo  ef feito  da  pressão  a que 
estão  sujeitas,  dispensando  o emprego  de  bombas. 

Assim  as  sondagens  que  o Governo  Federal  tem 
executado  em  vários  pontos  do  paiz  acham-se  plenamente 
justificadas  pelos  resultados  obtidos  tanto  theoricos  como 
práticos.  Os  resultados  theoricos  são  os  perfis  geologicos 
de  nosso  sub-solo.  Os  perfis  das  sondagens  são  tão  im- 
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mité internacional  para  o archivo  de  todos  elles  e no  cor- 
rente anno  se  reunirá  em  Bucarest  o primeiro  Congresso 
Internacional  de  Perfurações,  ao  qual  já  adheriram 
muitos  paizes  civilizados,  inclusive  o Brasil. 

São  resultados  práticos : a determinação  dos  princi- 
paes  horizontes  petrolíferos  e da  espessura  das  camadas 
de  schistos  betuminosos ; a descoberta  de  agua  artesiana 
e de  gaz  natural.  Somente  a existência  do  gaz  natural 
justifica  as  sondagens.  Além  dos  seus  usos  conhecidos, 
tcdos  têm  como  certo  que  a methana  — principal  hydro- 
carbureto  constituinte  do  gaz  natural,  — será  a matéria 
prima  basica  para  a fabricação  synthetica  do  petroleo, 
pois  todos  os  processos  idealizados  para  essa  .fabricação 
consistem  em  transformar  combustiveis  solidos  em  me- 
thana, em  gazogenios  especiaes,  e a methana  em  petroleo, 
por  meio  de  catalystas.  Estes  processos  exigem  combus- 
tível solido  para  fabricar  a methana;  se  esta  substancia 
se  encontra  livre  na  natureza,  torna-se  claro  que  a fabri- 
cação synthetica  do  petroleo  ficará  muito  mais  economica” 
(Pag.  61/63 ):. 

Sem  duvida,  a falta  de  recursos  orçamen- 
tários deveria  restringir  muito  o numero  e a 
profundidade  das  sondagens;  mas,  é inequí- 
voco que  o Serviço  Geologico,  mercê  da  tena- 
cidade e do  prestigio  technico  do  seu  Director, 
ia  aos  poucos  obtendo  o instrumental  preciso. 

A orientação  doutrinaria  continuava  a ser 
de  Gonzaga  de  Campos;  a da  caça  aos  indí- 
cios de  que  resulta  a tactica  preferida  pelos 
chefes  da  Companhia  Petroleos  do  Brasil  — 
a de  perfurar,  perfurar,  perfurar  — começa- 
va a ser  posta  de  lado.  As  attenções  volviam 
para  os  estudos  de  estructura  e para  a neces- 
sidade da  prospecção  geophysica. 

Nesse  anno  de  1927,  outros  factos  attra- 
hiram  a attenção  da  opinião  publica.  A jul- 
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gar  pelo  que  transluz  das  informações  offi- 
ciaes,  sempre  discretas,  o petroleo  havia  sub- 
stituído a siderurgia  no  cartaz  da  imprensa. 

O petroleo  começava  a surgir  espontâ- 
neo e...  refinado,  em  vários  pontos. 

Referindo-se  a taes  occurrencias,  escre- 
via o Director  Euzebio  de  Oliveira: 

“Antes  de  expormos  o estado  actual  das  pesquizas 
de  petroleo  no  Brasil,  convém  elucidar  a questão  da  exis- 
tência de  prodpctos  derivados  do  petroleo  em  poços  su-. 
perficiaes,  porque  occurrencias  desta  natureza  tornaram- 
se  communs  nestes  últimos  annos  e foram  consideradas 
como  possíveis  jazidas  de  gazolina  e kerozene  naturaes. 

O resultado  definitivo  dos  estudos  dessas  occurren- 
cias, feitos  pelo  Serviço  Geologico,  é que  todas  ellas  são 
devidas  a productos  refinados  do  petroleo,  gazolina  ou 
kerosene  e portanto  qualquer  tentativa  de  explorar  seme- 
lhantes occurrencias  não  pode  ter  nenhum  apoio  desta 
Directoria,  estando  condemnada  a completo  fracasso. 

Os  pontos  do  Brasil  em  que  têm  sido  noticiadas  estas 
occurrencias  de  kerozene  e gazolina  são : Itabuna,  Bahia ; 
Sarandy  e Campos  Geraes,  Minas  Geraes ; Guaratin- 
guetá,  São  Paulo;  Caldas  Novas,  Goyaz ; e outros.  Den- 
tre estas  occurrencias  destacam-se  as  de  Campos  Geraes  e 
Guaratinguetá  pela  notoriedade  que  lhes  deram  as  noti- 
cias publicadas  na  imprensa  e a convicção  com  que  a 
ellas  se  referiram  engenheiros  com  altas  responsabilidades 
administrativas/' 

, ' \ 

O geologo  Paulino  Franco  de  Carvalho, 
encarregado  de  examinar  as  suppostas  jazidas 
de  Campos  Geraes  e Sarandy  no  Estado  de 
Minas,  informava: 

<!De  accordo  com  a sua  ordem  fui  ver  a mina  (?)  de 
kerosene  de  Campos  Geraes,  sobre  a qual  já  foram  pu- 
blicados dois  artigos  no  “Minas  Geraes”:  um  do  dr.  Al- 
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varo  da  Silveira,  Director  da  Commissão  Geographica  e 
Geologica  do  Estado  de  Minas  Geraes  (Jazida  de  Oleo 
em  Minas,  edição  do  “Minas  Geraes”  de  18-8-925)  e 
outro  do  engenheiro  Joaquim  Gomes  Michaeli  (Fonte  de 
Oleo  puro  em  Minas,  edição  do  “Minas  Geraes”  de 
28-8-925) . Pondo  de  parte  a natureza  geologica  dos  ter- 
renos, formação  gneissica  totalmente  desfavorável  á exis- 
tência do  petroleo,  examinei  a possibilidade  de  uma 
fraude,  que  se  tornou  evidente  pelos  motivos  que  passo  a 
enumerar : 

i ,°  — O kerosene  só  apparece  no  fundo  da  casa  do 
italiano,  snr.  Alexandre  Scatolini,  em  brejo  em  uma  ar- 
gilla  preta  com  matéria  organica. 

2.0  — Esse  kerosene  sendo  trazido  pela  agua  deveria 
apparecer  em  uma  grande  extensão,  onde  se  encontra  o 
lençol  dagua . 

3.0  — Tendo  o dr.  Michaeli  feito  um  unico  furo  com 
15  cm.  de  diâmetro,  apenas,  findo  o monjolo  d’ahi  re- 
tirei, em  menos  de  meia  hora,  cerca  de  um  quarto  de 
garrafa  de  kerosene.  No  emtanto,  no  furo  logo  abaixo, 
feito  pçlo  dr.  Álvaro  da  Silveira  encontrei  agua  com  au- 
sência de  kerozene.  Mandei  esgotar  essa  agua,  appare- 
cendo  apenas  manchas  de  kerosene  sobre  a agua  que 
minava . 

4.0  — Apesar  do  italiano  ter  uma  mina  (?)  de  kero- 
sene no  fundo  da  casa,  prefere  elle  comprar  na  venda  0 
combustível,  o qual  é perfeitamente  semelhante  ao  que 
colhi  no  furo.  Mando-lhe  registrado  os  dois  vidros  con- 
tendo kerosene  que  a Senhora  do  italiano  me  forneceu,  o 
comprado  na  venda  e o que  eu  retirei  do  poço  para  serem 
ahi  comparados. 

5.0  — Propuz  á Senhora  do  italiano  (este  não  se 
achava  em  casa)  fazer  uma  valia  de  modo  a elucidar  o 
caso.  Esta  disse-me  que  só  com  a quantia  de  50  contos 
eu  poderia  iniciar  os  trabalhos . O que  indica  má  fé  dos 
proprietários.” 
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Em  conclusão,  a opinião  primeiramente  emittida  pelo 
dr.  E.  Schaeffer  de  que  o producto  encontrado  no  cor- 
rego  da  fazenda  da  Barreira  era  kerozene  typo  americano, 
foi  inteiramente  confirmado  pelos  technicos  do  Serviço 
Geologico  que  estiveram  na  região  estudando-a  sob  o 
ponto  de  vista  geologico  e tectonico. 

Igual  conclusão  se  applica  para  a occurrencia  de  Sa- 
randy,  perto  de  Juiz  de  Fóra,  onde  as  rochas  e estructura 
são  inteiramente  semelhantes  ás  de  Campos  Geraes.” 

O geologo  José  Ferreira  de  Andrade,  in- 
cumbido do  exame  das  occurrencias  de  Gua- 
ratinguetá,  relatava: 

“O  simples  exame  do  local,  que  está  representado  na 
planta  schematica  annexa,  mostra  que  os  poços  Pi  e P2, 
nos  quaes  se  verifica  o exsudamento,  estão  situados  entre 
dois  depositos  de  gazolina,  Di  e D2,  distantes  68  metros 
do  primeiro  e 79  metros  do  segundo  deposito,  approxi- 
madamente . 

Estes  poços,  com  profundidade  de  3,40  meti  os, 
foram  perfurados  em  um  pateo  do  prédio  pertencente  ao 
snr.  Coronel  Ferreira  Vianna,  através  de  terrenos  re- 
sultantes da  decomposição  do  gneiss  attingindo  ambos  a 
superfície  hydrostatica  do  lençol  dagua  em  profundidade 
approximada  de  3 metros.  Entre  os  poços  e o deposito 
Di  ha  um  desnível  de  cerca  de  5 metros,  sendo  mais  ou 
menos  de  dois  metros  a differença  de  nivel  entre  os 
mesmos  poços  e o deposito  D2. 

Alliando  estas  circumstancias  á inexequibilidade  da 
existência  de  petroleo  em  terrenos  de  idade  archeana,  a 
menos  que  a sua  presença  se  pudesse  explicar  pela  emi- 
gração de  petroleo  originário  de  sedimentos  porventura 
existentes  nas  adjacências  e tendo-se  em  vista  a identi- 
dade do  producto  recolhido  nos  poços  Pi  e P2  com  a 
gazolina  do  commercio,  nenhuma  duvida  poderia  existir 
de  que  houvesse  um  escapamento  nos  depositos  infiltran- 
do-se a gazolina  em  terreno  mais  ou  menos  permeável, 
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indo  se  accumular  sobre  o lençol  liquido,  em  virtude  da 
differença  de  densidade. 

Em  outro  poço  P3,  perfurado  a alguns  metros  dos 
precedentes,  não  foi  assignalada  a presença  de  gazolina, 
devido  naturalmente  a maior  facilidade  de  escoamento  na 
direcção  Di  Pi. 

A secção  XI,  interessando  o deposito  Dl  e os  poços 
Pi  e P2,  esclarece  convenientemente  esta  asserção. 

Para  uma  prova  definitiva,  mandei  excavar  em  torno 
do  deposito  Pi.  Notou-se  logo  uma  forte  impregnação 
de  gazolina  nos  terrenos  visinhos,  não  tardando  que  se 
verificasse  claramente,  em  presença  de  todos  os  circums- 
tantes,  o escapamento  de  gazolina  pela  luva  de  juncção, 
imperfeitamente  adaptada,  do  tubo  ascendente  de  gazo- 
lina com  o respectivo  deposito. 

A objecção  apresentada  por  outros  de  que  o pequeno 
escapamento  verificado  não  seria  bastante  para  justificar 
a quantidade  de  gazolina  recolhida  nos  poços,  não  tem  0 
menor  fundamento . 

Basta  lembrar  que  uma  quebra  de  3 a 4 litros  por 
dia  não  pode  de  nenhum  modo  ser  presentida,  sendo 
mesmo  inferior  ás  perdas  normaes. 

Durante  10  mezes,  que  é o tempo  em  que  está  instal- 
lado  o deposito,  a perda  corresponderia  a cerca  de  1.200 
litros  de  gazolina  que  se  accumulou  sobre  o lençol  liquido. 

Desde  que  seja  vedado  o deposito  e feito  o esgota- 
mento continuo  dos  poços  para  dar  escoamento  á gazo- 
lina accumulada,  esta  desapparecerá  completamente,  no 
fim  de  pouco  tempo. 

Não  ha,  portanto,  jazida  de  petroleo  em  Guaratin- 
guetá.” 

Nem  só  o apparecimento  de  taes  fraudes, 
muito  communs  em  quadras  de  intensa  publi- 
cidade, revelam  o interesse  despertado  pela 
busca  do  petroleo  no  anno  de  1927. 

A resolução,  tomada  pelo  Governo  de  São 
Paulo,  de  reorganizar  e reapparelhar  a sua 
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Commissão  Geographica  e Geologica,  com  o 
fito  de  enfrentar  o problema  economico  da 
exploração  de  seus  minérios,  com  a abertura 
de  um  credito  inicial  de  3.000  contos  de  réis 
para  acquisição  de  sondas  e ihcentivação  de 
perfurações,  reforçam  a certeza  da  existência 
daquelle  interesse. 

A attitude  do  Governo  paulista  envolvia, 
talvez,  uma  certa  descrença  na  acção  federal, 
razão  porque  o Director  Euzebio  de  Oliveira, 
no  seu  relatorio  ánnual,  depois  de  summariar 
o trabalho  até  então  realizado,  julgava-se  no 
dever  de  concluir: 

“O  resultado-  de  todas  ãs  sondagens  feitas  no  Esta- 
do de  São  Paulo  já  permitte  tirar  algumas  conclusões 
de  caracter  geral  applicaveis  a todo  território  paulista. 

A primeira  é a seguinte:  Na  estado  actual  das  pes- 
quisas de  petroleo  no  território  paulista  o valor  dos  indí- 
cios superficiaes  é nullo. 

As  sondagens  permittiram  determinar  4 horizontes 
petrolíferos,  um  de  gaz  natural  e lençol  dagua  salina  e 
mostraram  que  a estructura  das  camadas  é a monoclinal, 
modificada  pela  acção  das  falhas  e variações  no  mergu- 
lho das  camadas.  A estructura  monoclinal  simples  con- 
tém grandes  quantidades  de  petroleo  em  vários  paizes. 

Devido,  porém,  ao  pequeno  mergulho  das  camadas 
e ao  reduzido  numero  de  sondagens  executadas,  o pro- ' 
blema  da  localização  de  furos  de  sonda  complica-se,  visto 
que  os  dados  geologicos  com  os  quaes  se  procura  inter- 
pretar a estructura  são  muito  escassos.  As  rochas  erupti- 
vas  podem  produzir  uma  estructura  anticlinal  na  zona 
immediata  de  sua  occurrencia  e as  falhas  também  podem 
actuar  favoravelmente  em  uma  estructura  monoclinal  de 
petroleo  como  um  anticlinal. 

Também  uma  variação  no  mergulho  em  um  mono- 
clinal produz  uma  estructura  em  terraço  para  a concen- 


tração  do  petroleo,  e além  disso  actua  como  um  fecho  ou 
tampa  evitando  a emigração  do  petroleo..  São  esses  phe- 
nomenos  geologicos  principaes  que  podem  favorecer  a 
accumulação  de  petroleo  em  camadas  com  estructura  mo- 
noclinal.  Assim,  podemos  dizer  que  o valor  destes  indí- 
cios no  Estado  de  São  Paulo  passou  de  vez  para  o- 
dominio  historico;  quando  algum  dia  se  quizer  fazer  a 
historia  das  pesquizas  de  petroleo  em  São  Paulo  poder- 
se-á  dizer  que  foram  feitas  sondagens  em  São  Pedro, 
Alambary  e Guarehy  devido  á occurrencia  de  af flora- 
mentos  de  camadas  de  arenitos,  impregnados  de  asphalto.. 

Mas  no  estado  actual  de  desenvolvimento  das  pes- 
quizas de  petroleo  em  São  Paulo  todas  as  sondagens 
deverão  ser  feitas  onde  houver  estructura  adequada  e não 
indicios  superficiaes. 

Sem  a construcção  de  mappas  geologicos  estructu- 
raes  não  é possivel  marcar  com  certeza  os  pontos  para  as 
sondagens . 

A construcção  desse  mappa  está  sendo  difficultada 
por  falta  de  continuidade  dos  affloramentos  rochosos. 

Convém  agora  esclarecer  um  ponto  importante . 
Muita  gente  suppõe  que  para  descobrir  petroleo  é preciso- 
fazer  sondagens  de  profundidades  minimas  de  600  metros 
e que  a sondagem  pode  ser  sempre  aprofundada  emquanto 
houver  sedimentos.  Isso  é um  erro,  cujas  consequências 
são  varias,  a principal  sendo  a grande  perda  de  tempo  e 
dinheiro.  Attendendo-se  que  uma  sondagem  para  passar 
de  500  metros  a 1 . 000  metros  exige  uma  despesa  tres  ou 
mais  vezes  superior  ás  despesas  feitas  até  500  metros, . 
verifica-se  a grande  perda  de  dinheiro  que  importa  em 
applicar  aos  nossos  campos  de  petroleo,  as  conclusões 
obtidas  na  exploração  de  cámpos  estrangeiros,  cuja  geo- 
logia nada  tem  de  commum  com  a nossa. 

Naturalmente  esquecem-se  de  que  não  se  pode  com- 
parar coisas  differentes  e heterogeneas  e que  generaliza- 
ções sem  fundamento,  em  questões  de  petroleo,  como  em 
muitas  outras,  conduzem  a erros  graves.” 
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Evidencia-se,  dess’arte,  que,  em  1927,  a 
doutrina  official,  em  matéria  de  geologia  do 
petroleo,  continha-se  na  seguinte  synthese: 

1. °  No  estado  actual  das  pesquizas  de  pe- 
troleo no  território  paulista  o valor  dos 
indícios  superfíciaes  é nullo; 

2. °  Isso  posto,  todas  as  sondagens  deverão 
ser  feitas  onde  houver  estructura  adequa- 
da e não  indícios; 

3. °  Applicar  aos  nossos  campos  petrolí- 
feros as  conclusões  obtidas  na  exploração 
de  campos  estrangeiros,  cuja  geologia 
nada  tem  de  commum  com  a nossa,  é ex- 
pôr-nos  á perda  de  dinheiro,  sendo  um 
erro  entender-se  que  se  deve  aprofündar 
as  sondagens  emquanto  houver  sedi- 
mentos . 
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Em  1928,  poucas  são  as  palavras  escriptas 
sobre  o petroleo,  pelo  Ministro. 

Em  compensação,  o Director  do  Serviço 
Geologico  pormenoriza  os  trabalhos  realizados 

sob  suas  ordens: 

% 

“As  pesquizas  de  petroleo  foram  continuadas  nos  Es- 
tados do  Pará,  São  Paulo  e Paraná. 

No  Estado  do  Pará  a terceira  sondagem  de  Itaituba, 
iniciada  em  abril,  apresentou  grandes  difficuldades  de 
execução  devido  á espessura  dos  depositos  quaternários 
e terciários  que,  contra  toda  espectativa,  tem  uma  espes- 
sura dez  ou  mais  vezes  (86  metros)  superior  ás  das  son- 
dagens anteriores,  localizadas  a um  kilometro  ao  sul.  A 
necessidade  imprescindível  de  manter  o diâmetro  máximo 
do  furo  de  sonda  até  as  proximidades  de  ioo  metros  fez 
com  que,  na  perfuração  dessa  centena  de  metros,  fosse 
empregada  grande  parte  do  tempo;  somente  no  fim  de 
. novembro  foi  possivel  attingir  as  formações  consolidadas 
do  carbonífero  tendo  a sondagem  attingido  a 144  metros 
em  dezembro. 

As  tres  sondas  adquiridas  á National  Supply  Co., 
desembarcadas  em  Belém  no  dia  21  de  setembro,  foram 
retiradas  da  alfandega  em  outubro.  Sendo,  porém,  época 
de  estiagem,  0 seu  transporte  para  Monte  Alegre  só  poude 
ser  feito  em  novembro  do  mesmo  anno.  De  Monte  Ale- 
gre deveriam  ser  transportadas  para  15  kilometros  ao 
norte,  na  região  dos  campos  devonianos,  entre  as  serras 
do  Erêrê  e Itajury,  onde  passa  a crista  do  anticlinal . Ahi 
foram  localizados  tres  pontos  para  as  primeiras  perfura- 
ções. O serviço,  neste  anno,  limitou-se,  nessa  região,  ao 
transporte  do  material  para  os  locaes  das  perfurações. 
Para  determinação  destes  pontos  foram  feitos  reconhe- 
cimentos geologicos  em  toda  a região  ao  norte  de  Monte 
Alegre  e estudado  o rio  Maecurú  até  as  suas  cachoeiras 
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nas  rochas  silurianas  com  o fim  de  examinar  a estructura 
das  camadas  ao  norte  de  Monte  Alegre.  Ficou  provado 
que  as  camadas  do  Maecurú  que  mergulham  para  o sul, 
levantam-se  aflorando  na  base  da  Serra  do  Itajury,  onde 
mergulham  para  NE.,  e na  base  da  serra  de  Erêrê,  onde 
mergulha  para  SO.  Assim,  a estructura  anticlinal  ficou 
plenamente  provada. 

No  Estado  de  São  Paulo  proseguiram  as  sondagens 
de  Tucum,  Floresta,  no  município  de  São  Pedro  e Bo- 
caina, no  município  de  Botucatú . As  sondagens  de  Ara- 
quá  e Alambary  foram  dadas  por  terminadas  na  profun- 
didade de  442  e 422  metros,  respectivamente,  sendo 
ambas  negativas  sob  o ponto  de  vista  da  pesquiza  de  pe- 
tróleo . Na  segunda  encontrou-se  um  lençol  dagua  arte- 
siana de  caracter  sulfuroso. 

No  Estado  do  Paraná,  a sondagem  de  Rio  Claro 
attingiu  á profundidade  de  510  metros,  limite  da  sonda. 
Como  não  possuia  o Serviço  nenhuma  sonda  para  substi- 
tuil-a,  foi  o furo  hermeticamente  fechado  para  o prose- 
guimento  em  occasião  opportuna.  A sonda  foi  transpor- 
tada para  perto  de  Marechal  Mallet,  ficando  terminada 
a montagem  em  dezembro. 

No  Estado  de  Santa  Catharina  a sondagem  da 
Piedade  terminou  na  profundidade  de  413  metros,  nas 
formações  glaciaes  consideradas  negativas  de  petroleo  para 
esta  região.  A sondagem  de  Vallões  attingiu  a profun- 
didade de  515  metros,  tendo  sido  suspensa  até  a chegada 
de  outra  sonda  de  1. 100  metros  enviada  de  São  Paulo. 
A sonda  de  Vallões  foi  remettida  para  São  Paulo,  onde 
será  empregada  para  sondagem  em  Xarqueada. 

Assim,  os  resultados  dessas  sondagens  do  sul  do 
Brasil  foram  negativos  em.  relação  á descoberta  de  pe- 
troleo commercial  e,  como  a geologia  e a tectonica  desses 
Estados  dif  ferem  pouco  em  grandes  extensões  territoriaes, 
é licito  concluir  que  as  áreas  em  que  o petroleo  pode  oc- 
correr  em  quantidade  commercial  devem  ser  limitadas.” 
(pags.  52/61). 
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§ 11.° 

1929 

Balanceando  os  quatro  annos  de  sua  ad- 
ministração, assim  se  pronunciava  o Ministro 
Lyra  Castro  sobre  o petroleo,  que  merecera 
do  Governo  attenções  especiaes : 

“Outra  fonte  de  riqueza  em  que  depositava  grandes 
esperanças,  infelizmente  até  agora  não  correspondidas, 
era  a que  nos  traria  a descoberta  em  nosso  território  de 
depositos  de  petroleo. 

Abundante  na  America  do  Norte  e na  do  Sul,  só  no 
Brasil  ainda  não  foi  encontrado,  não  obstante  occupar 
o nosso  paiz  quasi  a metade  de  toda  a America  Meri- 
dional . 

A Natureza  que  foi  para  nós  tão  pródiga  em  outros 
dons  nos  teria  recusado  esse  ? Não  crendo  nessa  exclu- 
são e attribuindo  a demora  do  achado  á deficiência  dos 
meios  de  pesquiza,  procurei  dai-os  ao  Serviço  Geologico 
e Mineralógico,  a cujo  cargo  estão  os  estudos  sobre  o as- 
sumpto . 

Em  tres  pontos  do  nosso  território  acreditam  os 
technicos  do  Serviço,  poderem  ser  encontradas  jazidas  de 
petroleo  jorrante,  não  só  pela  formação  geologica  do  ter- 
reno como  por  signaes  que  denunciam  a sua  existência. 

Paraná,  São  Paulo  e Pará  seriam  essas  regiões  pri- 
vilegiadas, reunindo  o ultimo  as  maiores  probabilidades. 

O bom  senso  pratico  aconselha  que  se  concentrem  os 
esforços  aonde  o bom  exito  é mais  provável,  e é naquelles 
tres  Estados  que,  presentemente,  se  estão  intensificando 
as  pesquizas. 

No  Paraná  e em  São  Paulo  trabalham  as  antigas 
sondas  que  encontrei  em  serviço,  para  500  metros  de  pro- 
fundidade. Para  as  investigações  no  Pará  adquiri  nos 
Estados  Unidos  tres  sondas  para  1 . 500  metros  e com  o 
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auxilio  delias  havemos  de  resolver  dentro  de  mais  algum 
tempo  si  alli  existe  ou  não  petroleo. 

Pudesse  eu  ter  posto  essas  sondas  a funccionar,  como 
pretendi,  logo  no  inicio  de  minha  administração  e aquella 
incógnita  já  hoje  seria  conhecida.  Infelizmente,  pelas 
difficuldades  criadas  pelo  Codigo  de  Contabilidade,  perdi 
completamente  os  annos  de  1927  e 1928,  só  podendo  ser 
iniciadas  as  pesquizas  no  começo  de  1929  e mesmo  assim 
lentamente . 

Sendo  a região  onde  trabalham  as  sondas  de  difficil 
accesso,  os  impecilhos  e contratempos  que  surgem  a cada 
momento  seriam  para  desesperar  si  não  animasse  os  pes- 
quizadores  a convicção  de  que,  afinal,  serão  compensa- 
dos todos  esses  afanosos  labores  pelo  encontro  do  pre- 

I cioso  producto . 

A illuminação  dos  acampamentos  já  é a gaz  natural 
e a sondagem  já  revelou  a existência  do  lençol  de  agua 
salgada,  que  sempre  denuncia  a proximidade  do  petroleo. 

Tudo  nos  autoriza  a crer,  portanto,  que  a região 
de  Monte  Alegre  no  Pará  vae  ter  as  primícias  da  desco- 
berta, a menos  que  um  desses  acasos  providenciaes  não 
revele  a existência  do  petroleo  em  outro  local,  quando 
menos  esperado,  como  tem  succedido  em  outros  paizes. 

Essas  sondagens  estão  distribuídas  deste  modo : 9 
no  Estado  do  Pará,  4 em  Minas  Geraes,  4 no  Districto 
Federal,  1 no  Estado  do  Rio,  11  no  de  São  Paulo,  4 no 
do  Paraná,  4 em  Santa  Catharina  e 1 no  Rio  Grande  do 
Sul.  No  Estado  do  Pará,  São  Paulo,  Paraná  e Santa  Ca- 
tharina o objectivo'  das  sondagens  é estudar  as  possibili- 
dades da  existência  de  horizontes  petrolíferos  das  for- 
mações carboníferas  e devonianas  no  primeiro  Estado 
e permeanas  nos  demais,  cujos  característicos  muito  se 
approximam  das  de  formações  idênticas  de  alguns  paizes 
productores  desse  combustível.  Nos  Estados  de  Minas 
Geraes  e do  Rio  G.  do  Sul  as  indagações  são  cbmple- 
mento  das  prospecções  superficiaes  nas  regiões  diaman- 
tiferas  e metalliferas.  Finalmente,  no  Estado  do  Rio  e 


Districto  Federal  ellas  visam  o estudo  dos  lençóes  aquí- 
feros subterrâneos  e o seu  aproveitamento  para  fins 
industriaes . 

Si  os  resultados  das  pesquizas  forem  negativos,  não 
deveremos  desanimar  mas  sim  continual-as  em  outros 
logares,  consolando-nos  com  a lembrança  de  que  insuc- 
cessos  iguaes  se  têm  registrado  em  paizes  mais  bem  appa- 
relhados  do  que  nós  o somos,  só  chegando  o triumpho 
depois  de  muitas  desillusões,  de  que  é exemplo  o México, 
hoje  o segundo  paiz  productor  de  petroleo  do  mundo. 

Occupando  mais  da  quinta  parte  do  continente, 
onde  o petroleo  é mais  abundante,  não  é crivei  que  o não 
possuamos  também. 

A Geologia  Histórica  do  Brasil  ainda  está  muito 
atrazada,  modificando-se  de  anno  para  anno  e assim  sendo 
não  é difficil  que  sejam  encontradas  em  outras  zonas  for- 
mações tectonicas  que  permittam  a existência  do  petroleo, 
além  das  até  aqui  registradas.  (Pags.  44/45). 

Entretanto,  as  informações  mais  precisas, 
relativas  ao  anno  de  1929,  são  as  seguintes  do 
Director  do  Serviço  Geologico: 

“As  demais  constituiram  a campanha  do  anno  de  es- 
tudos das  formações  presumivelmente  petrolíferas  do 
nosso  sub-solo  . 

Em  geral  os  trabalhos  se  desenvolveram  normal- 
mente, embora  tenham  sido  registrados  alguns  accidentes 
inevitáveis  em  serviços  de  tal  natureza. 

Foram  perfurados  sómente  durante  o anno  um  total 
de  3291,10  metros,  sommadas  as  cotas  de  todas  as  son- 
dagens. Si  compararmos  o rendimento  entre  ellas,  veri- 
ficaremos uma  sensível  desigualdade,  justificada  pela  di- 
versidade do  sub-solo,  factor  preponderante,  diversidade 
esta  ligada  mais  á resistência  do  material  atravessado  pela 
sonda  do  que  propriamente  da  sua  natureza,  isto  é,  con- 
siderado o ponto  de  vista  petrographico . 
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Com  effeito,  confrontando  o perfil  de  uma  sonda- 
gem no  Estado  do  Paraná  com  o de  uma  em  São  Paulo, 
verifica-se  que,  comquanto  sensivelmente  as  mesmas  for- 
mações geológicas  com  o mesmo  caracter  petrographico, 
a resistência  do  material  é bem  differente,  em  virtude  das 
perturbações  locaes  produzidas  pelas  rochas  eruptivas  e 
maior  grâo  de  decomposição. 

Mesmo  em  sondagens  muito  próximas  como  as  de 
n.  81  e 79  separadas  apenas  por  pouco  mais  de  2 kilo- 
metros se  verificam  essas  desemelhanças . Emquanto  os 
perfis  geologicos  apresentam  uma  quasi  identidade,  as 
paredes  dos  furos  apresentam  grande  differença  de  resis- 
tência sob  o ponto  de  vista  da  sua  estabilidade,  tornando  o 
trabalho  em  uma  mais  difficil  do  que  na  outra. 

Conforme  já  nos  referimos,  as  sondagens  no  Estado 
do  Pará  estão  localisadas  em  Itaituba  e Monte  Alegre. 
Em  Itaituba  foi  constatada  a existência  de  gaz  natural 
combustível  e rochas  impregnadas  de  petrole©  no  hori- 
zonte devoniano,  e a sondagem  n.  70  patenteou  uma  per- 
turbação local  representada  por  uma  falha  com  desnive- 
lamento de  cerca  de  30  ms.  e foi  terminada  á profundi- 
dade de  327,17  ms.,  sem  porém  attingir  as  rochas  meta- 
morphicas  post-cambrianas.  Não  foi  verificada  a occur- 
rencia  do  gaz  combustível  como  nas  outras  sondagens, 
embora  tenha  sido  atravessado  o seu  horizonte.  A’  falha, 
portanto,  deve-se  attribuir  este  facto. 

Em  Monte  Alegre,  onde  as  formações  geológicas 
permittiram  a localisação  de  um  domo  bem  caracterisado, 
as  tres  sondagens,  que  ahi  estão  sendo  praticadas,  inicia- 
ram a perfuração  nò  devoniano,  e a mais  profunda  que 
já  conta  mais  de  160 ms.  continua  cortando  a mesma  for- 
mação . 

No  Estado  de  São  Paulo,  após  estudos  mais  deta- 
lhados das  estructuras  das  formações  geológicas,  as  son- 
das foram  concentradas  nas  immediações  de  Xarqueada, 
porém,  até  agora  não  atravessaram  ainda  completamente 
a série  Passa  Dois  do  permeano.  Estas  sondagens  são  as 
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de  n.  79,  81  e 85  e mais  recentemente  a de  n.  90,  que 
estão  respectivamente  com  293111,24,  224111,27,  15801, 00 
e 1731T1,  90  de  profundidade. 

No  Paraná  a sondagem  n.  80  de  Affonso'  Camargo 
verificou  a existência  de  rochas  impregnadas  de  petroleo 
em  horizonte  bem  mais  elevado  do  que  as  suas  semelhan- 
tes em  São  Paulo,  e,  em  relação  á exposição  das  forma- 
ções geológicas  da  região,  a confirmação  da  existência  de 
uma  anticlinal.  Em  Marechal  Mallet,  a sondagem  n.  75 
que  está  com  468,29  metros  de  profunddade  tem  forne- 
cido as  mesmas  informações  que  as  realisadas  no  mesmo 
município,  isto  é,  arenitos,  folhelhos  e calcareos  impre- 
gnados de  petroleo,  porém,  sem  denunciar  a existência 
de  gaz  combustível. 

A sondagem  n.  82  em  Ouro  Verde,  Santa  Catharina, 
atravessou  á profundidade  de  54,04  metros  uma  camada 
que  desprende  pequena  porção  de  gaz  combustível,  e 
corta  actualmente  na  profundidade  de  131,50  ms.  folhe- 
lho do  grupo  Iraty  da  Série  Passa  Dois.”  (Pags.  35/36)  . 


t 


Estados 


Pará 
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Id. 


Id. 


Id. 


(1)  — Inicii 

(2)  — O rei 

(3)  — Está 

(4)  — Inter 
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§ 12.° 

1930/1931 

Na  “Introducçao”  do  seu  Relatorio,  es- 
crevia o eminente  Sr.  Assis  Brasil,  a quem  a 
Revolução  entregára  o Ministério  da  Agri- 
cultura : 

“Quanto  á exploração  do  sub-solo  em  busca  de  com- 
bustível liquido,  é uma  medida  que  se  justificaria  só  com 
a realidade  do  sentimento  nacional.  O Brasil  é meia 
America  do  Sul,  em  território;  toca  em  todas  as  colonias 
e em  todos  os  paizes  independentes  do  continente,  menos 
um;  a quasi  totalidade  dos  seus  vizinhos  já  verificou  pos- 
suir petroleo,  alguns  em  formidável  quantidade ; só  o 
Brasil  não  o terá?  E’  uma  questão  de  dignidade  nacional 
verif  ical-o . 

Si  o governo  precisasse  de  argumento  justificativo 
para  entrar  em  plena  actividade  neste  particular  poderia 
contentar-se  com  o seguinte  raciocínio:  “admitta-se  que 
o Brasil  possa  não  ter  petroleo;  o modo  de  o provar  é 
sondar  o sub-solo ; quem  nos  diz  que  nessa  sondagem  do 
sub-solo  elle  não  poderá  apparecer  ?”.  (Pags.  15/18)  . 

O historico  referente  aos  trabalhos  do 
Serviço  Geologico  era  extenso  e minucioso: 

“As  pesquizas  de  petroleo  continuaram  obedecendo  á 
orientação  já  traçada,  isto  é,  conjugando  as  observações 
colhidas  das  prospecções  superficiaes  com  os  resultados 
das  sondagens  até  então  realizadas.  Assim,  no  Estado  do 
Pará,  proseguem  as  sondagens  na  região  de  Monte  Ale- 
gre,. onde  foi  denunciada  a existência  de  estructura  em 
domo,  e á margem  direita  do  rio  Tapajós,  onde  se  veri- 
ficou a existência  de  gaz  natural  combustível.  Estas  son- 
dagens, em  numero  de  4,  catalogadas  sob  os  ns.  78,  83. 
84  e 99,  estão  actualmente  com  as  profundidades  de  — 
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383,85,  382,50,  282,86  e 142,83  metros,  respectivamente. 
A natureza  das  rochas  atravessadas  determinou,  pela  sua 
dureza,  principalmente  na  de  n.  78,  um  estreitamento  de 
secção,  exigindo  trabalho  extraordinário  de  restabeleci- 
mento do  diâmetro  primitivo  do  furo. 

Continuam  despertando  interesse  as  sondagens  que 
estão  sendo  feitas  na  região  próxima  á Estação  da  Xar- 
queada,  no  Estado  de  São  Paulo.  Trabalham,  ahi,  actual- 
inente,  duas  sondas,  fazendo  os  furos  numeros  81  e 107. 
O i.°  já  attingiu  a profundidade  de  756,50  metros,  tendo 
atravessado  novos  horizontes  em  que  se  tem  verificado 
impregnação  de  petroleo.  A sondagem  n.  107,  iniciada 
no  principio  do  anno  de  1931,  está  áctualmente  com 
273,07  metros  de  profundidade.  Pouco  distante  desta  son- 
dagem foi  escolhido  novo  local  para  installação  de  uma 
das  sondas  restituidas  ao  Serviço  Geologico  pelo  Governo 
do  Estado  de  São  Paulo.  A installação  está  quasi  termi- 
nada, devendo  iniciar-se  em  breve  a sondagem  registrada 
sob  o n.  112. 

No  Estado  do  Paraná,  iniciou-se  a sondagem,  n.  103, 
em  Guimarães  Carneiro,  a qual  attingiu  a profundidade 
de  42,50  metros,  estando  em  vias  de  conclusão  a monta- 
gem de  outra  sonda  em  Barbosa. 

Em  Santa  Catharina,  duas  zonas  estão  sendo  pes- 
quizadas : a de  Canoinhas,  proximo  á cidade  do  mesmo 
nome,  cuja^  sondagem,  sob  n.  82,  prosegue-se,  após  pe- 
noso trabalho  de  alargamento  e revestimento  do  furo,  a 
qual  attinge,  actualmente  á profundidade  de  402,85 
metros,  e a de  Lages,  onde  a sondagem,  86,  foi  dada  por 
terminada  á profundidade  de  288,71  metros,  depois  de 
cortar  uma  grande  espessura  de  fenolita,  rocha  eruptiva. 
Pelo  córte  feito,  suppõe-se  ser  em  dique  a fórma  da  oc- 
currencia,  o que  determinou  a interrupção  do  serviço. 
Nas  sondagens  acima  referidas  não  se  obteve  nenhuma 
quantidade  de  petroleo  commercial. 

Os  estudos  da  região  carbonífera  de  Santo  Antonio, 
municipio  de  Bagé,  no  Rio  Grande  do  Sul,  foram  inicia- 
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dos  em  Outubro  p.  p.,  com  a sondagem  n.°  105,  que  está, 
actualmente  a 26,63  metros  de  profundidade,  tendo  atra- 
vessado um  lençol  dagua  artesiano. 

O Serviço  Geologico  adquiriu  alguns  apparelhos 
para  pesquizas  geophysicas  de  petroleo  e contractou  um 
technico  especialista  que  já  se  acha  no  paiz,  para  operar 
nas  zonas  mais  promissoras  e instruir  os  seus  technicos. 

AUXÍLIOS  — Além  das  sondagens  realizadas  di- 
rectamente  pelo  Serviço  Geologico,  outras  têm  sido  pra- 
ticadas no  Paiz,  quer  visando  petroleo,  quer  procurando 
orientação  mais  segura  na  continuidade  dos  trabalhos  de 
exploração  industrial  de  nossas  minas  de  ouro,  quer,  fi- 
nalmente, fazendo  a cubagem  das  reservas  carboníferas 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Na  execução  dessas  sondagens, 
valioso  tem  sido  o concurso  do  Serviço  a particulares, 
emprestando-lhes  suas  sondas,  como,  por  exemplo,  á Com- 
panhia Minas  de  Passagem,  para  estudo  da  antiga  região 
do  “Cavallo  Branco”;  á Mina  de  Morro  Velho,  que  está 
realizando  uma  sondagem  no  “Morro  da  Gloria”,  proxi- 
mo  á estação  de  Honorio  Bicalho ; á Companhia  Brasi- 
leira de  Petroleo  Cruzeiro  do  Sul,  que  realizou  trabalhos 
de  perfuração  perto  de  Bofete,  municipio  de  Tatui,  no 
Estado  de  São  Paulo,  para  verificar  a occurrencia  de  pe- 
troleo; á Companhia  de  Aguas  São‘Lourenço,  em  Minas, 
que  está  fazendo  uma  captação  sob  moldes  scientificos, 
e á Companhia  Carbonífera  de  Butiá,  para  a estimativa 
de  suas  reservas  de  carvão.  O Governo  do  Estado  de 
São  Paulo  realizou  também  algumas  sondagens  com  duas 
sondas  emprestadas  pelo  Serviço”,  (pags.  112/j  14). 

O appello  á geophysica  ahi  estava  a at- 
testar  a transição  que  se  ia  operando  nas  dire- 
ctivas  praticas  do  Serviço. 

“Furar,  furar,  furar'’  — seria  correr  os 
riscos  de  grandes  e inúteis  dispêndios  para 
acertar-se  na  primeira  reserva  de  petroleo, 
tão  aleatória  quanto  uma  sorte  grande  de  lo- 
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teria.  Era  preciso  appellar,  pois,  para  segu- 
ras indicações  de  ordem  scientifica  antes  de 
começar  a “furar”. 

Convém  reparar,  igualmente,  que,  sob  o 
dominio  da  mentalidade  reinante  no  Ministé- 
rio antes  de  1933,  não  havia  qualquer  attricto 
entre  o serviço  official  e as  empfezas  parti- 
culares, havendo  antes,  um  regime  de  livre 
cooperação . 
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Id. 


Id. 
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Sta.  Catharina 
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Id. 


Id. 


(1)  — Interrom] 
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§ 13.° 

1932 

O Relatorio  relativo  ao  anno  de  1932  não 
chegou  a ser  confeccionado.  Entretanto  a 
sua  matéria  foi  condensada  no  discurso  com 
que  o Dr.  Mario  Carneiro  transmittiu  a pasta 
ao  novo  ministro  — i Major  Juarez  Tavora. 

Eis  a parte  attinente  ao  Serviço  Geo- 
logico : 

“Os  trabalhos  de  sondagem  para  pesquiza  de  petroleo 
e carvão  de  pedra,  veieiros  metalli  feros  e aguas  subter- 
râneas, proseguiram  com  toda  regularidade. 

Foram  executadas  29  sondagens  nos  Estados  do 
Pará,  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Paraná, 
Santa  Catharina,  e Rio  Grande  do  Sul,  com  um  total  de 
4.363  metros  de  perfuração.”  (Rei.  Min.  Tavora,  1933/34 
— Pg-  12). 
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Pará 


Id. 


' Id. 
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Id. 


Sta.  Catharina 


Id. 
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Id. 


(1)  — Os  traba 

(2)  — Iniciada 

(3)  — Suspensa 
com  antecedencia,  só 

(4)  — Iniciada 

(5)  — Paralysai 
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§ 14.° 

1933 

Assumindo  a direcção  do  Ministério,  o 
Major  Juarez  Tavora,  secundado  por  um 
grupo  de  homens  moços  e de  ousada  iniciati- 
va, operou  desde  logo  a reorganização  de  suas 
dependencias,  passando  o Serviço  Geologico  a 
fazer  parte  da  Directoria  Geral  de  Pesquizas 
Scientificas.  (Dec.  n.°  22.338,  11/1/1933). 

Esse  plano,  todavia,  ao  ser  executado  de- 
veria soffrer  nova  remodelação,  sendo,  no  mo- 
mento, de  interesse  referir  apenas  a attinente 
á creação  da  Directoria  Geral  da  Producção 
Mineral,  instituída  pelo  Dec.  23.016,  de  28  de 
Julho  daquelle  mesmo  anno,  comprehensiva 
daquelle  Serviço,  então  denominado  Instituto 
Geologico  e Mineralógico  do  Brasil. 

Taes  reorganizações,  como  era  natural 
que  succedesse,  restringiram  as  possibilidades 
de  realização  pratica,  volvendo-se  todas  as 
attenções  para  os  problemas  de  readaptação 
interna. 

Encarregado  de  chefiar  a Directoria  Ge- 
ral da  Producção  Mineral,  o Dr.  pleury  da 
Rocha,  eminente  professor  da  Escola  de 
Minas  de  Ouro  Preto,  cogitou  desde  logo  de 
inventariar  os  trabalhos  effectuados  até  a 
sua  posse  e concertar  os  planos  de  acção  a 
desenvolver  dalli  por  deante. 

O balanço  dado  no  sector  paulista  do  pe- 
tróleo summaria  a doutrina  seguida  pelo  Ser- 
viço Geologico  no  periodo  corrente  de  1920  a 
1932,  pondo-a  em  confronto  com  as  opiniões 
emittidas  por  Chester  W.  Washburne,  no  seu 
relatorio  — “Petroleum  Geology  of  the  State 
of  São  Paulo”,  publicado  em  1930. 
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Eis  a sua  conclusão: 

“.A  analyse  dos  resultados  obtidos  até  essa  data  nos 
trabalhos  de  prospecção  do  petroleo  em  São  Paulo  e o 
exame  critico  da  orientação  que  os  presidiu,  levou  a Di- 
rectoria  de  Minas  a elaborar  um  programma  de  acção, 
capaz  de  conduzir  a uma  solução  decisiva  sobre  a exis- 
tência ou  não  de  petroleo  permotriassico  e também  a es- 
tabelecer as  directrizes  geraes  para  investigar  a occurren- 
cia  de  petroleo  devoniano,  programma  esse  inspirado  em 
larga  medida  no  que  foi  adoptado  em  1918-1919,  na  Grã 
Bretanha,  para  a procura  de  oleo  mineral  e que  se  sum- 
maria  nos  itens  seguintes : 

1)  Execução  de  levantamentos  magnetometricos  e 
topographicos  dos  anticlinos  mencionados  por  Washburne 
e Moraes  Rego  com  o fito  de  determinar  sua  verdadeira 
natureza  — si  domos  incompetentes  ou  anticlinos  devido 
a dobramento  — e localizar  por  isogamicas  as  massas 
diabasicas  subterrâneas . 

2)  Nos  casos  favoráveis,  verificação  para  cada  um 
das  possibilidades  de  rochas  reservatórios  e rochas  co- 
berturas . 

3)  Estudo  pelos  especialistas  citados  das  possibili- 
dades oleogeneticas  do  Iraty. 

4)  Execução  de  uma  ou  duas  sondagens  profundas 
sobre  o derrame  basaltico  do  Oeste  do  Estado,  em  lugar 
cnde  a geophysica  accusar  as  menores  espessuras  da 
eruptiva,  com  o fim  de  investigar  as  possibilidades  de 
accumulação  do  petroleo  Iraty  sob  o trap  basaltico. 

5)  Execução'  de  um  programma  de  sondagens,  ri- 
gorosamente bem  fundamentado,  após  as  conclusões  fa- 
voráveis dos  itens  1),  2)  e 3).” 

. s ' / * 

A execução  desse  programma  deveria  con- 
sumir os  mezes  restantes  do  anno  de  1933  e 
os  primeiros  de  1934. 
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§ 15.° 

1934 

Em  março  de  1934,  uma  nova  e grande 
reforma  se  fazia  nos  serviços  do  Ministério, 
passandt)  a Directoria  Geral  da  Producção 
Mineral  a constituir  o actual  Departamento 
Nacional  da  Producção  Mineral,  em  virtude 
do  Dec.  23.979,  de  8 daquelle  mez. 

A despeito  disso,  o programma  organi- 
zado pelo  Director  Geral  Fleury  da  Rocha 
fôra  cumprido  em  grande  parte,  conforme  se 
infere  da  seguinte  exposição  transmittida  ao 
Ministro: 

Snr.  Director  do  Departamento  Nacional  da  Pro- 
ducção Mineral . 

Diante  do  parecer  dos  technicos  deste  Serviço  que 
acabam  de  proceder  a estudos  de  sondagens  no  Sul  do 
Paiz  e em  face  dos  estudos  anteriormente  executados 
sobre  a geologia  do'  valle  do  rio  Tapajoz,  desfavoráveis 
ao  proseguimento  das  perfurações  nessa  região,  e tendo 
em  vista,  sobretudo,  a proposta  orçamentaria  para  o exer- 
cício financeiro  actual,  — cabe-me  levar  ao  vosso  conhe- 
cimento que  resolvi  suspender,  nesta  data,  os  trabalhos  de 
sondagens  nrs.  121,  112  e 122,  respectivamente,  em  Bella 
União  (Rio  Grande  do  Sul),  em  São  Pedro  (São  Paulo), 
e em  Barreiras  (Pará). 

Aproveito  o ensejo,  Sr.  Director,  para  focalizar  al- 
guns aspectos  do  resultado  das  investigações  geológicas 
e geophysicas  até  aqui  realizadas,  visando  sobretudo 
apurar  a legitimidade  de  localizações  de  furos  de  sonda, 
em  certas  regiões  do  Estado  de  São  Paulo. 

Em  relatorio  que  opportunamente  será  apresentado, 
ser-vos-á  esclarecida  a origem  das  suppostas  estructuras 
definidas  pelo  geologo  C.  Washburne.  Com  ef feito, 
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foram  ellas  resolvidas  em  simples  deformações  locaes  por 
injecções  lacoliticas  ou  de  falhas  e fazem  parte,  antes,  de 
um  processo  magmatico  do  que  do  de  deformação  es- 
tructural  por  dobramento  da  massa  continental  da  crosta 
terrestre.  O procèsso  diastrophico  permotriassico  e post 
triassico  não  foi,  porém,  orogenico.  O escudo,  ou  seja 
o massiço  meridional  brasileiro,  não  se  consolidou  após  o 
colapso  triassico,  pelo  systema  orogenetico,  ou^  mais  cla- 
ramente,  por  compressões  tangenciaes  que  desenvolves- 
sem “stress”  ou  estados  de  tensões  favóraveis  á recons- 
trucção  da  crosta  pela  transformação  termodynamica  do 
trabalho  mecânico,  em  reajustamentos  molleculares  de 
ordem  physico-chimica.  Dessa  forma,  é do  phenolneno  de 
polymerização  de  substancias  hydrocarbonaceas,  contidas 
nos  sedimentos,  de  que  resulta  o petroleo. 

Nas  regiões  petrolíferas,  a actividade  magmatica  é 
um  accidente  no  quadro  geral  de  transformação  de  rochas 
matrizes  do  petroleo.  Por  si  só,  não  opera,  senão  local- 
mente, e assim  mesmo  determinando  uma  distillação  des- 
tructiva  de  substancias  hydrocarbonaceas. 

Acontece,  entretanto,  que  os  phenomenos  diastro- 
phicos,  cujos  prolegomenos  se  verificaram  no  inicio  da  se- 
dimentação permo-triassica,  tiveram  um  caracter  dis- 
ruptivo.  O massiço  meridional  provavelmente  por  um 
effeito  isostatico,  soffreu  deslocamentos  verticaes,  cujo 
ef feito  foi  o cisalhamento  repetido  em  direcções  de  me- 
nor resistência.  A consequência  natural  seria  um  verda- 
deiro naufragio  dos  blocos  continentaes,  no  substractum 
basaltico  que  se  insinuou  pelas  fendas  e derramou-se  pela 
superfície.  Assim,  desenhou-se  uma  phase  catastrophica, 
com  seus  derrames  de  lavas  basalticas.  O resultado  foi  a 
consolidação  do  massiço,  novamente,  cujos  blocos  e fra- 
gmentos foram  soldados  pelas  injecções  e derrames. 

Não  obstante  isso,  verifica-se  um  processo  em  vaso 
aberto,  de  franca  communicação  com  o exterior ; de  tal 
modo  toda  matéria  volátil  distillada  do  horizonte  Iraty 
teria  escapado  e se  perdido  por  combustão,  em  contacto 
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com  o ar,  ou  arrastada  em  forma  de  vapores  pelas  cor- 
rentes de  ar. 

O que  ficou  de  uma  tal  hecatombe  cyclopica  foi  um 
residuo  asphaltico,  impregnando  formações  areniticas. 

Esta  a conclusão  a que  se  pode  chegar  em  relação 
aos  estudos  realizados  pelos  technicos  deste  Serviço  e que 
resumo  neste  officio,  para  vosso  conhecimento  e fins 
convenientes . 

De  accôrdo  com  os  resultados  das  pesquizas  por  son- 
dagens, realizadas  até  agora,  estudos  geologico-estratigra- 
phicos  no  campo  e interpretação  geologica  de  alguns 
dados  geophysicos,  foi  elaborado  o seguinte  programma 
de  pesquiza  de  petroleo  no  Sul  do  Paiz,  levando  em  conta 
sobretudo  as  condições  actuaes : 

1)  — Proseguir  igualmente  a sondagem  de  Jagua- 
riahyva,  N.  123,  até  atravessar  todo  o Itararé,  entrando 
nos  folhelhos  devonianos,  ou  esgotando  a capacidade  da 
sonda . 

2)  — Proseguir  igualmente  a sondagem  de  Canoi- 
nhas,  N.°  82,  com  uma  sonda  de  maior  capacidade,  até 
atravessar  os  sedimentos  glaciaes,  comprovando,  assim,  a 
existência  ou  não,  nesta  parte  de  bacia,  de  rochas  clas- 
ticas  debaixo  do  Itararé. 

3)  — Iniciar  uma  nova  sondagem  com  uma  sonda  de 
1 . 500  metros  de  capacidade,  que  será  locada  a Oéste  de 
Tibagy,  no  Estado  de  Paraná.  O fim  dessa  sondagem 
será  o estudo  da  completa  columna  devoniana,  tal  como  se 
apresenta  nos  afloramentos,  nessa  região. 

A nova  sondagem  não  visará  um  fim  directo  para 
encontrar  camadas  petrolíferas  exploráveis,  senão  um  es- 
tudo estratigraphico  e tectonico-geologico  das  caracterís- 
ticas e possibilidades  latentes  dos  sedimentos  devonianos 
no  Brasil,  e a sua  correlação  com  o devoniano  presumida- 
mente  petrolífero  da  Bolivia. 

As  sondagens  de  Jaguariahyva  (N.°  123)  e Canoinhas 
(N.°  82),  possivelmente  poderão  ser  concluídas  até  fins 
deste  anno. 
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Para  a nova  sondagem  a ser  localizada  a Oeste  de 
Tibagy,  assim  como  para  todas  as  futuras  sondagens  no 
Sul  e Oeste  do  Paiz,  sondas  de  uma  capacidade  minima 
de  i . 500  metros  se  tornam  indispensáveis,  particular- 
mente  considerando,  que  as  sondagens  de  profundidade 
são  o meio  básico  de  comprovar  a existência  ou  não  do 
petroleo  no  sub-solo  do  Paiz. 

A acquisição  dessas  sondas  é essencial  para  gi  reso- 
lução do  problema  do  petroleo  dentro  do  periodo  de 
quatro  annos,  como  foi  previsto  no  Programma  de  Es- 
tudos Economicos,  organizado  pelo  S.F.P.M. 

Quanto  ás  sondagens  no  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  o estudo  “in  situ”  da  bacia  sedimentaria  desse  Es- 
tado, assim  como  da  Republica  do  Uruguay,  accrescido 
com  os  resultados  das  numerosas  sondagens  effectuadas 
nesse  Paiz  — geologicamente  continuação  do  Rio  Grande 
do  Sul  — dão  amplas  provas  da  esterilidade  daquella  re- 
gião, tornando-se  supérfluas  as  sondagens  subsequentes 
naquelle  Estado. 

A região  de  S.  Pedro,  no  Estado  de  São  Paulo,  é do 
ponto  de  vista  geologico-estratigraphico  e tectonico,  fran- 
camente negativa  para  futuras  pesquizas  de  petroieo  nessa 
região,  confirmando-se  na  estructura  local  o caracter  de 
um  “graben”. 

A’  vista  do  exposto,  o Ministro  Tavora, 
em  maio,  relatava  ao  Chefe  do  Governo  Pro- 
visorio: 

“O  problema  do  petroleo  em  São  Paulo  mereceu  cui- 
dadosa consideração.  Tendo  conduzido  os  dados  geologicos 
anteriores  e os  nossos  estudos  realizados  a uma  conclusão 
desfavorável  á existência  de  petroleo,  em  depositos  de 
valor  economico,  nas  zonas  já  pesquizadas,  deliberou-se 
emprehender  uma  investigação  geophysica,  no  sentido  de 
alcançar  elementos  confirmadores  ou  não.  Os  resultados 
até  agora  obtidos  confirmam  as  previsões  e conclusões 
dos  geologos. 


A região  de  São  Pedro  foi  eliminada  como  franca- 
mente negativa  do  ponto  de  vista  geologico-estratigra- 
phico.  e como  consequência  foi  ordenada  a suspensão  da 
sondagem  que  alli  se  procedia.  As  sondagens  de  Bella 
União  (Rio  Grande  do  Sul)  e de  Barreiras  (Pará) 
foram  suspensas  por  motivos  da  mesma  ordem. 

Os  trabalhos  de  pesquiza  de  petroleo  serão  concen- 
trados em  áreas  predeterminadas  pelos  estudos  geologicos 
e geophysicos.  A oeste  de  Tibagy  (Estado  do  Paraná) 
será  iniciada  nova  sondagem  para  verificação  das  caracte- 
rísticas e possibilidades  latentes  dos  sedimentos  devo- 
nianos  no  Paraná  e sua  correlação  com  o devoniano  pre- 
sumidamente  petrolífero  da  Bolivia. 

Ao  mesmo  tempo,  no  sul  do  paiz,  proseguirão  as 
sondagens  de  Jaguariahyva  e de  Canoinhas,  para  verifica- 
ção da  existência  ou  não  de  rochas  clasticas,  sob  os  sedi- 
mentos glaciaes.  (pag.  34)  . 

O maior  esforço  empenhado  pelo  Ministro 
Tavora  e pelo  Departamento  Nacional  da  Pro- 
ducção  Mineral  não  ficou,  porém,  constando 
do  Relatorio  de  1934. 

Embora  desenvolvido  com  impeto,  bri- 
lho e patriotismo,  singelamente  se  relata  na 
collectanea  — O Ministro  da  Agricultura  pe- 
rante a Assembléa  Nacional  Constituinte,  — 
publicada  pela  Directoria  de  Estatística  da 
Producçao. 

Graças  a elle,  a Nação  póde  enfrentar  com 
tranquillidade  a crise  da  descoberta  do  petro- 
leo, que,  em  todos  os  paizes,  tem  provocado 
surprehendentes  repercussões. 

Consideremo-nos  felizes  de  haver,  com  o 
tempo  limpido  e em  plena  calma,  resolvido 
magistralmente  um  problema  que,  si  proposto 
na  refrega  do  conflicto  de  grandes  interesses, 
não  teria  solução  ou  a teria  em  condições  des- 
favoráveis. 
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O exemplo  do  México  e da  Argentina  ahi 
está  para  nos  convencer  do  acerto  das  delibe- 
rações tomadas  pela  Constituinte,  sob  os  in- 
fluxos e.  desvêlos  do  Ministro  Tavora  e dos 
technicos  do  Ministério. 
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ORIENTAÇÃO  SCIENTIFICA 

Consoante  vimos,  de  1918  a 1927  os  traba- 
lhos de  pesqniza  de  petroleo,  effectuados  pelo 
Ministério  da  Agricultura,  obedeceram  a uma 
orientação  preferentemente  indiciai. 

O facto  da  descoberta,  no  México,  de 
campos  petrolíferos  relacionados  a rochas  eru- 
ptivas,  tornando  acceitavel  a hypothese  de  sua 
emersão  através  das  fendas  abertas  e dos  des- 
locamentos produzidos  por  occasião  das  intru- 
sões e principalmente  no  contacto  das  erupti- 
vas  com  as  sedimentarias,  fizera  reapparecer, 
entre  nós,  a esperança  de  que  elle  pudesse  ser 
encontrado  nas  regiões  condemnadas  pelo  pa- 
recer de  I.  C.  White. 

Muito  concorria  para  essas  esperanças  a 
incerteza  reinante  a respeito  da  origem  pro- 
vável do  petroleo,  sendo  que  as  theorias  no 
momento  mais  acceitas  eram  a de  que  elle  se 
formára  nas  rochas  betuminosas  por  via  de 
intensas  reacções  physico-chimicas,  ou  a de 
que,  formado  no  schisto,  delle  se  expellia  pela 
acção  capillar  da  agua,  indo  accumular-se  nas 
camadas  de  rochas  mais  porosas. 

Dava  sua  preferencia  á primeira  em  1918, 
o geologo  Euzebio  de  Oliveira,  a julgar  por 
esse  trecho  escripto  sobre  o petroleo  de  Ala- 
goas : 

“Petroleo  genuíno  existiu  e talvez  ainda  exista 
na  serie  de  Alagoas,  como  prova  a presença  de 


gia  do  petroleo,  pelas  descobertas  mexicanas. 
Sustentava  o Serviço  Geologico,  não  sabemos 
se  já  com  adhesão  do  Dr.  Euzebio  de  Oliveira: 

“Actualmente  vae  começando  a ter  força  a 
theoria  que  dispensa  em  parte  as  tensões  oroge- 
nicas  dos  anticlinaes.  O oleo'  vem  dos  schistos 
betuminosos . 


vimentos  differenciaes.  A accumulação  do  oleo 
nas  camaras  exploráveis  faz-se  pela  acção  ca- 
pillar  da  agua,  que  émbebendo-se  no  schisto 
quasi  impermeável  expelle  o olèO'  para  as  cama- 
das mais  porosas.  E’  apenas  necessário  um  sys- 
tema  de  falhas  ou  de  juntas  que  favoreçam  o 
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asphalto  em  certas  camadas  do  districto  de  Ria- 
cho Doce.  O ponto  principal  a elucidar  é se  o 
asphalto  provém  de  lençol  de  petroleo  ou  das 
rochas  betuminosas.” 
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A segunda  hypothese  er^  a sustentada  of- 
ficialmente,  no  relatorio  de'  1920,  que  mal  en- 
cobre a profunda  perturbação  trazida  á geolo- 


O material  solido  contido  nos  schistos  be- 
tuminosos muda-se  pela  pressão  em  petroleo, 
em  certas  áreas  locaes,  onde  se  dão  apenas  mo- 


tuminosos,  e as  áreas  que  recebem  o oleo  contido 
naquelles . 

Em  todo  caso  o grande  numero  de  factos 
adquiridos  e observações  têm  permittido  o des- 
cobrimento de  um  sem  numero  de  jazidas  e 
campos  petrodiferos”. 

Somente  em  1927,  conforme  accentuámos, 
o Serviço  Geologico,  por  seu  novo  Director, 
estabelecia  alguns  pontos  de  vista  doutriná- 
rios á margem  daquelle  critério,  accentuando 
a importância  do  factor  formação  estructural. 
Comtudo,  a possibilidade  da  existência  de  ja- 
zidas petrolíferas  relacionadas  com  eruptivas 
continuava  a ser  sustentada  pelos  geologos  do 
Ministério.  Pelo  menos  Moraes  Rego  a ella 
ainda  se  reportava  no  seu  estudo  publicado  no 
Relatorio  annual  de  1930,  embora  discutindo 
a hypothese  da  formação  das  matérias  betumi- 
nosas por  distillação  local  dos  folhelhos  do 
Iraty . 

Eis  como  se  pronunciava  a esse  respeito: 

“Não  é possível  absolutamente  pôr  em  duvida 
a presença  quasi  constante  das  eruptivas  junto 
ás  impregnações  betuminosas  e é verosímil  sup- 
pol-as  em  profundidade,  nos  casos  raros  em  que 
não  af floram. 

Sem  embargo,  parece-nos  não  ser  prudente 
attribuir  a origem  de  matéria  betuminosa  á dis- 
tillação dos  folhelhos  betuminosos  do  Iraty,  de- 
vida á proximidade  da  massa  ignea.  O meta- 
morphismo  produzido  pelo  magma  que  consoli- 
dado deu  origem  ás  eruptivas  do  systema  de 
Santa  Catharina  é reduzido  e de  caracter  local . 
A nosso  entender,  a matéria  betuminosa  gerou- 
se  em  processos  de  caractef  mais  geral,  a que 
foram  submettidos  os  folhelhos  betuminosos. 


quiçá  o petroleo  formado  em  phenomenos  ante- 
riores. Os  estudos  que  vamos  fazendo  das  es- 
tructuras  do  systema  de  Santa  Cathariná  têm 
mostrado  a localização  das  occurrencias  de  are- 
nito betuminoso  nas  proximidades  dos  eixos  das 
dobras  anti-clinaes . Esse  facto  suggere  relacio- 
nar o processo,  que  deu  origem  a essas  impre- 
gnações, ao  dobramento  das  camadas.  De  qual- 
quer maneira,  a presença  dos  arenitos  betumi- 
nosos é indicio  de  que  os  folhelhos  soffreram 
um  processo  geral  de  distillação1,  podendo  estar 
ainda  em  profundidade  grande  parte  do  oleo  re- 
sultante, ou  mesmo  a existência  de  petroleo  for- 
mado directamente.” 

Entretanto,  nesse  mesmo  anno  cie  1930,  o 
geologo  Chester  W.  Washburne  publicava  o 
seu  relatorio  intitulado:  — “Petroleum  Geo- 
logy  of  the  State  of  S.  Paulo”,  no  qual  divul- 
gava as  ultimas  noções  scientificas  sobre  “ro- 
chas reservatórios”  e “rochas  de  cobertura”, 
defendendo  a hypothese  já  antecipada,  da  pro- 
vável formação  do  petroleo  no  folhelho  do 
Iraty  e a da  existência  de  suas  reservas  no 
devoniano,  a elle  subjacente,  consoante  se  ve- 
rificava na  Bolivia  e na  Argentina. 

Assumindo  em  1933  a direcção  dos  servi- 
ços officiaes  da  producção  mineral,  o Senhor 
Fleury  da  Rocha,  no  tocante  ao  petroleo,  deli- 
berou emprehender  um  balanço  das  observações 
colhidas  nas  sondagens  até  então  realizadas, 
para  contrastear  os  seus  resultados  com  a geo- 
logia especifica  de  maior  voga,  no  paiz,  par- 
tindo do  seguinte  resumo  do  parecer  de  Wash- 
burne sobre  as  possibilidades  petrolíferas  de 
S.  Paulo: 

i)  — ‘ A estratigraphia  e a estructura  são 
apropriadas  para  petroleo1; 
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• 

2)  — Como  matriz  do  petroleo,  o folhelho 
de  Iraty  parece  inteiramente  adequado  (pag. 
157); 

3)  — O autor  acredita  que  as  areias  mais 
attrahentes  para  a accumulação  do  petroleo,  pro- 
veniente do  grupo  Iraty,  são  as  que  jazem  im- 
mediatamente  acima  delle  (pag.  172)  ; 

4) ,  — As  sondagens  realizadas  até  agora  não 
foram  localizadas  em  estructuras  favoráveis  e 
bem  pouco  significam. 

O seu  estudo  foi  feito  á luz  dos  dados  ob- 
tidos pelo  Serviço  Geologico  e da  opinião  dos 
Mestres  acreditados  entre  nós.  Vale  a pena 
reproduzir  o que  a proposito  escreveu  aquelle 
eminente  professor,  uma  vez  que  era  uma 
nova  orientação  doutrinaria  que  se  traçava: 

“Foram  cuidadosamente  examinados,  analy- 
sados  e correlacionados  os  perfis  dos  poços  per- 
furados. Em  seguida,  á luz  dos  ensinamentos 
deduzidos  do  estudo  dos  perfis  e das  lições  dos 
autores  como  Ziegler,  Cunningham,  Craig,  Chau- 
tard,  etc.,  a Directoria  de  Minas  procedeu  a um 
estudo  critico  com  o fim  de  avaliar  o alcance  da 
obra  realizada,  tendo  em  vista  principalmente 
orientar-se  no  rumo  a seguir  em  busca  do  pre- 
cioso oleo. 

Verificou,  desde  logo,  que  dos  dois  as- 
pectos apresentados  pelo  problema  do  petroleo 
em  São  Paulo : 

pesquiza  do  petroleo  permotriassico ; 

pesquiza  do  petroleo  devoniano; 
apenas  o primeiro  fôra  considerado  e mesmo 
suspeitado  na  orientação  seguida  até  o presente. 
O segundo  constituía  território  virgem  para  sua 
actividade,  pois  que,  tudo  ha  a fazer  em  matéria 


de  petroleo  devoniano.  O primeiro  aspecto  do 
problema,  após  12  annos  de  pesquizas,  ainda 
está  longe  de  solução  cabal,  pois  que  data  so- 
mente de  quatro  annos,  de  1929,  a applicação 
das  normas  orthodoxas  de  atacar  a questão,  com 
o inicio  dos  estudos  estructuraes  nos.  sedimentos 
permotriassicos  de  S.  Paulo,  devidos  a Moraes 
Rego  e a Washburne.  No  periodo  antecedente, 
subordinaram-se  as  investigações  exclusivamente 
ao  critério  das  indicações  superficiaes  da'  pre- 
sença do  petroleo,  que  podem  conduzir  a graves 
enganos,  como  accentua  o Prof.  Ziegler,  da 
School  of  Mines,  nos  seguintes  termos: 

“A  great  many  popular  misconception  cen- 
ter  about  the  so  called  favourable  indications, 
among  which  we  may  include  the  following: 

1)  Oil  and  gas  seeps  at  the  surface. 

2)  The  presence  of  salt  water. 

3)  The  presence  of  oil  residue  in  rocks  at  the 
surface. 

4)  The  presence  of  “oil  shale”. 

5)  Trace  of  gas  oil  in  wells”. 

E’  certo  que,  em  1921,  Gonzaga  Campos  se 
refere  a São  Pedro  como  uma  estructura  favo- 
rável para  a pesquiza  de  petroleo.  Essa  opinião 
do  notável  e saudoso  geologo,  a quem  rendo  e, 
commigo,  os  technicos  da  Directoria  Geral  de 
Producção  Mineral,  o tributo  da  maior  admira- 
ção, não  confirmada,  infelizmente,  pelos  resul- 
tados dos  trabalhos  subsequentes,  poderosamente 
cooperou  para  a continuação  até  nossos  dias  das 
sondagens  infruçtuosas  effectuadas  nesse  dis- 
tricto. 

A verdade  é que  São  Pedro  é uma  depres- 
são estructural  e fosse  a região  reconhecida- 
mente petrolífera,  não  era  de  esperar  que  desse 
petroleo  nesse  lugar. 
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No  periodo  util  em  ensinamentos  capazes 
de  facilitar  a rude  jornada  em  busca  do  oleo 
mineral,  isto  é,  no  periodo  posterior  a 1929,  li- 
mitaram-se, como  attestam  os  factos,  as  pes- 
quizas  em  São  Paulo  ao  petroleo  permiano,  sup- 
posto  emigrado  do  horizonte  Iraty.  Não  ha  uma 
unica  sondagem  em  busca  do  petroleo  devo- 
niano,  questão,  apenas,  despertada  por  Wash- 
burne,  em  1930. 

Na  geologia  de  São  Paulo,  e no  que  se  re- 
fere ás  possibilidades  de  existência  de  petroleo 
nesse  Estado,  ou,  o que  é o mesmo,  nos  Estados 
de  Santa  Catharina,  Paraná  e Rio  Grande  do 
Sul,  dois  fácies  geologicos  são  particularmente 
importantes : os  sedimentos  pre  e post  glaciaes, 
separados  pela  serie  Itararé. 

O exame  das  actividades  anteriores,  nesse 
terreno,  levou  a Directoria  de  Minas  a concluir 
que  os  estudos  se  cifraram,  exclusivamente,  aos 
sedimentos  post-glaciaes  e que  investigação  al- 
guma alcançára  os  sedimentos  pre-glaciaes  nào 
metamorphicos . Tudo  o que  se  considerou  e se 
escreveu  até  agora,  visou  a pesquiza  de  petroleo 
nos  diversos  horizontes  permotriassicos  de  São 
Paulo . 

A correlação  das  diversas  sondagens  per- 
mittiu  áquella  directoria  organizar  um  corte 
geologico  regional  de  toda  a serie  post-glacial, 
revelando,  distinctamente,  um'  só  horizonte  pe- 
trolifero-betuminoso  na  base  da  Estrada  Nova 
(Corumbatahy)  — horizonte  de  Iraty  com 
folhelhos  betuminosos  e fosseis  ( niesosauros  e 
Slerosternum ) . 

Poude  observar  que  cefrtos  característicos 
do  horizonte  Iraty  suggerem  ser  essa  camada  a 
unica  rocha  matriz  da  matéria  petrolifera-betu- 
minosa,  que  em  forma  de  vestígios  de  oleo  e, 


ás  vezes,  gazes,  foi  constatada  nas  sondagens 
que  o atravessaram  em  todo  o sul  do  Brasil . 

O folhelho  de  Iraty,  em  São  Paulo,  tem  de 
20  a 75  metros  de  espessura  (não  de  20  a 50 
metros,  conforme  Washburne),  e sua  base  pode 
occupar  diversas  altitudes,  desde  170  até  550 
metros,  denunciando  estructuras  bem  pronun- 
ciadas e apparentemente  devidas  aos  movimentos 
tectonicos  posteriores  á sedimentação  do  Iraty 
no  mar  permiano. 

As  características  desse  sedimento  formam 
delle  um  excellente  horizonte  de  referencia,  ca- 
mada guia  para  todo  o sul  do  Brasil,  mas,  pelos 
dados  até  o presente  colhidos,  forçoso  foi  re- 
conhecer que  é muito  duvidoso  seja  o Iraty  um 
horizonte  potencial  de  petroleo. 

A ponderação  dos  resultados  obtidos,  nas 
raras  sondagens  bem  localizadas,  onde  nada  se 
encontrou  mau  grado  a elevada  pressão  de  agua 
salgada  e tensão  de  gazes,  levou  a concluir  que 
a matéria  betuminosa  do  Iraty  parece  não  ter 
sufficiente  fluidez  para  accumular-se  em  estru- 
cturas. Esse  oleo,  admittindo-se  que  exista  em 
quantidades  commerciaes,  não  poderá  ser  explo- 
rado por  sondagens,  exigindo  talvez  um  processo 
analogo  ao  usado  na  Alsacia  (poços  e galerias). 

Não  se  pode  considerar  outra  rocha  post- 
glacial  além  do  Iraty,  como  portadora  de  accu- 
mulações  de  petroleo  ou  seus  vestígios.  Estes, 
encontrados  em  algumas  sondagens  nessa  cama- 
da, assim  como  na  serie  Itararé,  são  presumida- 
mente  impregnações  oleosas  devidas  a infiltra- 
ções de  aguas  correntes,  provenientes  da  base  do 
Iraty,  arrastando  pequenas  porções  de  oleo  ou 
fragmentos  de  betume. 

O Iraty  fornece  nos  afloramentos  naturaes 
e particularmente  nas  sondagens,  uma  extensão 
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de  quasi  1.500  kms.,  de  Norte  para  Sul,  um 
sufficiente  material  para  o seu  estudo  discrimi- 
nante completo. 

Em  seus  estudos,  a Directoria  de  Minas  foi 
levada  a admittir  a possibilidade  de  que,  por 
baixo  das  consideráveis  ef fusões  eruptivas  que 
cobrem  totalmente  0 Oeste  do  Estado,  o Iraty 
possa  soffrer  modificações  geneticas  locaes  e 
apresentar  idiosincrasias  ainda  não  observadas. 
Entretanto,  adverte  de  que  não  deve  haver  exag- 
geradas  esperanças  para  uma  differença  radical 
no  caracter  e consistência  do  Iraty,  do  ponto  de 
vista  das  possíveis  accumulações  de  oleo,  e con- 
secutivamente, que  será  de  valor  relativo  a exis- 
tência ou  não  de  estructuras  locaes  favoráveis. 
Conclue,  salientando  que  uma  sondagem ' com 
fins  de  estudo  geologico  estructural  debaixo  da 
capa  das  rochas  eruptivas,  bem  a Oeste  do  Es- 
tado de  São  Paulo,  seria  de  um  apreciável  inte- 
resse. As  deducções  relativas  ao  horizonte  do 
Iraty,  talvez  sufficientemente  convincentes  em 
si . mesmas,  só  poderão  ser  conclusivas  após  um 
estudo  complementar  estratigraphico,  topogra- 
phico  e magnetometrico,  in  loco,  nos  Estados 
do  Sul . 

A analyse  dos  resultados  obtidos  até  o pre- 
sente permitte  as  seguintes  considerações : 

1)  Salvo  algumas  referencias  de  Washbur- 
ne,  não  existe  estudo  algum  sôbre  rochas  reser- 
vatórios para  armazenamento  de  petroleo  permo- 
triassico.  Não  ha  um  só  graphico  mostrando  a 
distribuição  de  areias  capazes  de  armazenar  oleo 
e nenhum  estudo  sobre  granulação  e textura  de 
arenitos,  cuja  situação  e cuja  natureza  deixas- 
sem prever  condições  favoráveis  para  o arma- 
zenamento do  oleo. 


2)  Falta  semelhante  se  nota  quanto  á dis- 
tribuição de  rochas  coberturas. 

3)  Quanto  á matéria  prima  para  formação 
de  oleo  em  quantidade,  tem-se  admittido,  como 
um  postulado,  que  a espessa  camada  de  folhelhos 
betuminosos  denominada  Iraty,  tem  proprieda- 
des oleo-geneticas,  isto  é,  possa  ser  matriz  de 
petroleo . 

Setenta  sondagens  foram  feitas  em  todo  0 
sul  do  Brasil  em  pesquizas  do  supposto  petroleo 
distillado  desta  rocha,  armazenado  acima  ou 
abaixo  do  grupo.  Para  cima,  foram  feitas  pes- 
quizas até  ás  áreias  triassicas  do  Botucatú,  e, 
para  baixo,  algumas  vezes  até  os  depositos 
fluvio-glaciaes  do  Itararé. 

Os  fracos  resultados  conseguidos,  mau 
grado  algumas  sondagens  estratigraphicamente 
bem  localizadas,  deixam  serias  duvidas  sobre  as 
possibilidades  oleogeneticas  do  Iraty. 

Talvez  esse  resultado  houvesse  sido  obtido 
a priori,  si  antes  da  campanha  de  sondagens  em- 
prehendida  em  1920  em  busca  do  petroleo,  tivesse 
sido  proposto  e investigado  o seguinte  problema: 

Tem  os  folhelhos  betuminosos  do  Iraty  qua- 
lidades oleogeneticas  ? 

A esse  quesito,  cuja  importância  não  pode 
ser  posta  em  duvida,  respondem  os  technicos  da 
Directoria  de  Minas : 

“Um  problema  dessa  ordem  pode  ser.  solu- 
cionado ou  pelo  menos  amplamente  ventilado 
por  especialistas  da  cathegoria  de  Bane,  IVhee- 
ler,  Stopes,  Lomax,  Illingwcrth,  etc.,  por  meio 
de  estudos  microscopicos  do  folhelho,  indagando 
de  sua  microfauna,  de  sua  microflora  e das  re- 
lações entre,  o supporte  mineral  e as  gottas  dis- 
persas de  gel  orgânico.” 
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Autores,  como  Craig,  af firmam: 

“Folhelhos  betuminosos  são,  muitas  vezes, 
os  últimos  testemunhos  de  uma  antiga  impre- 
gnação de  petroleo ; são  associados  com  pheno- 
menos,  como  intrusões  de  asphaltos  e manjaks 
communs  ás  regiões  petrolíferas,  mas,  em 
muitos  casos  os  campos  olei  feros  matrizes,  as 
fontes  de  embibição  primeira,  são  factos  do  pas- 
sado e pode  acontecer  que  traço  algum  de  pe- 
troleo possa  ser  encontrado  mesmo  nos  hori- 
zontes inferiores  á serie  que  contém  folhelhos 
betuminosos.” 

Craig,  cuja  autoridade  não  se  põe  em  duvi- 
da, considera:  “Os  folhelhos  betuminosos  são 
phenomenos  de  absorpção,  devidos  á afinidade 
de  certos  leitos  argillosos  pelo  petroleo.”  Desse 
autor,  são  ainda  as  seguintes' palavras : 

“Verdadeiramente,  até  o presente,  campo 
algum,  com  caracter  commercial,  foi  jamais  des- 
coberta perfurando  através  de  folhelhos  betumi- 
nosos para  attingir  a phase  petrolífera  que  esti- 
vesse por  baixo,  mas,  é possível  que  uma  tal  des- 
coberta se  dê.” 

E manifestam  sua  opinião  de  que  antes  de 
uma  nova  campanha  de  sondagens  em  busca  de 
petroleo  permotriassico,  devem  ser  realizadas 
pelos  laboratorios  dos  especialistas  citados,  es- 
tudos sobre  o Iraty  com  caracter  de  pesquiza  in- 
trínseca da  rocha,  de  genese  e de  comparação 
com  matrizes  organicas  de  oleos  mineraes,  de 
modo  a habilital-os  a responderem  aos  quesitos 
que  serão  opportunamente  propostos  sobre  as 
possibilidades  oleogeneticas  do  Iraty,  tacitamente 
admittidas,  mas,  de  nenhum  modo  evidentes. 

Como  se  infere  do  retrospecto  historico,  a 
questão  da  estructura  favoravel  á accumulação 
de  petroleo  só  foi  praticamente  considerada  a 


partir  de  1929,  devendo-se  a enumeração  dos 
anticlinos  principalmente  a Moraes  Rego  e 
Washburne . 

O primeiro  enunciou  como  lei  geral  que  os 
anticlinos  de  São  Paulo  eram  incompetentes , 
isto  é,  formados  pela  acção  de  empuxos  verti- 
caes  devidos  á “mise  en  place”  de  massas  dia- 
basicas . 

Urna  verificação  das  estructuras  menciona- 
das por  esses  geologos  se  faz  mister,  utilizando- 
se  dos  reconhecimentos  magnetometricos  em  pa- 
rallelo  com  levantamentos  topographicos,  como 
aconselha  Washburne.  Sómente  após  um  estudo 
desta  natureza  dever-se-á  encarar  0 prosegui- 
mento  das  prospecções  para  petroleo  permotrias- 
sico  no  Estado  de  São  Paulo,  condicionando-se, 
assim,  os  novos  trabalhos  á observância  das  boas 
normas  da  technica.” 

Não  nos  parece  razoavel  que  em  1920  po- 
desse  ser  feita  aquella- indagação  fundamental 
sobre  as  qualidades  oleogeneticas  dos  folhelhos 
betuminosos  do  Iraty.  Em  1920  o que  se  ve- 
rificava no  campo  da  geologia  do  petroleo  era, 
como  vimos,  o abalo  produzido  pelas  exce- 
pções  mexicanas  aos  sedimentos  doutrinários 
já  considerados  como  definitivos  no  campo  de 
sua  geologia. 

Contractado  em  1933,  o geologo-especia- 
lista  Victor  Oppenheim,  este  deveria  diffundir 
entre  nós  os  mais  recentes  e já  seguros  prin- 
cípios scientificos  relativos  ao  petroleo,  em 
face  dos  quaes  se  deveria  confirmar  a mudan- 
ça prenunciada  na  orientação  pratica  do  Minis- 
tério, assentando-a  num  claro  e racional  syste- 
111a  de  idéas  contido  na  Secção  l.a,  da  parte  III, 
da  sua,  por  todos  os  titulos  notável  monogra- 
phia,  sobre  “Rochas  Gondwanicas  e Geologia 


do  Petroleo  no  Brasil  Meridional”,  publicada 
em  Dezembro  de  1934. 

Eis  a reproducção  desse  documento  fun- 
damental que,  neste  instante,  com  o pleno  e 
consciente  apoio  do  Ministro,  serve  de  base 
á acção  official  de  pesquiza  de  petroleo: 


a) 


Petroleo 


“As  combinações  complexas  do  hydrogeniq 
(11-13%)  e carbono  (84-86%),  com  uma  re- 
duzida percentagem  (2-4%)  de  enxofre,  nitro- 
gênio ou  productos  de  oxidação,  formam  substan- 
cias hydrocarbonaceas : solidas.  — betume,  as- 
phalto ; liquidas  — petroleos ; e gazosas  — me- 
tana  (CH4)',  etylenio  (C2H4),  etc. 

Os  hydrocarburetos  em  estado  solido,  liqui- 
do ou  gazoso,  são  vastamente  distribuídos  em 
grande  parte  da  superfície  terrestre  sendo  co- 
nhecidos em  quasi  todos  os  paizes.  No  emtanto, 
são  muito  raras  as  accumulações  de  petroleo 
constituindo  jazidas  industrialmente  exploráveis. 
Apesar  de  serem  muito  communs  os  traços  da 
existência  de  petroleo  ou  mesmo  0 seu  encontro 
em  quantidades  diminutas  em  quasi  todos  os  ter- 
renos sedimentarios,  é muito  raro  a existência 
ccnjuncta  dos  factores  geologicos,  estratigraphi- 
cos  e estructuraes,  que  constituem  uma  jazida 


Admitte-se  que  o petroleo  origina-se  dos 
componentes  orgânicos  dos  sedimentos;  o estudo 
geologico  e a experiencia  considerável  adquirida 
na  maioria  das  jazidas  conhecidas,  demonstram 
que  os  petroleos  têm  como  rocha  matriz  sedimen- 
tos marinhos  ou  relacionados  com  estes.  Pode- 
riam ser  sedimentos  lacustres,  litorâneos  ou  de 
mares  epicontinentaes.  Nessas  bacias  marinhas 
accumular-se-iam  quantidades  consideráveis  de 
organismos  inferiores,  foraminiferos,  radiolarios, 
diatomaceas,  algas  microscópicas,  etc.,  constituin- 
do a fauna  e flora  do  plankton.  Foram  estes 
organismos  e não  os  superiores  que  forneceram 
a maior  parte  da  matéria  prima  para  a forma- 
ção do  petroleo. 

As  opiniões  sobre  a predominância  da  ma- 
téria vegetal  ou  animal  na  genese  do  petroleo 
parecem  ser  secundarias,  já  que  a maxima  im- 
portância em  tal  processo  é attribuida  á acção 
de  micro-organismos  que,  alterando  os  theores 
de  oxygeneo,  hydrogenio,  enxofre  e phospho- 
ro  dos  componentes  orgânicos,  deram  origem  a 
certas  composições  complexas  congeneres  do 
petroleo.  A matéria  organica  neste  estado  de 
decomposição  parcial,  provavelmente  soffreu  um 
metamorphismo  posterior  devido  á influencia 
da  temperatura,  pressão  e tempo. 

O processo  final  da  transformação  da  ma- 
téria organica  em  hydrocarbonacea,  deveria  de- 
pender directamente  de  bactérias  anaeróbias 
que  são  os  últimos  organismos  a alterar  resíduos 
orgânicos. 

A hypofhese  sobre  a genese  do  petroleo  por 
acção  directa  de  certas  bactérias  ainda  não  está 
sufficientemente  desenvolvida,,  apesar  de  se  co- 
nhecerem vários  organismos  que  produzem  gran- 
des quantidades  de  metana,  assim  como  certas 
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bactérias  que  dão  origem  ao  benzenio.  Pode-se 
também  considerar  a origem  bacteriana  dos  hy- 
dro-carburetos  solidos  encontrados  em  certos  se- 
dimentos. 

Resumindo  o conceito  actual  sobre  a ori- 
gem do  petroleo,  conclue-se  que  ella  é relacio- 
nada com  sedimentos  de  fácies  marinho  e ap- 
parentemente  é devida  a lenta  metamorphose 
da  matéria  organica  sob  a acção  de  micro-orga- 
nismos — processo  biochimico,  — e acção  de 
temperatura,  pressão  e tempo  — processo  geo- 
chimico. 

c)  — Resultados  das  investigações  sobre  as  con- 
dições favoráveis  á genese  do  petroleo  obser- 
vadas em  condições  contemporâneas. 

Apesar  de  não  serem  conhecidos  positiva- 
mente os  componentes  orgânicos  dos  sedimen- 
tos capazes  de  gerar  petroleo,  as  ultimas  inves- 
tigações levadas  a ef  feito  em  1932  por  Parker 
D.  Trask  mostraram  que  as  condições  em  que  as 
matérias  organicas  se  accumulam  nos  sedimen- 
tos, obedecem  a certos  princípios  íundamentaes, 
idênticos  em  todos  os  mares  actuaes. 

i ,°  — O theor  organido  dos  sedimentos  é 
muito  influenciado  pela  configuração  do  fundo 
do  mar.  Os  depositos  das  depressões  e bacias 
fechadas  contém  consideravelmente  mais  maté- 
ria organica  que  os  bordos  e elevações  circum- 
dantes . 

2.0  — O theor  orgânico  dos  sedimentos 
augmenta  com  a textura  mais  fina  destes.  As 
argillas  contêm  o duplo  da  matéria  organica  dos 
lodos  (silts)  e estes  0 duplo  da  que  podem 
conter  areias  finas. 


3- °  — O theor  orgânico  dos  sedimentos  varia 
consideravelmente  em  distancia  de  poucos  kilo- 
metros, sem  differença  macroscópica  da  textura 
do  deposito. 

4- °  — O theor  orgânico  dos  sedimentos  varia 
consideravelmente  com  o “plankton”  nas  aguas 
superficiaes ; nas  bacias  abertas  e condições  es- 
tuarias, esse  theor  depende  mais  das  plantas  e 
matérias  organicas  transportadas  pelas  aguas 
que  do  “plankton”. 

5.0  — Os  sedimentos  lacustres  contêm  muito 
mais  matérias  organicas  que  os  depositos  oceâ- 
nicos. 

6.°  — O theor  orgânico  das  aguas  das  re- 
giões com  correntezas  profundas  (upwelling  of 
deep  water),  é geralmente  grande.  , 

Considerando  que  estas  condições  são  fa- 
voráveis para  a actual  deposição  dos  sedimentos 
orgânicos  contemporâneos,  pode-se  presumir  que 
algumas  destas  serviram,  em  épocas  geológicas, 
para  a deposição  da  matéria  organica  matriz  de 
petroleo  em  sedimentos  de  que  elle  é extrahido 
actualmente . 

d)  — Critérios  para  a determinação  de  occur- 
rencias  de  petroleo  industrialmente  explo- 
ráveis. 

Considerando  que  a geologia  do  petroleo, 
em  seus  traços  fundamentaes,  está  baseada  nos 
resultados  empiricos  das  investigações  e expe- 
riências na  explqração  de  grande  numero  de 
campos  petrolíferos  productivos,  certas  caracte- 
rísticas relacionadas  eom  as  occurrencias  explo- 
ráveis de  petroleo,  podem  ser  constantemente 
observadas  em  todas  as  jazidas. 
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Os  elementos  característicos  e essenciaes 
para  accumulações  de  petroleo  em  grandes  quan- 
tidades, pcrmittiram  elaborar  um  certo  numero 
de  critérios  empíricos  a que,  até  o presente,  sa- 
tisfizerem inevitavelmente  as  occurrencias  de  pe- 
troleo em  quantidades  exploráveis. 

F.  G.  Clapp  reuniu  esses  critérios  univer- 
salmente adoptados  na  geologia  do  petroleo  con- 
temporânea na  forma  que  expomos  abaixo. 

Com  o desenvolvimento  e progresso  da  scien- 
cia  de  pesquiza  de  petroleo,  é possivel  que  novos 
critérios  sejam  aggregados  aos  considerados  hoje 
como  essenciaes. 

1 ) — Origem  sedimentaria  das  rochas . 

2)  — A idade  dos  sedimentos  deve,  ao 
menos  parcialmente,  corresponder  á de  alguns 
sedimentos  petrolíferos  conhecidos. 

3)  — Deve  existir  uma  fonte  senão  evidente 
pelo  menos  possivel,  da  qual  o petroleo  pudesse 
provir. 

4)  — Devem  existir  camadas  ]reservatorio, 
em  que  o petroleo  possa  accumular-se  em  quan- 
tidades apreciáveis. 

5)  — Si  existem  reservatórios,  devem  tam- 
bém existir  camadas  impermeáveis  (cover),  para 
reter  o petroleo'  e prevenir  o seu  escapamento 
para  a superfície. 

6)  — O metamorphismo  por  acção  thermica 
ou  pressão,  não  deve  ser  excessivo,  para  que  o 
petroleo  se  mantenha  na  mesma  camada. 

7)  — Deve  existir  ‘‘estructura  geologica” 
apropriada  para  concentração  de  petroleo  em 
quantidades  exploráveis . 

8) — As  condições  hydrostaticas  devem  ser 
de  ordem  a não  impedir  as  concentrações  de  pe- 
troleo em  reservatório. 
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Devemos  accrescentar  que  as  exsudações  de 
petroleo  podem  ou  não  ser  presentes,  sendo  um 
factor  de  grande  importância  só  em  certas  con- 
dições estructuraes  da  região. 

Folhelhos  betuminosos  não  devem  ser  con- 
siderados como  critério  de  grande  importância/ 

As  suppostas  excepções  a estas  considera- 
ções fundamentaes,  sempre  se  mostraram  na 
pratica  confirmando  as  mesmas. 

As  exsudações  de  hydrocarburetos  que  são 
conhecidas  na  maior  parte  das  grandes  jazidas 
exploráveis,  são  geralmente  relacionadas  com 
falhas,  planos  de  sedimentação,  superfícies  de 
erosão  ou  com  massas  de  rochas  intrusivas. 

As  exsudações  relacionadas  com  rochas  in- 
trusivas ou  effusivas,  segundo  os  estudos  de 
Sidney  Powers,  F.  G.  Clapp  e de  De  Golyer,  as 
maiores  autoridades  em  geologia  do  petroleo, 
podem  ser  classificadas  -da  forma  seguinte : 

a)  — Em  contacto  das  intrusivas  com  ro- 
chas sedimentarias  e independentemente  ’ do  typo 
da  intrusão,  seja  lacolito,  neck,  dike,  plug, 
si!!,  etc. 

b)  — Nas  fendas  e fissuras  das  rochas 
igneas . 

c)  — Nas  vesículas  e amygdalas  das  rochas 
intrusivas . 

d)  — Nas  rochas  metamorphisadas  acima 
das  intrusivas  e que  não  afloram  directamente . 

e)  — Em  contacto  dos  sedimentos  com  der- 
rames, camadas  tufiticas  e cineriticas. 

/)  — Nos  domos  formados  pelos  lacolitos. 

g) — Devido  aos  betumes  residuaes  das 
rochas  igneas  pre-existentes. 

Esses  conceitos  de  occurrencias  explorá- 
veis de  petroleo,  e a sua  relação  com  as  exsuda- 
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ções,  são  deste  modo  resumidos  em  seus  aspectos 
essenciaes . 

e) — Importância  das  "Estructuras  geológicas” 

como  critério  nas  accumulações  exploráveis 

de  hydrocatbnretos. 

A experiencia  tem  demonstrado  que  nas  ex- 
plorações petroliferas,  entre  todos  os  critérios 
mencionados,  o critério  da  existência  de  “es- 
tructura  geoiogica”  favoravel  é de  maxima  im- 
portância . 

E’  evidente  que  elle  só  não  é sufficiente  e 
não  tem  valor  uma  vez  que  os  demais  critérios 
não  sejam  satisfeitos.  Sua  importância  e signi- 
ficação exacta  são  relacionadas  também  com 
vários  factores  individuaes  e peculiares  a cada 
campo  petrolífero. 

O caracter  estructural  superficial  e do  sub- 
solo de  todo  terreno  em  estudo  deve  ser  analy- 
sado  com  a maxima  attenção  e satisfazer  ao 
typo  e particularidades  de  toda  a zona  em  pes- 
quizas. 

Existe  uma  grande  variedade  de  typos  de 
estructuras  favoráveis  ás  accumulações  explorá- 
veis de  petroleo. 

Todo  geologo  de  petroleo  geralmente  tem 
em  vista  uma  certa  summula  das  principaes  es- 
tructuras favoráveis  ás  accumulações  de  petro- 
leo que  é fundamental  e adaptavel  ás  peculiari- 
dades de  todo  terreno. 

F.  G.  Clapp  resume  os  estudos  de  mais  de 
25  annos  sobre  as  estructuras  favoráveis  ás 
accumulações  de  petroleo  e gazes,  até  hoje  com- 
provados nos  diversos  campos  petrolíferos  co- 
nhecidos e em  exploração  commercial  ou  semi- 
commercial . 
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I  — Estructuras  aniiclinacs 

a)  — Anticlinaes  normaes; 

b)  — Dobramentos  geo-anticlinaes  ou  ele- 

vações regionaes ; 

c )  — Dobramentos  reclinados  (Overtur- 

ned  fold) . 

II  — Estr  ucturas  sinclinaes. 

III  — Estructuras  homoclinaes  ou  monodinaes : 

o) — Estrücturas  em  “terraços”  (Ar- 
rested  anticlines)  ; 

b) — Protuberâncias  homoclinaes  (homo- 
clinal  ravines)  . 

IV  — Estructuras  de  domos  ( Quaquaversal 

struclure ) : 

a)  — Domos  nos  anticlinaes; 

b)  — Domos  nos  monodinaes , 

c )  — Domos  de  sal  “fechados”  (Clo- 

sed  salt  domes)  ; 

d)  — Domos  de  sal  aberto's  (Perforated 

salt  domes)  ; 

c ) — Estructura  em  domo  proveniente 
da  acção  de  rochas  intrusivas. 

V  — Discordâncias  ( Unconformities ) . 

VI  — Areias  lenticulares  ( em  todo  o typo  de 
estructura) . 

'VII  — Cavidades  e “ crevices ” independente- 
mente  de  outras  estructuras: 

a)  — Em  calcareos  e dolomitos  ; 

b)  — Em  folhelho; 

c)  — Em  rochas  igneas . 


179 


VIII  — Estructuras  de  falhas  (de  todo  typo)  : 

a) — Na  parte  superior  da  fractura; 

h) — Na  parte  inferior  da  fractura; 

c )  — Em  falhas  de  empurrão  (Over- 

thrust)  ; 

d)  — Em  blocos  de  falhas  ou  “horsts”. 

Esta  classificação,  que  abrange  os  princi- 
paes  typos  de  estructura  em  que  os  hydrocarbu- 
retos  podem  accumular-se,  em  si  não  tem  valôr, 
repetimos,  si  os  demais  critérios  essenciaes  não 
occorrerem  simultaneamente.  Só  terão  signifi- 
cação para  determinado  terreno,  quando  pu- 
derem ser  relacionados  com  outros  factores 
favoráveis . 

f)  — Conclusões  sobre  as  occurrencias  de 
petroleo. 

Embora  sejam  os  hydrocarburetos  substan- 
cias bastante  communs  na  natureza,  são  bem 
raras  as  occurrencias  em  quantidades  taes  que 
tornem  possível  a exploração  economica  nas  con- 
dições actuaes  da  industria  petrolífera,  apesar 
de  serem  relativamente  communs  os  signaes  e 
vestígios  superficiaes  da  presença  de  hydrocar- 
buretos . 

A origem  organica  do  petroleo  é boje 
acceita  unanimemente  pelos  geologos. 

A genese  é relacionada  com  sedimentos  ma- 
rinhos, e,  presumivelmente,  devida  ao  metamor- 
physmo  da  matéria  organica  por  processos  bio- 
chimicos  e geo-dynamicos . 

No  entanto  os  estudos  sobre  a decomposi- 
ção de  matéria  organica  nas  condições  dos  mares 
contemporâneos,  ainda  não  forneceram  dados 
positivos  para  o esclarecimento  desse  problema. 


Todas  as  occurren.cias  petrolíferas  commer- 
cialmente  exploráveis  conhecidas  até  hoje  sa- 
tisfalzem  certos  critérios  fundamentaes  a que, 
inevitavelmente,  devem  satisfazer  as  áreas  su- 
. jeitas  a estudos  e pesquizas. 

Os  folhelhos  betuminosos  em  si  não  cons- 
tituem uní  critério  demonstrativo  da  existência 
do  petroleo. 

A “estructura  geologica”  do  terreno  é de 
summa  importância  para  as  possíveis  accumula- 
ções  de  petroleo  em  quantidades  commercial- 
mente  exploráveis. 

Assim  terminamos  este  breve  resumo  das 
generalidades  sobre  a genese  e occurrencia  de 
petroleo,  taes  como  interpretados  pelos  estudos 
e investigações  mais  recentes  e adoptados  pelos 
profissionaes  da  geologia  do  petroleo”. 

A doutrina  assim  enunciada  deveria  orien- 
tar os  estudos  relativos  á geologia  do  petroleo 
no  Brasil  meridional,  effectuados  pelo  mesmo 
technico  e synthetizados  nas  seguintes  - 

CONCLUSÕES  GERAES 

1. °  — Apesar  de  existirem  vestigios  de  hy- 
drocarburetos  no  systema  de  Santa  Catharina,  no 
Sul  do  Brasil,  assim  como  condições  relativa- 
mente favoráveis  para  accumulação  estructural, 
as  rochas  gondwanicas  deste  systema  não  são 
geradoras  de  petroleo  em  quantidades  e con- 

’ dições  industrialmente  exploráveis. 

2. °  — No  hemispherio  meridional  não  se  co- 
nhecem sedimentos  gondwanicos  productores  de 
petroleo  exploravel. 

Também  na  America  do  Sul  não  foram 
constatados  horizontes  productivos  de  petroleo 
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exploravel,  correspondentes  aos  sedimentos  trias- 
sicos,  permianos  ou  permo-carbonifero. 

J.°  — O horizonte  betuminoso  do  Iraty  é a 
unica  camada  “petrolifera”  do  systema,  e com 
esta  são  associados  os  vestígios  de  oleos  e gazes 
encontrados  em  cima  ou  abaixo  deste  horizonte 
no  systema  de  Santa  Catharina. 

Os  folhelhos  betuminosos  do  Iraty  apresen- 
tam um  grande  valor  como  reserva  de  combus- 
tível nacional,  e a exploração  desta  camada  po- 
deria ser  effectuada  pelos  processos  usuaes  de 
extracção  e distillação  de  schistos  betuminosos. 

4.0  — Para  encontro  de  jazidas  exploráveis 
de  petroleo,  as  pesquizas  devem  ser  dirigidas 
para  as  áreas  com  grande  desenvolvimento  dos 
sedimentos  sejam  devonianos,  terciários  ou  cre- 

- taceos,  como  os  territórios  geologicamente  pouco 
conhecidos  do  extremo  Oéste  e N.  O.  do  Brasil, 
nas  áreas  limitrophes  com  Bolivia  e Perú. 

5.0  — Devem  ser  effectuadas  intensas  pes- 
quizas e sondagens  nas  áreas  estratigraphica  e 
estructuralmente  favoráveis,  occupadas  por  aquel- 
les  sedimentos. 

Não  deve  causar  extranheza  alguma  que 
tivéssemos  perdido  tanto  tempo  a procurar  pe- 
troleo no  seguimento  de  indícios  superficiaes 
e sem  uma  nitida  directiva  doutrinaria.  A que 
presentemente  nos  é licito  adoptar  resulta  em 
não  pequena  parte  dessa  importante  massa  de 
esforços  apparentemente  perdidos.  O geologo 
Victor  Oppenheim  não  poderia  attirrgir  tão 
depressa  as  convicções  em  que  baseou  o sem 
magnifico  trabalho  si  não  dispuzesse  da  notá- 
vel contribuição  reunida  mercê  dos  sacrifícios 
e devotamento  dos  nossos  technicos. 

O Ministério  seguiu  o caminho  que  pode- 
ria e deveria  seguir. 


182 


Relembre-se  que  a geologia  do  petroleo  é 
relativamente  recente  pelo  que  tem  experi- 
mentado não  pequenas  variações.  % 

Quando  em  1885,  a saber  — vinte  e seis 
annos  após  a abertura  do  poço  de  Drake,  em 
Titusville,  aquelle  mesmo  e eminente  I.  C. 
White,  que  depois  viria  ao  Brasil,  publicava  os 
primeiros  elementos  scientificos  susceptíveis 
de  dirigir  a descoberta  de  jazidas  petrolíferas 
e a localização  das  perfurações,  a sua  preten- 
ção  foi  considerada  inexequível  e recebida 
“with  derision  by  his  own  colleagues,  who^ 
were  only  convinced  when  its  praticability 
was  actually  demonstrated”  (Ziegler,  Popular 
Oil  Geology,  1920,  pag.  4). 

Em  1913,  segundo  o mesmo  Ziegler,  em 
todos  os  vastos  campos  petrolíferos  de  Kansas 
e Oklahoma,  sómente  trabalhavam  três  geolo- 
gos,  o que  demonstra  quanto  era  falta  de  au- 
toridade a geologia  do  petroleo  nos  annos  pro- 
ximamente anteriores  ao  inicio  de  nossas  pes- 
quizas. 

Outra  prova  disso  teremos  na  affirmaçao 
de  Mesa  y Ramos,  relativa  áquelle  periodo: 

“Seria  injusto  negar  los  inmensos  servicios 
prestados  a los  prospectores  por  la  geologia; 
pero  hay  casos  en  los  que  los  sondeadores  han 
acertado  contra  todas  las  previsiones  de  los  geo- 
. logos.  El  yacimiento  ruso  de  Maikop,  por  ejem- 
plo,  habia  sido  condenado  por  los  geologos  por 
no  conformarse  a las  teorias  admitidas,  y,  sin 
eriibargo,  desde  el  ano  1909,  hasta  el  1915  pro- 
dujo  más  de  500.000  toneladas  de  aceite  mi- 
neral”. (“Pozos  Artesianos  y Pozos  de  Petró- 
leo”) — Pg.  360. 


Em  compensação,  depois  de  1922,  já  se  po- 
deria declarar: 

“II  est  instructif  dc  constater  que  sur  les 
50.398  sondages  de  reconnaissance  forés  aux 
États-Unis,  entre  1858  et  1929,  dans  des  régions 
classées  comme  pétrolifères , 49  % ont  rencontré 
1’huile  ou  le  gaz,  tandis  que  sur  les  814  sondages 
placés  pendant  la  même  période  dans  des  régions, 
non  reconnues  pétrolifères  par  les  géologues, 
aucun  n’a  rencontré  le  pétrole  et  9 ont  dé- 
couvert  des  champs  de  gaz,  soit  un  succès  pour 
le  gaz  de  1,1%  et  Véchec  total  pour  le  pétrole.” 
(Jean  Jung  — Príncipes  de  Géologie  du  Pétrole 
— Paris,  1935,  pg.  ui). 

Em  summa:  l.°  si  fosse  possível  com  jus- 
tiça apparelhar  qualquer  critica  contra  a 
acção  official,  em  matéria  de  pesquiza  de  pe- 
tróleo, essa  não  poderia  ser  senão  a de  que  se 
furou,  furou,  furou,  sem  uma  segura  orienta- 
ção doutrinaria,  havendo  assim  uma  absoluta 
concordância  sob  esse  aspecto  entre  as  com- 
panhias particulares  e o Serviço  Geologico; 

2.°  a adopção  da  hypothese  de  Washbur- 
he,  aliás  contestada  por  Euzebio  de  Oliveira,- 
pela  Directoria  de  Minas,  coincidiu  com  o es- 
forço frustro  da  “Petroleos”,  sondando  o de- 
voniano,  na  região  de  S.  Pedro. 

§ 2.° 

AS  EXPERIENCIAS  DA  HESPANHA  - 

Afigura-se-me  de  grande  interesse  evi- 
denciar que  a pesquiza  do  petroleo  na  Hcspa- 
nha  tem  passado  por  vicissitudes  semelhantes 
ás  nossas,  sendo  opportuno  salientar-se  que, 
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naquelle  paiz  os  indícios  de  sua  existência  têm 
sido  consideravelmente,  mais  convincentes  do 
que  os  observados  entre  nós. 

Lá,  como  aqui,  indaga-se  com  anciedade: 
“Hay  petroleo  en  el  subsuelo  de  nuestra  na- 
cion  ? Existe  en  cantidad  suficiente  para  su 
explotación  industrial  ?”  (Mesa  y Ramos  — 
“Pozos  artesianos  y Pozos  de  petroleo”,  Ma- 
drid, 1934,  pag.  339). 

Em  face  dos  impressionantes  indícios,  a 
caça  ao  “wild  cat”  tem  sido  intensa  naquelle 
paiz,  cujas  sondagens  têm  variado  de  100  a 
1.200  metros  de  profundidade. 

A primeira  interrogação  póde  ser  respon- 
dida de  maneira  firmemente  affirmativa;  a 
segunda,  todavia,  permanece,  como  aqui,  em 
estado  de  incerteza. 

As  sondagens  mais  promettedoras  foram 
realizadas  pelo  Governo  em  Robredo  Ahedo 
na  província  do  Burgos,  interrompendo-se  a 
primeira  a 550  metros  por  accidente  e pro- 
seguindo  a outra  até  a profundidade  de  1 . 100 
metros,  com  a animação  determinada  pelo 
facto  de  se  conseguirem  50  litros  de  petroleo 
á altura  de  714  metros,  em  1926. 

O Governo  realizou  outras,  directamente 
\ ou  por  empreitada,  attingindo  1.200  metros, 
como  a de  Ajo,  na  província  de  Santander. 

Parallelamente,  varias  companhias  parti- 
culares, nacionaes  e estrangeiras,  effectuaram 
perfurações  de  grande  penetração  em  outras 
localidades,  sem  resultado  algum  que  auto- 
rize .assegurar  a existência  de  jazidas  eco- 
nômicas de  petroleo  naquelle  paiz. 

Inquirindo  das  causas  de  tantos  fracas- 
sos, que  duramente  pesam  sobre  as  reservas 
financeiras  da  Hespanha,  uma  vez  que  a mé- 
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dia  de  custo  das  perfurações  tem  sido  de 
600.000  pesetas,  Mesa  y Ramos  opina: 

“A  nuestro  juicio,  han  sido  dos  las  causas 
principales.  La  primera  ha  sido  la  de  considerar 
como  petrolífera  una  clase  determinada  de  ter- 
reno con  exclusion  de  todas  las  demás.  La  se- 
gunda consiste  en  suponer  que  los  estratos  pe- 
trolíferos deben  adoptar  una  estructura  especial.” 
— Op.  cit,  350. 

Minudericiando  o estudo,  considera  elle 
que  têm  sido  realizadas  poucas  sondagens 
porque  se  preferiu  o critério  das  grandes  perfu- 
rações baseado  na  hypothese  de  que  o petroleo 
de  preferencia  se  deposita  em  certa  ordem  de 
terrenos,  os  quaes  se  acham  a grandes  profun- 
didades, sustentando,  pelo  contrario,  como  ver- 
dade innegâvel,  que  tem  sido  encontrado  em 
toda  a sorte  de  terrenos  ainda  os  mais  mo- 
dernos. 

“Hacer  sondeos,  — insiste  Mesa  y Ramos  — 
como  se  ha  hecho  en  Espana,  en  busca  de  tal  o 
cual  terreno  donde  se  supone  caprichosamente 
que  existe  petróleo  sin  más  razón  que  la  de  que 
en  puntos  situados  a miles  de  kilometros  de  dis- 
tancia se  encontraron  yacimientos  en  la  misma 
clase  de  terreno,  sin  que  al  exterior  aparezca  el 
menor  vestigio  de  este  liquido,  y llevar  la  sonda 
a grandes  profundidades,  gastando  inútilmente 
sumas  enormes,  es  verdaderamente  dei  género 
temerário.”  — Op.  cit  352. 

Assim  argumentando  o technico  hespa- 
nhol,  do  Instituto  Geologico,  é de  parecer  que 
se  deva  mudar  de  orientação  e perfurar  não 
apenas  dous  ou  tres  poços  annuaes  de  profun- 
didades extraordinárias,  e sim,  muitos  de  me- 
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nor  penetração,  nos  quaes  o metro  linear  de 
perfuração  e entubagem  custará  muito  me- 
nos, por  ser  de  menor  diâmetro. 

“No  es  aventurado  admitir  — pondera  — 
que  con  el  coste  de  un  pozo  de  t.ooo  metros  se 
pueden  construir,  por  lo  menos,  ioo  pozos  con 
un  promedio  de  profundidad  de  ioo  metros  cada 
uno,  que  dan  10.000  metros  de  perforación”  — 
Op.  cit.  352. 

A segunda  causa  desenvolve-se  com  a cri- 
tica da  preoccupação  de  só  se  encontrar  pe- 
tróleo nas  cristas  dos  anticlinaes,  com  aban- 
dono das  linhas  de  depressão  dos  schistos.  — 
Mesa  y Ramos  apoia  suas  reservas  sobre  a 
theoria  dos  anticlinaes  nas  abalizadas  autori- 
dades do  “Geological  Survey”  dos  Estados 
Unidos,  H.  E.  Wrigley  e M.  C.  Caril,  cujas 
publicações  sobre  estudos  realizados  na  Penn- 
sylvania  são  de  alta  valia,  sobretudo  como  dou- 
trina explicativa  dos  phenomenos  ligados  á 
emigração  dos  petroleos. 

Depois  de  accentuar  que  a collocação  es- 
pontânea por  ordem  de  densidade,  que  serve 
de  base  á theoria  anticlinal,  só  é possível  den- 
tro da  simplicidade  das  condições  experimen- 
taes  dos  laboratorios,  ao  contrario  do  que  suc- 
cede  no  pouco  conhecido  processo  de  trabalho 
da  natureza,  nas  profundezas  da  terra,  exem- 
plifica com  os  factos  da  geologia  do  petroleo 
nos  Estados  Unidos,  em  los  Angeles  e Washin- 
gton, e'  no  Perú,  que  exceptuam  aquella  theoria 
para  recommendàr  que  se  façam  implantações 
de  novas  sondagens  fóra  das  anticlinaes. 

Por  conseguinte,  convém  que  a Commis- 
são  opine  sobre  o acerto  da  orientação  dou- 
trinaria actualmente  dada  ás  nossas  pesquizas. 


PARTE  QUINTA 


Generalidades  sobre  a geologia 
do  petroleo 


A geologia  do  petroleo  ainda  se  noS  apre- 
senta cheia  de  difficuldades. 

Os  problemas  de  sua  origem  e do  seu  ar- 
mazenamento, por  exemplo,  tão  importantes 
para  a exacta  determinação  das  rochas  oleo- 
geneticas  e das  estructuras-reservatorios,  que 
deve  commandar  scientificamente  as  pesquizas 
de  petroleo,  têm  suscitado  o successivo  appa- 
recimento  de  hypotheses  que  os  factos  por 
vezes  não  demoram  a contradizer. 

Comtudo,  attendendo  a uma  das  finalida- 
des deste  trabalho,  que  também  é de  vulgari- 
zação, convém  expôr  a posição  actual  de  taes 
problemas . 

§ l.° 

No  que  se  refere  á origem  do  petroleo,  a 
chimica  desde  logo  offereceu  á geologia  as 
duas  soluções  principaes,  suggeridas  pela  syn- 
these  dcís  hydrocarburetos : a da  reacção  hy- 
drochimica  dos  carburetos  metálicos  e a da  dis- 
tillação  de  matéria  organica,  que  deveriam 
servir  de  base  ás  duas  grandes  theorias  deno- 
minadas inorgânica  e organica. 

Berthelot,  Moissan,  Mendelejeff,  Sabatier, 
por  exemplo,  conseguiram,  por  via  de  labora- 
torio,  uma  substancia  muito  semelhante  ao 
petroleo,  passando  dos  carburetos  metálicos 
aos  acetylenicos,  sob  a acção  da  agua  e satu- 
ração pelo  nickel.  A operação,  possível  em 
laboratorio,  foi  considerada  irrealizável,  salvo 
em  profupdidades  excepcionaes,  o que  transfe- 


ria  o petroleo  das  rochas  sedimentares,  onde 
invariavelmente  elle  tem  sido  descoberto,  para 
as  igneas,  nas  quaes  só  por  um  raro  phenome- 
no  de  emigração  é encontrado. 

Além  disso,  conforme  adverte  Ranguin 
(Géologie  Appliquée  — Paris,  1934)  — “o  po- 
der rotatorio  de  certos  corpos  contidos  no  pe- 
troleo, naturaes  e analogos  á cholesterina,  en- 
contra-se igualmente  nos  petroleos  obtidos 
pela  distillação  de  matérias  graxas  mas  nunca 
nos  hydrocarburetos  syntheticos”.  (Pag.  259). 

A experiencia  de  Engler,  conseguindo 
pela  distillação  de  492  ks.  de  oleo  de  peixe,  á 
pressão  de  10  «.tmospheras  e temperatura  de 
900  grãos,  229  ks.  de  um  oleo  fluorescente, 
com  cerca  de  99  % de  hydrocarburetos  seme- 
lhantes aos  do  petroleo,  seguida  pela  de  Po- 
tonié,  que  alcançou  resultados  idênticos  com 
a distillação  de  vasa  organica  formada  por 
algas  unicellulares  do  Báltico,  em  decompo- 
sição, — veio  suggerir  a hypothese,  corrobo- 
rada por  decisivas  observações  de  geologia, 
de  que  o petroleo  se  tenha  elaborado,  median- 
te transformação  de  matéria  organica,  animal 
e vegetal,  no  recesso  de  profundas  rochas  se- 
dimentares . 

A mais  antiga  das  theorias  organicas, 
suggerida  pelo  facto  de,  primitivamente,  se 
fabricar  oleo  de  illuminação  mediante  distilla- 
ção da  hulha  e pela  circumstancia  eventual  de 
se  effectuarem  as  primeiras  descobertas  de 
petroleo  na  proximidade  de  jazidas  carboní- 
feras, foi  a de  que  o petroleo  era  um  producto 
derivado  do  carvão  de  pedra  (Ziegler,  Popu- 
lar Oil  Geology,  1920,  pg.  28). 

As  descobertas  posteriores  de  jazidas  pe- 
trolíferas inteiramente  descorrelacionadas  do 


carvão  mineral  desacreditaram  a “coai  theo- 
ry”,  sendo  que  os  últimos  estudos  scientificos 
relativos  ao  petroleo  por  bem  dizer  tornam 
impossível  a simultânea  formação  do  petroleo 
e do  carvão. 

Esta  é,  pelo  menos,  a conclusão  a extra- 
hir-se  da  lição  de  Jung: 

“Mais  si  cette  suggestion  est  valable  pour 
la  cellulose,  polyalcool  à molécule  très  lourde, 
que  se  transforme  facilement  en  méthane  et  en 
acides  gras,  il  n’en  est  pas  de  même  pour  la 
lignine,  substance  dure  qui  imprègne  les  tissus 
cellulosiques  et  quf  est  un  corps  à noyau  phé- 
nolique.  On  sait  que  tous  les  dérivés  du  bois 
contiennent  pour  cette  raison  des  phénols.  Or 
le  pétrole  en  est  complètement  indemne.  On  ne 
peut  donc  imaginer  une  origine  végétale  du 
pétrole  qu’à  partir  de  végétaux  non  ligneux  tels 
que  les  algues.”  (J.  Jung  — “Príncipes  de 
Géologie  du  Pétrole”  — 1935  — pgs.  9/10). 

Mas,  a origem  vegetal,  por  si  só,  não  po- 
deria explicar  a existência  dos  diversos  typos 
de  petroleo  elaborados  pela  natureza.  Por 
isso,  ás  gorduras  vegetaes  juntaram-se  as  ma- 
térias albuminoides,  de  origem  animal,  enge- 
nhando-se o processo  denominado  Engler- 
Hoefer,  segundo  o qual  a decomposição  de 
plantas  e animaes  mortos  se  retardava  pela  sa- 
linidade ou  frigidez  da  agua  marinha  contem- 
porânea de  sua  formação,  dessa  maneira  pos- 
sibilitando a sua  distillação  posterior  sob  a 
a acção  simultânea  da  pressão  e do  calor,  re- 
sultantes dos  movimentos  orogenicos.  (Mesa 
y Ramos.  Pozos  Artesianos  y Pozos  de  Petro- 
leo, 1934,  pg.  281). 
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A composição  das  aguas  fosseis,  coexis- 
tentes com  o petroleo  em  jazida,  vinha  con- 
firmar a hypothese,  visto  que  eram  salgadas  e 
ricas  de  iodo,  circumstancia  esta  que  conduziu 
Mrazec  a relacionar  a presença  de  algas,  fucus, 
laminares  e flora  planktonica,  as  quaes  têm  a 
propriedade  de  concentrar  o iodo  das  aguas 
marinhas,  com  a elaboração  do  petroleo,  jus- 
tificada já  pela  experiencia  de  Potonié. 

Mrazec  e Potonié  deram  ao  composto  de 
algas  unicellulares,  que  se  sedimentam  nas  la- 
gunas littoraneas,  de  mistura  com  a vasa  e a 
areia,  o nome  de  “sapropel”,  que,  conforme  se 
pensa  actualmente,  reune  todas  as  condições 
para  ser  a substancia-matriz  do  petroleo. 

Até  1926,  por  effeito  de  experiencias  de 
laboratorio,  admittia-se  que  o “sapropel”  pas- 
sára  por  uma  “distillação”  a grande  profun- 
didade, chegando  ao  alcance  de  nossas  perfu- 
rações por  effeito  de  movimentos  tectonicos 
da  crosta  terrestre.  Os  factos,  porém,  violen- 
tavam essa  hypothese. 

Em  1926  um  facto  surprehendente  viria 
dar  quasi  o caracter  de  certeza  á hypothese 
Mrazec-Potonié  e provar  que  a formação  do 
petroleo  não  se  fazia  por  “distillação”  e sim 
por  “fermentação”.  Com  effeito,  naquelle 
ajjno  descobria-se  quasi  ao  mesmo  tempo,  nos 
Estados  Unidos-  e na  U.  R.  S.  S.,  uma  flora 
microbiana  anaeróbia  vivendo  com  o petroleo, 
no  interior  de  estructuras  fechadas  e profun- 
das. Isolada  e cultivada,  verificou-se  que  não 
era  encontrada  em  aguas  extranhas  ás  jazi- 
das nem  nos  estractos  superiores  dos  poços. 

Ora,  essa  vida  enclausurada  com  o petro- 
leo parece  excluir  a hypothese  da  distillação, 
que  exige  um  processo  physico-chimico  com 
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ella  incompatível.  E assim  se  explica,  em 
parte,  por  igual,  a carência  de  fosseis  conti- 
nuamente observada  nos  sedimentos  petro- 
líferos. 

O processo  de  actuação  dessas  bactérias 
permanece  obscuro,  abrindo  campo  a novas 
hypotheses.  Destas,  a anais  engenhosa  é a de 
Mac  Kenzil  Taylor,  formulada  em  1928,  ba- 
seada no  gJbenomeno  da  troca  de  ions  metáli- 
cos entre  as  soluções  salinas  e as  argilas.  Pos- 
tas em  suspensão  em  agua  de  diversa  salini- 
dade as  argilas  não  se  comportam  como  os  si- 
licatos  inertes.  Compensam-se  por  equilíbrio 
no  meio  liquido  e o que  interessa  ás  investi- 
gações sobre  petroleo  — tornam-se  ou  não 
impermeáveis.  Assim  a argila  sodica  é per- 
meável em  um  meio  salgado,  impermeabili- 
zando-se ao  ser  embebida  em  agua  dôce.  Ora, 
as  argilas  retiradas  de  depositos  petrolíferos 
em  todo  o mundo,  são  de  caracter  sodico  e 
reacção  alcalina. 

O professor  Jung  assim  resume  o pro- 
cesso de  elaboração  do  petroleo,  segundo  a 
theqria  de  Taylor: 

“i.°  — Les  argiles  apportées  de  la  terre  par 
les  rivières  sont  des  argiles  calciques,  comine 
tou.tes  les  argiles  soumises  au  ruissellement 
superficiel.  Mais  se  déposant  dans  l’eau  de  mer, 
elles  forment  un  sédiment  argjleux  sodique,  qui 
dans  l’eau  salée,  est  perméable. 

2.°  — Cette  argile  est  ensuite  soumise  à un 
lessivage  par  de  l’eau  douce  ou  par  de  l’eau  peu 
salée . 

3.0  — L’hydròlyse  ainsi  produite  a imtné- 
diatement  imperméabilisé  le  sédiment  argileux. 
La  matière  organique  qui  a pu  se  déposer  est 
alors,  même  sous  une  épaisseur  três  mince,  mise 
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à 1’abri  de  1’oxydation  par  1'air.  Ainsi  “scellée” 
elle  a pu  évoluer  en  pétrole,  par  1’action  des 
bactéries  anaérobies,  dans  une  période  presque 
contemporaine  de  la  sédimentation . 

Pcur  confirmer  ce  dernier  point,  Taylor 
a procédé  à une  série  d’experiences . Celles-ci 
cnt  mcntré  qu’effectivement,  sous  une  mince 
couche  dargile  sodique  hydrolysée,  et  dans  ce 
cas  seulement,  on  pouvait  amener  la  destruction, 
pàr  voie  bactérienne  anaérobie,  de  la  glycérine, 
de  la  triacétine,  de  la  trioutyrine,  ainsi  que  des 
acides  palmitique  et  stéarique.  La  théorie  de 
Taylor  nous  enseigne  donc  quune  formafion  du 
pctrole,  presque  contemporaine  de  la  sédimen- 
tation, est  possible  dans  des  dépôts  argileux 
alternalivemênt  sonmis  à Vaction  de  Veau  de  mer 
et  de  Veau  douce. 

Or,  comme  nous  le  verrons,  tel  est  le  ca- 
ractere essentiel  que  nous  révèlera  1'étude  géo- 
logique  des  gisements.  La  théorie  de  Taylor 
s'avère  donc  un  bon  instrument  de  synthèse.” 
(Op.  cit.  — pags.  13/14)  • 

Essa  theoria,  porém,  não  resolve  todo  o 
problema  porque  não  póde  explicar  a existên- 
cia do  petroleo  encontrado  nas  formações  do- 
lomiticas  e calcareas.  Murray  Stuart  formula, 
para  esses  casos,  uma  outra  explicação:  a da 
precipitação  dos  proprios  carbonatos,  que  as- 
sim passam  a revestir  a matéria  organica.  Nas 
lagunas  ricas  de  sulphatos  e pobres  de  oxy- 
genio,  uma  parte  dos  hydrocarburetos  oxyda- 
se,  graças  á intervenção  das  bactérias  anae- 
róbias, precipitando-se  o cálcio  em  estado  de 
carbonato.  Este  é que  subtrahe  o sapropel  á 
acção  do  ar.  De  onde  a asserção:  a ausência 
de  oxygenio  no  local  de  evolução  da  matéria 


organica  é a condição  sine  qua  non  da  forma- 
ção do  petroleo  (Jung,  op.  cit.  — < pgs.  14/15). 

Resumindo: 

A matéria  prima  do  petroleo  é o “sapro- 
pel”  ou  accumulação  barrenta  de  algas  uni- 
-cellulares  em  putrefacção  que  se  deposita  nas 
lagunas  litoraes  marinhas  e soffre  a acção  de 
bactérias  anaeróbias  que  transformam  os  áci- 
dos gordurosos  em  hydrocarburetos.  Para  que 
haja  a sua  betuminização,  sómente  possível 
em  bacias  fechadas,  faz-se  indispensável  a va- 
riação de  salinidade  das  aguas,  ora  imper- 
meabilizando as  argilas  sodicas,  ora  precipi- 
tando a dolomia,  nas  lagunas  supersalgadas . 

Reconstituindo  o processo  milennar  da 
formação  do  petroleo  em  épocas  remotíssimas 
da  historia  da  Terra,  podemos  imaginar,  á luz 
dos  ensinamentos  mais  recentes,  que  as  suas 
jazidas  se  formaram  nos  confins  de  regiões 
razas  e de  mares  de  pequena  profundidade,  em 
grandes  lagunas  costeiras  ou  nos  remansos  de 
vastos  estuários  e deltas,  sob  um  clima  quente, 
por  via  do  qual  se  operavam  frequentes  e in- 
tensas variações  de  salinidade.  Nos  períodos 
de  enchente,  as  aguas  doces  diluiam  e faziam 
recuar  as  aguas  marinhas,  conduzindo  mate- 
rial erodido.  Em  outras  épocas,  invertia-se 
o processo:  o mar  reoccupava  a parte  allu- 
vionada,  processando-se  por  evaporação  a 
concentração  da  sua  salinidade,  com  precipi- 
tação da  dolomita,  da  gypsita  e da  anhydrita. 
Junto  á sua  superfície,  proliferavam  então  as 
colonias  de  algas  planktonicas,  que,  nos  perío- 
dos de  calma,  mergulhavam  mais  como  que 
por  decantação,  misturando-se  ás  argilas  de 
fundo.  Essa  agglutinação,  porém,  rompia-se 
pelo  choque  de  novas  correntes,  expellindo-se, 
■de  mistura  com  as  arêas,  para  os  mangues  e 


canaes.  Uma  camada  de  argila  impermeabi-- 
lizada  por  variações  de  salinidade,  recobria 
esses  depositos  de  sapropel,  permittindo  que, 
ao  abrigo  do  ar,  as  bactérias  anaeróbias  effe- 
ctuassem  o seu  trabalho.  No  decurso  deste,  a 
camada  sapropeliana  afundava  por  subsiden-, 
cia,  sobre  ella  accomodando-se  as  formações 
da  série  petrolífera,  sobre  as  quaes  se  deve- 
riam sedimentar,  a seu  turno,  as  rochas  de  co- 
bertura . 

A doutrina  acima  exposta  ainda  não  pôde 
ser  havida  como  pacifica,  conforme  de  ordi- 
nário acontece  com  toda  a geologia  do  petró- 
leo; mas  é,  no  momento,  a mais  autorizada. 


§ 2.° 

Nada  evidencia  melhor  quanto  havia  até 
ha  pouco  de  controvertido  na  geologia  do  pe- 
tróleo, do  que  o debate  a esse  proposito  tra- 
vado na  Hespanha.  Assim  é que  Fábrega, 
professor  de  geologia  da  Escola  de  Minas, 
partidário  da  theoria  organica,  sustenta  que  o 
petroleo  é um  producto  de  distillação  de  ca- 
madas sedimentarias  carregadas  de  resíduos 
vegetaes  a uma  temperatura  superior  a 100 
gráos.  Novo,  do  Instituto  Geologico,  que  es- 
teve em  commissão  de  estudos  percorrendo  os 
campos  petrolíferos  dos  Estados  Unidos  e do 
México  não  adopta  decididamente  theoria  al- 
guma, in'clinando-se  apenas  para  as  da  origem 
organica. 

Outro  technico,  do  Instituto  Geologico, - 
o Sr.  Cavala,  que  igualmente  em  viagem 
de  estudos  visitou  os  campos  petrolíferos  da 
Rumania  e se  deteve  na  prospecção  das  re- 
giões consideradas  petrolíferas  do  seu  paiz,  diz. 
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no  Boletim  37,  do  Instituto,  que  nenhuma  das 
theorias  até  agora  enunciadas  é de  considerar- 
se  como  definitiva,  e que  umas  e outras 
podem  ser  acceitas,  segundo'  as  circumstan- 
cias,  sem  embargo  de  assignalar  que  as  de 
origem  organica  são  as  mais  frequentemente 
legitimadas  pelos  factos. 

Contra  o pensar  dos  technicos  anteriores 
levantava-se  o Sr.  Hereza,  sustentando  pela 
“Revista  Mineira”  que  o petroleo  póde  resultar 
de  matéria  organica  ou  inorgânica,  conforme 
as  circumstancias,  preferindo,  porém,  como  de 
maior  plausibilidade  a hypothese  da  origem 
inorgânica,  decorrente  da  combinação  directa 
do  hydrogenio  com  o carbono  dos  carburetos 
metálicos  no  campo  de  desconhecidas  ener- 
gias responsáveis  pelas  mutações  operadas  no 
globcr  terráqueo,  opinião  essa  a que  adhere  o 
Sr.  José  Mesa  y Ramos,  na  obra  já  referida. 

Com  effeito,  este  autor  oppÕe  objecções  á 
theoria  organica,  sem  alludir,  todavia,  á hypo- 
these, já  agora  mais  seguida,  da  formação  por 
fermentação  (op.  cit.  pg.  285). 

§ 3.° 

Si  é certo  que  a elaboração  primaria  do 
petroleo  póde,  com  muita  plausibilidade,  ser 
explicada  pela  “fermentação”  de  substancias 
de  vida  vegetal  ou  animal  extremamente  pri- 
mitivas, mercê  da  flora  anaeróbia  descoberta 
em  1926,  simultaneamente  na  Rússia  e nos  Es- 
tados Unidos,  não  o é menos  que  sem  os  mo- 
vimentos tectonicos  ella  não  se  accumularia 
em  amplos  depositos  economicamente  explo- 
ráveis. Talvez  por  esse  modo  se  expliquem  as 
continuas,  mas  insignificantes  occurrencias 
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petrolíferas  verificadas  até  agora  na  Hespanha 
e no  Brasil. 

Não  basta  ter  havido  a possibilidade  de 
elaboração  do  petroleo;  é igualmente  indispen- 
sável que  os  sedimentos  por  elle  impregnados 
tenham  soffrido  os  esforços  orogenicos  ne- 
cessários para  que  se  effectuasse  a sua  accu- 
mulação.  Dahi  a sua  presença,  em  grandes 
depositos  exploráveis,  nas  immediações  das 
grandes  cadeias  de  montanha,  que  denunciam 
poderosos  phenomenos  tectonicos  ou  em  pro- 
fundas camadas  de  subsidencia  da  natureza 
das  que  se  observam  no  Mid  Continent  ame- 
ricano ou  nas  formações  tabulares  do  Sul  da 
Argentina . 

Esses  phenomenos  de  adaptação  da  cros- 
ta terrestre  compuzeram  as  rochas  chamadas 
“reservatório”,  sobre  as  quaes  se  acamaram 
as  de  “cobertura”,  as  primeiras  — permeáveis 
e porosas  e as  segundas  — impermeáveis. 

O saibro  e o arenito,  os  calcareos  e dolo- 
mitos  formam  as  principaes  rochas-reserva- 
torios . 

A permeabilidade  e a porosidade  de  taes 
rochas  facilitam  os  phenomenos  de  migração 
do  petroleo,  que  segundo  Zuber,  pódem  ser 
de  commigração  ou  dismigração,  dos  quaes 
depende  o armazenamento  ou  a dispersão  das 
substancias  oleosas  e nas  quaes  elle  se  faz 
acompanhar  de  agua  salgada  e gazes,  cuja  col- 
locação,  por  gravidade,  deu  lugar  á “theoria 
anticlinal”,  que,  desde  as  primeiras  sonda- 
gens, attrahia  todas  as  attenções  para  as  in- 
dicações estructuraes. 

De  grande  importância,  igualmente,  são 
os  phenomenos  de  destruição  do  petroleo. 


199 


Com  effeito,  asseguram  os  mestres  que  o 
petroleo  facilmente  se  destroe  por  oxydação, 
quando  a jazida  é submettida  á acção  de  aguas 
pluviaes,  e por  “desintegração  molecular”, 
quando  ella  é submettida  a successivos  traba- 
lhos de  compressão,  por  effeito  de  movimentos 
orogenicos.  Por  isso  não  pódem  deixar  de  ser 
escassas  as  possibilidades  de  sua  existência, 
tanto  mais  raras  quanto  mais  antigas  sejam 
as  rochas. 

A oxydação  muitas  vezes  se  opera  pela 
sua  transformação  em  asphaltos  líquidos,  pas- 
tosos ou  solidos.  A presença  do  asphalto, 
sobretudo  do  secco,  é quasi  sempre  uma  indi- 
cação negativa. 

Outro  phenomeno  merecedor  de  referen- 
cia especial  é o da  correlação  existente  entre 
o petroleo,  o gaz  e os  schistos. 

No  que  toca  ao  gaz,  a licção  é que  a me- 
thana  acompanha  sempre  o petroleo,  mas  nem 
sempre  havendo  methana,  haverá  petroleo. 
E isso,  porque,  segundo  a regra  de  White,  a 
compressão  demasiada  das  rochas  reservató- 
rios de  petroleo,  como  succede  com  as  de  car- 
vão, produz  a sua  desintegração,  perdendo-se 
as  substancias  voláteis.  Verificada  aqtiella  hy- 
pothese,  a existência  do  gaz  exclue  a do  pe- 
troleo. 

Ha  ainda  que  attentar  para  os  “gazes” 
oriundos  dos  schistos  não  petrolíferos  e dos 
clepositos  salinos  e gypsiferos. 

Porque,  quanto  aos  schistos,  é essencial 
distinguir  os  petrolíferos,  que  contêm  algas 
betuminosas,  dos  que  não  as  contêm,  circu in- 
stancia essa  de  verificação  micrographica.  Os 
primeiros  são  tão  ou  mais  raros  quanto  o pro- 
prio  petroleo;  os  segundos  são  banaes. 
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Eis,  em  linhas  geraes,  os  elementos  que 
devem  orientar  a interpretação  tópica  dos  in- 
dícios, de  importância  decisiva  para  a organi- 
zação dos  programmas  de  prospecção. 

Muito  ao  contrario  do  que  se  tem  escri- 
pto  entre  nós, 

“Al  descubrimiento  de  los  primeros  yaci- 
mientos  petrolíferos  han  precedido  siempre  ma- 
nif estaciones  evidentes  de  petroleo  en  la  superfície 
dei  terreno”. . . . 

. . . “La  lista  de  casos  es  muy  numerosa, 
y todos  ellos  demuestram  que  los  trabajos  eiíi- 
prendidos  en  las  zonas  petroli feras,  actualmente 
en  explotacion,  han  sido  precedidos  siempre  por 
la  presencia  de  manif estaciones  de  petróleo  se- 
mejantes  a las  senaladas  anteriormente.”  (Mesa 
y Ramos.  Op.  cít.  275/76  e 277). 
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Si  considerarmos  que  a obra  de  Mesa  y 
Ramos  é de  1934,  havemos  de  convir  em  que 
a sciencia  ainda  se  acha  muito  hesitante  no 
que  respeita  ao  petroleo  e que  o methodo  ado- 
ptado  pelo  nosso-  Serviço  Geologico  é precisa- 
mente o que  aquelle  technico  recommenda 
para  a Hespanha,  onde  se  tem  executado  o 
primeiro  programma  da  nossa  Directoria  de 
Minas . 

Bem  se  vê,  de  tudo,  que,  á Commissão  de 
Inquérito  cabe,  entre  outras  attribuições,  a de 
propôr  a melhor  orientação  a seguir  na  ma- 
téria . 

A Argentina  só  encontrou  petroleo,  por 
acaso,  depois  que  havia  abandonado  as  son- 
dagens systematicas,  a ajuizar  pelo  depoimen- 
to de  Morixe.  (Op.  cit.). 


Entre  os  indícios  ha  a distinguir  os  acti- 
vos,  correspondentes  á continua  exsudação 
do  petroleo,  e os  fosseis,  que  apenas  testemu- 
nham' a existência  anterior  de  jazidas  des- 
truídas . ' ^ 

“Os  indícios  activos  constituem,  ainda  que 
poucos,  argumentos  essenciaes  em  favor  da  exis- 
tência de  jazidas.  Os  indícios  fosseis,  ao  con- 
trario, com  enormes  tonelagens  de  productos 
betuminosos,  não  tem  nenhuma  significação 
absoluta. 

Em  resumo,  a discussão  da  origem  dos  in- 
dícios deve  orientar  o inicio  das  pesquizas  e 
fornecer  razões  á tenacidade  da  prospecção. 
Ella  é que  deve  pôr  algumas  regiões  em  eviden- 
cia, apartar  outras,  em  summa,  indicar  á pri- 
meira vista  as  possibilidades  de  successo.” 
(Jung  — Op.  cit.  pag.  ioi ) . 

A tactica  de  “furar,  furar,  furar”,  ainda  a 
custa  dos  mais  desatinados  dispêndios,  ju^ti- 
fica-se,  sem  duvida,  para  as  organizações  que 
já  estejam  vivendo  do  petroleo,  conforme 
acontece  com  a Shell,  não,  porém,  para  aquel- 
las  que  têm  de  sacrificar  outros  interesses 
igualmente  relevantes  para  fazel-o.  Segundo 
se  vê  em  Essad  Bey,  só  a Royal  Dutch  tem  con- 
sumido cerca  de  12  bilhões  de  dollars  em 
sondagens  estereis.  — Comprehende-se*  que  a 
Shell  o faça  uma  vez  que  obtém  quantias  as- 
tronómicas na  exploração  das  zonas  produ- 
ctivas . 

O mesmo  Essad  Bey,  já  agora  traduzido 
para  o -Vernáculo  pelo  director  da  “Petroleos”, 
escreveu : 

“Laissant  les  autres  forer,  speculer  et. 
parfois,  s'enrichir,  Rockfeller  se  livra  à un  mu- 


dèle  de  calcul : sur  n-iille  sondages,  trente  aa 
plus  étaient  rémunérateurs . Rockfeller  ne 
voulait  pas  courir  un  tel  risque:  il  n’était  pas 
un  aventurier.”  (Op.  cit.  pag.  42). 

Em  summa:  levando-se  em  conta  os  dis- 
pêndios de  tempo,  pessoal  e dinheiro  exigidos 
pela  perfuração  intensiva,  á cata  de  petroleo, 
e muito  especialmente  a incerteza  dos  resulta- 
dos, tudo  aconselha  um  estudo  prévio,  seguro, 
das  áreas  a pesquizar,  a operar-se  pelo  geo- 
logo,  pelo  chimico,  pelo  geophysico.  O pro- 
gramma  de  perfurar,  perfurar,  perfurar,  só- 
mente é applicavel  nas  regiões  petrolíferas. 

Eis  o quadro  dos  dispêndios  empregados 
pelo  Ministério  na  pesquiza  até  agora  infru- 
ctiíera  do  petroleo: 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  SONDAGENS  PARA 
PESQUIZA  DE  PETROLEO  ATÉ  JULHO  DE  1933 


Estado 

N.°  DE 
SON- 
DA- 
GENS 

METROS 

PERFURADOS 

DESPESA  TOTAE 

DESPES  a 
POR 
METRO 
UINEAR 

Pará 

II 

3.888,40 

1.458:9235500 

3755200 

Bahia 

6 

1.155,21 

244:6945000 

2IlS8oo 

Alagoas 

6 

'923,64 

286:5255000 

3105200 

São  Paulo 

21 

7.671,84 

1.625:0005000 

2 i i58oo 

Paraná. 

12 

5.368,19 

670:0255100 

I24580O 

Santa  Catharina 

5 

2.367,76 

637 :30i5ooo 

2665600 

R.  G.  do  Sul. . . 

2 

445,74 

So: 1855000 

1795900 

Totae 

63 

21 .820,78 

4.996:6535600 

(*)  2295000 

% 


Accentue-se  que  os  5 mil  contos  gastos 
pelo  Ministério  correspondem  aos  18  annos  de 
pesquizas . 


A orientação  doutrinaria  que  hoje  condi- 
ciona o programma  do  Ministério,  é,  inques- 
tionavelmente, conforme  vimos,  a que  mais  se 
recommenda  á luz  dos  últimos  ensinamentos' 
da  sciencia  applicada  á pesquiza  do  petroleo. 

Em  se  tratando  dessa  pesquiza,  duas  têm 
sido  as  attitudes  do  homem : a empírica  que 
produziu  e produz  excedentes  resultados  nas 
regiões  em  que  o petroleo  ou  afflora,  ou  oc- 
corre  como  “accidente”  em  sondagens  para 
outros  fins;  e a scientifica,  resultante  das  con- 
cepções theoricas  anteriormente  fixadas  para 
explicar  a sua  formação,  o seu  armazenamen- 
to e a sua  distribuição  estratigraphica. 

No  Brasil,  onde  o petroleo  não  foi  ainda 
descoberto,  nem  por  acaso,  nem  por  exsuda- 
ção  abundante,  sómente  a segunda  attitude 
póde  ser  justificada,  pelo  que  se  torna  de  má- 
ximo interesse  a pre-determinação  da  estru- 
ctura  theorica  do  programma  a executar.  Foi 
em  virtude  da  que  se  contem  no  trecho,  atraz 
transcripto,  da  imonographia  sobre  rochas 
gondwanicas  que  se  deliberou  ultimar  os  tra- 
balhos de  prospecção  geophysica  de  Alagoas 
e especialmente  effeetuar  o primeiro  estudo 
da  geologia  da  nossa  fronteira  com  o Peru, 
na  região  do  alto  Acre. 

No  anno  de  1935,  pois,  a actividade  do 
Ministério,  no  tocante  ao  petroleo,  consistiu 
em  examinar  as  possibilidades  do  devoniano 
do  Sul  do  Brasil,  no  apparelhamento  das  per- 
furatrizes  para  possíveis  sondagens,  na  mon- 


tagem  do  equipamento  geophysico  e nos  estu- 
dos da  Commissão  enviada  ao  Acre,  sob  a 
orientação  technica  do  geologo  Oppeinhem. 

Como  foi  accentuado,  dois  grandes  argu- 
mentos serviram  de  base  á campanha  movi- 
da pelas  emprezas  particulares  contra  o Mi- 
nistério da  Agricultura:  o relativo  á extensão 
territorial  e o da  contiguidade  dos  paizes  sul- 
americanos  dotados  de  jazidas  petrolíferas. 

Ora,  o estudo  dos  factos  demonstra  que 
não  ha  relação  alguma  entre  a existência  do 
petroleo  e a extensão  territorial. 

Ninguém  ignora  o que  o petroleo  repre- 
senta hoje  para  a economia  e defesa  militar 
da  Inglaterra,  sendo  igualmente  conhecidas 
as  ligações  da  Royal  Dutch  com  o Império 
Britannico.  Pois  bem:  a Inglaterra  dispõe  na 
Oceania  de  8.255.000  kms.2  e até  este  momento, 
sem  embargo  do  seu  interesse  na  pesquiza  de 
campos  oleiferos,  não  os  encontrou  alli.  Na 
África,  os  inglezes  estendem  o seu  império 
sobre  8.021.000  kms.2  e,  tal  qual  acontece  com 
a Oceania,  nenhum  petroleo  africano  foi  até 
agora  descoberto. 

Na  America,  dispõem  elles  de  10.285.000 
kms.2,  somma  dos  territórios  do  Canadá,  da  Ja- 
maica, das  Honduras  britannicas  e na  Guyana, 
e salvo  um  pequeno  canto  do  primeiro  paiz, 
na  região  das  Montanhas  Rochosas,  contígua 
aos  campos  norte  americanos,  em  nenhum 
outro  ponto  encontraram  petroleo.  Entretan- 
to, na  Ilha  da  Trinidad,  cuja  superfície  é ape- 
nas de  5.000  kms.2,  exploram  ricas  jazidas  de 
petroleo. 

O segundo  império  colonial,  em  extensão 
territorial  e importância  economica  e política, 
é o francez. 


Na  África,  a França  domina  10.405.400 
kms2,  que  sommados  ás  colonias  da  Asia,  da 
America  e da  Oceania,  elevam  o seu  território 
e possessões  a 11.810.770  kms.2;  sem  embargo 
disso,  dada  a nenhuma  importância  de  alguns 
poços  abertos  na  Alsacia  e em  Marrocos,  todo 
o seu  esforço  no  sentido  de  assegurar  forne- 
cimento de  petroleo  se  exercita  no  campo  da 
politica  internacional,  sendo  licito  suppôr  que 
a sua  ultima  alliança  com  a Rússia  também 
obedece  á necessidade  decorrente  desse  abas- 
tecimento . 

Eleva-se  a 20.811.400  kms.2  a superfície  da 
África  dominada  pela  Inglaterra,  pela  França 
e pela  Bélgica,  nações  de  grandes  reservas  ca- 
pitalisticas  e vivamente  interessadas  na  pes- 
quiza  de  petroleo  e no  entanto,  até  este  mo- 
mento, não  ha  noticia  daquelle  combustível 
em  toda  essa  vasta  extensão  territorial. 

Pois  bem:  a Hollanda  possue  alguns  pou- 
cos milhares  de  kilometros  quadrados  nas 
Ilhas  da  Sonda,  riquíssimas  de  petroleo;  o 
Equador  é o menor  paiz  da  America  do  Sul  e 
dispõe  de  jazidas  petrolíferas. 


§ 2.° 


O argumento  da  contiguidade  é digno  de 
maxirtia  ponderação,  porque  se  inspira  no  des- 
envolvimento de  phenomenos  geologicos,  de 
grande  significado. 

A observação  dos  factos  conduz-nos  a ad- 
mittir  que  o petroleo  se  tenha  accumulado  nas 
grandes  bacias  dos  mares  epicontinentaes,  so- 
terradas e levantadas  em  millenios  de  vida  do 


Globo,  mercê  da  acção  de  aguas  meteóricas 
e dè  profundos  movimentos  sísmicos. 

Dahi  suppôr-se,  com  os  visos  da  plausibi- 
lidade decorrentes  do  estudo  dos  factos,  que  o 
petroleo  de  preferencia  se  encontra  nas  abas 
das  formações  geosynclinaes'  e nos  terrenos 
de  sedimentação  subsidente. 

Realmente  um  simples  lance  de  olhos  so-  ’ 
bre  o planispherio  annexo,  mostra  que  os  cam- 
pos petrolíferos  da  Europa,  da  Asia  e da  Ame- 
rica se  pontilham  nas  faixas  de  geosynclinaes 
do  cyclo  alpino.  Sómente  na  America  do  Nor- 
te alguns  se  dispõem  no  cyclo  hercyniano, 
dess’aite  revelando  uma  movimentação  geo- 
lógica de  enorme  intensidade. 

Na  America  do  Sul,  os  campos  petrolífe- 
ros de  maior  potência  encontram-se  no  cyclo 
alpino  representado  pelos  Andes. 

Têm,  pois,  razão  os  que  argumentam  com 
o facto  de  haver  petroleo  em  quasi  todo  os 
paizes  que  limitam  com  o Brasil,  para  conven- 
cer que  no  Brasil  ha  petroleo.  O que,  porém, 
causa  extranheza  é verificar  que  ao  invés  de 
pesquizal-o  na  faixa  da  apontada  contiguidade 
o queiram  encontrar,  com  esse  argumento,  na 
zona  litoranea  que  se  alonga  a cerca  de  4.000 
kilometros  daquella  faixa. 

Efíectivamente,  a existência  do  petroleo 
está  relacionada  com  os  mares,  mas  não  com 
os  mares  de  hoje  e sim  com  os  que,  ha  mille- 
nios  e millenios,  occupavam  grandes  regiões 
mediterrâneas,  a exemplo  do  que  ainda  succe- 
de  com  o Mar  Cáspio.  O fundo  de  taes  mares 
póde,  neste  momento,  estar  a milhares  de  me- 
tros de  altitude,  sendo,  por  isso,  extravagante 
a idéa  de  que  as  sondagens  devam  sempre  va- 
sar  o nivel  actual  do  mar. 


DE  P 
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DISTRIBUIÇÃO  MUNDIAL  DE  PETROUO 


Consoante  se  demonstra,  o programma 
do  Ministério  tem  a seu  favor  a experiencia  e 
a doutrina  mais  acreditada  nos  povos  moder- 
nos. Consiste  em  resolver  em  definitivo  as 
duvidas  ainda  existentes  sobre  a geologia  de 
Alagoas  e intensificar  pesquizas  nas  regiões 
fronteiriças,  notadamente  no  Acre. 

Contra  esse  programma  o que  se  allega 
é que  o Acre  fica  muito  longe,  pelo  que  o 
transporte  do  petroleo  tornar-se-á  difficil  e 
dispendioso.  Realmente,  provado  que  ha  pe- 
troleo commercialmente  exploravel  no  littoral 
brasileiro,  o do  Acre  decae  de  interesse.  Mas, 
como  o do  littoral  não  foi  ainda  descoberto,  ur- 
ge tentar  descobrir  o mais  provável  do  Acre, 
porque  uma  vez  descoberto  servirá: 

1. °  — para  nos  tranquilizar  quanto  ao 

nosso  abastecimento  interno  em 
caso  de  necessidade; 

2. °  — para  fornecer  recursos  financeiros 

exigidos  pelo  custeio  de  mais  in- 
tensas sondagens  nos  pontos  con- 
venientes e mais  accessiveis. 

No  que  toca  ás  distancias,  ha  a ponderar 
que  a circulação  de  petroleo  se  faz  a despeito 
delias. 

O quadro  annexo  é,  sobre  este  ponto, 
muito  illustrativo. 

Observe-se,  a par  disso,  que  o Acre  está 
ligado  ao  Atlântico  por  via  fluvial. 

CONCLUSÃO' 


Em  conclusão:  balanceando  as  accusações 
feitas  ao  Ministério  da  Agricultura  e aos  seus 
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technicos,  homens  de  merecimento,  probidade 
e patriotismo  postos  acima  de  quaesquer  duvi- 
das e os  esforços  por  elles  feitos  até  aqui  para 
dotar  o Paiz  do  potencial  de  energia  repre- 
sentado pelo  petroleo,  o que  se  apura  é que 
são  injustas.  Mas  não  ha  a duvidar  igualmente 
da  sinceridade  e do  patriotismo  dos  que  se 
têm  esforçado,  na  esphera  da  iniciativa  parti- 
cular, por  secundar  a acção  do  poder  publico  e 
attrahir  para  o grande  problema  o emocio- 
nado interesse  da  Nação. 

Feita  a abstracção  das  paixões  que  febri- 
citam  os  polemistas  em  presença,  evidencia- 
se  que  o conflicto  traduz  afinal  a inquietação 
do  nosso  tempo,  resultante  do  choque  de  men- 
talidades e princípios  característicos  de  épo- 
cas que  se  succedem. 

O Governo,  que  para  ser  governo,  deve 
sempre  preferir  nma  posição  de  centro  em  que 
se  enfeixe  a convergência  dos  interesses  supe- 
riores da  communidade  nacional,  póde  e deve, 
depois  do  inquérito,  demarcar  o terreno  em 
que  se  interpenetrem,  numa  bella  conjugação 
de  energias  em  beneficio  da  grande  Patria,  os 
valores  e sentimentos  que  hoje  se  hostilizam. 


|L 


DISTANCIAS  EM  MILHAS 
ENTRE  OS  PORTOS  DE  ABADAN  (NA  PÉRSIA) 
E RANGOON  (NA  BIRMANIA),  E LONDRES, 
PRINCIPAL  CENTRO  IMPORTADOR  DO  PE- 
TRÓLEO DESSAS  REGIÕES. 


(CALCULO  APPROXIMADO) 


De  Abadan  a Londres.  . 
De  Rangoon  a Londres 


6.700  milhas 
8.200  ” 


DISTANCIAS  COMMERCIAES 
EM  MILHAS  DOS  PRINCIPAES  PORTOS  EXPOR- 
TADORES DE  PETROLEO  NOS  ESTADOS  UNI- 
DOS E NO  MÉXICO,  AOS  PRINCIPAES  PORTOS 
IMPORTADORES  NO  BRASIL. 


De  Port-Arthur  (E.  U.)  a 

Recife  (*)  4.263 

Bahia (*)  4.654 

Rio (*)  5.335 

Santos  (*)  5.552 

De  New  Orleans  (E.  U.)  a 

Recife  (*)  4.108 

Bahia (*)  4.499 

Rio < 5.180 

Santos  (*)  5.367 


De  New  York  (E.  U.)  a 


Belém  

2.946 

Recife  

3.698 

Bahia  

4.089 

Rio 

4.770 

Santos  

4.957 

De  Baltimore  (E.  U)  a 

Recife  (*)  3.772 

Bahia (*)  4.163 

Rio (*)  4.844 

Santos  (*)  5.031 

De  Philadelphia  (E.  U.)  a 

Recife 3.832 

Bahia 4. 136 

Rio 4.817 

Santos  a (*)  5.004 

De  Tampico  (México)  a 

Recife  (*)  4.456 

Bahia (*)  4.847 

Rio (*)  5.528 

Santos  (*)  5.715 


Nota:  — As  distancias  marcadas  com  o signal  (*)  são 
approximadas . 
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Zona  de  Fronteira  Brasil-Peru 
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ANNEXO  N.  I 


Companhia  Petroleos  do  Brasil 

Manifesto  para  augmento  de  capita! 

( Publicado  no  «[Estado  de 
São  Paulo»  de  21/10/34) 

gfcftg  >.< 

As  actividades  desta  Companhia  constituída  em  1932  vie- 
ram dar  novo  rumo  ás  pesquizas  de  petroleo  no  Brasil ; para 
demonstral-o  temos  de  fazer  um  breve  resumo  do  aspecto  scien- 
tifico  da  questão. 

Até  1930  as  pesquizas  de  petroleo  em  S.  Paulo  limitaram- 
se  á procura  do  petroleo  permiano,  suppostamente  emigrado  do 
horizonte  do  Iraty ; a sciencia  official  não  admittia  a possibi- 
lidade da  existência  de  outro  petroleo  que  não  o derivado  do 
Iraty.  A existência  de  formações  sedimentarias  abaixo  do  gla- 
cial (que  tem  entre  nós  a denominação  de  Itararé)  era  posta 
em  duvida,  e o chefe  do  Serviço  Geologico  Federal  resumia 
deste  modo  a questão:  “Muita  gente  suppõe  que  para  descobrir 
petroleo  basta  aprofundar  a sondagem  emqiumto  houver  sedi- 
mentos. Isso  é erro.  A posição  do  petroleo  de  São  Paulo  está 
determinada;  o proseguimento  da  sondagem  depois  do  ultimo 
nivel  do  Iraty  importa  em  perda  de  dinheiro  e desmoralisação 
da  questão  ” . 

Essa  affirmativa  categórica  retardou  de  annos  a descober- 
ta do  nosso  petroleo  porque  os  poços  abertos  eram  suspensos 
logo  que  chegavam  ao  fim  do  Iraty.  O Serviço  Geologico  Fe- 
deral abriu  22  poços  sob  essa  orientação ; quasi  todos  deram 
no  Iraty  pequenas  quantidades  de  oleo,  ou  vestígios,  mas  não 
foi  revelado  nenhum  petroleo  em  quantidades  commerciaes  e 
ficamos  na  mesma. 


O problema  mudou  completamente  depois  da  vinda  do  gran- 
de geologo  americano  Ch.  Washburne,  contractado  pelo  gover- 
no pauhsta.  Estudando  a fundo  a nossa  geologia,  conjunctamen- 
te  com  o Dr.  Joviano  Pacheco  (o  mais  autorizado  geologo  bra- 
sileiro), Washburne  concluiu  que  as  perfurações  feitas  não  si- 
gnificavam coisa  nenhuma,  não  só  por  mal  localizadas  como  tam- 
bém porque  o pctroleo  a ser  procurado  não  devia  ser  unicamen- 
te o do  Iraty. 

Washburne  admittiu  a hypothese  da  existência  de  grandes 
poços  de  petroleo  de  primeira  qualidade,  não  no  horizonte  do 
Iraty,  mas  a maior  profundidade,  onde  devia  achar-se  o devo- 
neano,  que  é a camada  onde  ao  Norte  da  Argentina  e Sul  da 
Bolivia  se  descobriram  os  melhores  petroleos  daquelles  paizes. 
Essas  zonas  petrolíferas  da  Argentina  e da  Bolivia  estão  si- 
tuadas na  mesma  latitude  do  centro  de  São  Paulo,  com  cujos 
caracteres  geoiogicos  apresentam  singulares  semelhanças.  Em 
taes  camadas,  pois,  e não  no  Iraty,  devia  ser  procurado  o pe- 
troleo de  São  Paulo. 

Com  a remodelação  dos  serviços  geoiogicos  federaes  surgiu 
a Directoria  de  Minas,  chefiada  por  um  homem  de  largo  des- 
cortino scientifico  — o Dr.  Fleury  da  Rocha.  No  relatorio  do 
Ministério  da  Agricultura  do  anno  passado,  dado  á publicidade 
este  anno,  o Dr.  Fleury  da  Rocha  publica  um  longo  estudo  so- 
bre tudo  quanto  até  aquella  data  se  havia  feito  em  São  Paulo 
em  matéria  de  petroleo.  Analysa  a obra  dos  seus  antecessores 
e acaba  adoptando  o critério  novo  de  Washburne.  A conclusão 
desse  estudo  é a seguinte : 
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PETROLEO  DEVONEANO 

“A  pesquisa  do  petroleo  originário  e localisadc  nos 
sedimentos  preglaciaes  não  metamorphicos  não  foi  ain- 
da objecto  de  consideração  per  parte  dos  serviços  tech- 
nicos,  no  Estado  de  São  Paulo. 

“Washburne  despertou  a attenção  para  o proble- 
ma com  as  seguintes  palavras: 

Uma  possibilidade  attrahente  para  o DESENVOL- 
VIMENTO DE  GRANDES  POÇOS  DE  PETRO- 
LEO DE  PRIMEIRA  QUALIDADE  é dada  pela  pos- 
sibilidade da  presença  do  folhelho  devoneano  no  CEN- 
TRO E NO  OESTE  DO  ESTADO.  Deduz-se  isto  de 
considerações  especulativas  como  o ENCONTRO  DE 
PETROLEO  VERDE,  LEVE,  EM  QUATRO  PO- 
ÇOS e da  presença,  em  todos  os  flancos  da  bacia  do 


Paraná,  dos  arenitos  devoneanos  inferiores  que  na  Bo- 
lívia se  sotopõem  ao  folhelho  oleogenico” . 

“Como  tudo  está  para  ser  feito,  facil  será  seguir 
um  programma  racional  e efficiente.  Uma  phase  intensa 
de  reconhecimento  estratigraphico,  tectonico  e magneto- 
metrico  deverá  ser  iniciada  para  facilitar  á Directoria 
' de  Minas  um  conhecimento  que  lhe  falta  sobre  o de- 
voncano.^Com  os  dados  provenientes  de  um  exhaustlvo 
estudo  dessa  ordem  poderá  ser  organizado  um  plano  de 
poucas  sondagens  profundas,  capazes  de  attingir  o ar- 
chcano,  executadas  por  sondas  combinadas,  com  o dia- 
metro  inicial  de  24  pollegadas. 

“ E’  necessário  que  a Directoria  de  Minas  disponha 
de  recursos  que  lhe  pernvittam  levar  avante  um  program- 
ma racional,  CAPAZ  DE  DAR  AO  BRASIL  A 
MAIS  AGRADAVEL  SURPRESA.  E não  seria  ■ justo 
que  se  afastassem  por  momentos  essas  indagações,  uma 
vez  que  se  trata  de  FORMAÇÃO  GEOLOGICA 
COEVA  DA  QUE  AO  NORTE  DA  ARGENTINA 
E SUDOESTE  DA  BOLÍVIA  FORNECE  CAMPOS 
PETROLÍFEROS  EM  FRANCA  EXPLORAÇÃO , 
CONSTITUINDO  RENDOSA  INVERSÃO  DE  CA- 
PITÃES”. 

Como  se  vê  o ponto  de  vista  da  geologia  official  mudou 
completamente  depois  da  vinda  de  Washburne.  Seus  novos  orien- 
tadores admittem  o encontro  em  São  Paulo  de  grandes  poços 
de  optímo  petroleo,  não  só  porque  já  foi  revelada  a presença  de 
oleo  verde  e leve  em  quatro  perfurações,  como  também  porque 
a nossa  formação  geoflfgica  é a mesma,  ou  contemporânea  da 
do  Norte  da  Argentina  (província  de  Salta)  e Sudoeste  da  Bo- 
lívia. Em  consequência  estabelecem  um  novo  programma  de  per- 
furações profundas. 

A COMPANHIA  PETROLEOS  DO  BRASIL, 

antecipando-se  ao  governo,  está  realizando  esse  programma. 
Está  fazendo  a primeira  perfuração-  profunda  começada  com 
diâmetro  de  24"  e em  condições  technicas  que  permittam  ir  a 
2.000  metros,  ou  mais,  se  preciso  fôr. 

As  22  perfurações  feitas  em  São  Paulo  pelo  Governo  Fe- 
deral, em  14  annos  de  trabalhos,  foram  condemnadas  por  Was- 
liburne  corno  inúteis.  Diz  o Dr.  Fleury  da  Rocha  no  relatorio 
citado  que  a profundidade  média  a que  attingiram  não  passou 
de  425  metros  — média  que  nem  alcança  o nivel  do  mar  na- 


quella  zona.  Se  em  vez  de  22  roços  fossem  abertos  22.000,  do 
mesmo  modo  a solução  do  problema  não  caminharia  um  passo. 
Não  eram  poços;  eram  começos  de  poços. 

Entre  elles,  porém,  um  houve  que  chegou  a 768  metros,  o 
mais  profundo,  aberto  proximo  á Estação  de  Xarqueada.  A 644 
metros  esse  poço  começou  a dar  excellentes  indicações  de  oleo, 
cujas  amostras  se  encontram  no  museu  do  Serviço  Geologico; 
infelizmente  sobreveio  logo  depois'  um  aprisionamento  de  trepa- 
no  e a perfuração  teve  de  ser  abandonada. 

Dois  poços  foram  também  abertos  em  Bofete  por  particula- 
res. os  quaes  se  perderam  ou  foram  interrompidos  a 400  e pou- 
cos metros.  O Governo'  Paulista  entrou  em  scena,  adquiriu  ex- 
cellente  material  e tentou  a abertura  de  alguns,  sendo  que  o de 
Guarehy  passou  da  cota  dos  800  metros ; mas  sobreveio  a Re- 
volução e o serviço  foi  abandonado. 

Nisso  se  resume  o que  até  então  se  havia  feito  em  nosso 
Estado  em  matéria  de  petroleo. 

A nossa  Companhia,  entrando  em  actividade,  deu  impulso 
inédito  aos  trabalhos  de  pesquiza  e iniciou  também  a abertura 
do  seu  poço  no  kilometro  284  do  ramal  da  Sorocabana  que  liga 
Piracicaba  a São  Pedro.  Geologicamente  essa  zona  tem  o nome 
de  zona  Santa  Maria-São  Pedro-Xarqueada  e foi  objecto  dos 
estudos  da  commissão  geophysica  organizada  pelo  Dr.  Fleury 
da  Rocha.  Esses  estudos  determinaram  a existência  de  grandes 
massas  de  diabase  naquella  zona  e em  certo  ponto  um  “ graben  ” 
— isto  é,  um  afundamento  ou  depressão  dessas  camadas  de  dia- 
base. Também  determinaram  que  na  fazenda  do  Araquá,  onde 
se  acha  situado  o poço  da  Companhia  Petroleos,  não  existem 
diabases  em  grandes  massas  — previsão  confirmada  pela  aber- 
tura do  nosso  poço  no  decurso  de  1.0#4  metros.  Só  tivemos 
uma  lamina  de  2 metros  e alguns  centimetros.  O campo  petro- 
lífero da  nossa  Companhia  está,  pois,  fóra  da  zona  da  referida 
depressão. 

O POÇO  DO  ARAQUA’ 

As  difficuldades  para  a abertura  deste  poço  decorrem  do 
desconhecimento  das  camadas  a atravessar.  Um  segundo  aber- 
to na  mesma  estructura  se  fará  com  muito  maior  rapidez  e em 
muito  menos  tempo,  com  base  na  experiencia  e indicações  do 
primeiro.  Mesmo  assim,  apesar  da  dureza  das  rochas  e extre- 
ma variedade  das  camadas  entre  300  e 700  metros,  o poço  do 
Araquá  vae  vencendo  caminho  galhardamente.  Na  província  de 
Salta,  cujo  subsolo  equivale  ao  nosso,  houve  perfurações  que 
consumiram  tres  e até  quatro  annos  para  serem  abertas. 
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0 grande  valor  do  poço  do  Araquá  reside  em  que  vem  ti- 
rar a limpo  a hypothese  de  Washburne,  estabelecendo  um  rumo 
definitivo  para  as  futuras  perfurações  de  São  Paulo.  Já  atra- 
vessamos o Iraty  e,  como  sempre,  verificamos  as  impregnações 
de  oleo  que  caracterisam  esse  horizonte ; entramos  depois  no 
Itararé,  que  consiste  numa  camada  espessíssima  e muito  variavel, 
abundante  em  conglomerados  de  difficil  penetração  e que  por 
isso  mesmo  deteve  a maioria  dos  poços  tentados  em  São  Paulo. 
Em  Agosto  ultimo  alcançamos  camadas  mais  uniformes  e con- . 
tinuas,  de  modo  que  pudemos  realizar  nesse  mez  um  avanço  de 
213  metros.  O surto,  porém,  de  um  abundante  manancial  de 
agua  salgada  não  permittiu  que  a perfuração  fosse  a mais  de 
1.044  metros.  Tornou-se  necessário  fechar  essa  agua  — e 
neste  momento  estamos  em  trabalho  de  alargamento  para  uma 
nova  entubação  e cimentação  oclusiva. 

Removido  esse  obice,  a perfuração  proseguirá  com  rotativa 
e teremos  probabilidades  de  progressos  rápidos  como  o do  mez 
de  Agosto,  caso  em  que,  com  dois,  tres  ou  quatro  mezes  de  tra- 
balho poderemos  concluir  o poço. 

A prudência,  entretanto,  manda  considerar  as  hypotheses 
desfavoráveis  — os  accidentes  que  determinam  pescas  prolonga- 
das, novas  aguas,  novas  entubações,  etc.,  e é para  habilitar  a 
Companhia  a ir  até  o fim  ainda  que  o peor  aconteça,  que  a 
Assembléa  Extraordinária  de  15  do  corrente  se  reuniu  e auto- 
rizou a Directoria  a .augmentar  até  mais  500  contos  o capital 
social,  que  é de  3.000  contos. 

Com  esse  novo  recurso  ficará  a Companhia  Petroleos  do 
Brasil  habilitada  a proseguir  nos  seus  trabaíhos  com  toda  a se- 
gurança, conduzindo  o poço  do  Araquá  até  2.000  metros,  ou 
mais,  se  preciso  fôr. 

INDÍCIOS  FAVORÁVEIS 

Tudo  faz  crer,  entretanto,  que  não  haverá  necessidade  de 
irmos  tão  longe.  Na  cota  de  615  metros  tivemos  á primeira 
manifestação  de  gaz ; e na  de  760,  a primeira  manifestação  de 
agua  salgada,  com  o teor  de  uma  gramma  de  sal  por  litro.  Esse 
teor  de  sal  augmentou  nas  ultimas  aguas  encontradas,  chegando 
a uma  salinidade  total  de  4 grammas  e meia.  A composição 
dessas  aguas  é a mesma  das  aguas  marinhas  fosseis  que  com- 
mumente  apparecem  associadas  ao  petroleo,  e pois  provam  a for- 
mação marinha  dos  terrenos  atravessados. 

A perfuração  Balloni,  situada  perto  da  nossa,  começada  vá- 
rios mezes  antes  e na  qual  a nossa  Companhia  possue  um  inte- 
resse de  10  % da  producção  bruta,  acha-se  algumas  dezenas  de 
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metros  mais  adiantada.  Na  cota  de  1.100  metros,  mais  ou  me- 
nos, começou  a tocar  em  camadas  com  impregnação  de  oleo  — 
lacto  que  possue  altíssima  significação  no  sentido  de  um  começo 
de  prova  da  hypothese  de  Washburne.  Essa  impregnação  de- 
monstra que  debaixo  das  tremendas  camadas  de  diabase  que  lá 
se  interpõem  entre  os  terrenos  inferiores  e o horizonte  do  Iraty 
existe  um  petroleo  que  nada  tem  que  ver  com  o do  Iraty.  Se 
não  vem  de  cima,  só  póde  vir  de  baixo  — e portanto  significa 
o primeiro  facto  em  apoio  da  luminosa  hypothese.  Existe  petro- 
leo cm  profundidade  que  ainda  não  attingimos.  Resta  que  este- 
jamos habilitados  a alcançal-o. 

A proposito  transcrevemos  a carta  ein  que  o nosso  chefe 
de  perfuração  Christovam  Rickfelder  dá  a sua  opinião  pessoal 
a respeito. 

Sonda  do  Araquá,  8,  Outubro,  1934. 

Illmo.  Sr.  Presidente  da  Cia.  Petroleos  do  Brasil. 

São  Paulo. 

Prezado  senhor : \ 

Tenho  o prazer  de  apresentar  a V.  S.  a minha  opinião  pes- 
soal sobre  a possibilidade  do  encontro  de  petroleo  na  sondagem 
do  Araquá,  actualmente  a meu  cargo.  Declaro  que  os  18  mezes 
de  minha  permanência  no  serviço  serviran^  para  me  tornar  ple- 
namente convencido  de  que  a zona  do  Araquá  deve  ser-  consi- 
derada como  portadora  de  petroleo,  sobretudo  pelas  seguintes 
razões : 

1) '  O encontro  de  vestígios  e até  de  pequenas  quantidades 
de  petroleo  em  todas  as  perfurações  de  São  Paulo  que  alcan- 
çaram ou  atravessaram  essa  camada  conhecida  como  Iraty. 

2)  O resultado  francamente  positivo  e indicador  de  abun- 
dantes reservas  de  petroleo  que  Schermuly  em  pessoa  obteve  no 
Araquá  com  o seu  polarisador;  Schermuly  é um  nome  respei- 
tado ha  Allemanha  pelo  acerto  das  suas  marcações  no  Hannover. 
e em  outros  pontos  onde  a abertura  de  poços  confirmaram  as 
indicações  do  seu  polarisador. 

3)  A surprehendente  concordância  das  provas  feitas  com 
o apparelho  do  Dr.  Romero  que  em  absoluto  ignorava  as  provas 
feitas  com  o polarisador  de  Schermuly  annos  antes. 

4)  As  manifestações  de  gaz  de  petroleo  e de  agua  salga- 
da que  tivemos  no  poço  do  Araquá. 

5)  O encontro  na  sonda  Balloni,  a 1.100  metros  mais  ou 
menos,  de  camadas  com  impregnação  de  oleo,  facto  attestado  por 
innumeras  pessoas ; este  indicio  nesta  profundidade  é a mais  se- 


gura  demonstração  da  existência  de  um  horizonte  petrolífero 
mais  abaixo. 

A existência  sobejamente  demonstrada  do  petroleo  do  Iraty, 
que  é uma  camada  que  os  geologos  consideram  esteril,  permitte 
unicamente  a hypothese  de  que  esse  petroleo  é secundário,  isto 
é,  emigrado  de  outro  ponto  onde  se  formou.  A penetração  por 
vias  lateraes  é improvável,  de  modo  que  a unica  conclusão  é 
que  surgiu  de  maiores  profundidades.  As  impregnações  que  na 
sonda  Balloni  começam  a apparccer  a 1.100  metros  vem  confir- 
mar esta  hypothese. 

Tudo  isso  considerado,  sou  de  parecer  que  o poço  do  Ara- 
quá,  actualmente  com  1.044  metros,  não  está  longe  de  attingir 
a formação  de  petroleo  que  procuramos. 

C.  Rickfelder. 
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O PETROLEO  NO  BRASIL 

Não  existe  hoje  pessoa'  de  bom  senso  que  negue  a existência 
do  petroleo  no  Brasil.  Seria  de  facto  um  monstruoso  absurdo 
da  natureza  que  existisse  petroleo  em  todas  as  Américas,  desde 
o Alaska  até  a Patagônia,  passando  pelo  Canadá,  pelos  Estados 
Unidos,  pela  ilha  de  Cuba,  pela  ilha  de  Barbados,  pela  ilha  de 
Trinidad,  pela  Guyanna  Ingleza,  pela  Coiombia,  pelo  Equador, 
pela  Venezuela,  pelo  Perú,  pela  Bolivia,  pela  Argentina  e por 
esse  Chaco  do  Paraguay  que  está  determinando  uma  nova 
“ guerra  de  petroleo  ”,  e só  não  existisse  no  Brasil,  o paiz  de 
maior  território  da  America  do  Sul.  A razão  de  todos  os  pai- 
zcs  da  America  terem  petroleo  e o nosso  não,  reside  apenas  num 
facto:  esses  paizes  furaram  e o Brasil  não  furou. 

O meio  de  ter  petroleo  é um  só : furar.  Se  os  Estados  Uni- 
dos possuem  mais  petroleo  do  que  o mundo  inteiro  é que  fura- 
ram mais  que  o mundo  inteiro.  Até  o anno  de  1927  esse  paiz 
havia  aberto  742.102  poços,  obtendo  nesse  anno  uma  producção 
de  901.129.000  barris.  Por  que?  Por  que  os  Estados  Unidos 
produzem  tantos,  milhões  de  barris  e nós  nada  produzimos  ? 
Será  acaso  porque  não  temos  petroleo  ? Não.  Os  Estados  Uni- 
dos produzem  daquella  maneira  porque  só  até  aquelle  anno  ti- 
nham aberto  742.102  poços,  emquanto  em  todo  esse  tempo  nós 
nos  limitamos  ás  duas  dezenas  de  começos  de  poços  do  Governo 
Federal. 

O primeiro  poço  americano  foi  aberto  em  1859;  quer  dizer 
que  até  1859  aquelle  paiz  estava  como  nós  hoje  — sem  petroleo. 
Sem  petroleo,  não  porque  a natureza  lhe  houvesse  negado  petro- 
leo, mas  porque  não  perfurava.  A partir  de  1859,  porém,  a 


abertura  de  poços  foi  em  augmento  até  alcançar  em  1927  o nu- 
mero fantástico  de  742.102.  Entre  1916  e 1927  a média  dos 
poços  abertos  annualmente  subiu  a 25.736.  Se  em  vez  dos  Es- 
tados Unidos  fossemos  nós  que  abríssemos  esses  poços,  nós  é 
que  seriamos  os  maiores  productores  do  mundo. 

E se  lá  tivessem  aberto  unicamente  os  nossos  comecinhos 
de  poços,  era  lá  que  estavam  hoje  os  scepticos  do  “não  ha  pe- 
tróleo ”,  a despeito  das  immensas  reservas  occultas  no  sub-solo 
daquelle  paiz. 

Não  nos  esqueçamos  das  palavras  propheticas  de  Gustavo 
Grossmann : “ Dada  a sua  área,  o Brasil  é talvez  o paiz  onde 
existem  as  maiores  reservas  de  petroleo  do  mundo 

A Venezuela  também  não  tinha  petroleo.  Os  homens  de 
bom  senso  consideravam  loucura  gastar-se  dinheiro  em  furar  o 
chão.  Mas  os  loucos  insistiram  e hoje  a Venezuela  é o terceiro 
productor  do  mundo.  Mas  por  que  tem  petroleo  a Venezuela  ? 
Porque  furou. 

E assim  com  todos  os  mais  paizes  da  America.  Têm  petro- 
leo porque  furaram.  Se  não  furassem  estariam  como  o Brasil 
— a comprar  petroleo  e a negar  a existência  do  petroleo. 

Mas  quem  ha  de  dar  ao  Brasil  petroleo,  senão  nós,  paulis- 
tas ? Onde  a iniciativa,  a coragem,  o arrojo,  senão  aqui  ? 
São  Paulo  deu  ao  Brasil  o ouro,  nos  tempos  coloniaes.  Deu 
depois  o café,  que  hoje  sustenta  quasi  sozinho  a nossa  civilisa- 
ção.  Ha  de  dar  também  o petroleo,  que  elevará  essa  civilisação 
ás  culminâncias. 

A riqueza  do  café  desapparece  diante  da  riqueza  do  petro- 
leo. Uma  arroba  de  café  equivale  em  valor  a um  barril  de  pe- 
troleo, e portanto  uma  fazenda  que  'produz  10.000  arrobas  de 
café  equivale  a um  poço  que  produz  10.000  barris  de  petroleo. 
Com  uma  differença  apenas:  a fazenda  produz  10.000  arrobas 
por  anuo  e o poço  produz  10.000  barris  por  dia.  Quer  isto  di- 
zer que  um  poço  de  10.000  barris  corresponde  a uma  fazenda 
que  produzisse  10.000  arrobas  por  dia  — ou  3.650.000  arrobas 
por  anno. 

Note-se  ainda  que  para  obter  essas  10.000  arrobas  o fazen- 
deiro tem  de  gastar  muito  dinheiro,  ao  passo  que  uma  vez  aberto 
o poço  de  petroleo  não  ha  mais  despesa  nenhuma  de  producção. 
Note-se  ainda  que  esse  café  ao  ser  consumido  desapparece  e o 
petroleo  ao  ser  consumido  se  transforma  em  energia  mecanica, 
productora  de  novas  e multiplicadas  riquezas. 

Como  então,  nós,  paulistas,  não  havemos  de  tomar  a sério  o 
problema  e tudo  fazer  para  revelar  a maior  riqueza  que  existe, 
visto  como  brota  a jacto  continuo,  dia  e noite,  até  a total  ex- 
tincção  da  fonte  ? Se  ha  poços  que  morrem  logo,  outros  ha, 
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como  alguns  da  Pennsylvania,  que  estão  produzindo  ha  quasi 
quarenta  annos. 

A perspectiva  de  São  Paulo  com  petroleo  tonteia  a ima- 
ginação. Seremos  uma  potência  — talvez  a maior  da  America 
do  Sul.  Dadas  as  condições  favoráveis  do  nosso  clima  e a fer- 
tilidade do  sólo,  o petroleo  viria  nos  transformar  rapidamente 
numa  verdadeira  nação,  riquíssima  e poderosa.  E o reflexo 
disso  sobre  a economia  geral  do  Brasil  seria  immenso. 

E’  um  dever  para  o verdadeiro  paulista  considerar  muito  a 
fundo  o problema  do  nosso  petroleo  e tudo  fazer  para  que  elle 
venha  quanto  antes.  Já  esperamos  demais,  confiados  em  quem 
não  tinha  interesse  nenhum  em  que  o revelássemos.  A nós,  e 
não  a ninguém  de  íóra,  é que  compete  sondar  o nosso  sub-sólo. 
Temos  que  ser  paulistas  também  em  materra  de  petroleo. 


A Companhia  Petroleos  do  Brasil  está  em  situação  de  me- 
recer o mais  carinhoso  e decidido  apoio  do  publico.  Organizada 
sem  despreso  de  nenhuma  formalidade  da  lei,  não  queimou  inepta 
ou  criminosamente  o seu  capital.  Empregou-o  totalmente  nos 
trabalhos  de  campo,  á cuja  testa  collocou  o melhor  profissional 
que  conseguiu  descobrir  na  Argentina.  Christovam  Rickfelder 
é uma  garantia  de  victoria.  Consagrou  sua  vida  inteira  á per- 
furação de  poços  e não  teve  um  só  insuccesso  nos  84  que  abriu. 
Entre  nós  já  deu  sobejas  provas  da  sua  capacidade  resolvendo 
de  maneira  perfeita  os  mais  graves  accidentes  occorridos  no  poço 
do  Araquá.  » 

A Companhia  Petroleos  timbra  no  capricho  da  sua  organi- 
zação social  e technica,  e na  mais  absoluta  seriedade  de  proposi- 
tos.  Não  illude  ninguém.  Não  promette  absurdos  — só  promet- 
te  perfurar  com  o máximo  capricho  de  technica  até  o máximo 
de  profundidade  possivel.  Seus  directores  não  recebem  ordena- 
dos, de  modo  que  os  recursos  sociaes  empregam-se  exclusiva- 
mente nos  trabalhos  de  campo.  Sua  escripta  está  aberta  a todos 
os  accionistas,  que  a podem  examinar  a qualquer  hora.  A Com- 
panhia Petroleos  é uma  sociedade  anonyma  modelar,  em  que  o 
publico-já  aprendeu  a ter  confiança  visto  como  a mais  absoluta 
seriedade  e a mais  perfeita  lealdade  constituem  o seu  lemma. 

A Companhia  Petroleos  tem  em  seu  activo  os  contractos 
feitos  com  as  varias  emprezas  que  se  utilizaram  das  marcações 
do  apparelho  do  Dr.  F.  B.  Romero;  além  de  outras  vantagens, 
esses  contractos  lhe  asseguram  10  % de  todo  petroleo  produzido 
por  essas  emprezas.  Foi  a iniciadora  e a alma  motora  da  actual 
offensiva  contra  o petroleo  no  Norte  do  Brasil  e aqui,  e está 
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com  um  poço  perfeito,  de  largo  diâmetro  e em  condições  de  ir 
muito  longe.  Esperamos  tocar  em  petroleo  entre  1.200-1.300 
metros,  mas  não  o garantimos.  Seria  charlatanismo.  Só  garan- 
timos perfurar  com  o máximo  rigor  de  teclmica  até  o limite  da 
capacidade  do  nosso  apparelhamento. 

O serviço  que  a Petroleos  conduz  é de  collaboração  com  o 
governo  de  São  Paulo.  Forneceu  este  o material  de  sondagem 
e a Petroleos  entrou  com  a direcção  e o capital.  Na  recente 
visita  que  os  Srs.  Secretários  da  Agricultura  e da  Viação  fize- 
ram ao  campo  do  Araquá,  acompanhados  do  Dr.  Joviano  Pache- 
co, tiveram  elles  opportunidade  de  verificar  o acerto  por  parte 
do  Estado  na  escolha  da  nossa  Companhia  como  sua  collabora- 
dora.  Tudo  foi  encontrado  na  mais  perfeita  ordem,  sob  um  regí- 
men de  organização  modelar. 

POSSIBILIDADES  DO  NEGOCIO 

O anno  passado  foi  aberto  na  Rússia,  em  Lok  Batam,  Baku, 
o poço  n.°  45,  o qual  rompeu  na  profundidade  de  1.100  metros 
com  a producção  de  140.000  barris  por  24  horas.  Era  uma  re- 
gião de  lama  vulcanica,  onde  a geologia  official  russa  sempre 
affirmara  não  haver  petroleo;  os  soviets  resolveram  perfurar 
alli  — e o resultado  foi  esse  poço  de  20.000  toneladas  por  dia. 

Sem  admittir  que  tenhamos  poços  assim,  mas  com  modéstia 
acceitando  uma  producção  liquida  de  10.000  barris  diários,  de 
um  ou  mais  poços,  a nossa  Companhia  terá  a possibilidade  de 
um  dividendo  de  2 contos  por  acção  de  ÍOOÇOOO,  ou  seja  uma 
valorização  de  20  contos  para  cada  acçãq.  Por  este  calculo  o 
publico  verifica  que  tremendo  negocio  póde  vir  a ser  a tentativa 
da  nossa  empreza.  Além  do  serviço  immenso  que  ao  paiz  pres- 
tam os  que  para  ella  subscrevem,  pois  dessa  pequena  inversão 
de  capital  póde  sobrevir  o maior  arranco  dado  na  prosperidade 
do  nosso  paiz,  ha  a possibilidade  de  um  lucro  immenso  para  os 
subscriptores. 

Em  matéria  de  petroleo  a regra  é essa:  ou  nada,  ou  lucros 
fantásticos.  Ora,  como  se  vê  desta  exposição,  as  nossas  proba- 
bilidades de  encontrar  petroleo  são  muitissimo  maiores  hoje  do 
que  quando  iniciamos  o nosso  poço.  Já  temos  a mór  parte  do 
caminho  feito  e os  indícios  de  victoria  são  vehementes.  Resta 
proseguirmos  com  firmeza. 

AUGMENTO  DE  CAPITAL 

Como  o capital  social  da  Companhia  Petroleos,  extremamen- 
te reduzido,  se  revelou  insufficiente  para  a execução  do  seu  pro- 
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gramma,  a Directoria  offerece  ao  publico  mais  5.000  acções  dc 
100$000,  pagaveis  em  duas  prestações  iguaes,  com  intervallo  de 
noventa  dias,  acções  que  poderão  ser  tomadas  nos  escriptorios 
da  Companhia,  rua  Bóa  Vista,  18,  2.°  andar,  telephone,  2-1322. 

A Directoria : 

/.  B.  Monteiro  Lobato 
Ernesto  Amarante 


Pesquiza  de  petroleo  em  S.  Paulo 


Fleury  da  Rocha 

Direetor  Geral  do  D.  N.  P.  M. 


(Publicado  no  «Boletim  do  Ministério 
da  Agricultura»,  Anno  22,  Janeiro  a 
Dezembro  de  1933  — pgs.  464  / 72  ). 


RETROSPECTO  HISTORICO 

Datam  dos  últimos  annos  do  século  passado  as  primeiras 
pesquizas  para  a descoberta  do  petroleo  no  Estado  de  S.  Paulo. 
A sondagem  de  Bofete,  que  se  affirma  ter  chegado  a 488  metros 
e produzido,  ao  que  consta,  dois  barris  de  petroleo,  remonta  ao 
anno  de  1892.  Perfurações  em  numero  reduzido  foram  assigna- 
ladas  em  1905  e 1906  Mas  a historia  moderna  da  procura  do 
petroleo  nessa  região,  mais  interessante  pelos  perfis  em  parte 
conservados  dos  poços  executados,  começa  por  prospecções  semi 
officiaes  realizadas  pelo  governo  do  Estado,  a partir  de  1918 
(Porto  Martins  e Alajnbary),  tornando-se  bem  mais  documen- 
tada a partir  de  1920,  pela  sequencia  annual  dos  relatórios  da 
Directoria  do  extincto  Serviço  Geologico  e Mineralógico  do 
Brasil. 

E’  interessante  e deveras  instructivo  acompanhar  a evolução 
da  orientação  e das  tendências  que  presidiram  essa  já  bem  lon- 
ga série  de  pesquizas  e procuraremos  fazel-o,  servindo-nos  das 
próprias  palavras  dos  technicos  que  as  conduziram. 


O Serviço  Gcologico  combina  com  a Commissão  Geographi- 
ca  de  São  Paulo  “ iniciar  o serviço  de  petroleo  ”,  dil-o  o rela- 
tório do  director  Gonzaga  de  Campos,  orientando-se  pelo  critério 
seguinte : 

“determinar  uma  area  em  que  a occorrencia  de  rochas 
betuminosas  e arenitos  impregnados  de  material  asphal- 
tico  indicassem  que  era  a mais  apropriada  para  as  pri- 
meiras sondagens. 

Foram  locados  os  furos  de  Graminha  e Alto  do 
Araquá,  proximo  á cidade  de  S.  Pedro,  onde  se  apre- 
sentaram as  melhores  condições  geológicas  e superficiaes 
de  indicios  '(pag.  90).  , 


1922 

Termina  accidentalmente  o furo  de  Graminha  a 330  metros 
de  profundidade,  sem  todavia  prejudicar  o interesse  da  sondagem, 
porque : 

“já  havia  sido  atravessada  a série  geológica  onde  ha  a 
possibilidade  de  se  encontrar  petroleo."  (pag.  112). 

A sondagem  de  Araquá  attingiu,  com  550  metros,  a série 
glacial  do  Itararé,  sendo  notados  alguns  vestígios  de  oleo. 

Iniciaram-se,  nessa  época,  perfurações  em  Santa  Maria  e 
São  Pedro : 

“ Levando,  também,  em  consideração  as  condições  estru- 
cturaes  do  districto,  mandámos  transportar  a sonda  para 
as  proximidades  de  São  Pedro,  ponto  em  que  a estru- 
ctura  é mais  favoravel.”  (pag.  113). 

E’  deste  periodo  a montagem  de  uma  sonda  em 
Itirapina. 


1923 

Reconheceu-se  que : 

“ o problema  da  descoberta  do  petroleo  no  Brasil  envol- 
ve o conhecimento  da  estructura  geologica  de  um  certo 
numero  de  districtos  ” (pag.  118); 


todavia,  postula-se: 


\ 

devido,  porém,  á diversidade  de  constituição  geologica 
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e de  “ fácies  ” das  camadas  de  cada  região,  os  resulta- 
dos das  sondagens  e os  estudos  geologicòs  feitos  em  um, 
não  po^em  ser  applicados  aos  outros.  ” 

Nesse  anno,  lençóes  basalticos  impediram  muito  o progres- 
so das  sondagens,  de  modo  a concluir-se  que : 

“as  perfurações  feitas  np  município  de  São  Pedro  já 
constituem  um  bom  elemento  para  se  conhecer  as  zonas 
livres  dos  lençóes  de  rochas  eruptivas,  de  modo  que  as 
novas  sondagens  serão  feitas  nestas  zonas.”  (pag.  189). 

1924 

Sob  a administração  Euzebio  de  Oliveira  estabelece-se  que : 

“ os  districtos  de  São  Pedro,  no  Estado  de  São  Paulo, 
e Rio  Claro,  no  Paraná,  são  os  que  apresentam  as  pro- 
vas mais  vehementes  da  existência  de  petroleo.  ” (pag.  84) . 


e em 

1925 

confirma-se  esta  opinião : 

“ E’  justamente  nos  Estados  de  São  Paulo  e Pa.aná 
que  têm  sido  encontrados  os  melhores  indicios  de  sua 
existência  (o  petroleo),  pois,  novos  depositos  de  gaz 
natural  e material  impregnado  de  petroleo  têm  sido  en- 
contrados pelas  sondas,  nestes  dois  Estados.  ” 

1926 

Continuaram  vivas  as  esperanças  de  encontrar  petroleo  no 
Paraná  e a presença  de  gaz  natural  suggere  a possibilidade  da 
captação  industrial  de  gaz  combustível  e da  extracção  de  gazo- 
liria  por  condensação. 

Algumas  sondas  continuaram  a perfurar  em  São  Pedro, 
Graminha  e Alambary. 

1927 

Observa-se : 

“ até  hoje  sómente  em  uma  sondagem  obteve-se  porção 
apreciável  de  petroleo ; nas  demais  sómente  gottas  têm 
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apparecido  em  vários  horizontes ; o proprio  gaz  natural 
descoberto  nas  sondagens  é insignificante.”  (pag.  3). 

E,  como  saldo  pratico  de  todos  os  resultados  conseguidos 
até  1927,  apura-se: 

“a  determinação  dos  principaes  horizontes  petrolíferos 
e da  espessura  das  camadas  de  schisto  betuminoso,  desco- 
berta de  agua  artesiana  (Itirapina,  Ribeirão  das  Pombas 
e Taquara)  e gaz  natural. 

1928 

Proseguem  as  perfurações  nos  municípios  de  São  Pedro  e 
Botucatú : 

“ os  resultados  dessas  perfurações  foram  os  mesmos  já 
conhecidos : agua  salgada,  gaz  natural  em  pequena  quan- 
tidade e petroleo  disseminado  em  vários  horizontes.” 

1929 

A orientação  até  aqui  seguida  para  a escolha  das  áreas  de 
prospecção,  mantinha-se  fiel  ao  critério  estabelecido,  em  1920, 
pelo  director  Gonzaga  de  Campos,  considerando-se  como  mais 
apropriadas  as  que  se  caracterizavam  pela  occorrencia  de  rochas 
betuminosas  e arenitos  impregnados  de  material  asphalticí*.  Mas, 
a partir  deste  anno,  começam  a se  integrar  as  pesquizas  dentro 
de  outras  normas,  preconizadas  pela  technica. 

Os  estudos  dò  geologo  Moraes  Rego,  visando  a localização 
das  estrueturas  para  petroleo,  suggerem  as  seguintes  areas : 

a)  Região  comprehendida  entre  o rio  Araquá  e Xarqueada. 

b)  Elevação  entre  os  rios  Tietê  e Piracicaba: 

c)  Divisor  entre  o Tietê  e o Paranapanema,  entre  a E.  F. 
Sorocabana  e a Serra ; 

d)  Elevação  situada  nas  cabeceiras  dos  ribeirões  de  Posses  e 
Carrapato,  entre  Bom  Successo  e Itahy. 

De  todas  estas  estrueturas,  a de  Xarqueada  foi  objecto  de 
uma  prospecção  por  sondagem.  Não  foram  publicadas  as  documen- 
tações topographicas  e geológicas  capazes  de  justificar  as  estru- 
cturas  mencionadas. 

1930 

Moraes  Rego,  nos  seus  estudos  em  São  Paulo,  experimentan- 
do, pela  primeira  vez  entre  nós,  um  reconhecimento  magnetome- 
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trico  com  um  Oertling,  focaliza  vários  anticlinos  e apresenta  al- 
gumas conclusões  que,  verificadas  reaes  e geraes,  representam  o 
ultimo  estagio  dos  conhecimentos  actuaes  sobre  estructuras  do 
permiano  em  São  Paulo,  próprias  para  a accumulação  de  petroleo: 

a)  As  estructuras  do  systema  de  Santa  Catharina, 
na  nossa  opinião,  contêm  sempre  um  núcleo  eruptivo. 

b)  As  estructuras  anticlinaes  do  systema  de  Santa 
Catharina,  onde  se  incluem  camadas  mais  ou  menos  per- 
meáveis, são  localizações  adequadas  para  as  perfurações, 
salvo  em  certo  afastamento  do  eixo,  não  só  devido  á si- 
tuação do  petroleo,  como  também  para  desvio  do  prová- 
vel núcleo  eruptivo.”  (pag.  16). 

Observa,  todavia,  que: 

“ dessas  localizações  têm  resultado  desapontamentos 
em  relação  ás  camadas  superiores.  ” 

Como  exemplo,  cita  a sondagem  de  Campininha,  a de  Santo 
Antonio  (Araquá)  e outras  no  Paraná.  Ainda  nesse  anno  não 
foram  publicados  documentos  graphicos  sobre  as  localizações  ef- 
fectuadas.  Tampouco  se  conhece  mappa  isogamico  algum  que  re- 
sultasse das  operações  com  o Oertling. 

1931 

Continuam  as  perfurações  rio  município  de  São  Pedro,  em 
quatro  sondagens.  A sondagem  de  Santo  Antonio,  proximo  a 
Xarqueada,  locada  em  estructura  de  acçordo  com  os  princípios 
acima,  resultou  de  pouca  valia,  não  se  tendo  verificado  o gaz  e 
o oleo  que  occorrem  em  outras  sondagens  (pag.  117). 

1932 

Ainda  não  foi  publicado  o relatorio  da  Directoria  do  Servi- 
ço Geologico,  relativo  a esse  anno. 

* * * 

O retrospecto  historico  dos  estudos  para  petroleo,  em  São 
Paulo,  não  pode  olvidar  o nome  de  Chester  W.  Washburnc, 
technico  americano  contractado  pelo  governo  daquelle  Estado. 
Seu  relatorio  — “ Petroleum  Geology  of  the  State  of  São 
Paulo  ” — 1930  — apresenta  uma  summula  feliz  de  tudo  quanto 


XVIII 


se  havia  feito  nesse  campo,  e sua  contribuição  própria  compre- 
hendendo  enumeração  de  novas  estructuras.  As  primeiras  noções 
sobre  as  rochas  reservatórios  e rochas  coberturas  de  petroleo  per- 
miano  no  Brasil,  são  devidas,  provavelmente,  a Washburne,  a 
quem  se  deve  certamente  um  movimento  em  pról  da  pesquiza  do 
petroleo  devoniano. 

As  mais  importantes  conclusões  do  iilustre  geologo  ameri- 
cano sobre  a geologia  do  permiano,  quanto  ao  problema  do  pe- 
troleo, pódem  resumir-se : 

1 ) — A estratigraphia  e a estructura  são  apropriadas  para 
petfoleo ; 

2)  — Como  matriz  do  petroleo,  o folhelho  de  Iraty  parece 
inteiramente  adequado  (pag.  157) ; 

3)  — O autor  acredita  que  as  areias  mais  attrahentes  para  a 
accumulação  do  petroleo,  proveivente  do  grupo  Iraty,  são  as  que 
jazem  immediatamente  acima  delle  (pag.  172)  ; 

4)  — As  sondagens  realizadas  até  agora  não  foram  localiza- 
das em  estructuras  favoráveis  e bem  pouco  significam. 

Em  seu  relatorio,  Washburne  enumera  as  seguintes  estru- 
cturas: Pitanga,  Xarqueada,  Bôa  Esperança,  Serrote,  Bello 

Monte,  Ribeiropolis,  Ribeirão  Claro,  Jacarésinho,  Capellinha,  Rio 
das  Posses  e Rio  do  Peixe. 

Nellas  foram  executados,  sem  resultados,  tres  poços  na  es- 
tructura Pitanga,  tres  em  Xarqueada  (Santo  Antonio,  Cascati- 
nha  e Xarqueada)  e um  em  Bôa  Esperança.  Os  de  Pitanga  são 
de  iniciativa  particular : Dr.  Martinho  Levy.  Os  resultados 

foram  negativos  e,  na  estructura  de  Bôa  Esperança,  a sonda  es- 
barrou em  um  “ sill  ” de  basaltito  de  146  metros  de  espessura. 

As  seguintes  opiniões  e recommendações  pertencem,  igual- 
mente, a Washburne,  uma  delias  importante  por  limitar  o al- 
cance das  conclusões  anteriormente  expostas : 

<t)  O autor  considera  todos  esses  poços  (região  de  São 
Pedro)  praticamente  inúteis,  á excepção  do  poço  de  Araquá, 
mencionado  abaixo,  porque  foram  perfurados  sem  consideração 
alguma  pela  estructura  geologica  (pag.  97). 

b)  O autor  pensa  que  ha  pouca  probabilidade  de  achar  quan- 
tidades commerciaes  de  petroleo  de  origem  Iraty,  a não  ser  nas 
zonas  profundas  da  bacia  do  Paraná. 

c)  Os  levantamentos  magnéticos  em  parallelo  com  levanta- 
mentos topographicos  podem  ser  uteis  para  facilitar  a localiza- 
ção de  massas  subterrâneas  dç  diabasio  que  poderiam  interferir 
com  a perfuração. 

Finalmente  insiste,  como  conclusão  final : 

As  sondagens  até  agora  realizadas  no  Estado  de 
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São  Paulo  não  o foram  em  estructura  geologica  apro- 
priada para  a accumulação  de  petroleo  em  campos  de 
valor  comniercial.  Desta  maneira,  não  são,  de  modo 

algum,  uma  documentação  de  “ test  ” de  petroleo  no  Es- 
tado, problema  que  exigirá  mais  vários  annos  de  esfor- 
ços, ensaiando,  pelo  menos,  alguns  anticlinos  typicos  ou 
outro  typo  de  estructuras  adequadas. 

* * * 

Em  summa : 

Em  cerca  de  doze  annos  de  actividade,  effectuaram-se  no 
Estado  de  São  Paulo  de  35  a 40  sondagens  em  busca  do  petro- 
leo, das  quaes  22  pelo  extincto  Serviço  Geologico.  Devido  a 

afflorainentos  betuminosos,  sem  significação  estructural,  concen- 
traram-se as  sondagens  na  região  de  São  Pedro  (Piracicaba) 
(vide  mappa  annexo),  abrangendo  as  localidades:  São  Pedro, 
Xarqueada,  Santa  Maria,  Rio  Claro,  Limeira,  Pitanga  e Campi- 
ninlw,  com  um  total  approximado  de  23  sondagens.  A3  restantes 
repartem-se  em  direcção  norte-sul,  entre : Botucatú  — 2,  Bofete 
— 3,  Guarehy  — 3 e Pirajá  — 1. 

As-  22  sondagens  effectuadas  pelo  Serviço  Geologico  som- 
mam  um  total  de  9.341,39  metros  perfurados,  distribuidos  entre 
poços  de  profundidades  desde  135,15  metros  (Araquá,  sond.  n.u 
115)  até  768  metros  (Xarqueada,  sond.  n.°  81). 

A média  das  profundidades  alcançadas  é de  425  metros, 
sendo  a maxima  em  São  Paulo  e no  Brasil,  até  agora  realizada, 
a sondagem  de  Guarehy,  com  872,12  metros. 

A um  custo  médio  estimado  em  Rs.  200$000  por  metro  per- 
furado, o capital  dispendido  em  sondagens,  em  São  Paulo,  pelo 
governo  federal,  nos  doze  últimos  annos  de  pesquizas,  orça,  sem 
contar  o gasto  do  material  de  perfuração  e a amortização  do  ca- 
pital invertido  na  acquisição  de  sondas,  em  cerca  de  2.000  contos 
de  réis.  Provavelmente,  para  todas  as  sondagens  até. o presente 
effectuadas  em  São  Paulo,  o capital  invertido,  qualquer  que  seja 
sua  origem,  alcançará  a 5.000  contos  de  réis. 

ESTUDO  CORRELATIVO  DOS  PERFIS  DOS 
POÇOS  PERFURADOS 

Com  a recente  creação  da  Directoria  de  Minas,  consequente 
á remodelação  que  soffreram  os  serviços  do  Ministério  da  Agri- 
cultura, passou  para  suas  dependencias  o archivo  com  os  perfis 
das  sondagens  executadas  pelo  extincto  Serviço  Geologico.  Como 
medida  preliminar,  deliberou  acertadamente  o director  de  Minas, 
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assistido  de  seus  technicos,  proceder  a um  estudo  correlativo  das 
sondagens  effectuadas,  com  o fito  de  verificar  qual  o melhor  rumo 
a seguir  na  magna  questão  da  pesquiza  do  petroleo  no  Brasil  e 
que,  sem  a recompensa  de  uma  conclusão  definitiva,  positiva  ou 
negativa,  não  pequenos  sacrifícios  já  havia  custado  ao  erário 
publico  e á fortuna  privada. 

O material  de  estudo  constou  das  publicações  sobre  o assum- 
pto, em  particular  a série  de  relatórios  da  'Directoria  do  Servi- 
ço Geologico,  dando  annualmente  conta  da  marcha  das  pesqui- 
zas,  relatórios  e perfis  de  sondagens  praticadas,  além  do  notável 
trabalho  de  Chester  Washburne  — “ Petroleum  Geology  of  the 
State  of  São  Paulo  — Brazil 

Foram  cuidadosamente  examinados,  analysados  e correlacio- 
nados os  perfis  dos  poços  perfurados.  Em  seguida,  á luz  dos  en- 
sinamentos deduzidos  do  estudo  dos  perfis  e das  lições  dos  au- 
tores como  Ziegler,  Cunningham,  Craig,  Chautard,  etc.,  a Dire- 
ctoria  de  Minas  procedeu  a um  estudo  critico  com  o fim  de 
avaliar  o alcance  da  obra  realizada,  tendo  em  vista  principal- 
mente orientar-se  no  rumo  a seguir  em  busca  do  precioso  eleo. 

Verificou,  desde  logo,  que  dos  dois  aspectos  apresentados 
pelo  problema  do  petroleo  em  São  Paulo; 

pesquiza  do  petroleo  permotriassico ; 

pesquiza  -do  petroleo  devonianp ; 

apenas  o primeiro  fôra  considerado  e mesmo  suspeitado  na  orien- 
tação seguida  até  o presente.  O segundo  constituía  território  vir- 
gem para  sua  actividade,  pois  que  tudo  ha  a fazer  em  matéria 
de  petroleo  devoniano.  O primeiro  aspecto  do  problema,  após . 12 
annos  de  pesquizas,  ainda  está  longe  de  solução  cabal,  pois  que 
data  somente  de  quatro  annos,  de  1929,  a applicação  das  normas 
orthodoxas  de  atacar  a questão,  com  o inicio  dos  estudos  estru- 
cturaes  nos  sedimentos  permotriassicos  de  São  Paulo,  devidos  a 
Moraes  Rego  e a Washburne.  No  periodo  antecedente,  subordi- 
naram-se as  investigações  exclusivamente  ao  critério  das  indica- 
ções superficiaes  da  presença  do  petroleo,  que  podem  conduzir 
a graves  enganos,  como  accentua  o professor  Ziegler,  da  School 
of  Mines,  nos  seguintes  termos : 

“ A great  many  popular  misconception  center  about  the  so 
called  favourable  indications  among  which  we  may  include  the 
following : 

1)  Oil  and  gas  seeps  at  the  surface. 

2)  The  presence  of  salt  water. 

3)  The  presence  of  oil  residue  in  rocks  at  the  surface. 

4)  The  presence  of  “ oil  shale 

5)  Trace  of  gas  oil  in  wells  ”. 
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E’  certo  que,  em  1921,  Gonzaga  de  Campos  se  refere  a São 
Pedro  como  uma  estructura  favoravel  para  a pesquiza  de  pe- 
tróleo. Essa  opinião  do  notável  e saudoso  geologo,  a quem  rendo 
e,  commigo,  os  technicos  da  Directoria  Geral  de  Producção  Mi- 
neral, o tributo  da  maior  admiração,  não  confirmada,  infelizmente, 
pelos  resultados  dos  trabalhos  subsequentes,  poderosamente  coo- 
perou para  a continuação  até  nossos  dias  das  sondagens  iníru- 
ctuosas  effectuadas  nesse  districto. 

A verdade  é que  São  Pedro  é uma  depressão  estructural  c 
fosse  a região  reconhecidamente  petrolífera,  não  era  de  esperar 
que  désse  petroleo  nesse  logar. 

No  periodo  util  em  ensinamentos  capazes  de  facilitar  a rude 
jornada  em  busca  do  oleo  mineral,  isto  é,  no  periodo  posterior 
a 1929,  limitaram-se,  como  attestam  os  factòs,  as  pesquizas  em 
São  Paulo  ao  petroleo  permiano,  supposto  emigrado  do  horizonte 
Iraty.  Não  ha  uma  unica  sondagem  em  busca  do  petroleo  devo- 
n.ano,  questão,  apenas,  despertada  por  Washburne,  em  1930. 

Essa  opinião  estava  tão  fortemente  arraigada  que,  em  “ Mi- 
nério, Combustível  e Transporte”,  n.  3,  pag.  62,  de  20  de  maio 
de  1928,  escrevera  o illustre  geologo  Euzebio  de  Oliveira,  serr. 
favor,  um  dos  grandes  technicos  do  paiz  : 


“ Convem  agora  esclarecer  um  ponto  importante. 
Muita  gente  suppõe  que,  para  descobrir  petroleo,  é pre- 
ciso fazer  sondagens  de  profundidades  minimas  de  COO 
metros  e que  a sondagem  póde  ser  sempre  aprofundada, 
emquanto  houver  sedimentos.  Isto  é um  erro,  cujas  con- 
sequências são  varias,  a principal  sendo  a grande  per- 
da de  tempo  e dinheiro. 

Por  exemplo,  a sondagem  que  o governo  de  São 
Paulo  está  executando  em  Guarehy  deve  atravessar  to- 
dos os  horizontes  petrolíferos  antes  de  500  metros,  ou 
mesmo  antes  de  400;  poderão  aprofundar  a 1.000  ou 
mais  metros,  mas  não  encontrarão  petroleo. 

A posição  do  petroleo  na  columna  geo'ogica  de  São 
Paulo  está  determinada;  atravessado  o ultimo  uive!  o 
proseguimento  da  sondagem  importa  em  perda  de  dinhei- 
ro e desmoralisação  da  questão 


Na  geologia  de  São  Paulo,  e no  que  se  refere  ás  possibili- 
dades de  existência  de  petroleo  nesse  Estado,  ou,  o que  é o mes- 
mo, nos  Estados  de  Santa  Catharina,  Paraná  e Rio  Grande  do 
Sul,  dois  fácies  geologicos  são  particularmente  importantes : os 
sedimentos  pre  e post  glaciaes,  separados  pela  série  Itararé. 

O exame  das  actividades  anteriores,  nesse  terreno,  levou  a 
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A correlação  das  diversas  sondagens  permittiu  áquella  Di- 
rectoria  organizar  um  corte  geologico  regional  de  toda  a série 
post-glacial,  revelando,  distinctamente,  um  só  horizonte  petrolífe- 
ro- betuminoso  na  base  da  Estrada  Nova  (Corumbatahy)  — ho- 
rizonte de  Iraty  com  folhelhos  betuminosos  e fósseis  ( mesosauros 
e sterosternum) . 

Poude  observar  que  certos  característicos  do  horizonte  Iraty 
suggerem  ser  essa  camada  a unica  rocha  matriz  da  matéria  pe- 
trolifera-betuminosa,  que  em  fórma  de  vestígios  de  oleo  e,  ás 
vezes,  gazes,  foi  constatada  nas  sondagens  que  o atravessaram  em 
todo  o sul  do  Brasil. 

O folhelho  de  Iraty,  em  São  Paulo,  tem  de  20  a 75  metros  de 
espessura  (não  de  20  a 50  metros,  conforme  Washburne),  e sua 
base  póde  occupar  diversas  altitudes,  desde  170  até  550  metros, 
denunciando  estrueturas  bem  pronunciadas  e appa rentemente  de- 
vidas aos  movimentos  tectonicos  posteriores  á sedimentação  do 
Iraty  no  mar  permiano. 

As  características  deste  sedimento  formam  delle  um  excellente 
horizonte  de  referencia,  camada  guia  para  todo  o sul  do  Brasil, 
mas,  pelos  dados  até  o presente  colhidos,  forçoso  foi  reconhecer 
que  é muito  duvidoso  seja  o Iraty  um  horizonte  potencial  de 
petroleo. 

A ponderação  dos  resultados  obtidos,  nas  raras  sondagens 
bem  localizadas,  onde  nada  se  encontrou  máu  grado  a elevada 
pressão  de  agua  salgada  e tensão  de  gazes,  levou  a concluir  que 
a matéria,  betuminosa  do  Iraty  parece  não  ter  sufficiente  fluidez 
para  accumular-se  em  estrueturas.  Esse  oleo,  admittindo-se  que 
exista  em  quantidades  commerciaes,  não  poderá  ser  explorado  por 
sondagens,  exigindo  talvez  um  processo  analogo  ao  usado  na 
Al  sacia  (poços  e galerias). 

Não  se  póde  considerar  outra  rocha  post-glacial  além  do 
Iraty,  como  portadora  de  accumulações  de  petroleo  ou  seus  ves- 
tígios. Estes,  encontrados  em  algumas  sondagens  nessa  camada, 
assim  como  na  série  Itararé,  são  presumidamente  impregnações 
oleosas  devidas  a infiltrações  de  aguas  correntes,  provenientes  da 
base  do  Iraty,  arrastando  pequenas  porções  de  oleo  ou  fragmen- 
tos de  betume. 

O Iraty  fornece  nos  affloramentos  naturaes  e particularmente 
nas  sondagens,  uma  extensão  de  quasi  1.500  kms^  de  Norte  para 
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Sul,  um  sufficiente  material  para  o seu  estudo  discriminante  com- 
pleto. 

Em  seus  estudos,  a Directoria  de  Minas  foi  levada  a admittir 
a possibilidade  de  que,  por  baixo  das  consideráveis  effusões  eru- 
ptivas  que  cobrem  totalmente  o Oeste  do  Estado,  o Iraty  possa 
soffrer  modificações  geneticas  locaes  e apresentar  idiosincrasias 
ainda  não  observadas.  Entretato,  adverte  de  que  não  deve  ha- 
ver exaggeradas  esperanças  para  uma  differença  radical  no  ca- 
racter e consistência  do  Iraty,  do  ponto  de  vista  das  possíveis 
accumulações  de  oleo,  e copsecutivamente,  que  será  de  valor  re- 
lativo a existência  ou  não  de  estructuras  locaes  favpraveis.  Con- 
clue  salientando  que  uma  sondagem  com  fins  de  estudo  geologico 
estructural  debaixo  da  capa  das  rochas  eruptivas,  bem  a Oeste 
do  Estado  de  S.  Paulo,  seria  de  um  apreciável  interesse.  As 
deducções  relativas  ao  horizonte  do  Iraty,  talvez  suíficientemente 
convincentes  em  si  mesmas,  só  poderão  ser  conclusivas  após  um 
estudo  complementar  estratigraphico,  topographico  e magneto- 
metrico,  “ in  loco’',  nos  Estados  do  sul. 

APRECIAÇÕES  SOBRE  O PROGRAMMA  ADOPTADO 
PARA  AS  PESQUIZAS  DO  PETROLEO 

A analyse  dos  resultados  obt  dos  até  o presente  permitte  as 
seguintes  considerações : 

1)  Salvo  algumas  referencias  de  Washburne,  não  existe  es- 
tudo algum  sobre  rochas  reservatórios  para  armazenamento  de  pe- 
tróleo permotriassico.  Não  ha  um  só  graphico  mostrando  a distri- 
buição de  areias  capazes  de  armazenar  oleo  e nenhum  estudo  sobre 
granulação  e textura  de  arenitos,  cuja  situação  e cuja  natureza  dei- 
xassem prever  condições  favoráveis  para  o armazenamento  do  oleo. 

2)  Falta  semelhante  se  nota  quanto  á distribuição  de  rochas 
coberturas. 

3)  Quanto  á matéria  prima  para  formação  de  oleo  em  quan- 
tidade, tem-se  admittido,  como  um  postulado,  que  a espessa  camada 
de  folhelhos  betuminosos  denominada  Iraty,  tem  propriedades 
oleogeneticas,  isto  é,  possa  ser  matriz  de  petroleo. 

Setenta  sondagens  foram  feitas  em  todo  o sul  do  Brasil  em 
pesquizas  do  supposto  petroleo  distillado  desta  rocha,  armazenado 
acima  ou  abaixo  do  grupo.  Para  cima,  foram  feitas  pesquizas  ajé 
ás  areias  triassicas  do  Botucatú,  e,  para  baixo,  algumas  vezes  até 
os  depositos  fluvio-glaciaes  do  Itararé. 

Os  fracos  resultados  conseguidos,  mau  grado  algumas  sonda- 
gens estratigraphicamente  bem  localizadas,  deixam  sérias  duvidas 
sobre  as  possibilidades  oleogenéticas  do  Iraty. 

Talvez  esse  resultado  houvesse  sido  obtido  a "priori  ",  se 
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antes  da  campanha  de  sondagens  emprehendida  em  1920  em  busca 
do  petroleo,  tivesse  sido  proposto  e investigado  o seguinte  pro- 
blema : 

Tem  os  folhelhos  betuminosos  do  Iraty  qualidades  oleoye- 
neticas  ? 

A esse  quesito,  cuja  importância  não  pode  ser  posta  em  duvida, 
respondem  os  technicos  da  Directoria  de  Minas: 

“ Um  problema  dessa  ordem  pode  ser  solucionado  ou  pelo  me- 
nos amplamente  ventilado  por  especialistas  da  categoria  de  Bdne, 
Wheeler,  Stopes,  Lomax,  Illingworth,  etc.,  por  meio  de  esttidos 
microscopicos*  do  folhelho,  indagando  de  sua  microfauna,  de  sua 
microflora  e das  relações  entre  o supporte  mineral  e as  gottas 
dispersas  de  gelo  orgânico 

Autores»  como  Craig,  affirmam : 

“ Folhelhos  betuminosos  são,  muitas  vezes,  os  últimos  teste- 
munhos de  uma  antiga  impregnação  de  petroleo ; são  associados 
com  phenomenos,  como  intrusões  de  asphalos  e manjaks  communs 
ás  regiões  petrolíferas,  mas,  em  muitos  casos,  os  campos  oleiferos 
matrizes,  as  fontes  de  imbibição  primeira,  são  factos  do  passado 
e pode  acontecer  que  traço  algum  de  petroleo  possa  ser  encon- 
trado mesmo  nos  horizontes  inferiores  á série  que  contém  fo- 
lhelhos betuminosos 

Craig,  cuja  autoridade  não  se  põe  em  duvida,  considera : “ Os 
folhelhos  betuminosos  são  phenomenos  de  absorpção,  devidos  á 
affinidade  de  certos  leitos  argillosos  pelo  petroleo  Desíe  autor, 
são  ainda  as  seguintes  palavras : 

“Verdadeiramente,  até  o presente,  campo  algum,  com  caracter 
commcrcial,  foi  jamais  descoberto  perfurando  através  de  folhelhos 
betuminosos  para  attingir  a phase  petrolífera  que  estivesse  por 
baixo,  mas,  é possível  que  uma  tal  descobcrta.se  dê.” 

E manifestam  sua  opinião  -de  que  antes  de  uma  nova  campa- 
nha de  sondagens  em  busca  de  petroleo  permotriassico,  devem 
ser  realizadas  pelos  laboratórios  dos  especialistas  citados,  estu- 
dos sobre  o Iraty  com  caracter  de  pesquiza  intrínseca  da  rocha, 
de  genese  e de  comparação  com  matrizes  organicas  de  oleos 
mineraes,  de  modo  a habilital-os  a responderem  aos  quesitos  que 
serão  opportunamente  propostos  sobre  as  possibilidades,  oleoge- 
neticas  do  Iraty,  tacitamente  admittidas,  mas,  de  nenhum  modo 
evidentes. 

Como  se  infere  do  retrospecto  historico,  a questão  da  estru- 
ctura  favoravel  á accumulação  de  petroleo  só  foi  praticamente 
considerada  a partir  de  1929,  devendo-se  a enumeração  dos  anti- 
clinos  principalmente  a Moraes  Rego  ’e  Washburne. 

O primeiro  enunciou  como  lei  geral  que  os  anticlinos  de 
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São  Paulo  eram  incompetentes,  isto  é,  formados  pela  acção  de 
empuxos  verticaes  devidos  á “ mise  en  place  ” de  massas  diabásicas. 

Uma  verificação  das  estructuras  mencionadas  por  esses  geo- 
logos  se  faz  mister,  utilizando-se  dos  reconhecimentos  magneto- 
metr.cos  em  paralello  com  levantamentos  topog/aphicos,  como 
aconselha  Washburne.  Sómente  após  um  estudo  desta  natureza 
dever-se-á  encarar  o proseguimento  das  prospecções  para  petró- 
leo permotnassico  no  Estado  de  São  Paulo,  condicionando-se, 
assim,  os  novos  trabalhos  á observância  das  boas  nórmas  da 
tcchnica. 

Uma  ultima  observação  occorre  fazer  sobre  o problema  de 
pesquiza  do  petroleo  e relaciona-se  com  a technica  das  sondagens. 
O emprego  de  sondas  rotativas,  com  lavagem  hydraulica,  é peri- 
goso e póde  causar  a destruição  das  jazidas  pela  invasão  da  agua. 

Chautard  no  seu  livro,  “ Les  Gisements  de  Pétrole  ”,  insiste 
sobre  este  assumpto : 

“Si  em  jazidas  perfeitamente  protegidas  os  petró- 
leos normaes  estão  em  equilíbrio  dynamico,  o mesmo 
acontece  com  as  aguas  fosseis  subord'nadas  a esses  pe- 
tróleos, ou  em  reservatórios  independentes.  ” 

Dahi  resulta  que  si  durante  a perfuração  ou  no  fim  da  ex- 
ploração não  forem  tomadas  as  precauções  necessárias  para  iso- 
lar as  aguas,  ellas  podem  invadir  as  rochas  impregnadas,  expul- 
sar o petroleo  de  seus  reservatórios,  emulsional-o  e desse,  modo 
destruir  a jazida  nas  proximidades  do  poço.  Quando  essas  inva- 
sões accidentaes  de  agua  se  produzem  em  vários  poços  de  um 
campo,  todo  um  horizonte  de  petroleo  pode  se  tornar  inexplo- 
ravel. 

Além,  disto,  si  outras  aguas,  diversas  das  fosseis,  inclusive  as 
do  lençol  freatico  das  camadas  impermeáveis  da  cobertura  das 
jazidas,  não  forem  vedadas  de  modo  conveniente,  á medida  da 
perfuração,  ellas  podem  attingir  os  niveis  impregnados  de  petro- 
leó"  e,  si  estão  em  carga  suffidente,  exercer  sobre  as  jazidas  a 
mesma  acção  destructiva. 

PROGRAMMA  PARA  PESQUIZA  DO  PETROLEO  PER- 
MOTRIASSICO  EM  SÃO  PAULO 

A analyse  dos  resultados  obtidos  até  essa  data  nos  trabalhos 
de  prospecção  do  petroleo  em  São  Paulo  e o exame  critico  da 
orientação  que  os  presidiu,  levou  a Directoria  de  Minas  a ela- 
borar um  programma  de  acção,  capaz  de  conduzir  a uma  soluça.’ 
decisiva  sobre  a existência  ou  não  de  petroleo  permotnassico  e 


também  a estabelecer  as  directrizes  geraes  para  investigar  a oc- 
correncia  de  petroleo  devoniano,  programma  esse  inspirado  em 
larga  medida  no  que  foi  adoptado  em  1918-1919,  na  Grã-Breta- 
nha, para  a procura  de  oleo  mineral  e que  se  summaria  nos 
itens  seguintes : 

1)  Execução  de  levantamentos  magnetometricos  e topogra- 
phicos  dos  anticlinos  mencionados  por  Washburne  e Moraes  Rego 
com  o fito  de  determinar  sua  verdadeira  natureza  — si  domos 
incompetentes  ou  anticlinos  devido  a dobramento  — e localizar 
por  isogamicas  as  massas  diabasicas  subterrâneas. 

2)  Nos  casos  favoráveis,  verificação  para  cada  um,  das 
possibilidades  de  rochas  reservatórios  e rochas  coberturas. 

3)  Estudo  pelos  especialistas  citados  das  possibilidades  olco- 
geneticas  do  Iraty. 

4)  Execução  de  uma  ou  duas  sondagens  profundas  sobre 
o derrame  basaltico  do  Oeste  do  Estado,  em  logar  onde  a geo- 
physica  accusar  as  menores  espessuras  da  eruptiva,  com  o fim  de 
investigar  as  possibilidades  de  accumulação  do  petroleo  Iraty  sob 
o “ trap  ” basaltico. 

5)  Execução  de  um  programma  de  sondagens,  rigorosamente, 
bem  fundamentado,  após  as  condições  favoráveis  dos  itens  1),  2) 
e 3). 

PETROLEO  DEVONIANO 

A pesquiza  do  petroleo  originário  e localizado  nos  sedimen- 
tos prç-glaciaes,  não  metamorphicos,  não  foi  anda  objecto  de 
consideração  por  parte  dos  serviços  technicos  no  Estado  de  São 
Paulo. 

Washburne  despertou  a attenção  para  o problemá  com  as 
seguintes  palavras : 

“ Uma  possibilidade  attrahente  para  o desenvolvi- 
mento de  grandes  poços  de  petroleo  de  primeira  quali- 
dade é dada  pela  possibilidade  da  presença  de  folhelho 
devoniano  no  centro  e no  oéste  do  Estado.  Deduz-se  iito 
de  considerações  especulativas,  como  o encontro  de  pe- 
troleo verde,  leve,  em  quatro  poços  e pela  presença,  em 
todos  os  flancos  da  bacia  do  Paraná,  dos  arenitos  devo- 
nianos  inferiores  que  na  Bolivia  se  sotopõem  ao  folhelho 
oleogenico.  ” 

Como  tudo  está  para  ser  feito : distribuição  de  rochas  reser- 
vatórios, de  coberturas,  de  cstructuras,  etc.,  será  facil  seguir  um 
programma  racional  e efficiente.  Uma  phase  intensa  de  reconhe- 
cimento estratigraphico,  tectonico  e magnetometrico  deverá  ser 
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iniciada  para  facilitar  á Directoria  de  Minas  um  conhecimento  es- 
sencial, que  lhe  íalta,  sobre  o devoniano.  A cooperação  do  Insti- 
tuto Geologico  será  utilíssima,  pois  que  a parte  fundamental  des- 
ses estudos  é a que  se  refere  aos  levantamentos  topographicos 
das  formações  devonianas,  em  seus  affloramentos  naturaes. 

Com  os  dados  provenientes  de  um  exhaustivo  estudo  dessa 
ordem,  poderá  ser  organizado  um  plano  de  poucas  sondagens  pro- 
fundas capazes  de  attingirem  o Assunguy  ou  o Archeano, 
executadas  por  sondas  combinadas,  com  um  diâmetro  inicial 
de  24 

E’  necessário  que  a Directoria  de  Minas  disponha  de  recur- 
sos que  lhe  permitiam  levar  avante  um  programma  racional  capaz 
de  dar  ao  Brasil  a mais  agradavel  surpresa.  E não  seria  justo 
Que  se  afastassem  por  momentos  estas  indagações,  uma  vez  que 
se  trata  de  formação  coeva  da  que  no  norte  da  Argentina  e su- 
doeste da  Bolivia  fornece  campos  petrolíferos  em  franca  explo- 
ração, constituindo  rendosa  inversão  de  capitaes. 


Voltam-se  as  attenções  para  a utilização  racional  das  riquezas 
do  sub-solo  e por  todo  o paiz-  se  movimenta,  animadoramente, 
a iniciativa  privada  no  sentido  de  dar  á industria  extractiva  mi- 
neral a desejada  expansão.  Participando  desse  movimento,  o Mi- 
nistério da  Agricultura,  como  organizador  e defensor  da  produ- 
cção,  remodela-se,  reajusta-se  áfealidade  das  aspirações  nacionaes 
e prosegue,  confiante,  sua  tarefa  de  orientar,  coordenar,  incenti- 
var, auxiliar  e proteger  as  actividades  productoras,  onde  quer 
que  se  manifestem  no  interesse  superior  da  collectividade. 
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ANNEXO  N.  III 


A Companhia  Petroleos  do  Brasil  e o 
Serviço  Geologico  Federal 

(Publicado  no  «Estado  de  São 
Paulo»  de  13-11-934). 


A Cia.  Petroleos  do  Brasil,  cuja  directoria  é composta  de 
J.  B.  Monteiro  Lobato,  Ernesto  Amarante  e Ageu  Ferreira  de 
Camargo,  vae  denunciar  ao  sr.  presidente  da  Republica  e ac  sr. 
ministro  da  Agricultura,  com  documentação  esmagadora,  a 
mais  criminosa  trama  que  ainda  se  desenvolveu  neste  paiz  con- 
tra os  homens  de  visão  que  metteram  hombros  á tarefa  de  do- 
tar o Brasil  da  maior  riqueza  moderna  — o petroleo.  Um  grupo 
de  criaturas  existe  no  Serviço  Geologico  Federal  cujo  lemma 
é NÃO  TIRAR  PETROLEO  E NÃO  DEIXAR  QUE  O 
TIREM. 

Não  entramos  na  indagação  dos  moveis  dessa  attitude; 
basta-nos  o facto  em  si  da  opposição  systematica  e da  sabota- 
gem moral,  pela  imprensa,  por  meio  das  agencias  telegraphicas, 
que  esse  grupo  vem  ha  annos  exercendo  contra  as  companhias  de 
petroleo,  e em  especial  contra  a Cia.  Petroleos  do  Brasil,  jus- 
tamente a melhor  apparelhada  e,  portanto,  a mais  “ perigosa  ”. 
Todos  os  esforços  são  feitos  para  que  o poço  do  Araquá,  dessa 
Cia.,  já  a mais  de  1.000  metros,  não  prosiga  no  seu  avanço." 

A. Cia.  Petroleos  foi  fundada  por  um  núcleo  de  homens 
amigos  da  sua  terra  que  estudaram  a sério  o assumpto  e che- 
garam á conclusão  de  que  jámais  teriamos  petroleo  se  as  pes- 
quizas  continuassem  unicamente  entregues  ao  Serviço  Geologico. 
Durante  15  annos  esse  Serviço  — que  aliás  conta  em  seu  seio 


elementos  honestíssimos  e de  alto  valor,  embóra  asphyx.ados  — 
só  conseguiu  uma  coisa:  — manter  o maior  paiz  do  continente 
na  posição  humilhante  de  unico  da  America  sem  petroleo. 

Porque  motivo  o petroleo  appareceu  e é explorado-  em  toda 
faixa  territorial  que  circumda  o Brasil  — Guyana,  Colombia, 
Venezuela,  Equador,  Perú,  Bolívia,  Argentina,  Chaco  do  Para- 
guay  e até  na  Patagônia  e só  não  apparece  nesta  área  immensa 
de  8.500.000  kilometros  quadrados? 

A resposta  é simples:  porque  a investigação  do  nosso  ptc 
troleo  está  a cargo  de  um  Serviço  que  não  quer  que  o petroleo 
saia ; ao  qual  não  convem  que  o petroleo  appareça : um  Serviço- 
Vestal,  um  Serviço-Cérbero,  ciumentissimo  de  que  o Brasil  não 
perca  a sua  gloriosa  marca  de  UNICO  PAIZ  DA  AMERICA 
SEM  PETROLEO.  > 

Nada  mais  facil  que  demonstrar  isso  Após  um  periodo  de 
15  annos  em  que  a pesquiza  do  nosso  petroleo  esteve  exclusi- 
vamente  entregue  ao  Serviço  Gcologico,  e depois  do  dispêndio 
de  milhares  de  contos,  o activo  por  elte  apresentado  vale  tanto 
como  ZERO.  “Tudo  está  por  fazer”,  diz  o dr.  Fleury  da  Ro- 
cha, em  seu  ultimo  relatorio  sobre  as  pesquizas  feitas  em  São 
Paulo.  Notem  o absoluto  da  expressão.  TUDO.  Ora,  se 
tudo  está  por  fazer,  então  é que  nada  foi  feito,  nesse  longo  lapso 
de  15  annos.  O julgamento  não  parte  de  nós,  senão  do  chefe 
da  Directoria  de  Minasi 

Em  que  consistiu  esse  trabalho  investigatorio  de  15  annos? 
Numa  série  de  começos  de  poços,  pela  maior  parte  interfompdos 
por  accidentes,  ou  obstruídos  com  concreto  quando  davam  sytn- 
ptomas  de  gaz  e outros,  compromettedores  da  nossa  gloriosa  vir- 
gindade petrolífera.  Nada  mais.  Diz  Washburne,  em  seu  lumi- 
noso trabalho  sobre  a geologia  de  São  Paulo:  “Tests  cornfleted 
n/y  to  this  time  have  not  been  located  on  favorable  struetures, 
and  have  little  significance” . Poçinhos  mal  locados  e de  escassa 
significação. 

Ora,  sériamente  empenhados  como  estavamos  em  enfrentar 
o assumpto,  de  nenhum  modo  poderiamos  pensar  em  nos  orientar, 
ou  nos  aconselhar,  ou  dar  a menor  attenção  a semelhante  Ser- 
viço. Tínhamos  / forçosamente  de  ignoral-o  e seguir  caminho  novo. 
E foi  o que  fizemos.  Depois  de  longo  estudo  do  problema  nos 
Estados  Unidos,  trouxemos  de  lá  o dr.  Romero  com  o seu  ap- 
parelho  indicador  de  gaz  e oleo  — não  sem,  primeiramente,  nos 
informarmos  a fundo  sobre  o valor  das  indicações  desse  appare- 
lho,  cuja  documentação  é indestructivel.  E para  maior  seguran- 
ça escolhemos  uma  zona  já  estudada  em  1927  por  Schermuly, 
a cujo  polarizador  se  deve  a revelação  de  muitos  poços  produeti- 
vos  na  Allemanha.  As  indicações  do  apparelho  Romero  na  fa- 
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zenda  do  Araquá,  em  Xarqueada,  coincidiram  de  maneira  impres- 
sionante com  as  do  polarizador  Schermuly  e portanto  lá  locali- 
zamos o nosso  primeiro  poço.  Os  nossos  orientadores  foram 
Washburne,  que  determinou  a estructura,  e Schermuly  e Rome- 
ro,  que  ubicaram  o poço;  não  foi,  nem  podia  ser  o Serviço  Geo- 
logico.  Por  elle  só  se  orientam  os  que  não  querem  achar  petroleo 

Também  cuidámos  de  lançar  outra  companhia  no  nórte  do 
paiz,  com  base  em  Romero  e nos  estudos  geologicos  de  José 
Back,  sabio  já  fallecido,  que  se  especializou  na  zona  do  Riacho 
Doce,  em  Alagoas. 

Vendo  que  os  novos  pioneiros  do  petroleo  ousavam  perfurar 

no  Brasil  sem  lhe  pedir  conselhos,  o Serviço  Geologico  entrou- 

se  de  furia  sagrada  e arremetteu  contra  as  companhias  hereticas. 
Guerra  de  mórte  e guerra  que  não  cessou  ainda. 

A offensiva  contra  a Cia.  de  Alagoas  desenvolveu-se  no  Rio 
de  Janeiro,  onde  não  faltaram  jornaes  que  se  prestassem  á triste 
façanha.  Houve  tanta  diffamação,  tanta  torcedura  de  factos, 
tanta  desnaturação,  tanta  infamia,  que  o publico  se  assustou  e 
interrompeu  o apoio  financeiro  que  vinha  dando  á nobre  tenta- 
tiva. Consequência : a companhia  não  pôde  constituir-se  e o Ser- 
viço Geologico  cantou  victoria.  Que  linda  victoria,  impedir  que 
Alagoas  revelasse  o petroleo  de  Riacho  Doce. . . 

Aí  as  já  no  sector  de  São  Paulo  a campanha  não  deu  o 

mesmo  resultado.  Houve  defesa  heroica,  de  repulsa,  e não  ap- 

pareceu  um  só  jornal  paulista  que  se  prestasse  á manobra.  E a 
Cia.  Petroleos  pôde  constituir-se,  com  todo  o capital  tomado. 

Pôde  constituir-se  e soube  organizar-se  technicamente  com 
os  melhores  elementos,  dando  inicio  a um  poço  de  largo  diâme- 
tro, capaz  de  attingir  grande  profundidade  — mas  tudo  fez  sem 
consulta  de  especie  alguma  ao  Serviço  Geologico.  Quem  quer 
achar  petroleo  não  se  approxima  desse  instituto. 

Mas  a guerra  não  estava  encerrada.  O inimigo  emboscou- 
se,  roendo  as  unhas  á espera  de  nova  opportunidade  para  o ata- 
que. Essa  opportunidade  chagou  este  anno.  Como  o capital  da 
Cia.  Petroleos  fosse  insufficiente  para  a conclusão  do  poço  e ella, 
honestissimamente,  pedisse  ao  publico  mais  500  contos  no  mais 
honesto  e leal  dos  manifestos,  o novo  ataque  do  Serviço  Geolo- 
gico se  desencadeou.  Era  o grande  momento.  Com  uma  bôa 
dóse  de  desconfiança  lançada  ao  publiço  o dinheiro  não  viria,  o 
poço  do  Araquá  seria  abandonado  e o Serviço  Geologico  cantaria 
nova  victoria,  irmã  da  de  Alagoas. 

Num  telegramma  circular  a todos  os  jornaes  do  Brasil  o 
Serviço  Geologico  lançou  aos  ventos  uma  série  de  insinuações 
manhosas,  tendentes  a abalar  a confiança  do  publico  subscriptor 
Affirmou,  falsissimamente,  que  as  citações  do  manifesto  estavam 
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falsificadas  (nada  mais  simples  que  o cotejo  dessas  citações  com 
o relatorio  Fleury  publicado  no  Boletim  do  Ministério  da  Agri- 
cultura de  1933)  ; declarou,  presumpçosamente,  que  não  “endos- 
sava” a affirmativa  de  haver  a perfuração  Balloni  entrado  em 
. zona  impregnada  de  oleo  aos  1.100  metros  (como  se  alguém  fosse 
pedir  um  endosso  que  não  endossa  coisa  nenhuma,  quando  é tão 
facil  ir  a São  Pedro  e verificar  com  os  proprios  olhos  um  facto 
que  é um  facto)  ; negou  que  elle,  Serviço  Geologico,  admittisse  a 
existência  de  petroleo  no  sul  do  Brasil  (como  se  valesse  um  ca- 
racol uma  opinião  pró  ou  contra  desse  serviço  em  matéria  de 
petroleo) ; e concluiu  annunciando  para  breve  a publicação  de 
um  estudo  scientifico  que  viria  ^escachar  para  sempre  a compa- 
nhia, heretica. 

E esse  estudo  não  tardou  a ser  divulgado  intensamente.  O 
Serviço  Geologico  o fez  publicar  em  quantos  jornaes  pôde  e 
ainda  o reduziu  a comprimidos  para  que  as  agencias  telegraphi- 
cas  também  o espalhassem.  Desse  modo  a Cia.  Petroleos,  es- 
moída, não  teria  remedio  senão  morrer  de  inanição  monetaria. 

Nós  também  queremos  contribuir  para  semelhante  divulga- 
ção, porque  nunca  vimos  uma  peça  que  se  volte  tanto  contra  os 
que  a arremessaram.  Antes  de  mais  nada,  porém,  vamos  contar 
como  é que  a granada  de  mão  foi  preparada. 

Vendo  que  com  as  velhas  armas  não  podia  reduzir  a Cia. 
Petroleos,  o Serviço  Geologico  recorreu  a uma  novidade  — aos 
estudos  geophysicos.  Mandou,  depressa,  depressa,  uma  commis- 
são  de  geophysicos  fazer  estudos  em  redor  do  poço  do  .Araquá. 
Esses  estudos  aliás  honestíssimos  e feitos  por  moços  de  muito 
valor,  seriam  interpretados  como  o conviesse  lá  no  Rio,  podendo 
assim  se  transformarem  na  granada  que  destruiria  a heretica. 
Se  a intenção  não  fosse  essa,  por  que  promover  taes  estudos 
justamente  em  redor  do  poço  do  Araquá,  quando  a área  do  Bra- 
sil é de  8.S00.000  kilometros  quadrados? 

A commissão  geophysica  operou  com  a balança  de  torção 
e o magnetometro. 

Que  é balança  de  torção?  Um  apparelho  que  indica  a fôr- 
ma, o tamanho,  o peso  e a profundidade  duma  massa  de  rocha 
de  densidade  diversa  das  que  a rodeiam.  E o magnetometro? 
Uma  conjugação  de  bússolas  que  mede  as  variações  magnéticas 
horizontaes  e verticaes.  Só  isso.  A interpretação  das  indicações 
desses  dois  apparelhos  constitue  a parte  escabrosa  do  processo, 
e,  como  toda  interpretação,  está  sujeita  a variar  de  accordo  com 
o interprete.  Mas  nem  um,  nem  outro  apparelho  nada  diz  sobre 
petroleo.  A Askania  Corporation,  que  os  fornece,  tem  o cuida- 
do de  pedir  em  seu  catalogo  que,  pelo  amor  de  Deus,  não  os  con- 
fundam com  apparelhos  registradores  de  petroleo. 
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Pois  bem.  Com  uma  innocente  balança  de  torção  e um  ma- 
gnetometro  mais  innocente  ainda  o Serviço  Geologico  preparou 
as  conclusões  que  iriam  dar  cabo  da  Cia.  Petroleos.  Vejamol-as. 

"A  REGIÃO  DE  S.  PEDRO,  EM  S.  PAULO,  É,  DO 
PONTO  DE  VISTA  GEOLOGICO,  ESTRATIGRAPIIICO 
E TECTONICO,  FRANCAMENTE  NEGATIVA  PARA 
FUTURAS  PESQUIZAS  DE  PETROLEO,  CONFIRMAN- 
DO-SE, NA  ESTRUCTURA  LOCAL,  O CARACTER  DUM 
“ GRABEN  ”. 

Em  linguagem  clara : Não  ha  petroleo  em  São  Pedro.  E‘ 
essa  a interpretação  dada  ás  indicações  dum  apparelho  que  o 
fabricante  honesto,  em  seu  catalogo,  pede  pelo  amor  de  Deus 
que  não  o tomem  como  apparelho  indicador  de  petroleo  ! 

Vamos  agora  ver  o raciocínio  que  permittiu  semelhante  con- 
clusão. Esse  raciocínio  encontra-se  no  relatorio  que  em  abril 
deste  anno  o sr.  Fleury  da  Rocha  apresentou  ao  ministro  Juarez 
Tavora  (e  que,  dizem  as  más  linguas,  foi  a causa  do  reingres 
so  de  s.  ex.  nas  fileiras  do  exercito)  : 

“Em  relatorio  que  opportunamentc  será  apresentado,  scr-vos- 
á esclarecida  a origem  das  suppostas  estrueturas  definidas  pelo 
yeologo  C.  Washburne.  \Com  effeito  foram  cilas  resolvidas  em 
simples  deformações  locaes  por  injecções  lacoiithicas  ou  de  fa- 
lhas e fazem  parte,  antes,  de  um  processo  magmatico  do  que  da 
deformação  estructural  por  dobramento  da  massa  continental  da 
crosta  terrestre.  O processo  diastrophico  pcrmotriassico  e post- 
triassico  não  foi,  porém,  orogenico.  O escudo,  ou  seja,  o macisso 
meridional  não  se  consolidou  após  o collapso  triassico  pelo  syste- 
ma  orogenetico,  ou  mais  claramente,  por  compressões  tangen- 
ciaes  que  desenvolvessem  “ stress ” ou  estados  de  tensões  favo- 
ráveis á reconstrucção  da  crosta  pela  transformação  thermody- 
namica  do  trabalho  mecânico  em  reajustamentos  moleculares  de 
ordem  physico-chimica.  Dessa  fôrma  é o phenomeno  de  polyme- 
risação  de  substancias  hydrocarbonaccas  contidas  nos  sedimentos, 
de  que  resulta  o petroleo.  Acontece,  porém,  que  òs  phenome- 
nòs  diastrophicos  cujos  prolegomcnos  se  verificaram  na  sedi- 
mentação permotriassica  tiveram  caracter  disruptivo.  O macisso 
meridional,  por  effeito  isostatico,  soffreu  deslocamentos  verlicaes, 
cujo  effeito  foi  o cisalhamenio  em  direcções  de  menor  resistên- 
cia. A consequência  natural  seria  um  verdadeiro  naufragio  de 
blocos  contihcntaes  no  substraclnm  basaltico  que  se  insinuou  pe- 
las fendas  e se  derramou  pela  superfície.  Assim  dcscnhcu-sc 
uma  phasc  catastrophica  com  seus  derrames  de  lava  basaltica. 
O resultado  foi  a consolidação  do  macisso  novamente  cujos  blo- 
cos e fragmentos  foram  soldados  pelas  injecções  e derrames. 
Não  obstante  isso,  verifica-se  um  processo  em  vaso  aberto  de 


xxxrv 


franca  communicação  com  o exterior;  de  tal  modo  toda  a ma- 
téria volátil  distillada  do  HORIZONTE  DO  IRATY  teria  es- 
coado e se  perdido  por  combustão  em  contacto  com  o ar,  ou 
arrastada  em  fôrma  de  vapores  pelas  correntes  de  ar.  O que  fi- 
cou de  tal  hecatombe  cyclopica  foi  um  residuo  asphaltico  im- 
pregnando formações  aremticas 

Se  o leitor  conseguiu  chegar  áo  fim,  ainda  com  alguns  res- 
tos de  vida,  que  tome  folego  e releia ; que  leia  dez,  vinte  vezes, 
e se  assombre  de  como,  com  uma  bússola  e uma  balancinha  de 
torção,  os  morubixabas  da  geologia  indígena  conseguiram  esse 
amphiguri  scientifico.  Lembra  até  aquelle  pedante  que  mandou 
um  negrinho  fechar  a janella  por  causa  do  vento:  “Ethiope, 
claudica  aquella  finestra  por  causa  do  furibundo  bóreas 

Por  meio  das  oscillações  duma  simples  agulha  magnética 
o olho  de  lynce  do  interprete  viu  desenrolar-se  nas  profundas 
do  município  de  São  Pedro,  uma  “ hecatombe  cyclopica  ”,  com, 
ainda  de  lambuja,  um  naufragio  de  blocos  continentaes,  vários 
“ stresses  ” e um  “ graben  Só  faltou  prefigurar  nesse  naufra- 
gio occorrido  ha  trezentos  milhões  de  annos,  o S.  O.  S.  e o 
numero  exacto  de  victimas.  O homem  viu  tudo  o que  convinha 
para  o easo  da  Cia.  Petroleos,  esquec^ndo-se  apenas  de  lêr  a 
inscripção  na  lapide  do  “graben”  (“graben”  em  allemão  quer 
dizer  tumulo):  “Aqui  jaz  o Barão  de  Itararé  da  Geologia 
Nacional 

Parece  brincadeira,  mas  é caso  dolorosamente  triste.  A paixão 
de  negar  a todo  transe,  de  perseguir  uma  empreza  que  está  fa- 
zendo trabalho  honestíssimo  e que  dentro  de  mezes  irá,  talvez, 
dar  ao  Brasil  o seu  primeiro  poço  de  petroleo,  leva  esses  ho 
mens  a excessos  do  mais  grotesco  ridiculb.  íjão  ha  quem  possua 
uma  gotta  de  intelligencia  e um  pouco  de  conhecimento  de  geo- 
logia e dos  apparelhos  geophysicos  usados,  que  não  se  apiede 
com  semelhante  deslise  da  honestidade  profissional.  Depois  de 
haver  dado  ao  paiz  um  prejuízo  de  milhões  de  contos  com  man 
tel-o  na  situação  de  unico  da  America  a importar  petroleo,  o 
Serviço  Geologico  surge  com  uma  peça  que  lembra  “ A Manha  ” 
do  Apporely  nos  melhores  numeros  do  barão... 

Mas  onde  a má  fé  dessa  gente  se  revela  infinita  é no  abu 
sar  da  ingenuidade  do  publico,  impingindo  um  estudo  do  Iraty 
como  tendo  qualquer  coisa  que  ver  com  o poço  do  Araquá. 

O leitor  que  releia  a peça  e veja,  pelo  periodo  final,  que  tudo 
aquillo  só  se  refere  ao  Iraty.  A tal  catastrophe  ou  hecatombe 
cyclopica,  o tal  naufragio  de  blocos  continentaes,  o tal  “ graben  " 

— tudo  são  desgraças,  calamidades  succedidas  ao  piobre  do 
Iraty. 

Mas  o que  é que  tem  a Cia  Petroleos  com  o Iraty?  Não 
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estamos  procurando  petroleo  no  Iraty.  O Iraty,  tinia  camadi- 
nha  asphaltica  pouco  profunda,  não  nos  interessa.  Só  póde  inte- 
ressar ao  Serviço  Geologico,  que  levou  15  annos  a fossar  ali 
os  pocinhos  de  nenhuma  significação  a que  sc  refere  Washbur- 
ne.  E como  o uso  do  cachimbo  deixa  a bocca  torta,  até  hoje  os 
seus  directores  não  conseguem  enxergar  além  do  horizonte  do 
Iraty. 

A Cia.  Petroleos  não  tem  nenhum  interesse  no  Iraty.  Já  o 
deixou  para  trás,  lá  pelos  300  metros  e hoje  está  700  metros 
adeante,  em  busca  do  devoneano,  guiada  pela  hypothese  dç 
Washburne  e pelas  indicações  de  Romero  e Schermuly.  A Cia. 
Petroleos  não  quer  saber  do  Iraty ; só  quer  saber  do  devoneano 
porque  é nelle,  alli  adiante,  na  Bolivia  e no  norte  da  Argentina, 
no  inesmo  gráu  de  latitude  e a 700  kilometros  da  nossa  frontei- 
ra, que  apparecem  os  melhores  e mais  abundantes  petroleos  des- 
sas republicas  vizinhas.  Não  ha  razões  para  ciuntes  do  Iraty. 
A Cia.  Petroleos  deixa-o,  com  todos  os  seus  naufrágios  e he- 
catombes cyclicas,  para  uso  e gozo  exclusivo  dos  Euzebios  e 
barões. 

Está  vendo  o publico  por  esta  breve  analyse  de  que  valem 
as  armas  novas  que  por  meio  das  agencias  telegraphicas  o Ser- 
viço Geologico  lançou  contra  a Cia.  Petroleos  na  sua  ultima  ten- 
tativa de  sabotagem  moral.  Uma  theoria  grotesca  e que  nada  tem 
que  ver  com  os  horizontes  onde  estamos,  nem  com  os  que  pro- 
curamos. Elles  bem  sabem  disso;  mas  para  desorientar  o publi- 
co e semear  a desconfiança  suppuzeram  perfeita  uma  granada 
que  não  explode. 

Parece-nos  que  já  é tempo  do  Serviço  Geologico  desistir 
da  campanha.  O sensato,  o razoavel,  o commodo  será  pacien- 
tar e esperar  de  cocóras  a abertura  do  poço  do  Araquá.  Pois 
se  não  ha  petroleo,  porque  impedir  que  nós  nos  convençamos 
por  nós  mesmos  disso  e á nossa  custa?  Porque  procurar  deter- 
nos,  se  o resultado  vae  ser  necessariamente  negativo?  Que  medo, 
que  pavor,  que  inquietação  é essa  de  que  o poço  de  Araquá 
prosiga?  Será  que  o Serviço  Geologico  não  tem  convicção  ab- 
soluta do  que  affirma  e receia  que  o nosso  poço,  de  um  momen- 
to para  outro,  desminta  o seu  dogma  dò  não-ha-petroleo  em 
São  Pedro  — e vá  muita  gente  parar  dentro  daquelle  “ grabeiU'  ? 

Inútil  proseguirem  na  campanha.  A Cia.  Petroleos  está  se- 
gura do  que  faz  e nada  a demoverá  de  ir  até  o fim  e de  dar  petro- 
leo ao  Brasil.  A Cia.  Petroleos  está  certa  dos  indicios  que  já 
obteve,  e está  certissima  da  impregnação  do  poço  Balloui  a 
1.100  metros  — apesar  da  falta  de  endosso  do  barão.  E di- 
nheiro não  lhe  faltará  porque  o publico  conhece  muito  bem  a 
ambos  — ao  Serviço  Geologico  e á Cia.  Petroleos. 


— Eu  não  era  accionista,  declarou  ha  dias  um  tomador  de 
30  acções;  mas  li  as  declarações  do  Serviço  Geologico  e vim 
subscrever.  Conheço  aquella  mentalidade.  Se  elles  dizem  que 
não  ha  "petroleo  cm  São  Pedro  então  é porque  ha  muito  e optimo. 

Mas  isto  não  fica  assim.  Havemos  de  documentar  exhaus- 
tivamente  o escandalosissimo  caso  e leval-o  á apreciação,  do  sr. 
presidente  da  Republica  e do  sr.  ministro  da  Agricultura.  Como 
homens  de  bem  e verdadeiros  patriotas  hão  de  convencer-se  de 
qui  já  vae  muito  longe  a tolerância  do  governo  para  com  cria- 
turas empenhadas  em  que  o Brasil  se  perpetue  como  o unico 

paiz  da  America  importador  de  petroleo.  Essas  altas  autorida- 

des comprehenderão  o alcance  immenso  de  um  poço  como  o 
nosso,  qae  de  um  momento  para  outro  póde  fazer  jorrar  do 
seio  da  terra  uma  caudal  gigantesca  de  ouro  liquido. 

De  qualquer  fôrma,  dê  resultado  positivo  ou  negativo,  o 

poço  do  Araquá,  levado  a 1.200,  1.500  ou  2.000  metros,  con- 
stituirá uma  victoria.  No  caso  positivo,  solverá  o magno  pro- 
blema do  combustível  no  Brasil ; no  caso  negativo,  demonstra-- 
rá  a nossa  capacidade  para,  por  nós  mesmos,  investigarmos  o 
sub-sólo  pátrio  até  grandes  profundidades  — e repetindo  a fa- 
çanha acharemos  ali  adeante  o que  não  acharmos  aqui  perto. 

Um  trabalho  destes,  porém,  não  póde  ficar  á mercê  dos 
ataques  dos  Silverios  .que  se  enfunaram  demais  em  virtude  da 
resignação  e covardia  das  outras  emprezas  atacadas  e asphy 
xiadas  — e sabemos  que  esses  ataques  vão  cessar. 

A Cia.  Petroleos  fura  e defende-se.  A sua  grande  força  é 
a mais  perfeita  honestidade  de  administração  e a nobreza  dos 
seus  objectivos.  Deliberou  vencer  e ha  de  vencer.  A guerra  que 
o Serviço  Geologico  lhe  move  está  no  fim.  Podemos  affirmar 
que  esse  arranco  foi  o ultimo  estertor.  A partida  está  ganha. 
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